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SENHOR

E a Hiftorla he o ef-

tudo mais -próprio de hum Monarca , a

Vida do grande Infante D. Henrique he

certamente o Argumento mais dimo da at-

tenção



tenção de V- Mageftaãe. Eu revolvendo a

antiga , e pafinofa Hijtoria dejtes Reinos

,

(
muito mais a dos eflranJws ) naÕ defcuhro

Heràe
,
que na altura de m.erecimentos em-

parelhe com o famofo Infante ; efe a Fro vi-

dência fempre liberal em nos enriquecer com

Trincipes de ajfinaladas virtudes , naÕ nos

déffe a V. Magejtade, quem haveria, que o

igualaffe

)

A occafiaÕ eftava chamando por hum
parallelo entre V. Mageftade , e o illujlre

Objeâío defta Hijtoria ; mas para tanto pe-

zo naÕ faÓ minhas forças ; e quando Deos

mandar a efte Reino hum homem proporcio-

nado para efcrever a Vida de V. Magefta-

de, entaÕfe verá afiei copia daquelle gran-

de Original. Mcftrarã a Pofteridade ejfe fe-

liz Efcritor o efpecial empenho , com que V.

Mageftade quer enriquecer ao feu povo, fa-

zendo florecer o commcrcio em feus Domi-

nios ; e entaÕ fe verá como efta empreza he

hum novo defcobrimento
,
que em nada cede

aos do hífante D. Henrique : eu diftTera , que

€s vencia, porque a grandeza de hum Reino

creyo
,
que melhor fe funda em vaftTallos ri-

cos
,
que em grandes Eftados. For outra

parte quando os vindouros virem na Hfto-

ria de F. Mageftade retratada fielmente
por



por -penna digna afua religião com Deos , a

fiia piedade com os povos , afua magnificên-

cia com os beneméritos , e afua humanidade

com todos , cjuem naÕ dirá , cjiie o Ceo nos

dera em V. Magejiade huma copia hem pa-

recida do illuftre Infante l E que fácil fera

a effe venturofo Efcritor das virtudes de V.

Magejtade moftrar ,
que fe o meu Heràe

em proteger os beneméritos deixou aos de

feu Keal Caraóier hum novo exemplo , V.

Mageftade em favorecer a feus Vaffallos

dignos perde menos horas, do que Tito perde-

ra diasl Elle igualmente demonftrará, que

fe o Infante em fuás acções religicfas fem-

pre moflrou fer filho daquelle grande Fay
,

V. Mageftade no flido defua piedade hem

moftra , que he Monarca Portuguez
,
que-

ro dizer , herdeiro ainda mais das virtudes
,

que do Sceptro defeus Reaes Afcendentes.

Na gloria militar he que oChronifia

de V. Magejiade naÕ poderá defcohrir co-

res para afemelhança do retrato
,
porque as

achará mais vivas , e mais brilhantes
,
pro-

pondo outra gloria muito maisfolida, e lumi-

nofti , que abaterá a ganhada pelo Infante

nos campos Africanos, Eu , Senhor , naõfir-

vo à lifonja ; o meu Eftado me manda amar
em extremo a verdade : a Eftatua do meu

He-



Heràe coroada ãe louro
, formanão-lhe o pe-

ãeftal os maniatados inimigos , e a deV.
Magejlade coroada de Oliveira , triunfando

na paz dos vicios ,
que dejtroem Mofiar-

quias , he certo ,
que todo o incenfo da gra-

tidão Fortuo^ueza fe tributará mais à bella

imagem do Rey pacifico ,
próvido , e amado

ãosfeus, que à do Principe guerreiro, con-

quiftador , e temido dos efiranhos,

Bajiava , Senhor , ou efta femelhança ,

ou efte excejfo das virtudes de Y. Magefta-

de em competência das do Heróico Infante ,

parafer efte livro honrado com ofeu Augaf
to Nome ; mas ainda ajuftiça me infpira ou-

tro fundamento , e me guia animofo ao Thro-

no de y. Mageftade. Qiiantas glorias
,

quantas riquezas enchem de nobre vaidade,

e opulência a efte Reino , faÕ frutos , e confie-

quencias , ou do valor , efiama , ou da confi-

tancla , e eftudos do Infiante D. Henrique.

Pafifou a Africa efte fiam ofio Principe a abrir

novas portas a vióíorias dafiua NaçaÕ, e

de maneira deixou naquelles Bárbaros efta-

helecido hum nome fiormidavel por feus triun-

fos ,
que quanto depois obrarão naquella Re-

gião os portentofos Portuguezes
, fioy como

gloria, que deixarafiemeada a heróica maâ
do Infiante para a recolherem fieus Succefo-

res.



res. Eftes amhiciofos de maisfama , e tendo

já a Africa -por ejlreito theatro de fuás ac-

ções y pajfaraõ ao Oriente a obrar aqiielles feí^

tos, que parecendofabula,faÕ huma Hiftoria:

e quem fe ha de confiderar por primeiro móbil

de tanta gloria Fortugueza
, fenaÕ o illuflre

Objeóio defta minha Efcritura, que defcobrin-

do mares ao parecer encantados , tanto faci-

litou aquella nova Conqwfta , deixando ma-

reantes com pratica , e cofmografos comfci-

encia ? Qidz Deos premiamos efte eflabeleci-

mento do feu Nome adorado em terras de

idolatria , e levou-nos a hum novo Mundo
,

onde criara todas as preciofidades , de que a

Naturezafaz mais pompa , e com ellas agra-

deceo aosfeus foidados taÕ cuftofas Conquif

tas, A eftas riquezas , em quefe defentranha

a America , ejaõ o alvo da cubica de iodos

,

ainda ninguém lhe foube dar outra origem
,

fenaÕ aos porfiados Defcobrimentos do Infan-

te
, facilitando com elles a navegação de cof-

ias, rios, e mares
,
que por tantos feculos ti-

nha efcondido a Providencia a amhiciofa te-

meridade dos homens, Bemfabe V. Magef-
tade

,
que naÕ he meu efte juízo ; he de todos

os Efcritores
,
que trataÕ da origem , e pro-

grejfos da Navegação, fem exceptuar ainda

aquellas pennas
, queforcejaõ por nos efcure-

cer



cer nejle ponto a gloria âe nojfa primazia.

Pois, Senhor, fe o Reino fe confejja em

tanta divida ao valor , aos ejtudos , e aos Def-

cohrimentos do celebre Infante-, fe a corrente

das riquezas , de que gozamos , temjeu naf-

cimento naquella famofa fonte , bem fe vê o

quanto dejujliça devo eu oferecer aV. Ma-
geftade a Hifloria àe hum Príncipe do feu

mefmofangue , de hum Heróe
,
que pela ex-

tenfaÕ dos Domínios de V. Mageftade , e

opulência defeus thefouros , tantas vezes con-

fumiofuas riquezas , e ofereceofua vida. Sà

por efte principio he quejulgo ejle livro ãignif

fimo de V. Magejlade lhe por os olhos , naÕ

aquelles , com que julga a fua alta compre-

henfaõ, porque eu bem me reconheço por hum
inhabil Efcritor , e que mais devo oferecer a

Deos no Altar os votos pela feliz conferva-

çaÕ de V. Magejlade , do que apparecer a

feus Reaes pés com huma oferta literária,

O Ceo ouça as fupplicas deftes Reinos fobre

a preciofa Vida de taÕ amável Príncipe , ex-

tendendo-a à medida do nojfo amor, quefendo

amor de Portuguezes
, fó igualarão a medi-

da huns annos eternos.

AO



AO LEITOR.

CAnçavao fe os Antigos Gregos, e Romanos em
perfuadir , que aquelle que tomava a empreza
de efcrever as Acções illuílres de Príncipes , e

Capitães famofos da fua Pátria , elle moOrava ze-

lo de verdadeiro Cidadão. ConfelFamos
,
que

fó perfuadidos defta verdade he que pegámos na penna
para compor efte livro. E que outro podia fer o moti-

vo ? Ambição de fama ? Bem nos conhecemos por hum
Efcritor do vulgo. Cubica de negociar com oseftudos,

fazendo-os rendolos ? He mal de que naó adoecemos,
nem o nolFo Ellado fofFreria hum tal intereíFe. Amor à

Pátria
,
paixão antiga pelo grande Infante D. Henrique

foy qutm unicamente nos moveo a efcrever os feitos An-

gulares da fua Vida.

Seiuiamos
,
que talentos taô felices , como os que tem

dado Portugal , edá com abundância nefta idade fem in-

veja aos de outros Climas , naõ tivelíem até aqui tomado
hum Argumento taó digno, e foíFreíTem ver efcondidas,

ou confufamente derramadas por noíTas Hiftorias as Ac-
ções do famoio Infante, palHindo ha três feculos Perfo-

nagem taô illufire quaíi por hum daquelles Principes
,
que

deixarão no Mundo ociofa memoria. Comoviamos, que
naó tomava a empreza algum Efcritor robufto , arroja-

monos nós a ella : e praza a Deos ,
que efta nolTa oufadia

delperte quem tomando o nollb Argumento, o faça appa-

recer em toda a íua luz.

Entretanto o leitor zelofo da fua N^çaó vá lendo ef-

te noíTo trabalho, e defculpandolhe com ingenuidade os

erros. Mas como, fe for efcrupulofo, poderá repararem

muitas coufas , bom fera que nos ouça, antes de dar a íen-

tença. Talvez o primeiro reparo fera lobre o EjJy/o , de-

fejando , que foíle mais fmiplsz imitador de Cefar, do
que dcCurcio. A defenfa he fácil, porque fundada na

mefma ^rle Hijiorica. Os eftylos (diz ella) faó pro-

porc'ionados às matérias ; AlFumptos pequenos querem
força, viveza, e ornato j os grandes pedem locução m.a-

** ii geítofa

,



geílofa , confiante, e corrente. Q. Curcio feja vivo, c

ornado , Livio ferio , e grande
j
porque as tbrmoíuras

medianas, para poderem attrahir, necellitaó de adorno;

as efpeciaes naó tem e'ãa neceíTidade , achando em íi mef-

mas aquella graça
,
que as outras pedem empreitada ao

artifício.

QLiem nao nos ha de conceder, que a Fida cie D.
^oaÕ dtCúJlro ^ como Argumento pequeno , elaudato-

rio
,
pedeeílylo de dizer, diíTerente do que compete ao

Portugal Reftaurado ^ AíTumpto grande , e que abrange

coulas entre íi muy diverfas ? A Vida do Infante D. Hen»
rique ílm hc matéria de fi grande, mas nao tem aquella

abundância , e variedade de fucceífos
,
que fe acha na Hif-

toria geral de huma Monarquia. Por iíFo llie convém hum
eftylo, fim claro , defaffeítado, e corrente , mas no mef-

mo tempo vivo, e elegante , até tocar hum pouco no
pompolo, à maneira do de Curcio, que neíie ponto nao fey

que os bons o cenfurem. Efte género de Efcritura admit-

te os ornatos da Eloquência , mas daquella
,
que he foli-

da , e varonil , conveniente a huma narração lucceíiiva
,

que he o em que confifte a Hiítoria.

As Figuras tem nella feu lugar, efpecialmenteaquel-

las
,
que fazem quafi fenfivel a imagem do que fe quer

exprimir. Nós cançamonos nefte ponto , naó (ó excogi-

tando exprefsóes convenientes h matéria , mas dando va-

lor , e pezo às palavras. Fugimos
,
quanto foubemos

,

de uniformidades , aílim no material dos períodos, como
no de penfamentos entre fi femelhantes. Naó duvidamos,
que algumas vezes repetiremos a mefma exprellaó , e tor-

naremos a ufar da mefina frafe ; masperfuadimonos, que
naó fera com os mefmos termos precifos ; e fe o for , he
effeito de fraqueza de memoria, que naó pode ter tudo
prefente ; e deftes efquecimentos atrcvemonos a achar em
bom numero nos melhores Hiftoriadores antigos, e mo-
dernos. Puzemos igualmente efpecial cuidado em fugir

de circumlocuçóes inúteis, de epithetos ociofos , e de or-

natos váos , que fó fervem para fazer atfeílado odifcur-
fo. Trabalhámos por confervar até o fim a dignidade do
AíTumpto ; fc confeguimos huma , e outra cnufa , illb dil-

loha o leitor
, que for bom contrafte de eftylos.

Naó obílaiite conceder a Arte a cite género de Hif-

torja



toria o ufo àe Figuras ^ bem conhecemos, que naó lhe

convém todas aquellas de que pôde ufar o Orador. A
erte dáfe mais liberdade

,
porque cuida em deleitar; ao

Hiftoriador, como tem por fim o inítruir , concede fe ef-

ta licença com fuás reftricçôcs , e naó para todas as Figu-

ras. A Methafora he huma das que elpecialmsnte lhe laó

permittidas, com tanto, que naó uíe delia com aquelle

atrevimento
,
que fe fotfre na Poefia. As outras

,
que fer-

vem à commoçaô dos aítedlos , cencedem-fe nasfn//ús,

na Defcripçao de batalhas , e outras occafióes femelhan-

tes ; mas fempre a Arte recommenda
,
que feja com mo-

deração , e modeftia , indifpenfavel noHiftoriador.

Se o amor próprio naó nos allucina, parecenos, que
naó ufamos de Figuras impróprias do Argumento; e fe

algumas vtzes nos valemos de Methafnras ao parecer atre-

vidas, quem eíliver na doutrina de Voííio , Mafcardo , Ra-
pin , e naliçaó dos bons Hiftoriadores , refleclindo, em
que falvamos o atrevimento com o correírivo de hum
quafi ^

parece ^à maneira ^ e outras formulas femelhantes,

naó fe ha de refolver a cenfurarnos a Figura, Verdade he,

que em hum , ou outro lugar de propofito naó nos arma-
mos com elle efcudo

;
porque quizemns ufnr da licença

,

que às vezes nos da a pratica dos bons Gregos , e Latinos.

Ultimamente cremos, que com injuíliça igual à antece-

dente nos criticarão algumas comparações , ejimiles ^ Íqxu

do eílas Figuras muy raras em todo eite livro , brevillimas,

e introduzidas íem aífedlaçaó , fegundo o preceito da
Arte.

As Defcripçdes naHiftoria faó hum baixo, em que
facilmente le naufraga , ou por affedladas , ou derneccíla-

rias, ou faílidiofas. Nós temendo eíle rifco , muy poucas
defcripçôes Hzemos, e neíías cuidámos em fer fuccintos,

defembaraçados , e claros. Só em huma demorámos mais

a pcnna, e foy em defcrever os coftumes dos Mouros Aze-
negues , e qualidades do feu clima, por fer noticia , em
que o nofio Infante tinha particular empenho

,
por condu-

zir muito para a grande obra de feus Defcobrimeiítos.

Nefta defcripçao forcejámos por fazer huma pintura exa-

£la nodefcnho, fuccinta no ornato , viva nos toques , e
natural nas cores : pôde fer que nada dillo confeguinimos.

feita a defenfa a quem nos cenfurar no que toca

ao



ao eílylo , fatisfaçimos ao leifor ", que também nos ac-

cufar de outro defeito. Ha muitos que tem as Falias

por inverofimeis na Hiíloria , e outros que as defendem.

Se vai alguma coufa o noílo juizo, remos por bem criti-

cadas aquellas
,
que fe põem na boca de Capitães na for-

ça , e confufaó da batalha, efpecialmente fe faô longas,

e com penfamentos, e reflexões, que nem a hum juizo

Ibcegado coftumau occorrer fem vagarofa meditação. Pe-

lo contrario fe a Falia nao he na força da peleja
, já entaó

fica verofimil, fendo muito natural, que hum Capitão,

que ou quer dar batalha , ou fabe que ha de fer acometti-

do , anime feus foldados
,
propondolhes com vchemen-

cia , e brevidade os motivos
,
que o obrigaó à tal acçaõ.

Muito mais veroíimeis ( fe naó faó prolixos) chamamos
àquelles Difcurfos

,
que fe põem v. g. na boca de hum

Coníelluiro votando (obre alguma matéria \ ou na de hum
General , mandando foldados a alguma expedição.

Com o fentido neíle verofimil introduzimos Praticas

nefta Hiftoria. Puzemostodo o cuidado, em que foliem

breves, infmuantes, defaíFeíladas, e próprias de quem as

diz, edaoccailao, em que as diz. Falia o Mouro Zalá

Benzalá, avifando aos feus de que os Portuguezes os que-

riaô expulfar de Ceuta •, e as exprefsóes de que ufa
,
pare-

cenos ,
que nada contém de inveroílmil na boca daquelle

Bárbaro. Falia algumas vezes o Infante D. Henrique ou
com leu Pay , ou com loldados , e pelFoas mandadas
a feus Defcobrimentos ; e perfuadimonos ,

que nem o de-

coro rejeita, nem a occafiaô prohibe taes difcurfos em
hum Principe , e que a critica naó fe tornará contra elles

,

ao lyndicar da propriedade de fuás exprelsoes. Quanto
mais, que algumas deftas Falias naó laó inventadas por

nós , mas fó melhoradas na linguagem , e eftylo. Rece-
bemnlas dos Antigos como Praticas

,
que o Infante fizera,

fe nao com as mefmas palavras , em que elles no las deixa-

rão , certamente em fubíiancia. Tal he o Dilcurfo feito a

EIKev feu Pay , propondolhe a cmpreza de Ceuta , e tal

o que fizera a FlRev D. Duarte feu Irmaó fobre o nao l"e

dever entre<íar cila Praçi em refgate pelo Infante D. Fer-

nando. Ultinamente falia ElRev D. AtfonfoV. animan-

do feus foldados à conquiíla de Alcácer Seguer ; e como
he hum Rey o que falia , e já ao dcfembauihar da efpada ,

naó



nao o fizemos dizer, fenr.6 pcucas palavras, e cíTas cre-

mos,.que fejulgaráó próprias da Alagcfíade , e da occa-

ílaó,

O lugar eftava pedindo
,
que deíTcmos outras muitas

fatisfaçôes ; mas para que , fe fempre havemos ferjulgodos

com feveridade, onde o merecermos ? A todo o tempo,
que nos moítrarem os vícios de nolTb eílylo , nos havemos
de emendar : le o Cenfor for modeílo , fallohenios com
goíto , e com paciência , fe for inci\il. Só diremos

,
que

em quanto às noticias feguimos os noíTos Hífioriadores,

quejágozaoem paz da fama de verdadeiros , e que onde
nos apartamos delles, feguimos a alguns M. S. fidedignos,

de que naó he pobre o lugar, onde efcrevemus. Refta

ultimamente pedirmos
,
que fe emendem ellbs erratas

,

quefaó as de mayor confideraçao , efedefculpem as de-

mais
,
que fe defcobrirem , como inevitáveis em obra,

que palia por tantas mãos. Quem nellas fe entrega, fe he

experimentado
, vay já com o defengano de naó poder

evitar erros.

Errosr



Erratas. Emendas.

Pag. 4Z. gloriofo o (eu nome gloriofo o feu crime

Pag. 89. naÕ perder o ganhado perder o ganhado

Pag. zoo. igular igualar

VI-
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VIDA
DO INFANTE

D. HENRIQUE.

AMOS aler a Vida
de hum Príncipe he-

róico o grande Infan-

te D. Henrique ; no-

me amado entre os

feus , invejado entre

l)
os eílranhos ; confef-

fando as idades em teílemunho fucceffi-

vo ,
que fe a natureza lhe negara a Co-

roa , as virtudes lhe deraõ juíliça para a

A me-



2 Vida ão Infante D. Henrique.

merecer. As acções militares , e os famo-

fos defcobrimentos defte Infante , que

tanto encherão a Portugal de honra , e

de riquezas
,
pediaõ ha muito

,
que leíTe o

Mundo a fua vida defpegada de noíTas

Chronicas : nós agora he ,
que emenda-

mos eíla injuria dos tempos , dando a ler

em efpecial efcritura taõ fmgulares feitos;

e defculpe-fe a inhabilidade do Efcritor

,

ou reíieélindo-fe na grandeza da matéria

,

ou no defcuido dos Antigos.

Coíluma Deos coroar as virtudes

dos pays com filhos beneméritos. Deíla

jurtiça quiz a Providencia dar a Portugal

mais hum exemplo, dando o Infante D.
Henrique ao grande Reftaurador deíle

Reino ElRey D. Joaõ I. , e à Rainha D.

Filippa , digna Efpofa de hum Heróe.

Nafceo filho quinto, fe olharmos para a

ordem da natureza
,
primeiro , fe atten-

dermos aos merecimentos do feu nome

;

e naô he leve argumento para o feu elo-

gio, diíliiiguillo aHiíloria entre feus he-

róicos Irmãos.

Nafcimento do in~ Vio a luz do Mundo na antiga Ci-
enu<iue.

^^^^ ^^ Porto cui liuma quarta feira 4
de



Livro Primeiro.
3

de Março do anno de 1594. Naõ fomos
daquelles myíleriofos Efcritores, que pa-

ra fazerem logo no berço prodigiofo o
feu Heróe, amontoaò, e combinaô aca-

fos ,
que no juizo dos crédulos tem ap-

parencias de portentos
;
porém a circunf-

tancia de nafcer o Infante com huma
Cruz efculpida no peito , he hum final

memorável , e que depois verificou o
tempo , chamando-lhe prefagio de feus

defcobrimentos, e conquiílas. Vio-fe com
os annos

,
que o Ceo mandara ao Mun-

do efte Príncipe para inftrumento da
propagação da Fé Orthodoxa , e os vin-

douros confirmarão o juizo dos que en-

tão diíTeraô , reílecSlindo no final
, que

para taô alto fim como dadiva efpecial o
dera Deos ao feu Império.

Educado na fanta efcola da Rainha
fua Mãy , hiaõ as virtudes vencendo a
idade ; de maneira que a Corte fallava

delias com efpanto
,
quando queria lou-

var as de feus AuguíLos Pays. A religião,

a affabilidade , e beneficência, unidas a

huma Índole viva, e a hum animo gene-

rofo , mofi.rava6
,
que eíle Infante era

A ii ben-



4 Vida do Infante D. Henrique.

Seus primeiros efiu- bençaÕ do Cco. Inílruído naquelles ef-

tudos, que em hum Príncipe aperfeiqoaõ

a felicidade do engenho , e moderaô o
ardor dos efpiritos

, paíTou a cultivar as

artes ,
que faÔ imagem da guerra. Como

fentia em fi inclinação, em feu Pay exem-

plo , deu-le tanto a eíles exercícios , co-

mo fe já foubeíTe
,
que a Providencia o

deílinava para aquelles illuftres feitos ,

que feraô o argumento defla Hiíloria.

Amado dos naturaes , e temido dos

vifinhos tinha deporto ElRey feu Pay as

armas , com que fizera gemer a Caílella

,

e alcançara delia aquella ipcrivel viólo-

ria; mas como eraRey de vaíTallos cof-

tumados a triunfos , huns levados do brio,

outros do intereíTe , fufpiravaô por guer-

ra, chamando às felicidades da paz quaíi

Mojirou logo amor às cfcravidaô do valor. o Infante D. Hen-
rique com feus Irmãos defejando illuf-

trar o nome de Príncipe com o de Solda-

do , dava pezo a eílas vozes
,
que che-

gando aos ouvidos de ElRey foraõ rece-

bidas quafi com vaidade, gloriando-fe o
feu valor em filhos de taô generofos pen-

famentos.

Pedi-

armas.
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Pedirão os Infantes a feu Pay
,
que Pcje a iiPev feu

os armaíle Cavalleiros ; a paz naõ íbíiVia S^^r
" ""' ""^

huma ceremonia ,
que naquelles tempos

era coílume fazerfe com os inimigos por

teílemunhas , depois da prova de honra-

das acções. Porém querendo ElRey ou
n^f^oj^ções rara eji.

fatisfazer osdefejos, ou enfayar o esíor-^^^í^^^-

Cp dos filhos , determinou fazer humas
feílas Reaes , e convidar para ellas os

Cavalleiros mais aíTinalados dosfeus, e

dos eílranhos na deílreza das Juflas , e

Torneyos , louváveis exercícios daquel-

les tempos guerreiros.

Nao fatisfez a idéa os altos efpiritos Rcpugmac mede cem

dos Infantes , tendo por coufa quafi indi- Z^cZJi.I^!
'"'''"

gna do feu fangue , ao menos do feu brio,

receberem a honra pedida em huma ac-

çaó , onde a gloria era pouca
;
porque

em lugar da fama de Soldados , fó ganha-

riaó a opinião de Cavalleiros. Com tudo
diíTimulavaõ , efperando que o tempo

,

ou o génio bellicofo de feu Pay lhes of-

fereceíTe mais digna funqao : porém ven-

do que elle em fim fe refolvia a executar a
que já lhes havia propofi.o , delia fe quei-

xarão , ou fe fentiraõ com feu Irmaô o
Con-
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Conde de Barcellos , bufcando nelle pa-

ra feu Pay o melhor mediator , e para

feus fins o melhor confelheiro. Propo-

zeraò-lhe em vivo difcurfo , que elles naô

podiaô acabar de fe darem por fatisfeitos

do modo, com que feu Pay os queria ar-

mar Soldados ; antes eílavaò na refolu-

çaó de lhe fallar
,
pedindo-lhe por mercê,

que os occupaíTe fora do Reino em algu-

ma expedição marcial , onde ganhaíTem

com a honra de Cavalleiros nome, e uti-

lidade para a Pátria.

Conferencia entre os Q ScnllOr D. Affonfo , Cm CUJO CO-
Infantes D. Pedro ^ e ^ , . /- r • •

D. Henrique fohre a Tacao havia OS meinios elpiritos , appro-
conpujia de Ceuta.

^^^^^ ^ rcfoluçaô , rcfpoudcndo ,
que inve-

java naò fer author de huma idéa , em
que tinha tanta parte a gloria de feu Pay,

como a fama de feus Irmãos ; e difcor-

rendo em fegredo com os Infantes D. Pe-

dro, e D.Henrique , ajuílaraô-fe no mo-

do de proporem a ElRey taõ generofos

intentos. Na forqa deíla pratica appare-

ceo João Alfonfo , Vedor da Fazenda
Real, homem aceito a ElRey por virtu-

des , e por ferviços : foube dos Infantes

a matéria da conferencia, e admirado de

taõ
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taõ nobres penfamentos , naò fó Icuvoíi

,

mas fomentou a idéa , dizendo-lhes que
propozeíTem a feu Pay a conquiíla de

Ceuta , empreza de que a Monarquia ti-

raria utilidades , e elles fama.

NaÕ foy precifo ao Confelheiro def- oi>fecçres quefe ihe

cobrir razoes aos Infantes para lhes autho-
''^^"''''''"''

rifar a idéa : como lhes propoz huma fac-

ção gloriofa , o mefmo foy ouvir o arbí-

trio
,
que approvallo , e propollo a El-

Rey. Pedia o negocio madura reflexão;

porque a viéloria contra Caftella tinha o
Reino quafi exhaufto de forças : a gente

era pouca , o dinheiro menos , e a em-
preza naò fó grande, mas arrifcada; por-

que a fortuna taó fácil a dar de roílo
,

moflra mais fua variedade na inconílan-

cia dos mares. E dado que fe podeííe

armar gente , e navios , naó convinha a
facçaó

;
porque ficando as Praças feni

prefidios , abria-fe porta a Caílella para

fe vingar da frefca injuria de noflas ar-

mas , ou ao menos pela conquiíla de hu-

ma Cidade arrifcavaõ-fe as forcas de hum
Reino pacifico , e triunfante. Quanto
mais

,
que ainda na certeza de huma no-

va
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va vióloría em Africa , naó era decorofa

a empreza
;
porque naô podendo o Rei-

no fuftentalla , acabaria a temeridade em
vergonha.

Affim difcorria ElRey como pruden-

te , e foldado , e aíTim refpondeo a feus

filhos, cujos elpiritos fe abaterão, vendo
defvanecidas fuás efperanças , e cortado

de huma vez o fio de feus heróicos inten-

tos. PaíTados dias, depois de bem peza-

das as razoes do Pay , vendo o Infante

D. Henrique
,
que as difficuldades pro-

poftas fe podiaô vencer , refolveo-fe a fal-

ímueTEiT^'''^"'' ^ ElRey em feu nome
,
e de feus Ir-

mãos , dizendo-lhe ,
que fe o Reino eíla-

va falto das forcas, que dá o dinheiro, e

o numero dos foldados
,
para fe pôr em

obra a conquiíla de Ceuta , a elle lhe pa-

recia
,
que reformando-fe a exceíTiva deí^

peza da Cafa Real fe ajuntaria hum con-

fideravel thefouro ; e que os particulares,

vendo com pejo de fua vaidade taõ forte

exemplo, cortariaõ por feus defperdicios,

e appareceriaô em Africa com mais ar-

mas, e foldados, louvando a economia
do feu Rey

,
que de vãos os fizera pode-... rofos.
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rofos. Que efle corte pelo luxo de feus

vaílallos era já hum prefagio, ou certeza,

de que Deos abençoaria a acçaô ; mas
dado que o naô foíTe , fempre defla re-

forma íe ganhava nova vióloria , fe naò

mais glorioía , maisutil, triunfando-fe na
paz de hum vicio

,
que deflroe Reinos.

Além de que , bem fabia S. Senhoria por

longa experiência
,
que fempre no prin-

cipio de fuás emprezas fe achara fem os

meyos conducentes para as confeguir;

mas que logo Deos approvava a juíliqa

de taes guerras , foccorrendo-o com ef-

panto de feus inimigos ; e que fe o Ceo
allim fe empenhava por facções tocantes

ao Reino, como era poíTivel agora, que

naò ajudaíTe huma caufa, em que perten-

ciaõ a Deos , como a triunfador de infiéis,

os frutos da vióloria l

Que pelo que tocava à falta de foi- coKtmda o m/mo

dados , naô era o numero , mas o valor ,

^'''"'''''

e a difciplina , a que formava exércitos.

Qiie elle era Rey de vaflalíos
,
que con-

tavaô as luas acções por viólorias ; e que
naõ era para recear

,
que naô podeíTem

com o bárbaro poder de Africa aquelles

B mel-
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mefmos ,
que canqaraõ , e quebrarão as

forças difciplinadas de Caílella. E que

quando fe vilTe
,
que faltava a gente pre-

cifa para a expedição
,
podiaõ-fe chamar

foldados eílranhos , aos quaes a cubica

fempre faz promptos para taes emprezas,

avaliando a felicidade delias pelos facos

,

e defpojos. E que com a mefma facili-

dade , com que de fora podia ter folda-

dos, podia igualmente ter navios , depois

de reparados , e conduzidos para Lisboa

todos os vafos capazes de tranfporte ; e

que para eíle fim favorecidos , e honra-

dos os Negociantes do Reino , elles ven-

ceriaõ as difficuldades , fe viíTem
,
que de

feus empreílimos, e trabalho tiravaópor

juros conveniências , e honras.

Qiie em quanto ao receyo de poder

ElRey de Caftella entrar em Portugal

,

vendo-o deílituido de forças , elle fiava

muito do valor , e lealdade Portugueza

,

crendo , que para impedir qualquer inful-

to fobraria a guarnição das Praças ; mas
que muito mais fiava da fé

,
que jurarão

taô catholicos inimigos , naó fendo para

temer , fenaÓ na infidelidade de Africa ,

hu-
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huma infracção de pazes. Que deixava

ao juízo politico de Sua Senhoria outras

razoes, que tocavaó aos mefmos interef-

{qs de Caílella
,
para delia fe naô poder

recear invafaô
;
pois o primeiro a quem

naõ convinha rompimento com eíle Rei-

no , era ao Infante D. Fernando
,
que fò

trazia no penfamento cingir na cabeça a

Coroa de Aragão.

Hia o Infante a refponder à ultima

difficuldade
,
que fe fundava na falta de

foldados
,
que feguraíTem o credito da

vicloria
,
quando fe confeguilTe a con-

quifta ; mas ElRey lhe interrompeo o e EiRey iho inter-

difcurfo, e apartoufe do Filho, moílran-'"'^^'-

do no íilencio , e no repente da partida
,

que o convenciaô as razões. Bufcava o
Infante occafiaõ opportuna de fallar a

fcu Pay
;
porém elle mefmo lha oíTere-

ceo , chamando-o para lhe dizer
,
que

queria ouvir o fim daquelle difcurfo, que
havia dias lhe cortara ; e fatisfazendo-o o
Filho , moftrou-lhe com razões politicas,

e religiofas
,
que como a caufa eia do Se-

nhor dos Exércitos , o mefmo braço om-
nipotente

,
que o favoreceria na empre-

B ii za,
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za , ena viéloria , também o ajudaria no
credito da confervaçaó. Que para eíla

fé tinha elle em fi dobrados exemplos , fe

fe lembraíTe das batalhas que dera , da

gente com que as ganhara , e da guarni-

ção com que confervara o refpeito de

fuás Praças
,
pelo fazer Deos Rey de

huns vaíTallos
,
que tinhaÔ por briofa he-

rança naõ largarem em nenhum tempo
da maÔ a bandeira de vencedores , mui-

to mais fe mãos infiéis prefumiaô arran-

calla. E por ultimo rematou
, que fe elle

fora quem nomeaífe Governador para

Ceuta, a daria porfegura, efcolhendo

qualquer foldado, e guarnecendo-a com
quaefquer Portuguezes. Tanto fiava do
brio , lealdade , e esforço da fua Naçaô.

Louva-o ElRey
, f A cfiia rcpofiia rouiDCo o Pav em

demonítracoes de o;ozo , vendo hum Fi-

lho taÔ digno, que elle já eílimava, mais

como nafcido de feus efpiritos
, que de

feu fangue. Eíla nobre vaidade movia
em feu femblante huns aífeólos eloquen-

tes
, que fe exprimiaò pela alegria ; mas

como a pratica merecia fer louvada, lou-

you-a ElRey , approvando a empreza.

Naõ
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NaÔ cabia no coração do Infante Dom
Henrique a gloriofa energia deíle lou-

vor, e agradecido beijou a maô ao Pay
em feu nome, e de feus Irmãos, aos quaes

foy logo dar taõ alegre noticia por ordem
de ElRey.

Vieraò os Infantes render as graças Afantía ob/ervar a

r -r» A -^ ^ r • 1 r \
-^ fituacad , e fortaleza

a feu Fay por tao deíeiada reíoluçao , CdcCeutaporD.^iva-

travando-fe logo difcurfo fobre a mate- "^í^fí^Sr"'"'
ria, pareceo precifo mandar a Ceuta ho-

mens intelligentes , que com diffimula-

çaó , e cautela obfervaíTem a fua fituaçao,

e fortaleza , a qualidade de fuás terras , e

a altura de feus montes
,
para aíTim fe fa-

ber o calibre de artilharia
,
que deviaõ le-

var. Lembrarão logo muitas peíToas há-

beis para efta obfervaçaó ; mas entre to-

das merecerão a eleição o Prior do Cra-

to D. Álvaro Gonçalves Camello, e Af-

fonfo Furtado , Capitão mor do mar
;

eíle para obfervar a barra , e portos da-

quella Praça com o mais pertencente

à marinha ; e aquelle para fe certificar

das forças interiores dos Aíouros , e do
numero , e qualidade de feus prefidios.

Naõ era prohibida aos Chriílãos a

en-
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entrada naquella Fortaleza , fe a com-
praíTem com algum donativo ; mas como
íe a demandaíTem em direitura , faríehia

fufpeitofa a expedição , efpecialmente

vendo-fe homens foberbos com frefcas

vidtorias , e que bebiaõ com o leite o
ódio a Mafoma, aíTentou ElRey como
politico

,
que fe devia encobrir a verda-

de com algum crivei pretexto , e man-
Partem 05 E>cpiora- dQ^ j^qs Exploradorcs , Quc foíTcm direi-

dores com ordem de irem '^ • ^
askiua.e proporem à tos a Sicilia a Rainha D. Branca

,
[então

Rainha D. Branca o • i -r-v ik /r j • ^ t» • • i A

cafamento com oinfan- viuva dc D. Martinlio , Trincipe de Ara-
te D. Pedro.

gàò] c quc como feus Embaixadores lhe

propozeífem naõ fe poder ajuftar o fea

cafamento com o Infante Dom Duarte

,

como ella pretendia
,
por fer o herdeiro

de Portugal ; mas que em lugar deíle lhe

offerecia feu filho o Infante D. Pedro
;

e que aíTim de caminho apportaíTem em
Ceuta , enganando aos ]\Iouros com a

Embaixada.
che^nffacenta.ofj- Nomcados OS Embalxadorcs , e re-

Jerv.iõ a fua fttuacaõ
., ^ . ri t -»

e partem para Sicília, commeudado O legrcdo
,
que pedia tao

grave expedição, partirão em duas galés

armadas em guerra , empavezadas , e tol-

dadas de cores taò diverfas
,
que foraò as

pri-



Livro Primeiro* 7

primeiras ,
que naquella idade alegrarão

os mares ; coufa que
,
por condecorar a

Embaixada , fervia bem ao disfarce. Os
ventos profperos ajudarão a brevidade da

viagem, e ancorando junto a Ceuta, moC
trarão

,
que queriaô dar refrefco , e def-

canco a sjente. Defembarcou o Prior do
Crato , obtervou bem a terra , e formou

o feu juizo : Affonfo Furtado no fegredo

da noite explorou o que tocava à mari-

nha ; e inftruidos ambos do qi*e perten-

cia à fua incumbência , levarão ferro no
dia feguinte , e foraõ em demanda de Si-

cilia ; mas como os fucceíTos defla Em-
baixada faõ alheyos da noíTa Hiíloria ,

paíTemolos emfilencio, contentando-nos

com dizer
,
que na vinda tornarão os Em-

.

baixadores por Ceuta a repetir fuás pri-

meiras obfervacóes.

Voltarão com a mefma felicidade aega;; a nshca -.

de viagem com que foraô , e defembar- Z"o--maõ d!fue )odil

cando em Lisboa à vifta de povo inÇim-^l"'''''^' ^i^'^^"^'""

to , a quem chamara o formofo efpeóla-

culo das galés , foraõ a Cintra , onde El-

Rey eílava com feus Filhos. Recebidos

com expectação, informarão publicamen-

te
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te o feu Príncipe fobre o fucceíTo da Em-
baixada ; e depois em fegredo lhe expo-

zeraó miudamente o eílado , e fituaqaò

de Ceuta. Delles foube ElRey
,
que por

hum lanço de muralha arruinado fe po-

deria ganhar aquella Praça , e que o por-

to capaz para o defembarque podia fer o
que ficava ao Poente pela parte de Almi-

na, Ilha que ata com a Cidade por huma
ponta fobre hum foílb de agua

,
que di-

vide , e que tem capacidade naó fó para

navios, quanto ao fundo, mas para o def-

embarque , e alojamento dos foldados.

Kematava Affonfo Furtado, que a Cida-

de era fua ; termos que repetia com mui*

ta fegurança , ou por mais experimenta-

do, e temerário , ou por mais crédulo,

dando fé às predicçôes
, que em outro

tempo lhe fizera hum Mouro daquelía

Praça , as quaes na fimplez palavra deita

teílemunha correm com piedade em nof-

fas Hiílorias. Nós poupamos a penna
neíla parte , deixando taes vaticinios ao

juizo do Leitor.

Refoluto ElRey D. João a confa-

grar ao Senhor das Viólorias as mefqui-

tas
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tas de Ceuta , fiando-fe para eíla acçaô

mais do que no refpeito do feu ncme, na

juílica da caufa , deu parte delia à Kai-
^

conmmka EiRey
", ., ri' r nM t r à Rainha a empreza de

nha , que ja a íabia por leu rilno o Inran- ceuta-. ofcrece-the pa-

te D. Henrique. Era Senííóra em extre- 7^ltZi:-
mo virtuofa , e de efpiritos taô herói- ''''''''''^'

cos, que honravaô aMageílade, eoíe-

xo : vio que na empreza fe intereííava a

Religião , e o Reino em novas glorias,

e com fanta vaidade fe alegrou de ter fi-

lhos
, que mandaíTe a facção taô illuftre.

Para eíle fim ella mefma os foy offerecer

a feu Pay , levada , mais que dos rogos

delles, da fua religiofa piedade. Mas per-

cebendo pelo dífcurfo
,
que ElRey na

conquifLa também empenharia a pelica

,

esforçou-fe pelo diíTuadir do intento com
razoes

,
que infpirava menos o amor de

efpoía, que o zelo pela Monarquia, jul-

gando-a em perigo fò com a aufencia de
quem a fuítentava com braço vidtoriofo.

Depois de longa falia, refpondendo-lhe

ElRey com termos indiíTerentes , deixou

a Rainha , fe naõ fatisfeita , confolada na
incerteza de fuás palavras, que a lifongea-

vaÕ com o vencimento em novo aíTalto.

G Era
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confuha EiRey ao Era ElRcy politico , e prudente

;

w1>%/—.! quiz ultimamente proceder com confe-

Iho
,
por evitar aquelles difcurfos

, que

chamaô temeridades às grandes empre-

zas, quando a fortuna naõ as acompanha.

Confultou ao grande Condellavel, e ven-

do
,
que eíle lhe louvava o penfamento

como Chriílaô , e lho recommendava co-

mo foldado , chamou Confelheiros , e

propoz-lhes a matéria ,
para que votaf-

lem no melhor meyo de confeguir a

conquiíla, em quejáaíTentara. Preílado

juramento de fe guardar inviolável fe-

gredo , votou em primeiro lugar o Con-

deílavel , e o fez com razões taó religio-

fas , e perfuafivas
,
que os outros tiveraô

por gloria da fua chriftandade , e por

honra do feu juizo feguir o voto de hum
tal Confelheiro.

Manda EiRey re- Como os aprcflos para eíla s^uerra
colher a Lisboa o Infan- ^ ^

,
^ ,

te D. Henrique, (luefeiítM^cí^^o trcs annos , c a rclaçao do que
*chava m Porto. ^^ r rr -^ i r ^ • j

nelles fe paliou, nao deve ler matéria do

noíTo argumento
,
por naô ter nella parte

o noíTo Heróe
,
paíTemo-la em filencio ,

deixando circunílancias cancadas, e miu-

das para Efcritor mais efcrupuloib. Che-

gado
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gado o tempo da expedição , efcreveo

ElRey ao Infante D. Henrique
,
que ef-

tava no Porto , mandando-lhe que vieíTe

para Lisboa conduzindo a fua Armada.

Efperado pelo Infante D. Pedro feu ir-

mão na entrada da barra com oito galés

de fua conferva , entrou com vinte na-

vios , e fete galés , de que eraô Capitães,

e Cabos Fidalgos de tanto valor, e expe-

riência, que o Infante olhava para cada

hum delles, como para Author da futura

viéloria.

Por dias fe efperava a hora de def- aforre a nainhaB.
r j ^ k 1 '/'<• Filippa. Fatiámos do

aterrar toda a Armada; porem o Ceo ain- -vujgofobre a emp-eza

da quiz retardar mais ao Infante feu im- "^^ ^^"^^'

paciente defejo. Enfermou a Rainha, e

com doença
,
que os dias hiaô aggravan-

do , chamou-a em fim Deos a mais alto

Império. Eíle golpe penetrou taò viva-

mente o coração do Reino
,
que todos a

chorarão com ternura de filhos; gratidão

necefiaria a quem os amara como mãy.
Com efi:a perda mudarão as coufas tanto

de femblante
,
que já corriaó difcurfos

,

de que Deos moftrava em taô pezado
avifo

,
que naõ queria a empreza : e o

C ii pcyor
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peyor era
,
que indo o ponto a confelho

,

houve (ciQ votos, que deraò pezo ao juí-

zo do vulgo , fem que baílalTem , fe nao

aauíhoridade, as razoes dos Infantes pa-

ra os fazer vacilar em feus pareceres.

cmfírmas os con- Deíla varicdadc de votos deu conta

^loTalvaSamidL a fcu Pay O lufantc D. Henrique , e fen-

tone^dtÁtha^
'^"^ do O ponto -debatido por parte dos con-

trários com razões , a que dava força a no-

va calamidade da peíle , fobre a da mor-

te da Rainha ; ElRey em íim infpirado

de fuperior impulfo , mandou lançar pre-

gão, aviiando, que dalli a três dias havia

defaferrar a Armada. Paílbu-fe o tempo
em juízos pouco favoráveis a ElRey , a

que dava mais liberdade em huns a publi-

ca dor do fallecimento da Rainha , em
outros o alto fegredo da expedição.

saheãeLhhoaaAr- Amanhccco O dia prefixo de 25 de
mada , e nella ElRey ^ v i r ^ a n i

D. joaõ, 05 Infantes juvao QQ 1415, coulagrado ao Apoiíolo
feus filhos ^e oCondef- o ^- T7»ix» • 1

tavei. Santiago ; e como lilRey era ainda mais

piedofo
,
que foldado , determinou fegu-

rar fua conquiíta , levando por foccorro

o Vencedor de Mouros. Em taÔ fauílo

dia deitou fora da barra a Armada, que

conílava de trinta e três núos grolTas

,

cen-
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cento e vinte navios menores, e cincoen-

ta e nove galés. Sobre o numero dos Tol-

dados houve íilencío em noíTos Antigos:

he fama vaga em alguns Hiíloriadores na-

cionaes , e eílranbos
,
que depois efcre-

veraô ,
paíTar de cincoenta mil , em que

fe contava quafi toda a Nobreza do Rei-

no , e milicia veterana. O que achamos
com verdade he

, que alguns Fidalgos ar-

marão navios à fua cuíla , e que D. Pe- d. PedrodeMene-

dro de Menezes levando cinco , fe diílin-^S/^'/'^'"'^'''
''''^''"

guira na expedição. Como nella empe-
nhava ElRey a peíToa , e o feguiao feus

Filhos , faziaò-fe precifos eftes lances de
ferviqos em huma Naçaô generofa. Por
naõ fermos prolixos , e irmos em deman-
da do ncíTo principal argumento , naò
formamos de taÕ illuílres foldados diRin-

6to catalogo. Em noíTas HífLorias vivem
feus nomes com honra, e em Africa a fa-

ma vay perpetuando fuás façanhas em
tradição fucceíTiv a. Bafla-n os dizer, que
levava a Armada a ElRey D Joaò, e feus

Filhos , acompanhados do grande Con-
defiavel.

Serviaõ os ventos à formidável ex-

pedição,
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pediçaô ; e no dia 26, dobrando o Cabo
DobraõoCahodes. de S. Vícentc , foy ElRey ancorar a La-

Vicente , dao fundo em , . ^ • j /• i • j

z«^w , % w« £/- gos , e no dia iegQinte lahio aterra, ou-

^?S^ ;Jt ^í"^o ^íi^^ "^ Cathedral. Como já era
pj^^^^or />. joaõ de precífo dcfcobrír aos feus o fegredo da

Acçaô, mandou fubir ao púlpito o feu

Pregador Fr. Joaô de Xira
,
para que

com a publicação da Bulia da Cruzada
,

concedida aos que fe achaíTem na con-.

quiíla
,
publicaíTe igualmente o myílerio

da Armada. Satisfez o Orador ao aíTum-

pto, e dizem que com efficacia, mas com
pouco fruto

;
porque muitos tenazes em

fuás primeiras imaginações , chamavaô
ao Sermão novo artificio para menos fe

atinar no fegredo ; outros mais piedofos,

e prudentes deraÒ credito ao Miniílro da
verdade.

cygar> a Barbaria, y>q LaíTOS partio ElRcy para Faro,
dao fundo em Tarifa ,

j x j i
j

e he FjRey vípado pc QnaQ
,
por carrcíTar calmaria, eiieve ate

lo filho do Governador ^ k n '' r ^ Tm
de/la Praça. 7 QC Agoíto ; mas íopraudo o roente

,

vento benigno naquella Coíla , foy fe-

guindo fua derrota , afàiflando as Praças

maritimas da Andaluzia , naõ fabemos

,

fe com o efpanto do poder que levava

,

fe com o de feu nome fatal a Caílella.

Com
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Com quatro dias de viagem aviílou ter-

ras de Barbaria , e embocando de noite

o Eílreito , foy dar fundo em Tarifa , Ci-

dade, que governava porElRey deCaf-

tella Martím Fernandes Portocarrero.

Era o Governador Fidalgo Portuguez,

e tio do Conde D. Pedro de Menezes ; e

vendo que ElRey honrava em peíToa a

formidável Armada, mandoulhe logo por

feu filho hum grande refrefco
,
que El-

Rey naõ aceitou , mas agradeceo com
joyas de valor , e com exprefsões ainda

mais preciofas no animo daquelles dous

Portuguezes.

Eílava já Ceuta vifmha ; mas ElRey Parteajmaciapa-

para naõ dar àquella Praça o bem funda- LI 'Aigezkaf^lTfie-

dofuílo, profeguindo em fua disfarçada
f^^/j£^;;;'^'^

''-^'"'^

politica , mandou levar ferro , e pôr as

proas em Gibraltar. AíTombraraõ-fe os

Mouros, vendo femeado o mar de hum
poder tal

^
que à fua barbaridade parecia

encantos mágicos de gente inimiga : def-

animaraõ-fe, obfervando, que a Armada
dava fundo nas Algeziras ; mas aíTenta-

raõ, que curariaõ o medo, mandando-
Ihe hum grandiofo refrefco, acompanha-

do
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do de exprefsôes , que naó parecerão de

bárbaros, fazendo-as obfequiofas, e poli-

das a engetihofa neceíTidade. Aceitou

ElRey o prefente , e comprou-o ao por-

tador com grandeza. He provável
, que

houveíTe nos foldados da náo ocioíb re-

paro, vendo, que aceitava em Gibraltar,

o que recufara em Tarifa: naõ difcorriao

politicos, porque recufar ao Portuguez

o prefente , foy fegurarlhe a fua amifade

,

aceitallo ao Mouro , foy encobrirlhe feus

intentos.

Encaminha-[e para Alli paíTou a Armada alguns dias, le-

jri\///Í^!'^''''^'' vados pelos foldados em divertimentos,

pelos viíinhos em fuílos : mas já as mura-

lhas de Ceuta defafíavaô o impaciente

coração de ElRey. Determinou em hu-

ma fegunda feira 12 de Agofto dar prin-

cipio à viéloria
;
porém fobreveyo taõ

denfa cerração, e correrão as aguas com
tanto Ímpeto

,
que a corrente levou as

náos a Málaga ; o que fez refpirar os

Mouros , contando a tormenta como
annuncio de fuás felicidades. Efcapou
àquella fúria dos mares a náo de Efle-

vaô Soares de Mello , e com as galés

,

fuflas,
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fuílas, e navios de fua conferva, deu fun- ^ ndo de Efia^aô

y . . i^^'1-i ^ 1 -w Soares de Mello dáfun-
do junto da Cidade , a qual os ^\.QWxo^ãoiimtodeQmta.

fecharão logo as portas, acautelados , mas
naó temerofos das poucas velas

,
que fi-

carão. Ora em quanto deixamos a Arma-

da combatendo com as ondas , fcrá pró-

prio de noílb argumento darmos breve

noticia da forte Cidade de Ceuta , aquel-

le grande theatro, em que o Infante D.

Henrique com milagres de valor abrio

as portas a novas glorias da fua Naçaõ.

He Ceuta Cidade , e Fortaleza da Defcreve-fe a For-P, -r T 1 . -r» • 1 T» ' taleza de Ceuta,

rovincia de Habat no iiemo de t ez.

Fica em altura de trinta e cinco gráos , e

cincoenta e dous minutos de latitude , e

treze gráos, e treze minutos de longi-

tude. Eílá fituada na boca do Eílreito

de Gibraltar; fete montes, a que os Geó-
grafos com Plínio chamaô Irmãos , e tal-

vez lhe daô o nome, [fe crermos a Pom-
pcnio Alella ] lhe fervem de defenfa

;

mas deixemos à contenda de vários Ef-

critores a etymologia de feu nome
,
pa-

ra fallarmos de fuás forças , e opulência, sim/ouns, e opw

Refpeitada como cabeça da Mauritânia ^'''"'''

1'ingitana, Região de Africa Citerior, lo-

I> go
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go na fua fundação crefceo em commer-

cio , e por confequencia em riquezas
,

ajudando ao trafico os ares benignos.

Com o tempo tomou eíle tanta força,

que toda Europa confiderava a Ceuta

como hum erário das preciofidades do
. Oriente , indo a ella bufcar as drogas de

preço, que produzia, naõ fó Alexandria,

e Damafco , mas a Libia , e o Egypto.

Em armas podia tanto, como em com-
mercio , e fobrará para prova o que der-

Fioreciaí^ neih as mos a Icr nefta Hilloria. Ao exercicio
éirmas y e aí íeíras. , . , '- r i i •. i

das armas ajuntavao léus habitadores o
cíludo das letras, introduzidas pelos Ára-

bes , famofos fabios daquellas idades. Fi-

nalmente ajudava o fornnd de tanta gran-

deza a foberba multidão de feus edifícios,

fervindo huns à vaidade , outros a Keli-

giaô. Tanta era a magnificência de feus

palácios, e mefquitas, que até as mefmas
ruínas efpantaraÕ aos noílbs

,
quando fe

apoderarão da Cidade , admirando nas

injurias do tempo os altos efpiritos da-

quelles bárbaros.

Governava eíla Praça como fenhor

Zalá Benzala , unindo a efle fenhorio o

de
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de Tangere, Arzilla, e outros Lugares. A
eíle Mouro davaÕ authoridade entre os

feus os Reys Benemerines, de quem def-

cendia, e as grandes provas de feu valor,

e talento nas guerras , e nos confelhos. z^iá Bemaid feu

Tr r • T» 1 rr i ' i Goz-ernador aviía a
vjo o Bárbaro as noílas gales ancoradas said.Rey de Féz , *

defronte da Praça: naò temeo, prevenio
"^^ifnoirialT'"^-

algum infulto , reíleélindo
,
que vinliaÔ

nellas huns homens
,
que pareciaò ter

nafcido fó para extincçaõ de Mouros.
Avifou logo a Said , Rey de Féz , e aos

Lugares vifinhos
, para que o foccorref-

fem , e foy taô prompto o auxilio
, que

em pouco tempo contou com os feus

cem mil homens de armas. Repartio-os

pela Praça , e portos mais importantes

,

refoluto a ver ou a Cidade arrafada , ou
a Armada deftruida

,
quando os mares

conjurados com ella de novo a trouxef-

fem à viíla daqucllas muralhas.

Soberbo o Mouro com o Doder , Primeiro comhate

, . . , 1 • ^
1 . e"fre os tinffos ,

e os

que o alentava
,
quiz rer a gloria de pn- xMoum de ceuia.

meiro em acometter , mandando , que
fizcíTem fogo às embarcações, que tinhaò

à vifta. Sem ceíTar fe atirava das mura-
lhas j ecomo as forcas eraó taõ defiguaes,

^ Dii fof-
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foifreraô os noíTos grave detrimento , ef-

perando deícontallo a feu tempo com
golpe mais pezado. Sahirao a terra al-

guns das galés fem fim de acçaò ; e pare-

cendo aos Mouros fer defaíio a fahida

,

vieraõ-lhes ao encontro com arrogância

de quem pizava terra própria , e vencia

em numero. Travou-fe a contenda , e

de ambas as partes pelejando-fe com
brio, fe difputou o vencimento; até que
os Aíouros cançados , e feridos fe re-

tirarão para a Praça, teílemunhando a

feu pezar o noíío valor , nao menos no
fangue derramado

,
que na vergonhofa

fugida.

Mandou EiRey unir Abrandada entre tanto a fúria dos
toda a Armada , dei- t ,

. -í^ití t~v t '-' r
tinando-ihe o dia do marcs, detcrmiuou ElRey D. João pal-
defemi^ar^ue. £^^j. p^^..^ ^ p^^.^.^ j^ Barbaçotc

,
quc fíca-

va a Levante de Ceuta , e era o mais fe-

guro contra os Poentes
,
que entaô cor-

riaÔ perigofos , e rijos. Porém fendo pre-

cifo unir toda a Armada , da qual muitos

vafos ainda ^ndavaò difperfos , mandou
ao Infante D. Henrique

,
que com algu-

mas galés mais ligeiras os foíTe buicar, e

trazer para Barbaçote. Partio logo o In-

fante ,
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fante , e conduzio para o lugar deílinado

todas as embarcações ,
que a tormenta

eípalhara. Com grande goílo de ElRey,

e alegria de todos
,
que fe explicava por

parabéns correfpondidos , fe incorporou

toda a Armada aos ló de Agoílo. A in-

confiancia daquelles mares dava por ar-

rifcada toda a demora, e até os foldados

anciofos de provar as armas já tinhaõ a

náo por cárcere , e contavaõ por perdi-

das as horas de defcanco. Com eílas con-

fideraçoes ordenou ElRey o defembar-

que para o dia feguinte
,
que era hum

Sabbado, dia que a devoção confagra à

Mãy de Deos , cujo nome fempre em
fuás batalhas invocara com o fruto de vi-

ólorias.

Eílavaô todos já promptos a faltar sop-e fegunda ur^

em terra; eifque de novo fe vem com o ^^^Mci^eaportadoma
^ vez a luaiaga.

panado inimigo , revolvendo-fe o mar
em outra furiofa tormenta. Era o vento

taõ rijo , e as ondas taõ cavadas , que to-

dos fe viraó obrigados a levar ferro , ten*

do por certo o naufrágio no porto. En-
tres^ues à difcricaõ dos bravos elem.en-

tos , as galés por ligeiras deraÕ fundo nas

Alge-



5 o Vida do Infante D. Henrique,

Algeziras, as náos por tardas tornarão pa-

ra Málaga , arrojadas da corrente. Com
efta hofpedagcm do mar naõ fe defani-

maraô , vacilarão os nollos na felicidade

da empreza , e já as razoes de huns que-

Dircuríos vários , brantavaô os brios de outros. Diziaõ :

que fe faziiè. r^ r^ r '^

„ (^ue o Ceo íempre pareceo nao appro-

„ var a Conquiíla ; e fallando agora cia-

„ramente por boca dos elementos, re-

„ petia o aviíb , e que o terceiro poderia

„ íer fatal a todos. Que contra as forças

„ de Deos naô havia forcejarem os ho-

„ mens : eílava o Senhor [ ao parecer
]

„ inclinado agora a feus inimigos ; o mo-

„ tívo era hum fegredo de feus incom-

„ prehenfiveis juizos ; fe já naõ foíTe ter

„ dado a viétoria a mais venturofos fol-

„ dados.

Astemp^Hades.r-e AiUm dífcoiTiaô muitos , foltando

daraô muito a elnpre- OS díicuríos as liDerdades da imaginação.
^'^^ Mas que pouco alcançaó os homens ! A

tormenta, que parecia infauílo prefagio,

foy hum dos foccorros
,
que nos mandou

oCeo, ajudando a empreza
;
porque os

Mouros alegres com os noílbs males, for-

marão hum errado juizo. Viaó que toda

a Ar-
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iea Armada eílava difperfa , e cançada de

duas tempeílades ; parecia-lhes impoíll-

vel , que em pouco tempo podeííe reu-

nirfe, e refazerfe, ajudando a eíle diícur-

fo os ventos contrários, que naquella Kí-

tacaó naó ibífriao embarcações auietas

em fuás Coílas. Por outra parte experi-

mentavaò grave detrimento , e ainda ácC-

ordem na Cidade, em confervarem o foc-

corro, que os vilinhos lhes mandarão; e

como a todo o tempo o tinhaô por cer-

to , refolveraõ-fe a defpedillo , e guarne-

cer a Praça com o leu ordinário prefidio.

Acalmou o temporal , e ElRey , raiero/a acçm s»

que eílava nas Algeziras , tornou a man- '^''•^''"^^ ^- ^'"''í""'

dar feu filho o Infante D. Henrique a re-

colher as náos ; o que fez cdm igual aí5li-

vidade, e preíleza, conduzindo-as no dia

feguinte. Neíla occafiaõ fe lhe oífereceo

hum encontro , em que falvou a muita

gente de huma náo noíTa
,
que em noite

tenebrofa eílava a fubmergirfe. Gover-
nado da direcção do ecco ,

que faziaõ os

brados laílimofos , chegou o Infante a
abordalla , e vendo

, que era a náo de ^ p''r^e-re ^ v^o de

Joao (jronçalves Homem
,
que abrira to-

pando
mcm.
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pando natonnenta com outra, falvou a

todos , trabalhando como vulgar Tolda-

do, e alijada da carga , a trouxe ao rebo-

que. Conte-fe eíla náo como única per-

da da Armada em dous temporaes gran-

des , e fucceíTivos.

feu?cí$ibayL^'^'
"' Reunidas noíTas forças no lítio das

Algeziras , e reíbluto ElRey ao que hu-

ma vez emprendera
,
quiz dar principio à

Acçaõ ; mas naÔ querendo como pru-

dente obrar fem coníelho fobre o melhor

modo , e lugar mais conveniente para a

começar, chamou feus Confelheiros. Fal-

lava-fe em fegredo com variedade fobre

a empreza ; e valendo-fe deíla occafiaó

os principaes Cabeças da Armada
,
pro-

pj-opo/i.ts, t^-íc lòe pozQràÕ huns a ElRey: „ Qiie já com
{^:^sZ Il;:r . certeza íe via

,
que pela infinita Mourif

„ ma ,
que concorrera a Ceuta , naô ti-

„ nhamos por inimiga fó aquella Praça

,

„ mas a Africa inteira ; e que aíTmi , da-

„ do que os Mouros nos folfem inferiores

„ em valor , e difciplina , excediaõ-nos

„ muito em numero, e em commodida-

„ dcs , tendo foccorros frefcos nos viíi-

„ nhos , e abundantes mantimentos em
„ ca-



Livro Primeiro. . 55

„ cafa ; que a Cidade naò era capaz de

„ cerco , nem havia gente
,
que baílaíTe

„ para a fitiar, e que fobre tudo eílavao

„ em vefperas do Inverno
,
que na varie-

„ dade , e rigor de fua eílaçaó nioílraria

„ aos olhos a irapoíTibilidade da Acçaõ.

„ Mas que elles eraõ os primeiros
, que

„ mais eílimadores de fua honra, que de

„luas vidas, fe naÔ queriaô recolher ao

„ Reino com ociola viagem , expondo

j, fua fama à cortezia do povo ; e que af-

„ íim propunhaô a Conquííla de Gibral-

„ tar
, que além de fer menos prefidiada

,

„ já fegurava a vióloria no medo de feus

„ habitadores, do que toda a Armada fo*

„ ra , havia pouco , vaidofa teílemunha.

AíTim votarão huns , e outros em Parecere! cm que

termos mais fuccintos , e menos disfarça- %2y""^''^"'"' "

dos diíTerao : „ Que Deos por meyo de

„ fucceíTos adverfos mandava
,
que fe re-

y, colheíTe a Portugal a Armada : que naò

„ era vergonha , mas prudência , e chrif-

„ tandade ceder aos avifos do Ceo; quan-

„ to mais, que ElP^ey , e feus foldados ti-

„ nhaõ já ganhado pelas armas fama tan-

„ to em fobejo
, que ninguém diria

,
que

E ,, te-
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„ temera Mouros, quem vencera Caíle-

„ lhanos. Ultimamente olhando para El-

Rey, concluirão: „Qiie fe o Ceo lhe def-

„viava aquella Conquiíla , ou era para

„lhe dar em melhor occaíiao mais glo-

„ riofa yióloria , ou para lhe confervar a

„ honra de feus paíTados triunfos
;

pois

„ era taò incerta a fortuna das armas, que

„ fama ganhada com fuores em dobradas

„ batalhas, fe perdia em hum inftante.

Feto do Infante D. O lufautc D. Henriquc com feus
Henn^uc.

imiSos, O Condcílavcl , e alguns Fidal-

gos naÔ podiaÕ já ouvir huns difcurfos,

que pareceriaô infpirados pela fraqueza
,

fe vieíTem de outras bocas. E com afpe-

élo grave , e pezado , que mudava a gen-

tileza de feus annos , correndo a todos

com os olhos , diíTe : „ Qiie o feu voto

„ era , e fempre o feria
,
que naô fe de-

„ fiíliíTe da empreza , em que Portugal

„ ou vencedor , ou vencido dava a Deos

„ tanta gloria ; vencedor com a Con-

j,
quiíla , vencido com a juítiça da Ac-

„ çaó : que o Ceo naò podia deixar de

„ fer por huma canfa, que propoz ao en-

„ tendimento de ElRey o zelo da reli-
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„ giaõ , e naÒ a cubica de dotninios ; e

„ que fe a Armada tinha experimentado

„ contratempos , elle os tomava como
„ único trabalho da viétoria , e fe efpan-

„ tava , de que foldados coílumados a

5, foíírer revezes da fortuna em fuás ac-

„ çÕes militares , e experimentando, que

„ eíles fempre rematavaõ em fins giorio-

„ fos , agora por hi^ns mares inquietos

,

„ e que naô enfraquecerão , nem dimi-

„ nuiraô as forças da Armada , argumen-

„ taílem a infelicidade da empreza. E le-

vantando aqui mais a voz , já com os

olhos
,
que moílravaõ a irritação de feu

animo , continuou : „ Emprehenda-fe o
„fitio, ou aíTalto , defalojando a huma
„ infame Nação , que deshonra a Deos

„ com o culto , e deshonraria aos Portu-

„ guezes , fe temeíTem feu numero. Dé-

„ fe fatisfaçaô , e inveja aos Eílranhos

,

„ que com os olhos poflos neíla Armada

,

„ que traz naô menos
,
que feu Rey , e a

„ valerola lior de feu Reino , eflaõ efpe-

„ rando por noíTas acções, para darem af-

„ fumpto cu àjuíla murmuração, ou ao

„ merecido louvor. E quando haja efpi-

E ii „ ritos
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„ ritos amortecidos
,
que naò fe queirao

„ levar da gloria , levem-fe do intereíTe
,

,, refíeélindo , em que fe voltarmos para

„ o Reino com ociofa expedição , os

5, Mouros infolentes com a noíla retira-

„ da , a que elies chamarão vióloria fem

„ cuílo , infeílaráÕ noíTos mares , e viráÒ

5, em noíTas terras defafíar a quem mof-

„ trará
, que os temera nas fuás , a pezar

„ de hum poder ta(5 premeditado , taõ

„ forte, e novo nefccs mares, como fe o

„ tomar Ceuta fora conquiílar o Mundo.
^^^prova-o EiRey. AlTim fallou O Infante, approvando

em tudo fuás razões os poucos, que o fe-

guiaÕ. ElRey nao dando repofla à varie-

de de pareceres ,
quiz approvar com lou-

yor mais nobre o voto do Filho , man-
dando, que a Armada áéiÍQ logo à vela

,

e foíle ancorar na ponta do Carneiro, que
íica fora daquelía enfeada. Tendo alli

SaheEiRiy aterra, dado fuudo , fahio ElRcy a terra; e pa-

ra que os Confelheircs
,
que havia pou-

co ouvira, na(5 íicaíTem fem repoíla, cha-

mando-os de novo lhes diffe : Ouvi o? vof

fos careceres
;
pezeyos' , e ajfcntey hirfchre

Ceuta j e como eílas fiiccintas palavras

hiaò
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hiao reveílidas de hum ar de mageftade

lev^era, oiiviraô-fe com medo, e porcon-

fequencia fem contradição. PaíTando El-

Rey iogo a outro ponto , mandou ,
que

votaflem fobre o lugar do defembarque, Afa»cia votar fohre

dizendo, que fe inclinava a que ioirQch^gardociejMar^ue.

pela parte deAlmina, por fer Ilha qua-

li unida à Cidade , dividindo-fe delia fó

por huma ponta. Houve oppoílcaõ em
muitos a eíle parecer , ou foííe finceri-

dade do juizo , ou refentimento pela re-

poPia. DiíTerv 6 : „ Que defembarcando

„ em Álmina íicariaõ quaíi ociofas as ar-

„ mas , intentando embaraçar humas for-

„ ças , ciie CS Mouros naõ tinhaô
,
que

5, eraõ es foccorros do mar: que lhes pa-

„ recia mais neccílario impedir os da ter-

„ra, fortiíicando-ncs em parte, em que

„ o inimigo naõ podeíTe foccorrer a Pra-

„ ça com lanças
,
quando fe julgaíTe coi>

5, venicnte o batella.

Naó fe accommodcu EIRey com
o voto

,
querendo antes enveílir a Praça

por huma fó parte , ainda que eíliveíle

guarnecida de infinitos ]\iouros , do que
divertir fuás forças , e cuidados , comba-

tendo
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tendo por duas : e lembrado de que o In-

fante D. Henrique , como ambiciofo da

primazia em matérias de valor , lhe pedi-

ra, quafi por premio anticipado, a mercê

de fer o primeiro a faltar em terra , e en-

veílir com o inimigo , lhe àií^e ,
glorian-

E ao Infante Dom do-fc dc novo na petiçaó : 5,
Que chega-

prlZef^\\iraImajfe ,yi^^ O tcmpo dc dcfcrir à fua fupplica ;

,,
que foífe o primeiro a pizar aquella ter-

ra, e a obrar nella aquellas acções, que

,, eraò confequencia do briofo empenho;

,
porém que lhe dava a licença, naÕ co-

, mo a companheiro, mas como a Cabo

,,
principal de taÒ gloriofa Facçaô ,

que

>
para credito de ambos negava a annos

., adultos, e a Capitães de experimentada

, fciencia. Qiie para eíle fim foíle ancorar

junto a Almina , levando as embarca-

,, coes, que trouxera do Porto , e que qWq

, hiria dar fundo na parte oppoíla ao Caf-

., tello com o reílante da Armada. Qiie

eíla traça enganaria os Mouros, periua-

, dindo-fe ,
que o defembarque era por

,
parte , onde viaÔ mayor poder , e aco-

,, diriaô a de Almina, ou com defprezo,

, ou com pouco vigor. E que tanto que

elle
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„ elle ouviíTe certo final [ declarou-lhe

„ qual era ] acompanhado dos íeus , fal-

„ tafle logo em terra , e feguraíTe a praya,

„ porque a Armada ao meímo tempo hi-

„ ria incorporarfe com elle.

Com licença taÔ honrofa já os mu-

ros de Ceuta pareciaÕ ao Infante leve

Conquiíla : beijou agradecido a maõ ao o infame heija «

Pay
,
que aíTim lhe eílimuíava os efpiri- Ta^raÁiZntZ

tos , fiando de fua ac5lividade no primeiro

rifco da empreza o preludio da vicloria. )

Executando a ordem , mandou logo le-

vancar as ancoras ; e como entre os fol-

dados corria a noticia, de que a viagem
era para o Reino, a alegria fez trabalhar

a todos com preífa , anciofos de aliviar

faudades da Pátria , e dos parentes. Po-

rém vendo poílas as proas em Ceuta
,

durou-lhes pouco o prazer. Ainda aílim,

tanto era o empenho de malquiítar a
\

Conquiíla no animo dos foldados
,
que '

alguns particulares com arrojo proteíla-

raõ ao Infante: „ Que fe ElRey queria p^o^^P ^' ^^5««í

, (s .1 rr (^ 1 foldados hidifcrçtos.

„ corar a lua retirada , aiiectando tomar

„ Ceuta , iílb feria huma refoluçaÔ
,
que

„ faria tibia a fua obediência , duvidando

„ com
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„ com juíliça facriíicar fuás vidas à vaida-

„ de alheya.

A ellas vozes accrefcentavaÕ outras

em dezar da obediência cega ,
que man-

da a difciplina da guerra. Ouvio-as o In-

fante fem moílrar no femblante aqueíla

alteração
,
que facilmente pedia o ardor

dos annos , a grandeza da peíToa , e a no-

vidade da propoíla. Grande fenhorio nas

paixões , e que fe tem por hum milagre

de almas grandes as poucas vezes, que fe

lé nas vidas dos Heróes ! Mas como era

precifo explicar aos revoltofos a ultima

refoluçaõ deElRey, que elles ignoravaò,

inítruío-os de tudo ; e mudando para af-

peólo fevero , lhes diíTe em tom pezado :

Reprehenrk-os o In- „ Quc cllc à manliá liiria para Ceuta , e
fante com fevericlade. -ii -r • i i i n ^

„ elles para L/isboa , dando-lhes palavra

,

„ de que feu Pay lhes naô impediria a

„ viagem , tanto que foubeíTe
, que ti-

„ nha foldados taó poupadores da vida

,

' „ e em huma Acçaó , onde elle arrifca-

„ va a fua , e a de feus íilhos. Sim
,
que

„ fe foíTcm em boa hora
;
porque elle

5,
para a fua expediqaô tinha em feus

„ criados companheiros de fobejo , ou
•

„ olhaf



Livro Trimelro. 41

„ olhaíTe para o numero , ou para o va-

„ lor.

Se eílas vozes foíTem fettas , naõ fi- Mcuipu^ am-^

cariaô mais trafpaíTados de dor os cora-
^"' ' "''

çóes daquelles queixofos , ao ouvir taõ

viva reprehenfaô. Arrependidos hiaô a

querer fatisfazer o animo indignado de

hum Principe, de quem fe julgavaô obje-

élo, fe antes do feu amor, agora do feu

ódio , e o fentimento os fazia desfallecer

de modo
,
que naô atinavaô a romper

em falia ; mas a vergonha pintada em
feus roílos fazia bem as vezes do mais

vivo difcurfo. Em fim houve entre elles

quem excedendo ou em refoluçaò, ou
em amor, com geílo humilde , e fince-

ro reprefentou por todos : „ Qiie nelles

„ a moftrada repugnância naÕ fera effeí-

„ to de vileza em feus ânimos , e menos

„ de defobediencia à difciplina da guer-

„ra, mas unicamente infpiraçaõ de feu

„ amor, defejofos de confervar humas vi-

„ das taÓ preciofas
,
quaes eraÒ as do feu

„ Key, e de feus Principes, que elles ama-

„ vaõ com fé Portugueza. Que fe o zelo

„ fora indifcreto , elles queriaó lavar fua

F „ cul-
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j, culpa no fangue daquelles inimigos, in-

„ do-os bufcar dentro de fuás mefmas ca-

^fas; e que efperavaò voltando merecer

„ a graça do feu Principe, e [ fe foíTe pof-

5, fivel ] fazer gloriofo o feu nome.
A eílas fatisfaçoes dobrava o Infan-

te a feveridade, proteílando, que naô ef-

peraíTem mudança, no que huma vez dif-

íera. Confufos os foldados de tanta du-

reza , em todo aquelle dia naô perderão

inílante em bufcar modo de lhe aplacar

a ira; mas vendo inúteis fuás diligencias,

e eflando o Infante já em ponto de par-

tir , lançaraõ-fe de golpe em hum batel

do defembarque com tanto impeto, que
jicça^ mierefa de O alagaraò , mas fem perigo. Duarte Pe-

l>ume Pereira.
j-eira, unico nomc ,

que nos reftou defles

briofos foldados, valendo-fe de hum aca-

fo ,
quiz em lance animofo obrigar à re-

conciliação a generofidade do Infante.

Eílando já em terra, foube que a efie lhe

cahira no mar hum traçado , em fitio

,

em que a agua era da altura de huma
lança. Kefoluto fe arrojou às ondas ,

achou-o , e entregando-o , foy recebido

já com o credito de foldado ,
que obra-

ria
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ria acções mais arrifcadas nos lances da

guerra.

Defcobrirao os Mouros a Armada o ?«# fzer^ó w
, , r ir n Mouros , vendo a mjfa

ancorada deironte de luas murainas ; e jrmdda defrcme das

fobrevindo a noite , íizeraÔ viftofas \umi'^"''''"'''^'''-

narias , explicando nellas o defafogo ,

com que efperavaô a tantos hofpedes.

Refponderaõ os nolTcs com outros tan-

tos faróes , olhando para todo aquelle

efpeólaculo como para hum applaufo an-

ticipado de fua vióloria. PaíTou-fe a noi-

te, levando-a huns em trabalho , outros

em difcurfos, e amanheceo o dia 21 de

Agoílo , dia prefixo para o defembarque

da Armada. Foy ifto percebido pelos

Mouros , e já nos defaíiavaó com def-

concertada vozeria.

Entretanto mil cuidados a tropel ^'-^«^ i"« opprmia

. ^ '-> A rr 1 ' -n 1 ^ o ceraçaõ de Zalá Ben"
oppnmiao o coração de Zaia joenzala. zaiá,^

Olhava para a Armada , e conhecia o
erro, em que cahira, defpedindo o foc-

corro : lufpirava por elle , mas via
, que

era vaõ feu defejo. Eíle defcuido lhe fa-

zia medir iuas forças com as áo Inimigo,

€ muito mais o valor , e difciplina dos

feus com a de huma Naçaõ
,
que naõ íc-

F li nhoreava
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nhoreava terras
, que naò tiveíTe ufurpado

a feus antigos Monarcas. Por outra par-

te reíleélia nos públicos vaticínios
,
que

corriao , funeílos à fua defenfa , e recea-

va, que eíliveíTe guardada para o fim de

feus dias , e com infâmia de feu Gover-

no , a perda de huma Cidade
,
que era

de Africa o mais rico thefouro. Com tu-

do disfarçando com valor apparente o
medo

,
que lhe esfriava o coração , con-

vocou os Cabos principaes da Praça, e

fallou-lhes neíla fubltancia.

Taiia que fez aos .
^' Amigos , em fim fatisfez o Ceo

Cabos principaes da noíTos dcfejos. Enfafhiados do ócio ,
Fraca. ^ '

. ^ ^

„ que gera a paz, appeteciamos occaíioes

„ de honra , em que defpertalTemos nof-

„fo entorpecido valor. Pois ahi temos

„ à vifta hum Inimigo
,
que foberbo com

„ os mimos da inconílante fortuna > tem

„ a oufadia de vir acometternos em nof-

„ fas cafas
,
quafi naõ cabendo fua ambi-

„ çaô , e atrevimento nos Reinos
,
que

„ ufurparaô. Eu creyo
,
que feus Avós

,

„ aquelles fataes Inimigos da noíTa Na-
„çaô, lhes deixarão em herança o direi-

5, to a tudo o que pizaiTem Mouros , e

V que
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„ que os Netos agora crédulos , e atrevi-

„ dos vem obrigamos a que lhe reílitua-

„ mos o feu. Pois naÕ fe gloriaráõ com
„ tanto efles foberbos uíurpadorcs , em
„ quanto eu tiver fangue , e huns folda-

^ dos como vós : e agora eílimo eu ter

„ defpedido o foccorro de Féz, para que

„ a honra de accôes gloriofas fe naõ re-

5, partiíTe por tantos braços , fobrando os

„ voíTos para defender eftes muros. Baf-

„tariaõ ainda menos, onde ha tanta juf-

„ tiça , e vereis como o Ceo , redo juiz

„ das acções humanas , nos compenfa o

„ infulto , que foffremos , entregando-nos

„ toda eíTa Armada
,
para com ella refor-

„ çarmos as noíTas forças marítimas. Eya

„ pois , Companheiros , armados occu-

„ pay os voílbs poftos , e lembraivos , de

„ que cada pedra defla Fortaleza ha de

„ fer no juizo dos navegantes hum padrão

„ de voíTa gloria. Olhay para aquellas

„ Mefquitas
, que a rifco de fer profana-

„ das, eílaÔ clamando pela voíTa religião.

„ Ponde os olhos em volTas mulheres , e

„ filhos
, que eftaô chamando pelas obri-

„ gaçôes do voíTo amor , e trazey à me-

y, moria
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„ moria o cuílo , com que em longos an-

„ nos ajuntaíles as riquezas
,
que agora

„vos querem roubar. Niílo haveis de

„ pôr o penfamento , e naõ em huns fo-

„ nhos vãos ,
que authorifados pelos fra-

„ cos com o nome de aviíbs do Ceo

,

„ tem amortecido em muitos feus valero-

„ fos efpiritos , crendo na perda vaticina-

„ da deíla Cidade : loucos
,
que naò ad-

„ vertem ,
que com ella perderia o Pro-

„ feta feu antigo culto , e que elle naô

„ pôde foíFrer em fua cafa taò grande af-

„ fronta.

AíTim disfarçava o Bárbaro o juílo

medo, que lhe opprimía o animo, fazen-

do tudo o que cabia na eítreiteza do tem-

po para a defenfa da Praqa. Entretanto

ElRey D. Joaõ [ naò obííante teríe feri-

do gravemente em huma perna , ao fal-

tar da fua Galé em huma lancha] avifa-

va aos feus, que tiveílem os bateis prom.-

ptos para tomarem terra , tanto que o
Infante D. Henrique eítiveííe fenhor da
praya.

Difpoílo tudo , e já prompto o in-

fante à Acçaõ , mandou ao feu Capellaô

mór
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niór ?>íartim Paes, que com a prefenqa Mafídaao/eu ca-
. /-< 1 1 ' XI • r j.

' pellaò , çue abicha a
do Senhor das victonas

[
que trazia n^ mios m forma da bui-

fua Galé facramentado em publica ex- ^"^ '^"^ cruzada.

pofiçaò ] abfolveíTe a todos na forma da

Bulia da Cruzada , e os animaíTe a taô

fanta empreza. E naô fe dando ainda

por fatisfeita a fua religião
[
porque em

pontos deíla virtude naó tinha igual ] or-

denou ao dito Martim Paes
,
que com

os outros Capellães efliveíTem falmean- e que com a outros

j r j c í. Capellães falmeaffem
do na preíença do Sacramento, em quan- .Jp-cfenJ do sfa-a-

to naõ levaílem em triunfo à Pra(ja ao "^ili^^ZT^ra^r'
Deos dos exércitos. Edificarão a todos

aqucUes bons Sacerdotes , vendo
,
que

nem os muitos tiros
,
que da Fortaleza

fe dirígiaÕ àGalé os apartavaô do Altar,

onde proftrados ajudavaõ a vióloria com
mais alto foccorro.

Fortalecidos todos com o Divino

Pao dos Fortes , he fama, que o Infante

cheyo de hum novo esforço , infpirado

pela religião , os exhortara neRes ter-

mos fuccintos. „ Companheiros , dá-fe ^^y,.^^ ^^^ coUa-

„ principio à gloriofa empreza, e tendes ^''^•

„ vós a honra de fer os primeiros. Qiian-

„tos agora vos invejaõ a ventura , e

„ quan-
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„ quantos depois vos haÔ de invejar a fa-

„ ma! Bem vedes
,
que já mais pegaíles

„ em armas para caufa mais nobre : an-

„ tes pelejaíles pelos intereíTes da voíTa

„ Pátria j hoje pelos da voíTa Eveligiaò.

„ He Deos quem ha de triunfar , e vós

„ naõ fois mais
,
que huns inílrumentos

5, efcolhidos por elle para a vióloria. í^qÇ-

j, empenhay eíla efcolha, vingando a fan-

„ ta Fé afrontada na conquifta de huma
„ Cidade ,

que he couto de blasfémias.

„ Com efta obrigação vieíles ao Mundo

,

„ nafcendo Chriítãos , e muito mais Por-

„ tuguezes ; e eu confiderando-nie ainda

j, em mayor divida , feguro-vos, que em
„ quanto tiver fangue, naô hey de expor

„ o voíTo. Feliz aquelle para o Ceo , e

„ para o Mundo
,
que primeiro ou arvo-

„ rar a bandeira do feu Rey naquellas

„ muralhas , ou teílemunhar com a mor-

„ te o zelo por feu Deos. De qualquer

,, modo fempre a Pátria, e a Religião em
,5 fuás Hiítorias o contarão pelo primoge-

„ nito dos vencedores : vamos.
joar, Fogaça imM- No tcmpo dcíla falia Joaó Fogaça,

ckremararu.^knciM V cdor da Cala do L>enaor D. Aiionío,
f^ra a, ^ra^a.

nao



Livro Vrhneíro. 49

naÕ fabendo a caufa da breve demora do

Infante , impaciente de gloria , mandou
remar a fua lancha para a praya , fendo

o primeiro que faltou nella Ruy Gonçal-

ves, Fidalgo, de quem os foldados a hu-

ma voz faliavaô com inveja de feu valor.

O mefmo foy pôr o pé em terra , fegui-

do de alguns, que arremeqarfe aos Mou-
ros

,
que em grande numero correrão a

impedir o defembarque ; e o mefmo foy

inveftillos
,
que dcfalojallos da praya

,

deixando-a defafibmbrada para defembar-

carem feus companheiros Eflava hum
pouco afaílada da terra a prancha por

onde havia de fahir o Infante D. Henri-

que , e naó lhe cabendo já no peito o de-

fejo ÒQ íc incorporar com aquelles refo-

lutos foldados, pafíou-fe para hum batel,

que eílava perto , acompanhado do feu

Alferes mòr ?vlem Rodrigues de Re-

foyos , e Eftevao Soares de Mello ; e

mandando tocar as trombetas , final do Toca-fe ao defem-

•i r ^ r I1 '•' í 1 barqtie . e íaltaõ todos

»<leíembarque , faltarão todos na praya na^ra^a.

com tanta alegria , como fe fcíTem re-

ceber honras de triunfo.

Travou-fe defefperada contenda , e

G os
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'^fTÍJ' ^'^-if ' os Mouros ,
quafi enxames, que cobriaõ

emlla je dijimgue Riiy *•

_^
^ -i

Gonçalves. toda a praya, pelejavao , como quem de-

fendia o íeu. Diílinguia-le entre elles

hum, naô menos na valentia, que na cor-

pulência , e tanta era fua reputação entre

os companheiros
,
que todos efperavaô

de feu braço o defaggravo do infulto

;

porém Ruy Gonçalves inveílindo com
elie , correo-lhe huma lança , e cahio lo*

go o Bárbaro , exhalando a alma pela fe-

rida. Já dos noíTos fe contavaõ cento e

cincoenta em terra , e o Infante Dom
Duarte , acompanhado de Martim Af-

fonfo de Mello , Vafco Annes Corte-

Real, e outros, tinha fahido de fua Ga-
lé a ajudar a feu IrmaÓ, que já trazia as

armas tintas de fangue inimigo.

Ganha o Infante D. Com cfte uovo foccorro acccndeo-
fíemyie a porta de Çq p^j^jg ^ peleja ; c vcudo OS Mouros

,

jílmma , acompanhado í J ^
^

do Infante D. Duarte, Quc O lufautc D. Hcurique fazia toda a
e de Vafco Annei Corte- À ir , i * i • i

Meai. torça por buícar a porta de Almma , do-

brarão o animo , e combaterão obílina-

dos , difputando-lhe a entrada. Poréií|^

como o valor naõ confiíle em numero
de braços , foraÕ rechaçados , e venceo-fe

a porta , fendo o primeiro que por elía

en-
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entrou , abrindo-lhe caminho os golpes

daefpada, Vafco Annes Corte-E.eal. A
gloria defta primazia foy entaô invejada

das almas mais nobres, e fera íempre ap-

plaudida, em quanto no Mundo houver

eílimadores do valor. Honremos ainda

mais a taô illuílre Cavalleiro , dizendo
,

que quem logo o feguira , fora o Infante

D.Duarte; e valha eíla circunílancia por

hum longo elogio àquelle famofo folda-

do.

A eíles fe feguiraô todos; e como
já eraõ trezentos , carregarão com tantos

golpes fobre o mimigo
,
que o foraõ le-

vando até às portas da Cidade, naõ po- Entra? por eiia os

dendoja reíiítir ahuns braços, que nao

lhe parecia de homens. Como eílava-

mos em fitio taô vantajofo , formou-fe o

Infante D. Henrique em batalha, e quiz

efperar por feu Pay
,
que andava orde-

nando o defembarque da Armada. Po-

rém reíieólindo
, [

por parecer de feu ír-

^laõ D. Duarte ] em que a fortuna naô

podia fer mais propicia, e que o aprovei-

tar do terror dos Mouros , feria fazer

mais breve a viéloria, refolveo-fe a ir em
G ii feu
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feu alcance , efperando entrar com elles

na Praça. Para iílo com fundamento o
lifonjeava a coníideraçao , de que erao

os mefmos, [ ainda que foíTem mais] que
defenderão a porta de Almina , os que
lhe haviaó impedir a entrada.

E mvehm eutra Lia O Infante no femblante dos
vez G inimiio. r ^ -^ i • • ri.

leus a approvaçao do juizo , e refoluto

tornou a inveílir o inimigo com golpes

mais pezados. Obraraô-fe nefta occafiaô

extremos de valor, e entre os mais esfor-

çados naõ conta a Hiíloria ao Infante

D. Henrique em fegundo lugar. Humas
vezes mandando , outras combatendo

,

e fempre abrindo o caminho , perfeguia

os defenfores
,
que agora amparados das

muralhas pelejavaô com deíefperaqaò
,

temendo com a perda da honra a de fuás
Be^rezci com que riquczas, Eutrc todos levantava a cabe-mm Mouro jogava íjí-*^-. ^

pedras por armas. ça lium Mouro dc cuormc eítatura, e de

afpeólo mais enorme , porque fobre fer

negro , vinha todo defpido
,
quafi bruto

habitador daquelles defertos. As fuás ar-

mas eraÒ pedras, que defpedia com tan-

ta força , como certeza. Choviaò fobre

nós os tiros da nova artilharia; e como
o Bar-
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com buma lan^a.
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o Bárbaro naõ fó ei'a de braço deílro

,

mas eílava em diftancia opportuna para

jogar fuás armas, nem lhe podíamos evi-

tar os golpes, nem caílígar a deRreza.

Armou hum tiro a Valco Martins de

Albergaria , Toldado , a quem naô cabia

pouca parte do ílmgue
,
que derrama-

vaÔ os Mouros , e vinha defpedida a pe-

dra com tanta força
,
que levando-lhe

fora avifeira do capacete, lhe fezhuma
grande contufaò. Mas foy efte o ulti- ra/co Martins ije

mo tiro
,
porque correndo a elle o bra-

vo Portuguez , o atraveíTou com huma

lança taÕ repentinamente
,
que eílan-

do o Mouro já com o braço feito para

emendar com fegunda pedrada o erro

da primeira , vendo que naÒ fora mor-

tal , efcumando em ira , e forcejando

por vingança , morreo com a pedra na
maõ.

Efla morte caufou nos outros hum
medo tal

,
que fe acolherão à Cidade

em dcfordenada fugida, como fe o Ne-
gro lhes empreflalTe o valor. Aprovei-

to u-fe logo o Infante deíla geeerofida-

de da fortuna, e de tropel entrou com
CS
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Entra o Infante na Qs fcus lia Gdadc , naò poupando na

efpada o caíligo àquelles Mouros brio-

fos, quevoltavaõ a cara para novarefif-

tencia. Vafco ?víartins , de quem agora

fizemos honrofa memoria , creyo que
naô fe fatisfazendo ainda de feu defag-

gravo
,
quiz paíTar a vingaríe do Negro

em feus companheiros , e empenho u-fe

em naõ ler o fegundo a entrar pela pri-

Fafco Martins ga- meíra porta da Cidade. Gonfeguio-o à
nha a primeira porta. n ^ i^ ^ n /in-

culta do langue de quem lhe rei iltia ; e

foy eíla acção avaliada por taõ gloriofa
,

que a em.ulaçao entrou logo a efcure-

cella , e ainda a difputalla
,
pretenden-

do alguns a honra deíla primazia. Mas
a verdade venceo a inveja , e goza eíle

foldado em paz de fua illuílre fama nos

efcritos de nollbs Antigos.
Arvoraoosnoffosna Gauliada cíla porta , e chegando

Cidade a bandeira do ,
^

^
. ,

Infante D. Henrique ja OS noiios ao uumero dc quiniicntos
,

feii,commandante.

q^^^(| todos foWados da flor da Nobrcza,

e muitos da comitiva dos Infantes , ar-

vorarão na Cidade a bandeira do feu

Commandante o Infante D. Henrique,

entre tantas acclamaçòes de feu valor

,

e difciplina
,
que fó as virtudes daquella

gran-
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grande Alma poderiaô refiílir às tenta-

ções da vaidade. Entre tanto Zalá Sen-

zala ignorava o que paíTara
,
poílo que

diílribuira gente por toda a parte
,
para

o avifarem do que fuccedeíTe
;
porém os

noíTos foraõ mais rápidos em vencer
,

do que os ]\louros em avifar. Por ou-

tra parte via elle do Caíleilo em que ef-

tava
,
que a mayor força da Armada naÔ

fazia algum movimento , e fendo natu-

ral o entender
,
que por alli fe tenta-

ria o defembarque , eílava defcança-

do , obfervando a inacção do Inimigo

,

e já o julgava arrependido da empreza.

Mas eifque de repente vê a Armada le-

var ferro ; aíTufla-fe , e revolve mil cui-

dados no penfamento. Nefle tempo
chegaõ-lhe repetidos avifos , huns com
a noticia , de que tinhamos defembarca-

do pela parte de Alniina , e que eflava-

mos fenhores de fuás portas; outros, de

que já tinhamos ganhado a Cidade , e

que eílavamos nella bem fortificados , e

tudo obrado com hum curfo taô rápido

de fortuna
,
que parecia fora tudo hum

tempo, defembarcar, inveílir, e vencer.

Com
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Pretende ZaUBcn- CoiTi vero:onha dc fcus annos, e
zala foccorrer a Ciaa- -, /- •,

de.reforçmdoagente. QC luas longas expericncias conheceo o
Mouro em noiTo eílratagema feu erra-

do juizo, e ficou com os avifos , como
fe perto delle cahira hum rayo. Com tu-

do forcejando pelo animo , tratou de fe-

gurar o Caílello , e de acudir à Cidade.

Em ambas as partes reforçou a gente

,

eílimulando o brio de huns , envergo-

nhando o de outros. Entretanto o In-

fante D. Henrique cuidava em defen-

, der as portas ganhadas , vendo que nel-

las confiftia o feUz complemento da Ac-

ção
;
pois aíTini facilitava a entrada ao

foccorro deElRey, e impedia o poder-

mos fer fechados dentro da Cidade. Cuf-

tava fangue a defenfa, porque os Mou-
ros, olhando para fuás perdas, a todo o
cuílo a impediaò. Pelejava-fe de ambas
as partes já com defefperaçaò , huns em-

penhados a defender , outros a recupe-

rar. Por vezes eíleve duvidofo o ven-

cimento no juizo das armas; mas em
fim os noíTos , vaidofos dos paliados fuc-

ceíTos , fouberaò fegurar feus póftos com
obftinado valor. Chegou entretanto

i mais



Livro Vrlmeiro, S7

mais foccoiTo ; e podendo entrar pela

porta já ganhada , naô quiz Vafco Fer- ^/^(''íSSf^A
nandes de Ataíde, julgando dezar de feu quesccutmho'h^-ejiciH.

brio , nao entrar a tanto cuílo , como
feus companheiros. Acompanhado de

feu tio Gonçalo Vafques Coutinho , e

de alguns , mas poucos , inveílio à fe-

gunda porta; defenderaô-a os Mouros
com mais esforço

,
que a primeira , mas

naõ com melhor fortuna
;
porque a ga-

nhou o novo foldado depois de difpu-

tado combate. Houve da noíTa parte

perda de algumas vidas , mas ficou taò

refarcida , e bem vingada
,
que os Mou-

ros naõ fe haviaõ de hir gabar de proe-

za
,
que lhes dava em roílo com a covar-

dia de fua fugida.

Como os noíTos já erao em nume- Mandão hfanted,

^
-' Henrique repartir pe-

ro
,
que podiao defender as portas, e a lasi-uasosnops/Ma-

C-(.

, , , T r 1 T^ T r • dos para Jimpailas dos

.idade , mandou o Imante D. Henri- Mouros.

que repartillos pelas ruas, a limpallas de

Mouros , dando a feu irmaò o Conde
de Barcellcs o ^[overno de huns , e a

Martim AíTonfo de Mello o de outros.

O Infante , feguido de feu irmaó D.
Duarte , bufcou trabalho mais arrifca-

H C^.
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E com o Infante p. ^Q iodo a í^anliai* hiios pofl-os altos,
Duarte fóbe a ganhar ^

*-l -^
, . ^ ^

huns oiíeiros
,
por onde poi' cnde OS Mouros iios podcnao razer

os Mouros podiaô aco- ir r , rr r? 01
meíternos. grande força , íe os tomaíiem. iLra o òoi

ardente, a fubida íngreme, e o caminho

fragofo; tudo canqaria as forças, e fruf-

traria o intento , levando-fe mais certo

o perigo
,
que a felicidade do fucceíTo.

Porém os efpiritos dos Infantes, como
eraó para emprehender , o que outros

temeriaõ , defpindo parte das armas , in-

veíliraÔ com a fubida. Vencida fua af-

pereza , vencerão também os pofLos ,

ajuntando à proeza da diiiiculdade , a

gloria de fazerem fugir os defenfores
,

depois de valerofa oppofiçaõ.

Detsa neTies ao Ir.- Já novos cuídados cliamavao pelo
fanu D.Duarte, Jnfautc D. Hcnriquc , defejando acudir

aos da Cidade ; e deixando a feu Irmaõ

a defenfa dos poftos ganhados, defceo

a tomar outros , e já a profperidade do

fuccelTo lhe naò fazia fentir o mayor pe-

rigo na defcida.

Togm os Mouros
,

lucorporado com os feus , nao tar-

àcimrdoiivrcsasYuas,
j^^^ a cufanguentar aefpada, carregan-

do fobre os Bárbaros com força, que lo-

^o eiics perceberão fer nova. Era o ef-

forco
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forço de todos quem agora os fazia ge-

mer, novamente animados do valerofo

exemplo do feu Capitão
,
que fempre

ajudando-os com o braço
,

queria ter

parte em fuás glorias. Era para ver os

noíTos inveílindo os Mouros no prin-

cipio das ruas , e eíles andarem por ci-

las como ondeando , impellindo a huns

o medo de outros. Mas era mais para

admirar ver
,
que huma multidão innu-

meravel
,
que trazia no numero o ven-

cimento , cedia a poucos homens , e

lhes deixava abertas as ruas , encom-
mendando fuás vidas à ligeireza dos

pés.

Em quanto o Infante D. Elenrique j^e/oiuça!^ ddnfan^

pizava na terra o fangue de tantos Bar- ^'^-^'^

baros , naó lhe cedia em proezas o In-

fante D. Duarte; porque de forte foube

ganhar a altura , em que o deixámos

,

que fe fez fenhor de todos aquelles oi-

teiros ; e para dar claro teílemunho
,

de que em matérias de valor era pródi-

go da vida , chegou até ao Cefto , cume
inacceíTivel, que coroava os oiteiros; o
que os mefmos Inimigos efpantados

H ii con-

juarte.
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confeiTaraÔ por hum milagre da refolu-

çaÕ.

Manu EiReyar. Neílc tcmpo ElRcy
,
quc ainda

•oorar a Bandeira Reai^ cílava ociofo HO mar, c fó acomctten-
t tour a defemhar^ue. ^ ^^ i i -tí r

do ao Governador da 1 raça com leu

bem logrado eílratagema , vendo que

os Mouros concorriao para a parte de

Almina , formou juizo , de que alli fe

ateara hum grande fogo de combate ; e

ajudava eíle difcurfo o naõ ter appare-

cido algum dos foldados
,
que acompa-

nharão no defembarque ao Infante D.
Henrique. Neíla confideraçaõ mandou
ao feu Alferes mór Diogo de Ceabra

,

que arvoraíle a Bandeira Real , e tocaf-

fe a defembarcar. O mefmo foy dizer,

que obrar ; porque já todos tocados da

nobre inveja , do que contava hum
menfageiro do Infante D. Henrique

,

que no mefmo inílante chegara
,
que-

riaô também ter que contar na Pátria,

fe era que ainda llies reílava alguma

porção de gloria.

O infante D. Pedro confundia no
femblante os aíTeólos de alegria , e de

fentimento, invejando as acções de feus

Ir-

A'
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Irmãos , em quanto naÕ lhas ajudara a

obrar. Só em EiRey fe naô conheceo

prazer, ao ouvir de feus filhos, e Tolda-

dos taõ illuílres feitos : tinha hum mef-

mo femblante para todos os fucceíTos.

Antes fe moílrou algum affeélo, foy de

defprazer, quando foube neíla occaíiaÔ , ^fopa defprazer
,

X r V TA TA 1 r T de que feu filho D. Du-

que o Imante D. JJuarte íem hcQncdi arte fem íkença fra a-

fua acompanhara a feu Irmaô
;
porém T^nlnZe!

^"'""''

logo com difciplina menos rigorofa , da

que lera em hum Romano , disfarçou a

defobediencia em obfequio do valor
,

naõ tendo pejo , de que lhe appareceíTe

hum filho reo de taÒ eioriofo crime.

Defembarcados todos , e difpoílos ^comatem todos as

f., ir - i\#^-i portas da Cidade.

em lorma , buícarao as portas da Cida-

de. Aqui fe deteve ElRey , dizem
,
que

obrigado da moleília da perna, que com
o trabalho fe tinha aggravado. Creyo

,

que foy pretexto
,
julgando

,
que fó lhe

convinha à authoridade empenhar a

peíToa na expugnaçaÕ do Caflello , de
que os Mouros ainda eílavaô fenhores:

e he de prefumir
,
que com eíle penfa-

mento he que mandou ao Infante D.
Pedro, e a alguns Fidalgos, que foíTem,

fcc-
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foccorridos da gente
,
que lhes parecei^

fe , ajudar aos Infantes , dos quaes cor-

ria voz
,
que entranhados pela Cidade

,

já cançavaó em derramar fangue inimi-

go.

Entras na Cidade. Coui eíla ordeui eutrarao logo na
Cidade , e como naÕ fabiaó do fitio , em
que andava mais acccza a peleja , o In-

fante , o Condeílavel , D. Lopo Dias de

Soufa , Meílre da Ordem de Chriílo , e

outros, cada hum tomou por fua parte,

efperando
,
que osguiaffe a forte, onde

provaíTem as armas em venturofo en^

Encontro, que teve coutro. Acliou-o, O maisfeliz, que po-

Molt -"tPe^jl ^ia efperar feu valor, Ruy de Soufa , fo-

deiies com valor. briulio do Mcílre , encontrando logo

hum tropel de Mouros bem armados , e

ao parecer briofos. Vio-fe fó , e podendo
fem dezar retirarfe a bufcar os compa-
nheiros , eílimou occafiaó , em que nao
tinha com quem repartir, ou talvez dif-

putar a gloria da proeza. Inveílio-os

com tanto defembaraço , e esforço
,
que

a golpes os foy levando por huma rua

;

e poílo que em hum fitio junto a huma
porta , fe viíTe cercado de muitos , naõ

esfria-
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esfriarão Teus efpiritos, antes chamando

por todo o feu valor à viíta do certo

perigo , fe defendeo de todos por longo

tempo , até ler foccorrido. Tardou tao

iiluáre foldado em entrar na Cidade ;

mas a gloria ganhada neíte encontro o

igualou aos primeiros. Tanta foy
,
que

a porta , onde o apertarão , ficou defde

então tomando o feu nome , confeguin-

do deíle modo a acçaÕ dobrada vióloria,

do Inimigo , e do tempo.

Naó fejamos avaros em louvores , Deícuhio dos mps
t

'
•

, 1! ^^„„1 Efcritores em naò fa-
quando os merecimentos ciamao por el- Ja-em mcnmia doiFi-

les. A muitos Fidakos fez mais illuílres ''''^-'"-
' r ^' '^-^''"

o giiirao ncjta acção.

efte dia. De todos quizeramos fazer hon-

rada mencaô ; mas a feus defcendentcs

tem muito, que reílituir o defcuido de

noílbs Antigos. Envolverão em ingrato

efquecimento a homens dignos daqueíla

valerofa idade ; apagou o tempo feus

nomes , vivem feus ilíuflres feitos na ef-

curidade de huma tradição confufa ; e

aíTim naÔ podemos honrar fua fama , fe-

naó com o fentimento defla ingratidão.

Com tudo houve alguns , cujas acções

acharão ventura nas pennas daquelie fe-

culoj
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Ntmo- Martins ^^^ rias. Demos o primeiro lugar a Nuno
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culo ; e nós lhe ajudaremos agora a me

'-Martm ^^ nas. Demos c
òiiveifa.

Martins da Silveira
,
que fendo dos últi-

mos a defembarcar , foube adiantarfe

tanto em gloria , enfanguentando por

vezes as armas em infinitos Mouros
,

que o Infante Dom Duarte, querendo

premiarlhe o valor , com fuás próprias

mãos o armou Cavalleiro , e lhe fez

outras mercês , fe naó mais gloriofas
,

Álvaro Gonçalves mais utcis. Alvaro Gonc^alves de Fi-
de Fiiueiredo. • -, •) • • 111 ^

1 •

gueiredo , aiiviando-ihe o brio o pezo

de noventa annos, veílio as armas, e
-

. todo o dia incorporado com os moços,
parecia hum delles , a quem olhava pa-

- ra fua valentia , e conílancia : naô quiz

J prémios , fatisfeito da vaidade , com que
'

3. velhice o tornara ao ardor dos annos

em ferviqo do feu Principe. Imitou a

Gonçalo Lourenço, eílc no defmtereíTe Gonçalo Lourenço
Efcrivaõ da Puridade i porque merecen-

do porfeus grandes feitos naquelle dia

affinalados prémios , contentou-fe , de

que ElRey o defpachaíTe com o armar

i. Cavalleiro
j
que naquella idade eílas

hon-

7
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honras avaliavaô-fe pelas melhores Com*
mendas. Fez-lhe ElRey a mercê , e le^

vando nella a mais honrada fé de fervi-

ços , voltou o generofo Toldado a bufcar

no Inimigo outras acções de valor. Mas
já novo eflrondo de armas nos torna a

chamar às ruas da Cidade
,
para defcre-

vermos a porfiada refiílencia , com que

agora os Mouros fe oppoem à velocida-

de de noíTas vidorias.

De huns para outros poílos hiaò os Peiejaó osBarham

noíTos creícendo em terreno , os Inimi- '"'' dejej^^^^^^aç.

gos contando eílragos ; e vendo eíles

,

que já fuás riquezas eílavaô em perigo
,

arrojavaÓ-fe a pelejar com tanta defefpe-

raçaò , como quem naõ queria fer teíle-

munha laílimofa de fuás cafas aíTolladas.

Havia taes
,
que já propondofe-lhe a

morte de fuás mulheres , e filhos , fe ar-

remeqavaõ aos perigos fem mais armas

,

que huma fúria infpirada pelo amor. Pa-

rece encarecimento , e he verdade
,
que

authorifa a fé de ncfibs Efcritores. Ou-
tros ardendo em vingança, davaÕ alegres

as vidas , fe viaÕ de fuás lanças bem lo-

grado hum fó tiro. Outros em fim arma-

I dos
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dos às fuás portas, promettiaõ com todo

o fano^ue defender os feus bens. lílo fa-

zia com que aquelles Bárbaros acomet-

teíTem já com furor taõ confiante
, que

nos cuílava bem caro qualquer defpojo.

Determina o Tnfan- Naõ cncliia O coraçaô do Infante
te D. Henrique aliai- -r^ xr • i • n t
tarocajieiio. 1^- Henriquc a gloria

,
que naqueíle dia

ganhara o feu braço ; olhava para o Caf-

tello da Cidade , e lá parava a fatisfaçao

de feus defejos. Refoluto correo a buf-

car nelle a coroa da vióloria ; mas vendo
no caminho, que alguns dos noíTos fe vi-

jihaó retirando dos Mouros , naõ poden-

do refiílir ao pezo das armas , com que

os opprimia a multidão , lançou-fe aos

Bárbaros com tanta violência ,
que os

fez dar coílas ; e carregando-os entaò

com mais impeto , os foy levando até a

• u4^//<í/z^, lugar onde ferecolhiaÔ as fazen-

das
,
que ferviaó ao negocio. Aqui com

leve arajem aíToprou aos inimigos a for-

tuna; porque foccorridos de muitos, que

voarão a defender o preciofo lugar, nos

fizerao roílo, e nos forçarão a huma reti-

rada pouco briofa. Vio-a o Infante (que

embaraçado com outro tropel de Mou-
ros^
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ros, ficara mais atraz) e tornando a aju-

dallos , fez retroceder a irnmenfa multi-

dão, depois de porfiada refifi:encia.

Aqui já os noíTos eraô menos , e di- Dejamparaô-nt os

gamos embora
,
que defappareceraô ai-

"' "'

guns por fi-aqueza
;
porque ferve a ver-

dade à gloria do valerofo Principe. Vio-

fe o Infante fó com dezafete companhei-

ros ; e enfurecido com a vil acçaõ , cha-

mou ao braço todos os efpiritos , e cer-

rando-fe com os Mouros , os foy levan-

do até aos muros do Caílello , vencendo

terra fempre regada de fangue inimigo.

Como o lugar era favorável aos contrá-

rios, fahiraõ logo muitos da Fortaleza a

foccorreilos. Aqui fe accendeo mais for-

te combate
,
porque o foccorro era de

foldados de provada difciplina , e esfor-

ço. Conhecerão os noíTos nas novas ar-

mas novo vigor de oppofiçaõ. Qiiah que
naõ perdiaÕ golpe , e hum que aprovei-

tarão na cabeça de Fernão Chamorro , Termo chamorro,

Efcudeiro do Infante , fez com que logo ÍX^/"
cahiíTc em terra , fem ufo dos fentidos.

Julgara6-no morto, e pozeraõ toda a for-

ça por fe fazerem fenhores do corpo

,

I ii creyo

ravemente na
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creyo que para alegrarem feu Governa-
dor com eípeólaculo taõ grato. Porém
o esforço do Infante zombou do empe-
nho

;
poflo diante do corpo naò fó vaie-

rofamente o defendeo , mas por fim obri-

gou aos Mouros
, que por vezes fe reve-

zarão , a bufcar as portas de huma Villa

pegada com o Caflello , junto à porta de

Fez.

Perigo.cmqucrevio Eutraraô , c com elles o Infante
,

oinfante-uma-fedei- ^bríndo caminlio às lançadas. Já o naò
le cem valor , acampa-

~ ^
«>f;^^o/oí/í2«íí/r(?>/- acompanhavaÔ, fenaô quatro foldados;

os outros naÓ poderão refiílir a taô dif-

putado combate , fazendo-lhes as forças

desfalecidas inútil o valor. Nefta entra-

da foy grande o perigo
;
porque a Villa

era toda murada , e eílava bem guarne-

cida de armas, e gente
;
porém osmef-

mos Inimigos , com que o Infante com-

batia , a feu pezar o falvaraó. Como el-

les eraô infinitos , e os noíTos cinco , re-

ceavaõ juílamente os da guarnição per-

der o acerto dos tiros , e que a morte

de hum Portuguez envolto em tanta

multidão, lhes cuílaíTe primeiro as vidas

de muitos Mouros. Já a peleja durava

duas
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duas horas, e agora levou outras dnas a

nova contenda fohre o fechar da porta
,

c]ue facilitava muito a entrada no Caf-

tello. Sirvamos à verdade nos louvores

deite Principe , confelTando
,
que nao

temos exprefsões
,
que igualem fua glo-

ria nefte famofo dia ; e contentamo-nos

crendo
,
que confelTaria a mefma pobre-

za o Efcritor mais digno.

Como havia quatro horas, que o Divuiga-fe fermor-

Infante naõ apparecia entre osfeus, Q^-VníSjea/ufaíl

palhou-fe a funeíla noticia , de que era ^'•^

morto. De huns a outros chegou aos

ouvidos de ElRey, e foy eíla a primeira

vez, que em feu femblante , fempre in-

alterável, fe deu a conhecer a dor: ama-

va eíle filho em extremo pelas razões

da femelhança. Dava credito à nova

,

olhando para os efpiritos do Infante , e

confirmava-fe nella , refleélíndo nos peri-

gos , a que fe expozera. Combatido de
diverfos affeélos [porque a verdade naõ
defenganava feus penfamentos

]
quiz fa-

ber a certeza ; mas como o lugar da pe-

leja, fobre dillante, era bem defendido,

oppunhuõ-fe mil perigos ao defejo. To-

dos
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Manda examinar a Jos deforezou Vafco Femandes de Atai-
certeza por Vafco Fer- j \ • n i • -<

nandes. dc , c a vilta de muitos
,
que pranteavao

a noticia com ociofo fentímento , correo

a bufcar as portas da ViJIa, onde diziaõ,

que acabara o Infante. Merecia hum
foldado taÒ deílemido

,
que neíle lance

o favoreceíTe a fortuna ; mas foy-lhe con-

traria
,
porque apenas fe arremeçou às

Morte de Fafco Fer- portsis , huui pcucdo lauçado do muro
mftdes.

Ij-^g tkou a vida , tellemunhando com el-

la a qualidade de perigos
,
que cercavao

ao Infante. Ja defte foldado fizemos

honrada memoria ; agora celebramos

fua morte
,
por fer illullre coroa de fuás

proezas.

oferece-fe Garcia Soubc ElRcv a dcfgraça , c fcutio-a
Moniz a ir procurar o ^ ir i

M/ante. nao mcnos como valeroío
,
que agrade-

cido ; e eflando entaó em fua prefença

Garcia Moniz, Criado do Infante, leva-

do do amor a hum Principe a quem cria-

ra , fe expoz ao mefmo perigo. Igualou

ao primeiro no valor , mas excedeo-o na

fortuna
;
porque vencendo mil embara-

ços , chegou onde elle eílava ; e achan-

do-o ainda entranhado em huma multi-

dão de Bárbaros , com a liberdade que

lhe
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lhe davaô feus annos, e feu amor, lhe

eílranhou tanto exceíTo , e pedio-lhe

,

que le retiraíTe, fenaõ perderia huma glo-

ria taô cuílofa com a nota de temerário.

Cedeo o Infante , e retirou-fe com o
Criado; mas a retirada naô fe fez fenfi-

vel ao feu valor, porque na volta lhe

deraõ outros Mouros novas occafiôes de
tingir as armas em feu fangue , e tornar

para os feus com honra mais avultada.

Chegou aos noíTos a fauíla noticia, Remhcm-fe amUs.e

j Tl • J • j ^ j_ faõ recebidos com si'an-

de que a Providencia no meyo de i?iV\ios'dejubuo.

perigos guardara huma vida taó precio-

fa: encheraõ-fe todos de hum jubilo ex- ?
ceíTivo , efpecialmente ElRey

,
que an-

tes proporcionara os extremos de fua an.

guília com os de feu amor. Os Infantes

feus Irmãos lhe mandarão os parabéns

ao caminho , acompanhados do avifo
,

de que elles eftavaÕ na mayor Mefquita
dos Mouros , e que nella o efperavaó

,

para que ajudaíTe com feu braço a felici-

dade da nova empreza. No mefmo tem-

po recebeo o Infante outro avifo , de
que a fua bandeira , e a do Infante D.
Pedro hiaõ ganhar outra porta da Villa

,

a
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a cuja defenfa eílava hum numero infini-

to de Mouros
,
que eraõ a flor de fua

milícia.

Parte logo o Infante Ouvío a noticia, c como fe naquel*
^{ouorrer- afins Ir- \ç. ^[^ j^^^ houvcra dcfembaínhado a ef-mãos nd tomaia de ou-

tra prta da Filia, pada, infatigável, e refoluto partio para

o lugar do conflií5lo. Feílejaraõ fua vin-

da , como hum foccorro de muitas lan-

ças , fabendo já por experiência, que o
Ceo liberalmente abençoara as armas

á^^Q, Principe. Na força do combate

,

em que os Inimigos defendiaó a porta

com obílinado esforço , repetia o Infan-

te D. Duarte os recados chamando-o à

Mefquita, e refpondendo-lhe
,
que hum

dia taô propicio para a tomada do Caf-

tello , naõ era bem perdello, iníl:araõ os

avifos de modo
,
que feu animo aperta-

do da violência, cedeo em íim à vonta-

de alheya. Retirou-fe, mas de maneira,

que naõ fícaíle com dezar a reputação

de humas armas até alli triunfantes. Naò
^

feria encarecido
,
quem diíTelTe

,
que a

retirada igualara a huma viéloria, fe naõ
na utilidade , certamente nas leys da

guerra ; e ainda nas do valor, moflran-

do
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do o Infante aos Inimigos em diverfos

encontros ,
que taô pezado lhes era ao

retirarfe, como ao vencellos. No cami-

nho teve coufa
,
que lhe adoçaíTe o dif-

fabor de voltar fem triunfo , e foy ver

o feu Efcudeiro Fernão Chamorro , de

quem já falíamos, naõ fó vivo, mas le-

vantado
,
poílo que ferido no rofto,

Caufou-lhe fumma alegria ver efpeéla-

culo, que lhe parecia refurreiçaô; e ago-

ra dava por mais bem empregada toda a

força , com que o defendera ,
para que

a vaidade dos Mouros naô podeíTe con-

tar nelle hum prizioneiro.

Foy o Infante recebido de feus Ir- ^^vip-re o infame

mãos com aquelle contentamento
,
que fiJof

"''''''"' ^'"'

pedia a grandeza do paíTado fuílo ; e en-

trando logo a difcorrer todos no im-

portante ponto da tomada doCaílello, . .

conferiaÕ feus difcurfos , e defcançavaõ
do grande trabalho do dia. Ainda naò
tinha o Infante bem depoílo as armas

,

quando o mandou chamar ElRey, que
eílava em outra Mefquita. Obedeceo

,

e ElRey com vaidade de Pay Conquif-

tador entre alegre alvoroço encheo a

K hum
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hum filho de vinte e hum annos da-

quelles louvores
,
que fó guardava para

Capitães proveélos : julgava que os me-

recia , e a fer liberal, mais que a nature-

za , o obrigava a juíliça. Das palavras

paíTou às obras
,
querendo-o alli logo

E]ReytsarnmCa-'à\'m?íX Cavalleiro , lionra
,
que naquella

vaiíeiroí.
idade era como huma canonização do
valor. Agradeceo-lhe o Infante a mer-

cê, e pedio-lhe outra, que foy , houvef-

fe por bem naõ o diílinguir , fem pri-

meiro honrar a feus Irmãos com a mef-

ma graqa. Naò efperava ElRey por

hum lance tao politico em Mancebo
taô ambiciofo de gloria : admirou-fe , e

^ .. repetio os louvores, fe antes aos triun-

fos do valor, agora aos da modeflia.

ZaUBenzau.con- Eutrctauto Zalá Bcnzalá efpanta-
fafo.e perplexo. y^.fg jg 1-^1^^ curfo taô arrcbatado de

profperidades em feus Inimigos. PaíTa-

va as horas attonito em fua defgraça

,

recebendo a cada inflante em funeílos

avifos outras tantas lançadas. Via-fe

em huma Cidade de infinitos habitado-

res , olhava para as muralhas , e via-fe

fortificado de fobeio : abria feus thefou-

j . . ros,
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ros, e com prémios accendia os ânimos

de huns , fallava , e defpertava em ou-

tros os eílimulos da gloria ; mas hia a

opporfe , e via-fe fempre vencido. Af-

fentou comfigo
,
que ou pelejava com

homens de outra efpecie , ou que vi-

nha de mais alto o valor de feus braços.

Confirmou-fe de todo neíle difcurlx)
,

quando recebeo o golpe mortal de ef-

tar ganhada a Cidade; e entaõ com am-

bição de velho à vida , e às riquezas, fa-

zendo-as traníportar com as mulheres
,'

e filhos a terra remota , encommendou Foge da cidaâc.

fua liberdade a hum veloz cavallo. Foy
confequencia fazerem todos o mefmo

,

chamando à fraqueza de feu Governa-
dor prudência em lhes confervar as vi-

das.

Como ElRey ignorava hum fuc- Di/corre EiRey com
^^/Yv 1 • j • r ^ á~^ '," o Infante D . Henrique
ceíio

,
que punha inteiro hm a Conquil-/.^;-. atomada docaf-

ta , depois de ordenar com o Infante
''^"'*

D. Henrique a guarda
,
que naquella

noite havia de ter a Cidade , confultou
igualmente com elle o modo de tomar
o Caílello. Depois de largo difcurfo

,

conformando-fe com as idéas do fílho

,

K ii man-
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mandou chamar a Joaò Yafques de Al-

mada , foldado de fama antiga , e capaz

de fe lhe entregar toda a facção de pe-

rigo. DilTe-lhe
,
que foíTe ao Caílello

inquirir fe havia nelle alguma novida-

de; e que fe podeíTe , arvoralTe a todo

o cuílo na mais alta torre aquella Ban-

deira, que lhe dava. Era a chamada de

Lisboa, e trazia pintada a Imagem de

S. Vicente , feu Proteólor antigo. Ar-

mado o Explorador da gente precifa

para todo o fucceíTo , foy reconhecer o
: V : Caílello. Achou as portas fechadas; re-

foluto mandou
,
que fe arrombaíTem

;

mas acodindo aos golpes dous homens

,

hum Bifcainho , e outro Genovez, dif-

feraô-lhe do muro : Qiie parajfe com o

trabalho
,
que elles lhe hiaÕ abrir as -portas

y

pois eraÕ os únicos, que fe achavaÕ dentro

^

efcondendofe dos Mouros ,
quando defan>

pararão o Caflello. Entrou Joaõ Vafques

acautelado
,
julgando filada a repoíla

;

mas achou fer verdade , o que affir-

mavaô aquelles Chriflãos.

joa-oVafgtmarm- Arvorou los^o a Baudcira , e avifou
r.

«

R,nura no Caf-
^ ^jp^^^.^ Qg infantcs D. Duartc , e D,

Pe-
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Pedro , tanto que fouberaô â noticia
,

foraô para o Caílello , e feguio-os feu Ir-

mão o Conde de Barcellos com muitos

Fidalgos , dos quaes huma grande parte

quiz ficar com Joaô Vafques. Naó o
confentio ElRey , mandando pelo In-

fante D.Henrique, que até alli o acom-

panhara
,
que fahiíTem todos , e deixaf-

fem ao Explorador, e aos feus o facco Da-feofaccoaesfeus

do Caílello. Foy efte de fumma im-
^'"''í'"''''""'^'

portancia; porque os Mouros íiando-fe

da fegurança do lugar
,
para lá tinhao

amontoado as fuás preciofidades. En-

cheraô-fe os foldados tanto, que facia-

raõ fua antiga pobreza. Viraõ-fe ricos

,

e deraõ-fe então por vicloriofos , naô
lhe popondo feu humilde eílado outra

gloria , fenaò o interelTe.

O Infante Dom Duarte mandou Manda o infante d.
1 ^ r í ^r ' Duarte ari'crar outra

Igualmente ao feu Alteres mor
,
que Bandena na tone de

foíTe arvorar outra Bandeira na torre de 'Si^l
^^""' ^'

Fez
, que ficava fora do Caílello. Ain-

da os Mouros naõ tinhaÔ defamparado
de todo eíle poílo , antes fazendo-fe nel-

le fortes , difputaraò valerofamente a

entrada , accendendo-llies hum defefpe-

rado
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rado furor a aíTronta de fuás perdas. De
parte a parte fe enfanguentaraõ as ar-

mas, e hum Alferes de D. Henrique de

Noronha, cahindo atraveíTado de huma
lança inimiga , defpertou com fua mor-

te nos Mouros dobrado esforço , efpe-

rando cada hum gloriarfe de outro igual

golpe. Porém impoOlvel era às luas for-

•

.

ças vencer foldados já taõ ufanos, que

ambiciofos de facções mais proporcio-

nadas ao feu valor
,
quafi que defpreza-

vaÒ feus paíTados feitos. Levantou-fe

em fim a Bandeira , e defendeo-fe toda

a noite , a pezar da oppollçaõ inimiga.

Fidalgos, que fe dif- Aqiví fc diílinguiraõ muitos Fidalgos
tinguiraônejiaaaa,.

^y^^^^ ^^^ fanguc , c mais illuílrcs em
fama ; delles formaremos o mais digno

elogio , fò com publicarmos feus nomes.
-' '. D. Henrique de Noronha, D. Joaõ de

Noronha feu irmaõ, Pedro Vaz de Al-

mada , Álvaro Mendes Cerveira , Men-
do Alíbnfo feu irmaõ , Álvaro Noguei-

ra , Nuno Martins da Silveira , Vafco
Martins do Carvalhal, Gonçalo Vaz de

Caílellobranco , Gonçalo Nunes Barre-

to , Gil Vafques
, Joaõ de Ataíde , Ál-

varo
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varo da Cunha, Nuno Vaz de Caílello-

branco com cinco Irmãos , Diogo Fer-

nandes de Almeida , e outros muitos
,

cujos nomes nos encobre hum ingrato

efquecimento dos tempos. Igual inju-

ria eílá padecendo a fama de hum Ba-

rão de Alemanha
,
que com outros de

fua Naçaó veyo merecer gloria a eíla

Conquilla , e ganhou-a de modo
,
que

fe a podeíTe repartir , com ella formaria

muitos Capitães illuftres.

Deíla accaõ paíTaraò a defpejar de Largai os Moum

todo a Cidade, que feus habitadores
''^ '^^^ ' '''''''•

naô queriao largar, afferrados a fuás ri-

quezas. Mas em fim conílrangidos de
huns braços , que nunca poderão aba-

ter , com fufpiros de mortal faudade fe

defpediraô da defgraçada terra , e dei-

xarão feus thefouros à rapina dos que
já eraó ufurpadores de fua gloria. As
pennas daquella idade contaô a D. Fer-

nando de Caílro, e a D. Joaô feu irmaõ

por principaes inílrumentos deíle ulti-

mo triunfo, dizendo, que com valerofa

conílancia expulfaraõ pela porta chama-
da de Álvaro Mendes a hum grande nu-

xnero
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mero de Mouros
,
que ainda fe naÔ da-

vaò por defenganados com a fugida de
feus companheiros.

He faqueada pelos Alimpada dc todo a Cidade , fe-
nofos foidados.

guio-fe Q facco : foy taò importante pe-

las infinitas preciofidades
,
que parecia

faquearfe em huma Cidade as riquezas

do Mundo. Ha de fe julgar por encare-

recimento tudo o que neíle ponto refe-

rem as Hiílorias , fe naÓ fe olhar para

Ceuta, como para o Empório do Com-
mercio. Aproveitaraó-fe muito os ven-

cedores, mas naó defperdiçaraô menos.

Ou foíTe effeito do furor , ou juizo do

que naò fe poderia fuílentar a Praça

na obediência de ElRey
,
para inteira

deftruiçaô de feus Inimigos , efpalhavaÕ

pelas ruas as efpeciarias , e drogas mais

preciofas , defpedaçavaÔ as fazendas de

mayor cuílo , e derramavaÕ os licores

mais raros , como fe naô foffem pobres,

fendo foidados JNÍas depreíla chorarão

taó furiofo eftrago, esfriando ofangue,

e vendo a Cidade defendida com o ne-

ceíTario prefidio. Com tudo como o

thefouro era immenfo , fe naô fe faciou

a cu-
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a cubica , remio-fe a pobreza. Muitos

dos Inimigos
,
que naó poderaÔ fugir,

fazendo-os fracos ou a idade, ou o fexo,

aliviavaô o pezo da efcravidaÕ com o

goílo de pizar huma terra
,
que amavaô.

Triunfante ElRey D. JoaÒ de Ceu- ^ ^ Noheza m «

ta em hum fó dia, qual outro Scipiaô de

Cartago , concorreo logo toda a Nobre-

za a darlhe , e a receber os parabéns da

victoria. As galas erao as mais villofas
;

porque eraò as mefmas armas ainda tin-

tas de fangue Africano ; e na alegria dos

femblantes reluzindo huma jufta vaida-

de, acompanhavaò o contentamento de

ElRey. Como fervíaô a hum Principe

,

que fabia avaliar ferviços, logo delle ou-

virão louvores , naõ com palavras taxa-

das [ ao vulgar coftume dos Soberanos

)

mas com longas , e repetidas exprefsoes

de honra, confeíTando a Conquiíla, como
hum prefente do feu valor. Reíiituíaô-

Ihe os louvados os elogios, fazendo-o o
primeiro móbil da vióíoria ; e aqui lhe

engrandecerão o alto fegredo na expedi-

ção , a conílancia em tantas contrarieda-

des dos homens , e da fortuna j e paíTan-

L do
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do a louvores mais agradáveis , celebra-

vaò o Pay nas proezas dos filhos , feni

recearem declinar em lifonja.

Inimigos mortos,

e

Qiiererá com razaô o Leitor, que
^''''^"^*

o informemos ao certo do numero dos

Inimigos mortos , e cativos : nao o po-

demos fatisfazer , e cueixe-fe de noílbs

Antiíios. Contentaraõ-íe com deixamos
efcrito

,
que forao íem numero os prizio-

neiros rem ettidos para as Náos ; e que

os mortos impediaó as ruas , e alaílravaò

as praças. Alguns querendo determinar

numero, huns efcreveraõ dous mil mor-

tos , outros dez mil : de diíferenca tao

notável fó fe vem a colher
,
que a ver-

dade naõ aclarou eíle ponto. Dos nof-

fos he que ha certeza ; morrerão cito

,

cinco na porta
,
que venceo Vafco Fer-

nandes de Aíaide , e três dentro da Cida*

de. Alguns houve, mas poucos, que fal-

vando fuás vidas nos combates mais pe-

rigofos , vieraõ a perdellas em doenças.

cnnfuita EiRey a Difcorria ElRcy fobre o melhor

1;^:»:'^ modo de fegurar a Conquiíla, e quiz ou-

vir a feus filhos , e cm particular ao In-

fante D. Henrique , vendo, que a elle a
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devia, ou olliaíTe para o feu principio, ou

para a fua execução. E ouvindo feu pa-

recer, determinou propor a matéria aos

Cabos principaes, efperando, que apon-

talTem meyos feguros , com que na con-

fervaçaô da Praça quizeíTem perpetuar a

memoria de fuás acqões. Depois pare-

ceo-lhe precifo avifar da profperidade de

fuás armas em Africa aos Reys , e Viíi-

nhos amigos. O primeiro que teve eíla J'vifa ao covema-
, . . /- >.--, T 1 rr» 'T dor de T'arifa do feliz

noticia , roy o Governador de 1 anta
, jucccp das fuás armas

merecendo como Portuguez a primazia "'^ ^•''"^**

cm applaudir as glorias da fua Naçaõ.

Pôde fer, que o motivo foíTe mais politi-

co
,
querendo ElRey por efle modo

,

que Caílella foíle a primeira a invejar a

Conquiíla. Levou a nova Joaõ Ro-
drigues Comitre , e foy recebido do Go-
vernador com extremos de honra , efli-

mando no menfageiro a fingular diílinc-

çaõ, com que o tratava hum Principe vi-

ctoriofo. Mas para dar toda a demonílra-

çaõ, que nelle cabia, aíTim de feu conten-

tamento pelas razões do fangue , como
de fua vaidade pelas do cargo , mandou
a feu íillio a expreíTar a ElRey o quan-

L ii to
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to eílimava feus felices fucceílbs , e a hon-

ra de lhe adiantar tao importante noticia.

£ a EiRcy àe Ara- Com ígLial incumbencia defpachou
gad D.Fmmdo. ElRcy para a Corte de Aragaô a outro

Criado feu , chamado JoaÕ Efcudeiro

;

e paílados poucos dias , a Álvaro Gon-
çalves da Maya , Vedor da fua Fazenda

na Cidade do Porto
,
para que infiniiaíTe

àquelle Soberano : [ era ElRey D. Fer-

nando
]

Qiie em Ceuta eftava já aherta a

porta para Granada , e que pelo ãefejo ,
que

tinha de o ajudar naqueUa Conquljía , he que

fe refolvera a franquearlhe a entrada. El-

Rey com exprefsóes de agradecimento,

e com ricos donativos aos portadores,

_/ moílrou
,
que eílimava , naô menos a im-

portância da noticia
,
que o lance politi-

E a EiRcy ele caf- CO , com quc Ília mandava. Avifaõ-nos
''"'''

as Memorias antigas , de que para El-

Key de Caítella fora depois outro men-

fageiro ; mas quem eíle foíle , e as de-

mais circunílancias , logo no principio

apagou o defcuido.

Torms os Afoum a Contavaô OS noíTos dous dias de

applaufo à vi6loria: huns defcancavao

no gcíloíb trabalho do facco, outros na

re-

acometternos.
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recreação de difcarfos fobre a felicidade

da empreza; quando os Mouros defcen-

do das montanhas
,
que bufcaraõ por

afylo , tentarão acometternos de novo
com diverias efcaramuqas. Enfurecidos

com fua defgraça, oihavaò para fuás ca-

fas , e naô podiaõ apartar os olhos, don-

de tinhaò o coração. Eraò muitos em
numero , e todos apoftados a vingarfe

,

nos defafiavaò ao campo. Soube-o o

Infante D. Henrique ; fubio a huma tor-

re a obfervar a multidão , e mandando
bufcar hum cavallo para os ir cafligar, o

Infante D. Duarte
,
que vinha ao mef Sahe a cajiigaihs o

, 11 „ 1 j„ í^ Infante D. Duarte.
mo, montou nelle, e acompanhado de

.

alguns , foy fatisfazer os defejos daquel-

les Bárbaros. Toda a gloria do Infante

confiílio na promptidaÔ da ida
;
porque

os Mouros tanto que o viraÕ formado
em batalha , naò fe moverão do lugar

,

em que eftavaô , aconfelhando-llies o
temor, a lhe negarem huma vinda

,
que

folie feílejada como novo triunfo.

Por onze dias continuarão os Bar- PrMhmReyefa-
^ /- 1 . ,

hr da Pra^a Jm Jua
baros a razer as meímas íahidas , e íem- ucença,

pre na retirada levavaõ novos motivos

pa-
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para prantearem os revezes de fua fortu-

na. A huma deílas efcaramuças quiz ou-

tra vez apparecer o Infante D. Duarte

,

para contentar fua efpada
,
que voltara

fem fangue da primeira occafiaõ; mas fa-

bendo-o ElRey , e julgando naô fer de-

corofo, nem útil efcaramucar com Mou-
ros aquelies mefmos que já os obrigarão

a vergonhofa fugida , mandou que fem
licença fua ninguém fahiíle da Praça.

Obedeceo-fe , e de entaô em diante , co-

mo os Mouros já naó viaÕ oppofitores

no campo
,
paíTaraó a atroar aquellas

montanhas com porfiados lamentos. As
mulheres , e filhos os ajudavaõ com tan-

ta ternura
,
que faziaÔ hum ecco de laf-

tima nos corações dos vencedores.

Erige-fe a Mcfqui- Mas já cra tempo
,
que a vióloria

r»"^;»t,v!5rL' da ReligiaÕ recebeiTe o feu triunfo. Ti-
m^fterio da jfumpçaõ nlia-o ElRcv dctcrminado para o dia 2 5:

da Senlm-a.
i * n i i ^^ n
de Agoíto , dando ordem

,
que neile eíti-

veíTe tudo preparado para a purificação

da Mefquita mayor. Foy efl:e dia o mais

gloriofo para a antiga piedade dos Por^

tuguezes
;
porque elles em feus Faílos

fó contaô eílas acções por illuílres. Pu-

rificado
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rificado aquelle infame lugar, confagran-

do-fe ao Nome fantilTimo da grande Vir-

gem, no Myílerio da fua AlTumpqaô, era

para enternecer a devota alegria , com
que ElRey acompanhado de feus íilhos,

de toda a Nobreza , e de infinita multi-

dão defoldados, todos com tochas nas

mãos triunfantes , ouvirão no Te Deiim

cantado o triunfo ao Senhor das Vito-
rias. Soube o Infante D. Henrique

,
que

os Mouros haviaò levado de Lassos aí-

guns imos , e fazendo-fe toda a diligen-

cia por elles , mandou-os levantar em
huma torre , e ferviraô feus repiques al-

ternados com charamellas, e trombetas^

à devocaÕ , e alegria do Aélo.

Subio ao púlpito o M. Fr. João Xi- cckha-fe veiis eir • Sacrifício da ^lijjcí.

ra ; he lama
,
que era eloquente , e em

hum Difcurfo de Miniftro Evangélico

engrandeceo as mifericordias do Senhor
nas acções da fua NaqaÕ. Entrou-fe à

MiíTa , e foy ouvida com lagrimas , ven-

do-fe
, que fe oíferecia a Deos o mayor

Sacrifício em hum lugar , em que havia

feculos
,
que hum culto abominável a^

frontava o feu Nome. Deu fím a folem-

nidiide.
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nidade , concorrendo a devoção com as

riquezas dos defpojos para afazer magni-

EiRey arma Ca- fica ; c como ElRcj determinara con-

tus'fiL".°'
'"'""'" cluilla

, armando Cavalleiros a léus íi-

lhos, paíTou-fe a eíla função, e foy o pri-

meiro a receber o premio o Infante D.

Duarte ; feguiofe-lhe o Infante D. Pe-

dro , e a eíle feu irmão D. Henrique,

acabando a ceremonia com o Conde de

Earcellos. Seguio ElRey no conferir

V deíla honra a ordem da Natureza, e naõ
a da Cavallaria: fe contemplaíle fervi-

cos , foffrendo-lho a modeília do nolTo

Infante , levaria a gloria da primazia o
primogénito do valor.

Refles aos[eus Cria- Pallaraõ dcpois cílcs Príncipes a
dos

,
e curros Fidalgos, coufcrir a mcfuia preeminência aos feus

Criados , e peíToas principaes da comiti-

va , que traziaò em feus ferviços o fácil

defpacho para a graça. A Hiíloria da-

quella idade, de quem fempre nos quei-

xaremos, nomeando huns, confiarão ou-

tros da tradição de feus Defcendentes

,

fuppondo perpetuada fempre nelles hu-

iTia honra
,
que fizera a feus Avós mais

illuílres. Dos foldados
,
que armara o

In-
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Infante D, Henrique, fó podemos fazer

memoria gloriofa de D. Fernando , Se-

nhor de Bragança, Gil Vaz da Cunha,

Álvaro da Cunha, Álvaro Pereira, Dio-

go Gomes da Silva , Vafco Martins de

Albergaria , Álvaro Fernandes Mafca-

renhas , e JoaÔ Gonçalves Zarco , de

quem em feu lugar fallaremos , dando

liberdade à penna em feus juflos louvo-

res.

Revolvia ElRey no penfamento a conjuita Eip,y m
cada inílante a alta obra da confervaçaò fltTonwdo dí^cmjèr-

da Conquiíla; porque fó affim eilabeie- "'^^ ^ ^^^í"^^^-

ceria a gloria de Deos , e a reputação

de fuás armas. Porém obfervava em al-

guns defejo impaciente de voltarem pa-

ra a Pátria , talvez temendo naô perder

o ganhado , ou foíTe cm fama , ou em
defpojos. Confultava o importante pon-

to com feu filho D. Henrique , e acha-

va nelle hum parecer infpirado pelo ze-

lo da Religião , e do Reino : claro era,

que fe haviaõ de unir no voto, os que
tanto fe aíTemelhavaò nos efpiritcs. De-
terminou propor ao Confelho maté-

ria tao pezada , e affinado o dia
,
que

M foy
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foy o feguinte à purificação da Mefqui-

ta, fallou neíla fubílancia.

pr^ojia deiRey ao
'» Chamey-vos para vos propor hum

confeiho.
^^ negocio taô importante

,
que invol-

„vendo-fe nelle a reputação da minha

„ Coroa , naò he eíla grave circunflan-

„ cia quem lhe dá todo o pezo : nelle

„ fe intereíTa naô menos . que o credito

„ da Religião. Já vedes
,
que o ponto

„ he eíla Conquiíla. Depois que Deos

„ por inílrumento de voíTos braços quiz

„com ella accrefcentar meus dominios,

„ aíTentey , que eílava obrigado a fazer

„ permanente o triunfo da Fé , confer-

„ vando a honra da primeira vióloria; e

„ que ao proporvos eíla obrigação , vós

„ mefmos defpertados por voíTo fangue

,

„ e por voíTa Religião , me deícobririeis

„ novos motivos
,
que mais me fundaf-

„ fem eui taô juílo intento. O ponto

„ tem-me levado longas meditações ; e

;,, depois de pezar todas as difficuldades,

„venci-as nojuizo, e hey de vencellas

„ nas obras
;
porque me parece a confer*

X „ vaçao deíla Praça naò fó preciía , mas

/ „ proveitola. E deixando por ora de

V pon-
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„ ponderar o motivo mais importante
,

„ porque fallo com homens de Fé anti-

„ ga , e robuíla
,
que nafceraõ para fol-

„ dados da Religião ; vós bem vedes
,

„ que Ceuta he a mina mais rica , don-

„ de extrahireis aquellas riquezas
,
que

„ fó cubica o voíTo valor. Nella vos abre

„ a fama hum theatro de novas glorias

„para exercicio de voíTos efpiritos ; e

„ poupareis de hoje em diante o traba-

„ lho de ir ganhar por climas eftranhos

„ nome fem fruto. Agora com menos

„ defpezas , e mayor reputação tereis

,

„ que teílar para voíTos netos nos pre-

„ mios de voílbs futuros ferviços. Eu pe-

„ lo menos deixo Ceuta aos meus , co-

„ mo huma herança
,
que lhes dá a toda

„ a Africa gloriofo Direito. Neíla Pra-

„ ca lhes abri a porta para a grande Con-

„ quiíla; elles a configaô com voíTos def-

„ cendentes; que com eíla obrigação os

„ fez Deos vaíTallos do feu Império. E
„ he juílo

,
quando naõ lhes podermos

„ dilatar o terreno, ao menos confervar-

„ lhes , o que regou vollb fangue
;
que

„ para iílo fobejais vós , vós para quem
M ii „ ácf'



tos íiejlíi matéria.

92 Vida ão Infante D. Henrique.

„ defde hoje fica olhando o Mundo in-

„ vejolb , a ver fe fois taò infenfiveis na

„ honra ,
que perdeis a fama de muitos

„ feculos ganhada em hum fò dia.

Dhrrftdade dos vo- A cílas razóes accrefcentava El-

E.ey outras de igual utilidade, já confi-

derando a confervaçaô da Conquiíla, co-

mo remédio de aíTugentar o ócio , eílra-

gador da mocidade , e do brio
, já como

caftigo aos criminofos , e meyo de po-

derem apagar feus deliclos com honra-

das acqÕes. Mas como ElRey fobre a

matéria ainda pedia confelho , huns vo-

tos concordarão , outros fe oppozeraõ.

Os fundamentos dos impugnadores eraò

bufcados na politica, fem attenderem

àquella alta Providencia
,
que empenha-

da por noíías armas
,
ganhara vifivel-

mente a viòloria. Diziaõ : „ Que o no-

„ vo braço daquella Conquiíla eílava tao

„ feparado do corpo do Reino, que nao

„ podendo eíle communicarlhe efpiri-

„ tos, era forçofo o entorpecer. Por ou-

„ tra parte, que o numero dos habitado-

y, res daquella vaíla Regiaô era o que fo-

5, brava para fe contarem pelos dias feus
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„ novos exércitos ; e que o fegredo de

„ noflas forças viria a eílragarfe , logo

„ que os Mouros viíTem a pobreza irre-

„ inediavel da noíla guarnição. Mas da-

„ do ,
que teimaílenios em naõ lha mof-

„ trar
,
pelo brio da confervaçaÕ de hu-

„ ma Praça conlumiriamos a fubílancia

„ de hum Reino; e que iílo feria, fe El-

„ Rey de Caftella fe naõ quizeíTe valer

„ do noíTo poder dividido
;
porque a

„ querer quebrar as pazes com o pretex-

„ to, de que fe ajuflaraõ na fua minori-

„ dade , entaõ feria força largar Ceuta

„ com vergonha , e pôr nas mãos da for-

„ tuna a huma Monarquia triunfante.

Hiaò a crefcer edes difcurfos , de

que os Confelheiros coílumaô fer abun-

dantes, talvez por lifonja à madureza de

feus annos ; mas ElRey
,
que já pezara

aquellas difficuldades em mais fiel balan-

ça, deu por acabado o Confelho , con-

cluindo: „ Qtie elle naò viera em peíToa mímarefohíaõãei-

„ a Africa com feus filhos fó para banhar ^'^'

„ fuás armas em fangue bárbaro , nem
„ para enfinar aos Mouros a reedifíca-

„ rem mais forte Cidade
;
pois ifiTo nem
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„ pedia tanto empenho , nem tantas def-

„ pezas : viera exterminar o Alcorão , e

„ extender os dominios do Evangelho

;

„ e como confeguiria taò fantos inten-

„ tos , fe agora embainhaíTe a efpada ?

„ Que as emprezas do Ceo naõ fe diri-

„ giaô pela politica da terra; e que dillo

„ tinhaò feus Confelheiros a olhos viílos

„ hum forte exemplo , fe refleóliíTem em
„ feus votos fobre a prefente Conquilla,

„ e na felicidade, com que fe confeguira,

„ a pezar de feus juizos: e que affim co-

„ mo Deos lhe abençoara a vidloria, lhe

„ abençoaria a confervaçaó
;

pois era

„ único inveíligador do coração dos

„ mortaes. Em fumma, que a Praça ha-

„ via confervarfe
,
que alllm o pedia a

„ honra daquelle Senhor
,
que já nella

„ fe adorava ; e que para iílo naõ poria

„ outros baluartes, fenao asMefquitas,

„ que todas converteria em Igrejas, de-

„ fejando agora ter hum poder fraco
,
pa-

„ ra que fe viíTem no empenho da con-

„ fervaçaÔ por modo mais vifivel as for-

„ ças do Ceo.

Eallou ElRey , e emmudeceraõ os

dif-
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difcurfos, ou já convencidos das razões,

ou aíTombrados da Mageílade. Paíibu-

fe losjo a coníultar a peíToa
,
que tiveíTe confuita foire ^^ pec-

f, ' -i 1 fo^ •) fjue haiia de go-

forças proporcionadas para o pezo da- -vemar a Fr^a,

quelle Governo ; e dado, que houvef-

fe muitos
,
que tinhaõ envelhecido em

guerras , e no eíludo da Milicia, lemos,

que o Infante D. Henrique apontara a

feu Pay, ou o Condeílavel , ou Gonça-
lo Vafques Coutinho. Foy feguido o

voto ; mas os providos naõ aceitarão a

eleição: hum le deículpou com feus an-

nos, que os achaques quafi faziaõ decré-

pitos , outro com a reíblucaò
,
que to-

mara, de fervir em melhor milicia, reco-

Ihendo-fe ao Convento ,
que havia fun-

dado em Lisboa. Tanto defagradou a

ElRey a defculpa de Gonçalo Vafques,

que fem confultar outro , mandou cha-

mar a Martim AíTonfo de Aíello , e na Enu-ega o co-verm

prefença de todos lhe entregou o Go- ;^1riy2r"
^'^""

verno da Praça com exprefsões taó hon-

rofas
,
que nellas já lhe adiantava o me-

lhor premio aos ferviços futuros. Agra-

deceo Martim Affonfo a mercê do pof
to , e beijando fegunda vez a niaÕ a El-

Key
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!Rey pela do publico elogio
,
pedio com

modeília , e prudência tempo para fe

refolver em matéria
,
que trazia conjfi-

go a honra de hum Reino. A concef-

faô da efpera lervio ao Eleito de fe ef-

cufar do Governo.
Remfa-o Marfim Scutío-o ElRcv vívamcntc , ou

Afonfo , e ElRcy caí- . >
,

. r
tiga ao] autimes da porquc ja cra O terceiro, que reculava,
''''*^'^' ou porque em feu juizo ninguém empa-

,' relhava com Martim AíTonfo no valor,

e na fciencia da guerra. Mas veyo a ce-

der a fuás razoes ; pôde fer
,
que por

juílas , ou pelas perceber aífeóladas :

por qualquer deíles princípios naô quiz

conílrangello
,
para naó ficar em obri-

gação
,
por coufa que elle fó dava por

mercê. Porém fabendo
,
que os autho-

res da excufa foraô dous Criados do pro-

vido , temendo ficar em Ceuta no fervi-

ço do Amo , mandou ,
que ambos en«

traOem no numero do prefidio ; cailigo

leve para huns homens
,
que foraô inf-

>trumento , de que hum Fidalgo taõ il-

luftre por armas defceíTe entaô daquelle

ponto de gloria , a que o elevarão feus

feitos.
' Sou-
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Soube do que paíTava, o Conde D. offcrece-fe {ara o

-Tk , 1 -m ,r r A" r Cozcrno o Conde D.
Pedro de Menezes, e roy ofierecerle a Pcéo de Mcmzcs.

ElRey. O modo corre com variedade

nas Hiftorias ; humas dizem
,
que por

meyo do Infante D. Duarte reprefenta-

ra a ElRey a fua promptidao em acei-

tar o Governo ; outras referem o oíTe-

recimento , dando-lhe mais valor com a

generofidade de hum lance , dizendo
,

que eftando na prefença de muitos Ca-

pitães velhos , levantara a voz , e diíTe-

ra : Oiie elle fà , e fem mais armas , cjue

aquelíe pdo de Azamhuieiro
,
que trazia na

maÕ , haftava -para defender de todo o poder

de Mouros a nova Conquifla. De qual-

quer modo que folie , tudo he gloriofo

para o heróico Conde ; e quando fe lhe

negue a briofa generofidade das pala-

vras , fempre lhe fica a do offerecimen-

to , igualado por elle , naô menos que

ao grande Scipiaô em lance femelhante.

Agradeceo ElRey a acçaô com e Ruy de scu/a pa-
•11 r -> rr f^ fit^^f «« Praça com

aquellas expreísoes
,
que por exceíiivas, ^uirenu hmcm.

Icmbraõ poucas vezes aos Soberanos: e

porque Ruy de Soufa , aquelle a quem
já demos neíla Hiíloria lugar diílinéto

,

N fe
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fe lhe oíTereceo com quarenta homens

,

que à fua cuíla trouxera do Reino
,
pa-

ra ficar na Praça
,
goílou ElRey de tor-

nar a fer liberal em agradecimentos , e

mercês. A eíle deu a defenia da mefma
Porta

,
que delle [como já efcrevemos]

tomara o nome , e prometteo-lhe todo

o adiantamento , fegurando-lhe
,
que os

feus ferviços nunca fe queixariaÒ das

femrazòes da juíliça. Ao Conde no-

meou Governador , e Capitão da Cida-

de, e naò quiz
,
que lhe preílalTe home-

nagem, moílrando a todos neíla fmgu-

lar honra
,
que lhe fobrava para fegu-

ranca da fidelidade o fer Menezes.

Ficai de preftdio nx Nouicado O Govcmador , feparou

LTif'^'''" ElRey para prefidio trezentos homens
dos feus , à ordem do feu Monteiro mór
Lopo Vaz de Caílellobranco , e man-

dou a feus filhos, que igualmente dos

feus fizeílem a feparaçaô
,
que lhes pa-

receíTe conveniente. Efcolheo o Infan-

te Dom Henrique outros trezentos , a

cargo de Joaò Pereira , o Jgoftim, e lhe

encommendou a torre de Santa Maria

de Africa. Poupemos a penna no elogio

def-
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deíle Toldado , dizendo ,
que com eíla

eleição bem celebrados ficaô aqui feus

grandes ferviços. Entre todos fommava
o prefidio dous mil e fetecentos homens.

De muitos vivem feus nomes , e memo-
ria nas efcrituras daquella idade , de ou-

tros fò vive a fama ,
gloriofa , mas inútil

a feus defcendentes na ignorância dos

appellidos. Faltava nomear Prelado pa-

ra a Cidade ; e fendo natural haver re-

petidas efcufas na aceitação de taô peza-

do officio, aceitou-o logo Fr. Aymaro, e para Preiado da

ConfeíTor, que fora da Rainha D. Filip- J^oWuiar rMarl

pa , e Bifpo Titular de Marrocos
;
por-

que havia nelle, fobre hum zelo Apof-

tolico , defejo ardente de exercitar fuás

virtudes no trabalho da nova vinha.

Difpoílo aíTim tudo , e animado o FoitaEiReyparao

Governador à conílancia , os foldados

à obediência, determinou ElRey voltar

para o Reino. Entrava Setembro , tem-

po amorofo naquelles mares , e a 2 do
dito mez , doze dias depois da vióloria

,

dcfaferrou a Armada , e às vozes de inf-

trumentos bellicos vinha como repetin-

do às ondas feu grande triunfo. Com os

N íí olhos

roços.

Reino , e áá fundo em
Tavira.
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olhos na Pátria remava-fe com mais an-

ciã , e os ventos favoráveis lifonjeavaõ

o defejo. Deu fundo em Tavira , e alli

mandou ElRey para Lisboa todos os

Navios. Os foldados Eílrangeiros , que
ambicioíbs de gloria vieraó offerecerfe

para a empreza , também daqui voltarão

• para fuás terras , cheyos de fama
, que

lhes dera feu valor , e de riquezas
,
que

acharão na agradecida generofidade do
Principe , a quem ferviraò.

Premêa ElRey a Conhecia-fe ElRcy muito indivi-

^'^il^baviad^lTna dado , olliando para os ferviços defeus
con^uifla de Ceuta.

f^j^Qg ^ e toda a demora no reconheci-

mento fazia grande pezo em fua grati-

dão. Chamou logo a todos, e depois

de lhes accrefcentar nos louvores repe-

tidos o primeiro premio , fez folemne-

mente Duque de Coimbra ao Infante D.

Pedro , de Vifeu ao Infante D. Henri-

que , accrefcentando a eíle : E porque

vós lia Empreza tiveftes mayor trabalho ,

que os outros , e para ella concorrejles com

mais grojfas defpezas , também vos faço Se-

nhor da Covilhã. O Infante D. Duarte

naô tinha cabimento ncRas mercês; por-

_ , que
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que a Natureza , fazendo-o Primogéni-

to , le adiantara a premiallo com a he-

rança do Reino. PaíTou de huns filhos a

outros , dos do fangue aos do amor ; e

querendo remunerar os Fidalgos à me- e aos Fhhigos com

dida de feus defejos , a todos diíTe
, que fflL ""^í

lhe fizelTem feus requerimentos , apon- ?''"#^«-

tando o que queriaõ ; e que fe a coufa

naÕ obílaffe à razaó
, já fe podiaô fuppor

de poíTe , do que lhe pedilTem. O deí^

pacho foy taô generofo, como politico;

porque medindo-fe pelo defejo dos pre-

tendentes , nunca fe poderia accufar a

Alageílade ou de avarenta , ou de in-

grata.

Refoluto ElRey a fazer por terra a chega EiRey por

jornada, mandou também para Lisboa r^/.^.ttlir;
as Galés, e mais embarcações, com a'^''''''^''*'*'^^^''^''^"'^-

gente que traziao. Acompanhado de
feus Filhos , e Criados da fua Cafa, par-

tio para Évora , onde o efperava nume-
rofo concurfo de Nobreza , e Povo , ar-

dendo em defejo de ver hum Rey taô

formidável na guerra, que para lhes tra-

zer ConquiRa taò famofa
,
quafi nao fez

mais, que partir, e voltar. Com o cor-

po
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po do Senado fahirao-lhe às portas da
Cidade coros ordenados de ambos os fe-

xos , e de todas as idades , entoando-lhe

u^ppiau.^e-^e com fef- o triunfo com cantígas
,
que eníinava o

'SilJ:::::/:^^ P^-^zer , e rmgeleza daquelles tempos.
^"- Houve por dias feílas, e luminárias, ef-

peólaculos, que ferviaÓ àvióloria, ou à

ociofidade do povo , exprimindo todos

pela medida de fuás poíTes a grandeza de
feu contentamento. Os Infantes [ efpe-

cialmente o que he Objeólo defta Hif-

toria] levavaò grande parte dos louvores

públicos; queriaõ elogiar o Pay, e toma-

vaõ por aíTumpto os Filhos. Mas já he
tempo , de que com o íim dos feitos do
Infante D. Henrique , obrados na famofa

Conquiíla de Ceuta, ponhamos termo a

efte Livro; e para avifo aos que nego-

ceao com a gloria humana , demos neíle

Príncipe hum claro exemplo da inconf-

tancia da fortuna, moílrando-a com elle,

ora indignada , ora rifonha. Mas ainda

aííim , fempre a luz da verdade appare-

cerá luminofa a fua fama , naò poden-

do as defgraças efcurecer feu valor.

VIDA
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VIDA
DO INFANTE

D. HENRIQUE.
LIVRO U.

EPOSTAS as armas, Jppika-re o Tnrante

^ . . ^ D. Henrique ao efiudo

como os elpiritOS do daMathmatka.

Infante Dom Henri-

que naturalmente o
levavaÔ àquelle alto

ponto de gloria, que

o faria na poíleridade

o exemplar de hum
Príncipe perfeito , elles o apartarão da-

quelles paíTatempos
,
que lhe aconfelha-

ria
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ria o verdor dos annos, e o ceio da paz.

Propozeraõ-lhe nova Conquiíla , mais

gioriofa
,
porque fervia a enriquecerlhe

o entendimento , infpirando-lhe o amor
aos eíludos próprios de quem fe forma-

va para Heróe. Como o nobre appeti-

te de huma gloria folida fe confpirava

com o feii génio , deu-fe a muitas fcien-

cias com tanta applicaçaô , como fe por

ellas quizeíTe merecer fortuna ; mas as

Mathematicas foraõ as que lhe deverão

mais fevero eíludo. Lia, meditava, con-

verfava com os fabios , e eíles foraÔ feus

principaes exercicios peio longo efpaço

de dezoito annos , até que feu grande

Pay foy triunfar por fuás virtudes em
mais alto Império. Mas na força deílas

eíludiofas applicaçòes vio-fe obrigado a

veílir as armas , tornando a chamar Ceu-

ta pelo feu valor.

yívifa o corjc D. O famofo Conde D. Pedro de Me-
Pedro , de >^He os M,>H- j^Q^Qç. g^g ^q,-^-, niilas^rcs de esforço fe-
ros tomavao a cercar a ' -i í-' ^í

praça,e partem a foc- mirara, aquclh Praça na obediência do
correlLi os In^^antes O. *},

-P« . . , ^ , ,

Henrique, eD. joaõ. icu iTmcipc, vcndo-a CUT íim ccrcada de

huma innumeravel multidão de Bárba-

ros , vio-fe precifado a avifar a ElRey
de
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de feu grande aperto. Chegou o avifo

,

e logo fe preparou o foccorro , receben-

do o Infante D. Henrique ordem de

feu Pay ,
para ir defaíTombrar a Ceuta de

hum apertado fitio, e que levaíTe em fua

companhia a feu Irmaò D. Joaõ , que

ambiciofo de gloria , invejava defde me-

nino o que lhe contavaõ de feus Irmãos

na famofa Conquifla. Embarcarão os

Infantes com o foccorro neceíTario , e

chegando ao Cabo de S. Vicente, logo

a Providencia lhes quiz moftrar, que hia

em feu feguimento. Encontrarão huma
grande embarcação carregada de trigo,

e de Mouros ; tomaraõ-na , e crefceo o
foccorro no novo cafco, e na abundân-

cia do provimento,

O Conde Governador vendo-fe a Emontraij-femEf

cada infiante mais apertado , e duvidan- Ti:'^:'^l
do , fc o avifo chegara a ElRey , refolvco- ''^'^ ^^^/W« «^íT^-

fe a expedir outro por AíFonfo Garcia

de Queirós, raandando-o em huma Fuí^

ta. Partio o menfageiro; mas ao defem-

bocar o Eílreito , logo deu viíla de ban-

deiras Portuguezas, que naò podiaô en-

trar nelle
,
porque os tempos corriaò

O con-
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contrários. Conheceo, que era aEfqua-

dra , e abordando a ella , referio ao In-

fante D. Henrique o perigofo eílado ,

em que eílava a Praça, pela nunca viíla

multidão de Inimigos , mandados por

ElRey de Granada
,
querendo à força

de gente abafamos o valor. Fez o In-

fante confelho , e aíTentou-fe na forma

do defembarque , convindo todos
,
que

naò foíTe de noite
;
porque em qualquer

dos portos feria o rifco evidente.

Pajfad por Tarifa^ Os vcutos coutrarios fizcraò , com
lâl^^iom/ogtavifci quc a Efquadra paílaíTe à viíla de Tari-
uosfúadores. f̂ ^ ^ vcudo-a dc Gibraltar ElRey de

Granada, onde ellava já prompto a em-

barcar para Ceuta, empenhando no cer-

co delia , com a peílba , as forças de feu

Reino , fentio muito o foccorro , e lo-

go temeo
,
que com eíle fe embarcaíTe

também aquella felicidade , à qual naÒ

podia refiílir todo o poder Africano.

Mandou accender muitos fogos, para

aílun avifar da novidade aos fitiadores

;

mas eíles interpretando o final como
indicio da fua vinda, dobrarão o valor,

lifonjeados com a certeza da viéloria.

Re-
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RepetiaÕ-fe por todas as partes os mef-

mos finaes , e entaó entrarão em duvi-

da, do que quereriaõ fignificar. Manda-
rão, que do Caílello de Almina , donde
fe defcobria o Ellreito , fe obfervaíTe , fe

nelle havia algum Navio. O Explorador ^w^?^^ w Mofms

vio alguns; contou ate doze, e ja então largando o ceno.

allucinado do medo accrefcentava ma-

yor numero. Correo aos feus com a no-

ticia , de que todo o Eílreito eílava cu-

berto de velas, e que elle entendia, que
para tanto poder feria Africa inteira leve

Conquiíla. AíTombraraÕ-fe os Mouros
com a repoíla , e o defacordo naÕ lhes

propoz outro arbítrio , fenaô a retirada,

ExecutaraÔ-no , fugindo , como quem
fentia já fobre as cabeças o pezo de hum
caíligo igual a feus infultos. Os noíTos

fem faberem da caufa , vendo-os fugir

,

foraõ-lhe no alcance , e fizeraó nelles

mortandade horroro fa.

Defembarcou o Infante , e foy re- ^
De/em^rca » /^

•' fante ^ e o tnjormaij ao

cebido em triunfo por victoria
,
que cWq fuasdido.,

nao ílibia. Informado do fuccedido, qui-

zera feu valor fentir a occafiaó perdida;

mas impedio-lho o amor a feus foldados,

Oii e
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e o zelo pelos intereíTes da Tua Pátria^,

querendo
,
que a gloria cedeíTe à utili-

dade. Com alegria fe applaudio o fuc-

ceíTo, que a lifonja attribuía ao nome do
Infante

, já temido daquelles Bárbaros
;

mas elie vendo os campos femeados

: ; de innumeraveis cadáveres , e a Praça

cheya de novecentos oitenta e féis pri-

zioneiros , fez extremos de honras , e de

applaufcs a taò illuílres defenfores. E
paíTando das palavras às obras, mandou,
que aíTim do defpojo , como dos prizio-

neiros , cada hum íicaíTe com o que ha-

; via tomado ; o que o Conde Governa»

dor com mais economia queria repartir

igualmente por todos
,
para que a inve-

ja naô tiveíTe lugar em huns > nem a fo-

berba em outros.

Determina tomar Trcs uiczcs fc dcmoraraÕ os Infan-
Gibraitar, e naô ap- ^^g çj^-j Ccuta , efpcraudo , Quc OS Mou-
frova o Ceo ejia em-

rr r r '

r^za. ros tentaílem recuperar fua rama ; ate
" '" que vendo-os infenfiveis, determinarão

-. voltar para o Reino. Naò foffria o ani-

mo intrépido do Infante D. Henrique

confiderar
,
que havia apparecer na pre-

fença de feu Pay fem algum feito glo-

V -- «•> rioíb;
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riofo ; e revolvendo no penfamento

idéas de Conquiílas , determinou tomar
Gibraltar. Propoz o intento em Confe-

Ihoj naô teve votos: ainda aíllm, acon-

felhado fó de feus ardentes efpiritos
,

mandou pôr as proas naquella Praça. O
Ceo nao approvou a empreza , e em fi-

nal levantou huma tormenta taÕ rija
,

que a Efquadra foy dar ao Cabo de Ga-
ta , onde eíleve quinze dias , e quando
pode tornar para Ceuta, já lá os Infantes

acharão Carta de feu Pay , mandando-
lhes ^ que voItalTem para o Reino. Obe- Renibe-fe fará o

deceraô logo , e com huma viagem taô fZ'Navií>r''^'^

^^

infeliz, que fe perdeo hum Navio, e mui-

ta gente , fundindo-fe os bateis , em que
hiaò a falvarfe da tormenta , demandan-
do terra inimiga , onde podelTem acabar

com morte mais gloriofa.

Recolhido ao Reino, tornou o In-

fante D. Henrique a continuar o amado
exercicio de feus eíludos , achando fó

nelles o divertimento
,
porque fó neiles

encontrava a utilidade. Mas como as

emprezas bellicofas eraõ a paixaô, que
mais o dominavaõ , naô tardou muito

a
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a depor os livros para empunhar de no-
Pede o Infante D. vo à efpada. Subíra ao Throno feu Ir-

Fernando licença a El- _, x r t^ -ta ^ r n
Rey D. Duarte para tiiao O Intaiite \j . Uuarte, e vendo-íe eíte

litlr.

'^'^ ^""^ " ""' todos os dias importunado do Infante

D. Fernando
,
que lhe pedia licença pa-

ra fahir do Reino, a ganhar aquelle no-

me, de que feus Irmãos gozavaÒ na Pá-

tria , confultou com o Infante D. Hen-
rique o modo de diíTuadir o ardente

Mancebo. Como a antiga inclinação

deite Infante ao exercicio da guerra era

nelle taô dominante, approvou no alen-

tado Principe o mefmo
,
que fentia em

Perfuade o Infante fcu auiuio. Perfuadío a ElRcy
, que

^ue1iZÍZ2l'ncen~ com a liccnça premiaíTe os brios de feu
^*- Irmaô

;
pois nao era juilo

,
que a eíle

,

por vir mais tarde , fe negaíTe huma mer-

cê
,
que em outro tempo pedirão feus Ir-

Propoem-jhe a to~ iTíãos coui tautas inílancias. Propoz-lhe
mada de Tangere. ^ tomada da Praça de Tangere, e como

a Conquiíla era taõ gloriofa, e útil, logo

alli lhe pedio licença para acompanhar

a feu Irmaõ, querendo
, que a Pátria

também o contaíTe por inílrumento de

feus novos domínios. Agradeceo ElRey
o defejo , mas naô approvou o confe-

Iho,
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lho
,
porque airim o pedia o eílado pre-

fente do Reino. Inflarão os Infantes,

interpondo por valia a authoridade da

Rainha ; e para mais facilitarem a licen-

ça , até chegarão a prometter fazer doa-

ção por fua morte de todos os feus bens

a feu Sobrinho o Infante D. Fernando.

Cedeo em fim ElRey, dando mais aílen-

fo ao feu valor , que ao feu juizo.

Obftaraó à determinação oslnfan- pcmitte-ihe mney

tes D. Pedro, e D. JoaÒ; fizeraÔ com;j;:;i:,',L:S£

elles corpo os votos mais maduros da ^"'J^'^-

Corte , e vacilou ElRey , ouvindo as ra-

zoes deíles zelofos Confelheiros. Mas
finalmente , a pezar de mil pareceres

contrários , a licença dada prevaleceo ,

e dizem
,
que eíla confirmação tornara

a deverfe à Rainha , intercefiTora
, que

tudo podia no amor de ElRey. Man-
dou-fe aliftar gente , até encher o nume-
ro de quatorze mil foldados , e logo aqui

começou a guerra nas vexações ao po*

vo , arrancando-lhe com os filhos peza^

dos tributos. Em fim defiiferrou a Arma- Paneaj-mada, e

da aos 22 de Agoílo de 1457 ; e chegan- Sf "' ^'^"'" '

do os Infantes a Ceuta aos 27 do mef-

nio
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mo mez , fizeraò reviíla da gente , e

acharão pouco mais de féis mil homens;
porque os Navios naô eraõ os que baf-

tavaô para alojar o numero
,
que fe ha-

via determinado. Também fugio huma
grande parte ; e daqui fe colherá

,
qual

fora a violência deíla Expedição , fugin-

do delia homens de huma Idade , em
que o nao ir à guerra fe tinha por def-

\ honra.

Fez ecco eílrondofo na marinha

Africana a vinda de huma gente
,
que

amava a guerra como hum novo comer-

cio; pois fempre fe recolhia alegre a fuás

terras com os lucros de defpojos, e domi-

offerecem tributo os
T^^os. Aconfclhados do tcmor osMou-

Mouros de Hemmede j-Qg jg Hcnamcde ,
quizcraô voluntaria-

emfinal de vajjallagem. r -k r "r
mente comprar feu deícanço , onerecen-

do hum tributo em fmal de fua vaíTalla-

gem à Coroa Portugueza. AceitaraÓ-no

os Infantes , e tiveraô o fucceíib como
prefagio de futuras viclorias. Por iíTo

defprezados os confelhos de Capitães

experimentados nos perigos de Ceuta

,

que aconfelharaô fe mandaíTe pedir mais

gente ao Reino , determinarão dar prin-

^ .» cipio
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cipio à AcçaÕ
,
julgando a falta como

circunílancia
,
que no juízo do Mundo

daria mayor valor à Conquiíla.

Mandou losfo o Infante D. Henri- Manda o infante^.

^ P 11-1 rJemtque ajoao Pe-

que a João rereira, homem nabil para mv« exphrar a pane

.r^ •^ r ^ 1 poy onde fe poderia in~

emprezas arriícadas
,
que com mil íolda- vepr rmgere.

dos folTe tentar , fe para fubir a Alcácer

,

fe poderia vencer a afpereza do cami-

nho , e inveftir por aquella parte a Tan-

gere. Obedeceo o Explorador ; mon-
tou a fragofa fubida de Ximera , e logo

a fortuna junto da porta de Almeria lhe

oíFereceo hum encontro , em que po-

delTe eílrear as armas, e voltar com mais

provas , naò menos de oufado
,
que de

valente. Veyo recebello hum exercito Encontro , que teve

^ -\ r n -1 n • . • com os Mouros : oLri-

de Mouros, apoítados a caítigar idixiio ga-os a fugir , e mata

atrevimento: accendeo-fe de ambas as ?!/" ^''""^'^ ^^'^'-

partes hum furiofo combate , e os Ini-

migos pelejavaô com tanto brio
,
que

chegarão a igualamos no valor. Cref-

cia a refiílencia , naÕ enfraquecia com o
tempo ; antes animando a hum partido

a obítinaçaò do outro , corria já o fan*

gue pela terra , e ninguém fraqueava.

Cahio morto hum dos noíTos ; vio-o

P Joaõ

taõ.
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Joaò Pereira, e arremeíTou-fe aos Mou-
ros com hum impeto taÕ eílranho, que
os fez retirar. Naõ fugirão todos; por-

que muitos ficarão no campo teílemu-

nhando com a morte ajuíta razaô para

a fugida dos outros. Entre os mortos
contavaò os Inimigos com laílima ao
feu principal Capitão , a quem Joaõ Pe-

reira de hum revéz levou a cabeça.

Puhika-fe ,
que os A fauia

,
quc nos fucceíTos da guer-

^fr.í"f. í^:S; ra tarda em fallar verdade
,
publicou a

»foccorreiios. noticia , dc quc ficáramos deílruidos.

Ouvio-a o Infante D. Henrique , e par-

tio logo a foccorrer os feus na vingança

da afTronta
;
porém ao chegar , os cadá-

veres, defmentindo afama, lhe teílifica-

rao a viéloria; e o quanto efta fora glo-

riofa , lhe moílrou aos olhos hum fó

Portuguez morto. Com eíla occafiaò

vio
,
que era impraticável a paíTagem

por aquella parte , obílando naõ fó a af-

pereza do fragofo caminho , mas a mul-

tidão de Mouros
,
que o defendiaõ. Af-

,
fentou em marchar por Tetuaõ ; e co-

mo o Infante D. Fernando o naò podia

acompanhar
,
por ellar de huma perna

gra-
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gravemente enfermo , foy embarcado

efperallo nas prayas de Tangere.

Prompto o exercito à marcha ,
Manha^ exercite

mandou o Infante adiante a Ruy de
^'^"'

Soufa com trezentos cavallos para def-

cobrir campo. Com três dias de jorna-

da defcançaraÔ junto a Tetuaò , cujos

habitadores poucos , e pobres ficarão en-

tão temendo fua uhima ruina ; mas a

mefma fraqueza de fuás forças lhes fal-

vou as vidas. Chegarão em fim em 14 cbegas a Tangere.

de Setembro a Tangere , cançados de

deixar alTolladas muitas Villas , e Luga-
res , fem que as mortes de naô poucos
Mouros nos cuílaíTem huma fó vida. Já
os efperava o Infante D. Fernando , e

aquartelando-fe todos , defcançarao da
prolixa marcha. Ainda bem nao tinhao ^paa com qne os

n 1 1 Mouros qiiizcrab enga-

encoltado as armas
,
quando correo voz nar aos m/os.

vaga , derramada pela aftucia dos Mou-
ros, de que a Cidade toda efiava aberta,

defamparando-a defordenadamente feus

foldados , e habitadores
;
piedofos com

fuás vidas
, que tinhao por certo perder ^

às mãos de Portuguezes. O fucceíTo do
Caílcllo de Ceuta fez crer ao Infante D.

P ii Hcn-
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Henrique a noticia ; marchou logo às

portas , acompanhado dos que lhe pare-

cerão precifos , e vendo-as fechadas , co-

nheceo, mas naõ fentio , o engano , ef-

perando ,
que vieíTe a cuílar bem caro

aos mefmos
,
que o urdirão.

invepeoinfanteD. Invcílio com as portas, e quebrou
Henrique as portas da ^ a_

• r ^ r ^ ^

Cidade. duas; mas a terceira, fendo torrada de

groíTas pranchas de ferro , refiílio à vio-

lência dos golpes , e ainda do fogo. Naò
defiíliriaô os esforçados combatentes , a

naÔ fobrevir a noite
;
porque para caíli-

gar aquelles Bárbaros
, já o engano era

leve motivo, accendendo a ira do Infan-

te caufa mais fenfivel
,
qual eraô as mor-

tes de alguns foldados de efperanças , e

huma grave ferida , que recebera feu So-

brinho D. Fernando , Conde de Arrayo-

los
,
que no exercito fuílentava com o

valor dos do feu fansfue a Dignidade de

Condeítavet, Como na guerra os agou-

ros naô faò defprezados, tomaraô-fe eílas

mortes por infaullo prefagio : appareceo

^ logo outra circunftancia
,
que foy, que-

brar o vento a afte da bandeira do Infan-

te D, Henrique nas mãos de feu Alfe-

les:
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res : tomou corpo a crença , e tevc-fe

por certa a defgraça da empreza. Se os

agoureiros naô fiaíTem tanto de feu va-

lor , finaes mais funeílos eraÕ fete mil Era guameàda de

homens de armas, que guarneciaô a Tan--^^'^
'"''"''"'''

gere , milícia veterana , e toda a ordem
de Zalá Benzalá

, que agora apoftava la-

var em fangue Portuguez a feya mancha
de fua fraqueza em Ceuta.

A pouca felicidade deíla accao ex- Da-fe apito àPra->^^ . ',^ ça ; mas com pouco fe-

citou ao Intante D. Henrique a dar a uzfuccefo.

Fraca hum formal aíTalto. Diflribuidos

os poílos , tocou ao Infante D. Fernan-

do a porta de Fez , e D. Henrique to-

mou para fi o mayor perigo , efcolhendo

combater o Caílello
, que fuppunha de-

fendido da melhor fubílancia das forqas

inimigas. Deraò fmal as trombetas, e en-

trou-fe à Acçaô. Logo aqui o Ceo mof-

trou
,
que naò militava por noíTas ban-

deiras : hiamos a inveftir as portas , e já

as achávamos fechadas de huma groíTa

parede de grandes pedras; arrimava-mos

efcadas, e achavaÔ-fe curtas; erro indef-

culpavel , nafcido da foberba confiança

em nollo valor. Com eífeiío moftrarao

nao
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naõ fer mal fundada fua confiança
, pe-

lejando com esforço taÒ novo
,
que ven-

do-fe precifados a retirarfe , o fizeraÕ

com aquella mefma honra , com que en-

trariaõ triunfantes na Praça. Como
,
pe-

lo que deixamos efcrito, já fe ha de ter

conhecido
, qual era o coílume do In-

fante D. Henrique em apertos femelhan-

tes, temos por inútil referir aqui a conf-

tancia de feu animo , e os prodigios de

fua efpada.

Efcaramnças entre ExpcdiO lOgO llUm avifo a Ccuta ,
os noTos ^ e os Barba- n i rr ri • i

ros. para que lhe mandaílem eícadas mais al-

tas : entretanto accenderaÔ-fe de ambas

as partes diverfas efcaramuças > em que
- com hum furor cego fe provavaõ as lan-

ças. No principio ajudou-nos a forte

;

porque os Mouros , vendo logo de feus

companheiros muitos mortos , e muitos

mais mortalmente feridos , eftavaõ em
ponto de dar coílas , como era feu coílu-

me, quafi fempre que nos difputavaÔ o

Fidalgos, ^m ndias valor. Poréíii coucorrco em feu auxilio
morraat. huma multidaõ incrivel , e lograrão de-

pois conhecida vantagem , fendo a prin-

cipal matarem-nos a féis foldados , taes

CO-
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como JoaÕ de Caílro , Fernão Vaz da

Cunha , Gomes Nogueira , Fernão de

Soufa , Martim Lopes de Azevedo , e

JoaÕ Rodrigues Coutinho , homens to-

dos de valor taò conhecido, que ao pa-

recer, nao feria temeridade fiar fó delles

aquella Conquiíla , fe para ella fó baílaf-

fe o esforço.

Porém pouco durou aos Mouros a ^abem a vmgaiks

vaidade deílas mortes, mandando oln'^"""^'"
"'^"'

fante D. Henrique a vingallas quatro foi-

dados , capazes de lhe fatisfazer todo o
defejo. Eraô eftes D. Álvaro de Caftro ,

Álvaro Vaz de Almada, Gonçalo Rodri-

gues de Soufa, e Fernão Lopes de Aze-

vedo. Partirão com fetenta cavallos , e

logo encontrarão com o que bufcavaõ.

Sahio-lhes ao encontro hum grande nu-

mero de Inimigos, e travado o combate,

delles matarão a quarenta , fem que da
noíTa parte houveíTe morte , nem ainda

confideravel damno. Neíle género de
peleja fe paíTarao alguns dias , fem que
podeíTemos ganhar algum poílo, que nos

foííe proveitofo : ainda afTim os Mouros
temiaõ-nos, e fendo muitos em numero,

pa-
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para nos refiílirem
,
julgavaÕ-fe poucos.

Acodem a reforçar Pcdírao
,
quc llic reforcaíTem a Praça , e

a. Praça noventa mil •/- • \ ^

Infantes , e dez mil eiíquc appareccm inundados os campos

,

cavaihs.

.

j^^- menos, que de noventa mil Infan-

tes , e dez mil Cavallos. Efcritores ha
,

que augmentaó a tanto exceíTo eíle nu-

mero
,
que põem a rifco o credito da

Hiíloria; como fe naô baílaíTem os cem
mil homens do novo foccorro para fe

opporem a quatro mil Portuguezes.

Convida-os à lata- Coui Q\{.Q'è , dos quacs mil c qui-

X:/:^""''

""• "'"' nhentos formavao a Cavallaria , fahio o
Infante D. Henrique a convidallos a ba-

talha, fem que o aíTuílaffe taô notável

defigualdade : bailava fó eíle lance de

valor
,
para lhe efcurecer todas as infeli-

cidades
,
que contra elle fe conjurarão

neíla Acçaõ. Olhaô os Mouros para as

noflas forças, e naÔ daô palTo ; efpera-os

o Infante três horas , e vendo
,
que ain-

da aíFim naô fe movem, toma como def-

prezo daquelles Bárbaros , o que nelles

era medo , e inveíle com os immenfos
Focemos Bárbaros, efauadrõcs. Ha de fe ter por incrível, ef-

e jecbao-Je na Praça. * 111 r
crevermos , que todo aquelle immenfo
volume de homens armados lhe voltara

as
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as coílas , e que fó fe derao por fegiiros

,

huns fechando-fe na Praça, outros refu-

gíando-fe na afpereza de hum monte
;

pois lea a nolTos antigos Efcrítores, quem
duvidar de noíTa verdade , e verá como
delia faô fiadoras aquellas pennas fmce-

ras.

Paílados três dias tornarão os fu2i- '^'''^"'^ '^ m^^-^"^
^. no campo reforçados

dos a apparecer no campo ; e como vi- com cento etrmta mn
1 <-' • T r • rr 2 homem.

nhao amda com torças mais engroíladas,

promettiaô à noíTa Ibberba hum pezado

caíligo ; mas fuccedeo o melmo
,
que na

primeira vez ; appareceo o Infante , e

fugirão : cuido
,
que ao olhar para elle

,

fe lembravaõ de Ceuta , e naõ fe acha-

vaô com animo de refiílir a quem deixa-

ra em Africa horrorofa memoria. Ter-

ceira vez defceraõ do monte
, já enver-

gonhados de tanta fraqueza ; e para que
eíla naõ tornaíTe a aífrontarlhes o nome
de foldados , feguraraõ-fe bem , trazen-

do tanta gente
>
que as Memorias , a

que nos vamos encoftando
, já contaô

com efpanto cento e trinta mil homens.
Aprefentaõ-fe , m.as nem ainda hum po-

der
,
que parecia invencível

,
pode for-

il tale-
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talecerlhes o coração; porque poíTuidos

do medo , nem provocaÕ aos noíTos

,

y/rô»2í//í-w o Cí;;^f nem provocados os inveílem. Irritado

perder o pJo , em"^ut dc tanta macçao o Conde de Arrayolos,
jeref.'i^:avaí. acomettco-os com tal fortuna, que os

obrigou a deixarlhe o monte. Com a

perda deíle poílo importante , entaó he
que os Mouros conhecerão bem fua fra-

queza, e empenharaÔ-fe em recuperar o
perdido.

Re/ira-fe o Infante Invcíliraõ coui attiuio tao intrcpi-
D. Fernando. deixando j r ^^^ ^
9 camp aos Mouros, do , couio íc nclle ttuuca entrara o me-

do : ateoU'fe hum fogo de peleja
,
que a

cada inftante hia lavrando mais em feus

efpiritos , dando forças ao incêndio a

multidão infinita. Naõ lhe pôde refiílir

,, . o Infinte D. Fernando
,
que era quem

então mandava, e teve por prudência

o retirarfe , deixando o poílo a quem [ fe

olhara para fuás forças defmedidas] facil-

mente poderá emprehender huma Ac-

í^aô, que por huma vez defaíTombraíTe a

Tangere do medo de qualquer infulto.

Sabe arechaçaiios o Vjo a rcfolucaõ O Coude dc Arravolcs,
Conde de ÂrrayoUos , e ..

•* ii"
05 desbarata, epõem em Q ataluou-a , acomcttcudo aquellcs im-
fugida.

menfos efquadrÔes
, já foberbos com a

nof-
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noiTa retirada. Aqui moílrou taõ afor-

tunado valor
,
que para fer tido por

hum milagre da guerra, bailava o invef-

tír aquelle alluviaõ, quanto mais desba-

ratallo , e reduziilo a defordenada fugi-

da. Aproveitando-fe de occafiaó taÔ fa-

vorável , foy-os perfeguindo o alentado

Conde, querendo, fobre a fegurança do
pofto , fegurar com mortes toda a gran-

deza deíla Acçaò. Confeguio-o , deixan-

do femeado o monte de cento e fetenta

]\Iouros, mortos com hum feu Capitão

de nome , fem que tanta mortandade
nos cuílafie, o que fe pudera efperar de
nolTo limitado poder : fendo fácil per-

dermos muitos, fó nos morrerão cinco.

Como os Bárbaros eraò taõ prom- Profeguem os mfos

ptos em fugir, como em voltar, naÔ tar- I^j;/.;
^^"""'"

daraõ em apparecer , e ainda tinhaÕ gen-

te, com que fe fizeíTem mais numerofos.

Para naõ perderem feu coflume, feguia-

fe ao acometter o fugir : alTim o íizeraô;

porém de tantas fugidas , eíla foy, a que
comprarão mais cara; porque os noíTos,

perfeguindo-os no alcance por efpaço
de legoa e meya , com muitos mortos

,
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e prizioneiros fe recolherão ricos de glo-

ria, e de derpojos. Aqui tornou a nova
vióloria a cuílarnos outros cinco Tolda-

dos ; confolamo-nos
,
porque de Inimi-

gos mortos ainda eíla nos rendera mais
,

que a paílada. Mas naÔ era fó por eíla

parte
,
que os Mouros nos enriqueciaò

de fama ; também os da Cidade , a feu

pezar , concorriaô para a noíTa gloria.

Sahiraõ a acometternos com o melhor do
exercito ; tiverao na peleja mais valentia,

e conílancia, fendo menor o numero;
mas naô tiverao mais fortuna , indo re-

gando com o íangue a terra
,
que piza-

vaÕ em vergonhofa fugida.

Soccorrem a Traça EraO já prÍnCÍpÍ0S dC OutubrO , C
6S Reys de Féz , e Mar- - ^ ^ t r . -í-v t t •

-i

Yom com cem mil ca- reíolveo-íe O Iníante u. Henrique a dar

t!r;éf^^/ít fegundo aíHilto à Cidade. Podia defani-

ZmJs
''^''""^'" ""^^ mallo ver, que das efcadas ,

que manda-

ra bufcar a Ceuta , fó huma viera ; mas
julgou

,
que em lugar deílas ferviriao

huns engenhos de madeira
,
que trazia

nas Náos para o mefmo intento. Quan-

do eíles fe conduziao , os no^bs prende-

rão dous Mouros
,
que fendo bem per-

guntados , diíTeraô
,
que em foccorro da

Pra-



Livro Segundo. 125?

Praça já marchavaõ cem mil cavallos
,

mandados pelos Reys de Fez , ]\íarro-

cos , e outros vifmhos ; e que os Tolda-

dos de pé eraô tantos
,
que naõ lhes po-

diaõ dar fácil patTagem aquelles vaílos

Defertos. Pareceo a noticia ahuns enca-

recimento de forcas , a outros idéas da

guerra; mas o dia feguinte teílemunhou

a fmgeleza dos prezos. As Memorias an-

tigas neíte paíTo , receando a crença, lo-

go nos previnem com fmceras protefla-

çoes , de que naò faÓ encarecidas. Affir-

mao-nos, que era taÒ efpantofa a multi-

dão do novo foccorro
,
que chegava a

efgotar os rios , e de todo a encobrir a

terra por muitas legoas. Quem lhe quer

determinar o numero , naÔ lhe dá me-

nos de oitocentos mil homens.

Se baftalTe fò o valor, para igualar

em partido o noílb limitado poder a eíla

inundação de Inimigos , tanto fiava dos

feus o magnânimo Infante, que quafi po-

dia lifonjearfe com aConquiíla de toda a

Africa ; mas cabendo a cada Portuguez
quafi hum exercito de Mouros, bem via,

que era forçofo darfe à multidão a vií51o-

ria.
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ria. Com tudo , como o darlha fem cuf-

to , feria medo defcoberto , e infame

para hum as armas gloriofas
,
que elle

commandava , com animo mais que hu-

Difpoem-fe o injan- mano dífpoz-fc para o aíTalto. Mandou
teparaoafalto,

^ ^^^^^^ ^^ ^^^^^. ^ ^^^ ^^ reCOlhclfe às

Náos , a de guerra ao feu acampamen-
to : entresfou a iruarda da artilharia a

Vafco Fernandes Coutinho , e Ah^aro

Vaz de Almada , e elle com a Cavalla-

ria plantou-fe em hum a eminência , on-

de animou a todos com huma falia, que

nós reduziremos a eíla fubllancia.

Mima osfoidados. r Filhos , c Companhciros
;

^eíTes

„ Bárbaros
,
que eílais vendo , faô do

„ mefmo fangue daquelles , a quem vós

,

„ ou voíTos Pays matarão em Ceuta ; e

„ porque haõ de fer elles mais valerofos,

„ fe intimidados ainda chorão a extrema

„ flitalidade de fuás defgraças naquella

„ primeira Conquiíla í He certo
,
que

„ faõ muitos; mas naõ faô elles dos mef-

„ mos brios daquelles, que vós ha pouco

„ neíTes famofos encontros desbarataíles

,

„ e reduziíles a huma fugida
,
que vós

„ mefmos , olhando para o vollo limitado

,>po-
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„ poder , naÕ efperaveis do exceíTo do

„ leu numero ? E porque chamaô elles

„ tantos padrinhos ao defaíio , fenaõ por

„ iíTo melmo, que temem volTos braços

,

„ doendo-lhes ainda as frefcas feridas.

„ Elles íiaò-fe na multidão , e nós em
„ Deos ; aquelle Deos

,
que elles ul-

„ trajaÒ com feus cultos abomináveis
;

„ aquelle Deos , a quem fervimos , co-

„ mo foldados da fua milícia. Eíla inli-

„ gnia de Cavalleiros
,
que trazeis ao

„ peito , eílá-vos lembrando o juramen-

„ to
,
que délles : por elle deveis comba-

„ ter com os inimigos do nome Chriílaõ,

„ até teílemunhar com a morte a verda-

„ de de voíTo zelo. Animo, que a viólo-

„ ria em vós he certa: ou vencedores, ou

„ vencidos , fempre triunfais para Deos

;

„fe vencerdes, honrareis feu nome com
„ o triunfo, fe naÔ, defempenhareis vof-

„ fa obrigação com o fangue. Se efpeiais

„por meu exemplo, para eílimulo de

„ volTos efpiritos , fazey o que me virdes

„ obrar , e ponde embora na minha maõ
„ todo o credito de voíTo nome

,
que [ fc

„ o Ceo he comigo] eu vo lo entregarey

,, com
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„ com avanços. Vamos ; efperemos em
„ Deos , como fe em nós naÔ houvera

„ valor , e confiemos em noíías armas

,

„ como fe nao houvera Providencia.

jíffaiías osHoffhsa Invocado O todo Poderofo , en-

f;T;£S;;f::trou-re ao affalto. Com mais temerida-
campo, e nos fazem ^q g^^g valor fc arduiou à muraUia hu-
retroceder. -^ J-

ma única efcada
,
que tínhamos. Subi-

rão muitos foldados com animo taõ m-
" trepido , como fe a Praça eíliveíTe de-

feria ; mas foraõ infelices
,
porque logo

queimou a efcada o muito fogo
,
que os

Inimigos arrojavaõ , de que foy confe-

quencia perderem as vidas , os que por

ella fubiaò. Os Mouros foberbos já com
a certeza da vióloria, naó a quizeraò de-

morar, e fahiraõ a acometternos ao cam-

po : oppozemo-nos com animo imper-

turbável; mas como elles tinhao para op-

primir dobrados esforços , à maneira de

rio defpenhado
,
que leva na corrente

tudo o que encontra , fizeraô-nos retro-

ceder , e deixarlhes com a artilharia os

mais petrechos
,
que ainda eílavaô na

praya.

Intentou o Infante já arrependido

tor-
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tornar a inveílir
,
querendo , que lhe ti- a/í«/^ o infame

rr • 1 r -^ ii tcr}:ar a ifitcjliilcs , e

raíiem a vida as meimas mãos
,
que lhe fe ihe cípom a cabos

tiravaò a vicloria. Oppozeraô-fe os Ca- í''''"^''"-

bos principaes
,
propondo-lhe : „ Que já

„ feu valor paíTava a temeridade culpa-

„vel, facrificando feus foldados ahuma
„ morte certa. Qiie fe até alli fora gran-

y, de em feus triunfos , foubeíTe agora fer

„ mayor em fua defgraça, trocando o va-

„ lor em prudência. Qiie o Ceo por feus

„ altos fins naõ o queria agora vencedor,

„ talvez refervando-o para mayores fac-

„ coes ; e que fempre era ferviço
, [ e

„ grande ]
que lhe fazia , abater as ar^

„ mas , adorando as fuás impenetráveis

„ difpofiçóes.

Rendeo-fe o Infante à prudência ^^^-^os encontros do

, ^ ,, ^ ,,
^

• r Infante cem oi Mouros:

do conlelho , e eítava ja para rQtn'd.Yie lança^^e adies com va-

da empreza
,
quando de repente fe vio

^"''

aíTaltado de hum rAimerofo efquadraõ

de Mouros
,
que pretendiaò com a vida

delle fazer preciofa a vid;oria. Accen-

deo-o em ira tanto atrevimento , e lan-

çando-fe aelles, pelejou com valor taò

novo
,
que os foy levando em ácícon-

certo até às portas da Cidade. Também
R ao



1 3 o Vida do Infante D. Henrique,

ao voltar nao veyo com a efpada ócio-

fa
;
porque fe eacontrou com outro tro-

pel de Mouros, e mais avultado em nu-

mero. Alli lhe matarão o cavallo, e al-

li entenderão os Bárbaros, que defafron-

tavaõ fua fraqueza , rendendo-fe ao po-

der de fuás lanças o defamparado Prínci-

pe; mas elie criando novos efpiritos da
nova defigualdade de feu partido, naô
fe contentava com defenderfe : paíTava

a provocallos , nao defcarregando gol-

pe
,
que naó lhe correfpondeíle com fan-

soccorre-o htm foi- guc. Soccorrco-o com hum cavallo hum
dado com hum cAvMo. \-^ ^ ^ t C j. r t -^

a.ragem do Imante íeu Irmão , e monta-

do nelle , obrou coufas
,
que ainda hoje

confirmadas por tantas pennas, parecem
incríveis. AíTim fe falvou , humas vezes

ferindo , outras matando , fem que em
^

.
. taò viílo perigo recebeíTe a mais leve fe-

rida ; mas neíle cafo defefperado já o
milagre fe naô dava ao valor, attribuía-

fc à Providencia. Parecia impolTivel
,

que as forças naturaes já cançadas com
tantos encontros , e foccorridas de pou-

cos Companheiros
,
podeíTem falvarlhe

a vida , onde a deixarão vinte e quatro

dos
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dos que o feguiaò. Deíles naò nos ef-

queca honrar a memoria de Fernando rerr^^n^o \^ii-ares

Alvares Cabral , Guarda mor do inian-f«j.

te ,
que fe diílinguio como hum líeróe,

defendendo-te com braço
,
que igualava

ao do leu Príncipe, até acabar com hu-

ma morte
,
que naô feria mais gloriofa

huma vida triunfante.

Recolheo-fe o Infante a fua tenda; ^ccmttm v.o-va-

.^ ^ ^ ^ utente os Inimigos ao

mas eilque improvilamente o alialtao os infante.

Inimigos; já fe vê, que em numero mais

formidável , enfmando-os a experiência

dos paliados encontros. Nós já vamos
com medo efcrevendo femelhantes ac-

ções, receando
,
que ellas por fingulares

naò achem fácil crença no juizo do lei-

tor. Mas continuemos em fervir à ver-

dade, e às glorias do Infante, contentan-

do-nos da fé fucceíTiva , com que a An-
tiguidade fempre lhe confeíTou os mila-

gres do feu valor. Sahio logo o Infante a sahe a capgarihes

caílisfar o atrevimento do infulto. Achou
nos Bárbaros a refiílencia

, que pedia a

multidão : mas dobrou o esforço , e arre-

meçou-fe a elles com golpes taô pezados,

que [ ao parecer] fó hum rayo faria então

R ii áQÍ-

o atrevimento.
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deílroço igual ao da fua efpada. Aqui ti-

nhaô alguns dos noíTos [ e dizem que dos

principaes em tudo ] de cometter a vil co-

vardia de fugir
,
para que os Mouros íicaf-

fem de todo aíTombrados com a prodi-

<íiofa refiilencia do Infante. Os covardes

Salta em terra afoc- bufcaraõ as Náos por afylo : D.Pedro de

'cliro.
^' ^"^^ '^' Caílro

,
que tinha à fua conta o guardar

a Armada , via , e naõ cria a vergonho-

fa acçaÒ. Para a caftigar com lance op-

poílo , faltou logo em terra a bufcar o

temido perigo , e naÕ lhe faltarão honra-

dos Companheiros
,
que também fe qui-

zeíTem aproveitar da gloria
,
que a ou-

tros fizera perder a fraqueza.

Pafmaò os Bárbaros ao ver taÕ ge-

nerofa oufadia, e temendo delia effeitos

correfpondentes , chamaô por todos os

feus efpiritos , e cercaô-nos de maneira

,

que nos reduzem a hum eílreitilímo ef-

Perigoem^uefevi- P^ço. Aquí já O pcrigo cra por mil par-

ZÍ2!rIuTcomla7e
' tcs , c O cfcapar delle tinha-fe por impof-

fivel. Entrou em alguns aquelle medo ,

que já naõ era para eílranhar em folda-

dos valentes , vendo-fe cingidos por to-

dos os lados de lanças infinitas. Porém
re-
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recobrando o animo à viíla do qne obra-

va o famofo Caílro , e o incançavel In-

fante ,
pelejarão com tanta obílinaçaò

,

que por quatro horas fullentaraó fortiíTi-

mos combates , fem que nelles perdef-

fem mais do que cinco companheiros;

numero , em que já os noíTos achavaõ

nao fey que mytlerio , vendo-o terceira

vez repetido em acções femelhantes.

Dos Mouros morrerão muitos ; naò lhe

fabemos a conta
;
poucos que foíTem

,

feriaó de fobejo para a pobreza , e fitua-

^aõ de noíTas forças.

AíTim fe oppunhao quatro PortU'

guezes a huma corrente taò impetuofa

de Bárbaros , que para defenderem fuás

cafas
,
quaíi que chamarão a Africa to-

da : mas alli viraÕ os Mouros ,
que fe a

conílancia fuftentada pelo brio , naÕ baf-

tara à Conquiíla , fobrara para a fama
,

de quem a emprehendera. Confiderava

o Infante D. Henrique
,
que já nos feus

naõ podia perfeverar a gloria da defen-

fa , e que no cafo
,
que podeíTem a mila-

gres do valor, delia fe naõ fcguiriaÕ ef-

feitos proveitofos , vifto fer impoiTivel

a
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Pretende o Infante a tomada da Praça. Quiz com a fua pou-
wUar para Ceuta. . n ' r ^ tvt ' i,

ca gente recolheríe as Nãos, e voltar

para Ceuta , obedecendo às claras diTpo-

iiçòes do Ceo ; e poílo que o caminho
eílava impedido pelo Inimigo , refolveo

naquella noite abrir com a efpada cam-

po largo ao embarque de todos. Soube
deíla determinação hum Capellaô feu :

para fua perpetua infâmia efcrevamos-

Ihe o nome ; chamava-fe Martim Vieira.

Poíluida
,
pôde fer que do intereíTe, hu-

ma alma taõ vil
,
paíTou aos Mouros o

penfamento do feu Principe , e fruílrou

taô prudente defignio.

cercas-nos os Mou- Daqui fc feguio dobrar o Inimigo

ZlomtlÈI'
'""" as fuás forças , e paíTarmos nós de fitia-

dores a fitiados. Crefcia o aperto , e

com elle o perigo ; e já os nolTos fe ef-

pantavaô de ver em fi tanta conftancia

,

parecendo-lhes, que mais fuperiores ef

piritos região feus braços. Era para af-

íbmbrar ver huns poucos homens
,
que

cercados por toda a parte de Bárbaros
,

naô podiaõ mudar de poílo , nem já pa-

ra inveílirem , nem para retrocederem j e

ainda aílini opporem-fe valerofamente à

for-
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formidável multidão. De novo tornou

eíla aacomettellos, repetindo por oito

vezes o aíTalto , e outras tantas foy re-

chaçada por elles , fem perderem hum
fó toldado, antes fendo inílrumentos de

muitas mortes. Tantas foraô as deíles

últimos combates, que juntas com as dos

antecedentes
,
paíTaraõ de quatro mil na

fomma dos mefmos Inimigos , fendo ve-

rofimil
,
que para encobrir feus damnos

erraílem a conta.

Tornamos a repetir, que quem nao Trai-aUm
,
que pa-

eíliver pela fé de noíTa Hiftoria , ha àQ%%2r'''""^'
ter por encarecido o que efcrevemos ; e

crefcerá a incredulidade fabendo
,
que

obravaô os Portuguezes eíles prodígios

de valor a tempo
,
que eílavaó reduzi-

dos a huma extrema penúria de manti-

mentos. Para comer matavao os cavai-

los , e queimavaõ as fellas para cozinhar

a comida. Augmentava eíle mal a falta

de agua : fecos , e quafi fem alento com
o tormento infoíirivel da (táQ

, já naõ
podiaò formar palavra. Achamos

,
que

huns refrigeravaô a boca , enganando a

fecura cem a frialdade dos ferres, e que
ou-
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outros , fe topavao com alguma herva

,

fem recear damno , tinhaò por delicia o
amargofo do feu çumo. Tanta era eíla

neceíTidade
,
que íe o Ceo os naÕ foc-

correíTe com hum a branda chuva , a fe-

de pouparia de huma vez aos Inimigos

o trabalho da completa vióloria.

Neíles últimos combates naô hou-

ve Portuguez
,
que nao fe diftinguiíTe :

o agradecimento de Roma ( a antiga

)

certamente a cada hum delles levantara

huma ellatua. Grande gloria he para o
Infante D. Fernando

,
para Ruy Gomes

da Silva , D. Fernando , e D. Pedro de

Caílro o diílinguillos a fama entre taõ

valerofos foldados; e mayor credito he

D. Álvaro deAbreu, \^^^^ O famofo uouic de D. Alvaro de
sifpo decora, obra- ^hv^w , Bifpo dc Evora , contallo a Hif
"va como rrelado , e pe- ^ í '

lejava como feidado. toria pclo prímciro entre todos. He íin-

guiar a fua gloria nos Faílos da fua Igre-

ja
;
porque além de exercitar com zelo

extremofo o officio de Prelado , ora con-

feíTando , ora exhortando , até foy fol-

dado daquelles , a quem coube mayor
numero de mortos , ficando em duvida

gloriofa fe defempenhava melhor as

... obri-
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obrigações do cajado , fe as da efpada.'

Para abaterem de huma vez a nof- Pcem fogo os mou-

la obílmada reíiítencia , reíolverao os fervia de reparo.

IVIouros dar fogo às eílacadas ,
qne nos

ferviaô de reparo. Ateou-fe o incêndio,

e aqui foy maraviihofa a aólividade , e

diligencia do Infante D. Henrique em o

atalhar, confeguindo-o à força de duro

trabalho , em que he fama
,
que excede-

ra a todos os que o ajudarão. NaÓ obf-

tante o feliz fucceíTo , com que fahiamos

de todos os ataques inimigos , era verda-

deiramente já inevitável a noíla perdi-

ção , e cada inílante que paíTava , era

hum novo defen^ano. Sabia o Infante, Pretendem, quefe

_ ^
^

. ^ ^ , lhe reflitua Ceuta com

que os Mouros haviao allentado em con- udoi osp-izmems.

felho deixamos o caminho livre para o
embarque , fe lhes reílituiíTemos Ceuta

com todos os feus prizioneiros. Aperta-

dilTimo lance para o coração do grande

D. Henrique ! Queria falvar os feus de

huraa morte certa, mas igualmente que-

ria confervar em Ceuta a honra de Por-

tugal
;
porém obrigado de clamores , e

do perigo imminente , houve de concor-

dar com os Bárbaros.

S Pa-
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Fidalgos mmcaãospe- Para O ajuílc maodou a D. Fernan-
lo Infante para tratar ti-»*- t-» ^-^ ir<*i
efieajujie. do QC Menezcs , a Ruy Gomes da bú-

va, Fernando de Andrade , e Joaõ Fer-

nandes d'Arca; porém os Mouros fober-

bos com huma propoíla ,
que nunca

ouvirão de Portuguezes , detiveraõ os

Embaixadores , e para fe oílentarem vi-

óloriofos , novamente nos inveíiirao.

Neíle tempo já naõ tinhamos, fe nao

três mil homens, e eíTes cortados da fo-

me, e do infopportavel trabalho. Ain-

da aílim , os Bárbaros nao ganharão na

acçaô
;
porque aqueiles mefmos ,

que
em tantos encontros lhes moílraraõ com

• ^ que gente combatiaô , agora lhes repe-

tirão o caíligo , matando a muitos , e fa-

zendo fugir a todos. Mas depreíTa tor-

narão
, jurando vingar de huma vez tao

Ctnche-feoajujic. fucccíTivas aífroutas. Aprefentaraõ-nos

napraya hum hoiTor de gente armada;

tomaraÕ-na , e renderaõ-nos por blo-

queo, ajuftando-fe naô fó a entrega de

Ceuta , e de feus prizioneiros, mas todo

o trem , e bagagem, que traziamos ; re-

matando o ajuíle com a claufuia, de que

por cem annos lhes naô fariamos guerra.

Pa-
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Para ficar em reféns, oífereceo-fe o offerea-fe o Man-^. ^^,, te a ficar cm reféns, i

Inrante D. Henrique ; mas nao le lhe naofieiheconfime.

confentío hiimaacçaô, que coroaria de

nova eloria feu nome illuílre. Coube ef- ^ ^'^^ / ^'^/^«^^ ^•

T r T-v -r- r ^
Fernando.

ta ao infante D. l^ernando
,
que a íoube

merecer de maneira
,
que defde entaò

começou juílamente a pronunciarfe feu

nome com o epiteto de Santo. Para nof-

fa feguranqa Zalá Eenzalá
,
que agora

governava Tangere com melhor fortu-

na, do que Ceuta em outro tempo , en-

ti'egou feu filho a Ruy Gomes da Silva

,

recebendo por certeza da reflituiçaõ a

Joaõ Gomes do Avelar, Pedro de Ataí-

de, Ayres da Cunha , e Gomes da Silva,

Fidalgos, a quem feu esforço dera entre

aquelles Bárbaros hum nome díllinclo.

Durou muito a fé Africana, duran- ^ueirao ot Mouros

do horas: quebrarão os Mouros os pa- '^
^''^^''^"

elos, e tornarão a acometternos, recean-

do ainda de nós, que, poílo que fogo

amortecido , aíToprado do valor , levan-

taílemos novas chammas ; e naô fe en-

ganarão , depois que nos inveíliraô. Ir-

ritados de taò infame procedimento , fi-

zemos roílo à multidão , e cada hum fe

S ii em-
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eaipenhou em caíligar huma vileza, que
Cajiigaõ os nofos nem ctitre Bárbaros efperavaô. As nof-

A2"slla vileza. r r -i
'^ ^

las efpadas naõ perdiao golpe , e entre

todas [ como rayo em efpeíTo arvoredo
]

fe diílinguia no deílroqo a do Infante

D. Henrique. AíTim os foy rebatendo

,

até chegar à praya , onde o combate

,

por fer mais arrifcado , nos foy mais glo-

' riofo. Pelejava da noíTa parte huma ex-

trema defefperaçaô : os Mouros por def-

pedida empenhados em naô fe recolhe-

rem com aíTronta , carregavaõ com ma-
yor porfia : de ambas as partes corria

fangue , e fe contavaô mortes , e já a

fortuna fazia bem duvidofa a honra do
noíTo embarque. Mas por ultimo a conf-

tancia dando as mãos ao valor , tanto

t, ,. obrou
, que fez retirar a multidão , e

abrio-nos caminho para tomarmos as

Náos.
Efte foy o fim malogrado da em-

preza de Tangere : o Mundo
,
que ef-

' pêra pelo fucceflb das acções
,
para lhes

dar o valor , chamou-lhe infauflo para a

fama do Infante D. Henrique. Nós pe-

lo contrario reíleólindo nos prodigios ,
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que obrara o feu braço em vinte e cin-

co dias de fitiador , e doze de fitiado , e

olhando para mais de cinco mil mortos, soidados mortos nef
, . -w- . . f ta acçaõ.

que deixara no campo Inimigo o traço

poder de quatro mil Portuguezes
,
pare-

ce-nos
,
que fò a refoluçaõ de inveftir

o Infante huma multidão nunca viíla

[
quanto mais o vencella em repetidos

encontros ] he para o feu nome huma
nova efpecie de mais nobre triunfo. Mas
lá julguem os Capitães experimentados,

fe neftas circunílanciãs anda mal enten-

dido na linguagem da guerra iíTo , a que

chamaô viéloria.

Defembarcou o Infante em Ceuta, BefcmLma o infan-

r rr • -' i • ^^ . te em Ceuta , e adoece

e ou íoíle paixão do animo , ou eneito gra'-cmente.

de taÔ duro trabalho , logo o acometteo

perigofa enfermidade. Soube-o o Infan-

te D. Joaô, que eftava no Algarve para

o foccorrer na empreza, e partio logo a

vifitallo. Aqui ajuílaraò ambos o meyo rrata com o infame

para a liberdade de leu irmao D. r ernan- d. remando , offere-

do , e aíTentaraò mandar offerecer por g^J^J^^fJ/'^^^^^

elle' o filho de Zalá Benzalá , viílo ter

quebrantado os paélos a perfídia inimiga

com taó feya hoflilidade : e que quando
eíle
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eíle partido fe naô aceitaíTe , comettiaõ

a juíliça da caiifa ao juízo das armas. Ef-

tava para deíaferrar do porto o menfa-

geiro de taõ grave negocio
,
quando veyo

hum temporal, que o impedio; mas naõ
foy iílo baílante

,
para que a Zalá Ben-

zalá naõ chegaíTe a negociação por ou-

tra via.

^vifa o Infante a Ouvío O Barbaro a propofta , e co-

fm7lefla%tcLcX i^^io confervava altamente no coração a

lembrança de fua defgraça em Ceuta ,

para recuperar feu nome
,
quiz facriíicar

o amor de Pay ao de Cidadão , e refpon-

deo
,
que por aquella Praça dera todos

feus filhos. Com eíla repoila deíengana-

do o Infante , mandou os prizioneiros

para o Algarve > e por feu Irmaõ efcre-

veo a ElRey huma Carta , em que lhe

referia o fucceíTo da negociação , e de

fuás armas , prevenindo-lhe o fentimen-

to com afiei relação do valor de feus fol-

dos , a quem a vióloria poderia fer de

mais proveito , mas naõ de mais honra.

Chama EiRey o In- Rcfpondco ElRcy coui palavras enca-
Jante à Corte, • i j i ti j t '-'

mmhadas a curar a triíteza do Jrmao , e

receando
,
que a elle remédio naõ défle

to-
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toda a efficacia o conhecido brio de feu

animo, mandou-o chamar, para que os

vivos agrados da Mageílade ferviíTem à

ferida de balfamo poderofo. Devia o In-

fante obedecer ; mas foube bem defcul-

parfe, refpondendo: „ Que fem feu Irmaõ,

„ companheiro naempreza, e agora na

„ defgraça, naõ fe atrevia a voltar para o

„ Reino ; e que fe elle havia tornar a

„ Africa para a negociação da liberdade,

„ a eíle fim mais perto ficava em Ceuta.

Nefta efperanca fe demorou o In- chega ao jigawe -.Ca' "

tt t» confere cem EiRey no

lante Cinco mezes naquella rraca ; m-às modo de in-nr,- ao in-

vendo
,
que eraô inúteis todas as fuás di.M^^-^"^-'^^-

ligencias , e que fó ElRey lhes poderia

dar calor , refolveo-fe a vir ao Algarve

para lhe fallar ; e fabendo
,
que de Évo-

ra tinha chegado a Portel, foy bufcallo

,

e achou nelle aquelle recebimento
,
que

naò efperava a fua melancolia. Conferi-

rão logo os meyos mais efficazes de com-
prar a liberdade do írraaõ, e achamos,
que o Infante dera eíle voto

,
pouco ap-

provado dosPoliticos daquella idade; os

modernos darão fua fentença : „ Senhor: rao do infame d.

5, [ diile D. Henrique ] Combatem meu "''"^''''

„cc-
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„ coração dous fortes affedlos , ambos de

„ amor , mas fobre diverfos fuj eitos. He
„ o amor da Pátria , ora vencedor , ora

„ vencido do amor do meu fangue
,
quem

„ ha tempos traz em tumulto meus pen-

„ famentos. Deíejo com anciã a liberda-

„ de de hum Irmaò, e por ella fmto n'al-

„ ma naÔ poder obrar
,
quanto me pede

„ a obrigação ; porém muito mais fmto
,

„ que Ceuta feja o preço defta compra; e

„ fe o mefmo prezo foíle quem agora fal-

„ laíTe , teria eu o prazer de me ver ex-

„ cedido no fentimento. Eu , Senhor

,

„jánaõ confidero aquella Praça, como
„ huma Conquiíla , em que vós ganhaf-

„ tes por acções huma Coroa ainda mais

„ refpeitada , do que eíTa
,
que vos cinge

„ a cabeça : huma Praça, que ha tantos

„ annos eílá cuílando langue à voíTa No-

„ breza , obrando feitos
,
que por mila-

„groros, já o Mundo os naò cré. Con-

„ fidero Ceuta como porta aberta
,
para

„ em algum tempo vir a Africa rendida

„ beijar voíTos pés , ou de voíTos Suc-

„ celTores , fe elles com o Sceptro vos

„ herdarem o zelo. Mas fendo grande

,, eíle
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'„ efte intereíTe , a gloria da Religião o
„ faz leve. Eílá Deos adorado em Ceu-

„ ta, as Mefquitas já faÔ Igrejas , crefce

„ a nova feara do Evangelho , e ha de fe

„ ver cortada ao nafcer a nova fementei-

„ ra í Diraõ, que eu fuy quem puz neíle

„ perigo a mefma cauía
,
que advogo

:

„ Deos me he teílemunha do quanto

„ fuy violentado , e que em aperto taô

„ extremo elle mefmo me obrigava a nao

„ expor ao certo matadouro as vidas de

„ tantos vaiTallos volTos : mas huma vez

„ que os Bárbaros por ventura nofla, que-

„ brando logo os paélos com repetidas

„ hollilidades , nos defobrigaraõ da pala-

„ vra , torna a eílar em pé o direito da

„ Religião ; e tanta caufa ha prefente-

„ mente para confervarmos a Conquiíla,

„ como havia antes para a ceder ; então

„ arraílrados pela neceíTidade própria
,

„ agora defobrigados pela perfídia alheya.

„ E aíTim , como o voíTo valor , e mui-

„ to mais a volTa piedade ha de appro-

„ var minhas razões
,
parece-me

,
que pe-

„ la liberdade de voíTo Irmaò deis todos

„ os prizioneiros, que tendes, e todos os

T „ que



14 5 Vida do Infante D. Henrique.

„ que poderdes haver por outros Reinos.

j, Abri os voíTos thefouros, e offerecey-os

" „ por elle ; e fe os Bárbaros o confenti-

„ rem , aqui eílou eu, que de boa vonta-

), de hirey occupar o feu lugar, como já

„ quiz com inílancia, quando delle fe fez

„ a entrega. E fe naõ bailar todo efle

• „ preço para a ambiqaõ Africana, daime,

„ Senhor, vinte e quatro mil homens,
. „ que eu vos dou eíla cabeça por íiado-

„ ra , fe naô vos fizer Monarca pacifico

„ de toda a Africa; mas entregar Ceuta,

„ iíTo nunca o poderá foffrer nem o meu
„ amor pela Pátria, nem o meu zelo pe-

„ Ia Religião.

Falece EiRcy tm Dcu ElRcy a cíla falia a merecida

?:^;wfr âíj^:: repoíla , dizendo ,
que logo tratava de li-

to^""'^'""""
'^' bertar a feu Irmaó ; mas durou-lhe pou-

co a vida
;
porque paíTados mezes fale-

ceo em Thomar. Naó aíTiílio a efi:a mor-

te o Infante D. Henrique
,
porque vivia

em Lagos
,
para onde o levara fua me-

lancolia , fugindo às murmurações da

Corte. Com tudo fendo avifado , veyo
aíFiílir às exéquias , e por ordem da Rai-

nha ficou aíliilindo nos Confelhos ,
que
fe
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fe faziaô fobre o governo do Reino na
menoridade do novo Rey. As difccrdias

da Rainha com o Infante D. Pedro le-

varão mais depreíía o noílb Infante pa-

ra o feu retiro do Algarve
,
prevendo a

tempeílade, em que havia desfechar o

nublado
,
que caufava na Corte o ódio

defcoberto à Regência. Algumas vezes,

fendo chamado , veyo a confelho ; po-

rém percebendo o grande empenho da

Rainha em o malquiílar com feu Irmaô
D. Pedro, retirava-fe, quanto podia, da

Corte ; e como nefte tempo da menori-

dade de feu Sobrinho , naô temos coufa

importante, em que exercitar apenna,
deixamos alguns fados de leve confide-

raqaÔ para quem efcrever a Hiíloria da-

quella Regência.

Tornando o Infante ao amado fo- E^^i^a m idéa de

novos (lejcommentos.

cego de feus eítudos mathematicos , re-

volvia no penfameuto as altas idéas de
feus defcobrimentos. E fomos entrados

na parte mais gloriofa do noíTo alTump-

to
,
para a qual neceíTitavamos bem da-

quelle eílylo , e força de palavras , com
que fe exprimiaô os velhos Efcritores do

Tii nof-
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noíTo bom feculo. Já eílamos prevendo,

que aquelles
,
que naò querem dar paíTo

na Hiíloria fem o arrimo da Chronolo-

gia , haó de fe tornar contra nós
,
por

tratarmos ainda agora dos defcobrimen-

tos do Infante D. Henrique; fendo cer-

to
,
que annos antes da acçaò de Tange-

re já elle havia lançado os alicerces a ef-

te grande edifício. Com medo dos ef-

crupulofos eílivemos para evitar o repa-

ro , feguindo a ordem dos tempos
;
po-

rém teimámos na idéa contraria
,
perfua-

didos
,
que fendo os defcobrimentos do

noíTo Infante o corpo mais formofo de
fua Hiíloria , viriamos a desfigurar a bel-

leza do compoílo com a feparaçaô de
feus membros. Pelo contrario , obferva-

da a noíTa ordem , fem fe refrefcar a me-
moria , folheando coufas paíTadas , vem-
fe logo a faber o principio , os progref-

fos , e os fins de taô famofa empreza
;

e mais aíTentavamos na bondade deíla

idéa ,
quando reíieóliamos

, que para a

defender , fe nos oiTereciaõ do partido

dos Antigos advogados de boas forças.

Confiderava o Infante D. Henri-
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que, que com o titulo
,
que Teu Pay to-

mara de Senhor de Ceuta , íicavaõ cm
razaô delia Conquiíla metidos na Coroa

deíle Reino os Mouros de Fez , e Mar-

rocos ; e que os netos de taò grande

Rey com a poíTe
,
que elle lhes deixara

,

deviaô naÒ defcançar em extender por

Africa os feus juílos dominios. AíTim dif-

corria o Infante, e accendia-lhe o animo

para eílas Conquiflas a forte razaÔ de

Governador da Ordem da Cavallaria

de Chriílo , Milícia
,
que inflituira feu

terceiro Avô ElRey D. Diniz, para def-

truiqaò de Infiéis. Mas como huma tal

guerra , naó obílante canonizalía a jufli-

(^a da caufa , nem fempre achava appro-

vacaò na vontade de quem governava,

entrou o Infante a rifcar no penfamento

nova Conquifta , abalando-o feus altos

efpiritos a bufcalla muito além de Fez, e

Marrocos. E para que a emulação dif-

farqada em politica naô lhe eftorvaíTe a

idéa , com as fabidas razoes da pobre-

za do Reino em dinheiros , e foldados

,

determinou fazella à fua cufta , e aju- Betermna fazer as

daife dos thefouros da fua Ordem , dos ''^^'^'' ^>^ "'^'

quaes
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quaes podia , como Senhor , difpender.

Amava o Infante muito a fua çAo-

ria , como íilho de hum Heróe ; e con-

feíTemos
,
que neíla idéa hia emparelha-

do com o zelo o defejo de eílabelecer

na poíleridade hum nome fcm competi-

dor em Hefpanha. Fama taô nova fó fe

confeguia com os defcobrimentos de ter-

ras deíconhecidas, enriquecendo com el-

las a illuílre Milicia, de que era Cabeça;
pois juílamente naõ foy outro o alvo, a

que dirigio fuás profundas meditações.

Deveo-ihe grande Para as rcduzir a effeito
, já o eíludo da

%fopafial d!'iue acl Gcografia lhe havia levado longa appli-

y^ly/XlLír '' caçaõ , e das vezes
,
que paíTou à Africa,

naò ceíTava de inquirir dos Mouros noti-

cias das partes , com que coníinavaô os

Reinos daquelle Continente. Refpon-

deo o efFeito à diligencia
;
porque delles

foube, naô fó das terras vifmhas aos cer-

tòes de Africa , mas da região de Guiné

,

e de outras vaílas povoações.

Pretende defcobrir o Coufcridas cílas noticias com pef'

ntl^r.«r; foas de fé
,
que podiaÔ delias dar teíle-

e trcs navios àjm cuj- ^-Y\^^\^Q ^ q vcudo
,
quc confrontavao ,

refolveo-fe o Infante a dar principio à

gran-
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grande obra
,
que tendo em fi tantas

difficuldades , as mayores eraõ nos juí-

zos dos que fe prezavaò de entendidos.

Mandava em cada anno dous , e três Na-
vios à fua cuíla

,
quafi entregues à diferi-

rão dos mares
;
porque levavaô ordem

aquelles oulados mareantes de tentarem

o delcobrimento da Coíla além do Ca-

bo áeNam, coufa que até aquelles tem-

pos excedia os termos da temeridade

,

fendo o paíTar efte Cabo hum medo her-

dado de todos os navegantes de Hefpa-

nha. Partiaô os Exploradores promet-

tendo atrevimentos; mas voltavaõ fem

acçaó , que os honraíTe , naÔ fe animan»

do a paífar do Cabo Bojador , feílenta le-

goas a diante do de Nam. Alli paravaÔ,

efpantados de hum novo movimento
das aguas, parecendc-lhes

,
queferviaõ;

e a caufa era hum baixo de íeis legoas

,

medonho à viíla , e impoíTivel a vencer-

fe por quem naÓ fabia navegar , fenaô

de Levante a Poente. Se os Pilotos da.-

quclla idade foubeffem cortar mais lar-

go , e afaílarfe do Cabo as legoas
,
que

occupava o baixo
,
paíTariaõ a diante ;

po-
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porém como aquella Coíla era a única

agulha , de que fe ferviaô , ou foíTe igno-

rância , ou medo , naò fe arrojavaô a

apartarfe do feu rumo.
FunJaaFiuades^- Ellava O Infautc na fua Villa , a

Qycs ^ de donde expedia ^ -, rry -v r í 7 j
fs Exploradores. quc dcra O nomc de J erça Nabal, e de-

pois lho trocarão pelo de ò^íz^/tj" , funda-

da por elle na enfeada do Promontório

Sacro, como fitio mais accommodado
para fuás obfervaçòes , facilitando-lhas a

defmedida eminência daquelle Cabo, ao

qual já então fantificava o nome de S.

Vicente. Dalli expedia os repetidos Ex-

ploradores
,
que quafi envergonhados de

naó defempenharem a expeclaqaô , vi-

nhaÔ pela Coíla de Barbaria até o Ef-

treito fazendo muitas hoílilidades nos

Mouros
,

perfuadindo-fe , que appare-

cendo ao Infante com a relação de fuás

viélorias , ficaria em feu animo bellicofo

bem contrapezado o pouco fucceíTo da

principal diligencia. Mas nao erao eftas

as noticias
,
que podiaÕ entaô lifonjear

aquelle magnânimo coração, todo occu-

pado na gloria de feus defcobrimentos.

Quizera o Infante na execução delles

occu-
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occupar todo o tempo; mas oppnnhaõ-

fe a feus defejos, ou negócios do Reino,

ou paíTagens a Africa , e com eftes eílor-

vos foíTria ver ociofas as illuílres ideas.

A Providencia difpunha eílas de- oferecfmfe-ikf par»
1 T '^ i-\ 1 ní OS defcohrimcíitos João

moras para dar a João Gonçalves z.ar- GoKcahes zano, e

CO , e a Triftaõ Vaz a primeira gloria ^''^''^ ^''"'-

deíla empreza. EraÒ ambos Cavalieiros

da Cafa do Infante, e que na facção de

Ceuta ferviraô a Pátria com tanto va-

lor, que feu Amo entre os foldados mais

dignos refervava para elles hum lugar

diílinólo. Depois da tomada daquella

Praça, ambiciofos de mais fama (comer-

cio corrente dos Portuguezes naquelles

bons tempos) pedirão eíles animoíbs Ca-

valieiros ao Infante
,
que viflo armar na-

vios para o defcobrimento da Cofia de
Barbaria , e Guiné , fe ferviíTe occupal-

los em taô honrado ferviço. Como eraô

peílbas, que tinhaõ nos feitos intrépidos

bons fiadores para fe lhes cometterem
acções arrifcadas , alegre aceitou o In-

fante o oíFerecimento
, parecendo-lhe

,

que via já de perto o fim venturofo de
fuás efpcrancas.

U Man-
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MMU-ihcs arm.tr MandoLi-lhcs amiar hum navio
,

e com louvores , e promeíTas inflam-

mou-os à empreza , dando-lhes ordem
,

para que correndo a Coíla de Barbaria

,

paíTaíTem o Cabo Bojador , até alli temi-

do como fepultura dos navegantes , e

depois foíTem defcobrindo tudo o mais

,

que a Providencia lhes deparafle. Para

iílo os inílruío nas Taboas de Ptolo-

meo , em que tinha hum eíludo de pro-

feíTor, moílrando-lhes, que aquella Cof-

ta hia a pegar com Guiné, até fe meter

debaixo da Equinocial. Depois que dif-

correo como perito Geógrafo, he fama,

que lhes fallara como Principe Chriílaô

,

dizendo-lhes nefta fubílancia,

Praíica , que lhes
,, Tcubo-vos uioílrado neílas Ta-

„ boas ,
qual feja a diligencia, a que vos

„ mando , e quaes as difficuldades
,
que

„ nella encontrareis. Eu trazendo a me-

„ moria os exemplos de voíTo intrépido

„ coração , em que me tendes por teíle-

„munha, creyo, que me ficareis obriga-

„ dos , em vos dar huma occafiaÒ de glo-

„ ria nunca encetada em Hefpanha , e

„ ainda nova para os que fe aílinalaraõ

— -^
,, no
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„no Mundo por feiís defcobrimentos.

„ E que fama poderá igualar a voíTa
,

„ fe i ulcando mares efcondidos , fordes

„ abrir as portas à infidelidade , e idola-

„tria, que o Demónio tem ferroIhadas

„ no centro daquellas Regiões, para naô

„ darem entrada à Fé do Evangelho ?

„ Immortal, fanta, religiofa fera voíTafa-

„ ma na Hiltoria da Pátria, e da Igreja; e

„ Deos fabe quanto vo la invejo, e o fa-

„ crificio, que faço , em foffrer hiima po-

„ litica
,
que me faz taó pezada a diílinc-

„ça6 da Natureza. Mas repartamos a

„ gloria de feito taó illuílre , concorreu-

„ do eu com o defejo , e defpeza, e vós

„ com o trabalho , e perigo
,
que eu me

„ prezarey muito de entrar comvofco

„ nos louvores , com que os vindouros

„ encarecerem a oufadia , e ccnílancia

„ de voíTos efpiritos. Deos , a quem fer-

„ vimos, e em cuja maÓ pomos toda a

„ em preza , fe digne abençoaíía , e dar-

„ me a confolacaõ de vos ver entrar nef-

„ te porto cheyos de tanta honra
, que

„ por longas idades fobeje em voíTos ne-

^tos.

U li Ani-
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Partem os Explora- Aniiiiados novameiítc de taõ fan-
^ores , e padecem grau- , ^ - ^ ^ . ^ ^
de tormenta antes cie tas , c íionroías exprcísoes

,
partirão eí-

:^ ' ^'^•^ ^ tes dous Cavalleiros , fkzendo por efta

caufa memorável o anno de 141 9. No-
meou o Infante por Capitão do navio

a Joaô Gonçalves Zarco , ou por fer

mais dillinólo em fangue, e ferviqos, ou
por ter o poílo de Capitão mór do mar;

huma, e outra coufa achamos na Hiílo-

ria , e por qualquer delias merecia a pre-

ferencia. Coflumaò as coufas grandes

dar logo no principio huma amoflra de

feus perigofos progreíTos : aíTim o expe-

rimentarão aquelles generofos Explora-

dores
;
porque antes que chegaíTem à

Coíla de Africa , os aíTaltou huma tor-

menta taô rija
,
que perdido o rumo , e

com elle a efperança das vidas , eílavaõ

já efperando a fepultura na braveza das

ondas. Tudo concorria para o naufrá-

gio, a pequenhez do navio , e a ignorân-

cia dos Pilotos
,
que fó por fangraduras

à viila de terra fabiaÒ marear. Nefta

conílernaçao
,
que augmentava a confu-

fa vozeria de todos , vendo-fe em arvore

feca íluóluando à vontade dos mares ,

fa.
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fácil feria perder o Capitão o acordo

;

mas foccorrido de feu animo , alentava

os defanimados ao trabalho , e os per-

fuadia a confiar naquelle Senhor, a quem
hiaõ fervir.

OlIVÍO o CeO os rogos , ceifou o Cefa o tempord, e

j 1 n „j cheiflò à ilha de Perto
temporal ; e poíto que os ventos , cor- sam.

rendo contrários , os defviaraò da via-

gem intentada fegundo a ordem do In-

fante , nao foy infelicidade , foy difpofi-

<;aô da Providencia, conduzindo-os ahu-

ma Ilha , a que deu o nome de Forto

Santo , a memoria do paíTado perigo.

Fica eíla Ilha aos trinta e três gráos , e

fete minutos de latitude, e dous gráos,

e dez minutos de longitude , dez legoas

ao Nordeíle , e hum pouco mais para

Lede da Ilha da Madeira. Com a viíla

de terra , e terra defconhecida , alegra-

raõ-fe todos como naufragantes , e ex-

ploradores , tendo por ventiirofo o pe-

rigo
,
que lhes dera hum defcobrimento.

Saltou em terra o Capitão, e Triílao Sahamtcrraoca-

Vaz com a comitiva neceífaria. Dizem , ^fcZnau "fZ^pJ-

que encontrarão com gente, fim barba-
'"'''•''' '^''' ''''''''''•

ra; mas menos fera
,
que as das Canárias,

ja
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já então conhecidas. Obfervada fua

manfidao , talvez nafcida do alTombro

de verem homens novos em trajes , e fi-

gura , animaraò-fe os noíTos a demarcar

a Ilha, e penetrarem feu interior. Acha-

raò-a cercada de eipeíTo arvoredo de

Zimbros , e Dragoeiros , e no meyo del-

ia levantado hum pico alto , e redondo
quafi Caílello, que aquelles Bárbaros de-

viaô à Natureza. Conhecerão pelo vi-

çofo da terra, que nella as Tementes ref-

ponderiaô com frutos , e dos que ella já

produzia , trouxeraõ os que ballavaÓ pa-

ra fervirem de teílemunhas de fua dili-

gencia.

Foita-o p^va o Al- Alcgrcs coui taõ feliz eílrêa em feus

^:í:1S^Í^: deícobrimentos , voltarão os Explorado-

res para o Algarve , onde foraÔ recebi-

dos pelo Infante como huns homens

,

que lhe traziaò já hum fruto de feus pro-

lonp^ados defejos , e eíludos. Informa-

raô-o com miudeza , ora do fitio, gran-

deza, e bondade da Ilha , ora da condi-

ção , e coílumes de feus habitadores , a

cuja relação o Infante com piedade , fi-

lha daquelle zelo , com que emprehen-

dera

mento.
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dera tamanha empreza, agradecido vol-

tava-fe para Deos , e pedia-lhe
, que ex-

tendeíle fua benção a niayores progref-

fos.

Satisfeitos , e de novo eílimulados T^orms à ma , a

pelas honras recebidas, onerecerao-le o^-^anha-os Banbohmen

venturofos Defcobridores a tornar àquel- ^'""'P'''^"-

la Ilha , com o fim de povoalla. O ex-

emplo deftes incitou a outros
,
que de-

fejavaõ ter bom lugar na graça do In-

fante. Hum deites foy Bartholomeu Pe-

reílrello , Fidalgo da Caía do Infante D.

JoaÔ, Peílba
,
que fempre achamos tra-

tada por noíTos Antigos com epithetos

honrofos: deviaõ fer grandes feus mere-

cimentos , ou herdados , ou adquiridos.

Já na coração do Infante naÒ cabia o
prazer, vendo a tantos empenhados na
execução de feus defejos. Mandou lo-

go armar três navios , dando hum a Bar-

tholomeu Pereílrello , e os outros a

JoaÕ Gonçalves, e a Triílaõ Vaz , em
que a defpeza foy confideravel

;
porque

além de fementes , e plantas , hiaÕ pre-

parados de tudo o precifo para huma

nova povoação.

A
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Pare m mar imma A finsfeleza dos homcns daquella
Coelha

,
que lev.iva • i i r* • r • i

BartJniojncu Pcrefirci- i&àáQ lazia-os laccis ciii amiai" de meros

tLZZl^il^dTfías^^^^os, felices, ou infauílos prognoíli-
fehadadcs. ^.q^ ^\{di viagem nos dá hum exemplo,

que referiremos fó por obfequio àfmceri-

dade de noiros Antigos
,
julgando-o di-

gno de efcreverfe até a penna judíciofa

do noíTo infigne Barros. Farío no mar
huma Coelha, que levava Bartholomeu
Pereílrello ; alegraraô-fe todos , tendo

a coufa por hum bom annuncio , e

crefceo nelles a confiança de fuás feli-

cidades na nova terra , argumentando
pelo íuzcQ?ío grande multiplicação, naõ
fó daquella efpecie , mas de todas as

que lançaílem na Ilha. Com eíFeito em
parte nao os enganou a efperança; por-

que a Coelha depois tomando com os

filhos poíTe daquelles matos , veyo a

multiplicar muito; mas fez errado o pro-

gnoílico , roendo tudo o que plantava

,

ou femeava a induílria daquelles povoa-

dores.

Multiplicarão tanto Tanta cra a deftruicaô
,
que expe-

efies animaes , que def- . ^ ^
'

. r

trH.'aútudoo^uefefe-nment^vd.o cm léus campos, que ja
meava.

aborrccídos de ver baldado todo o fruto

de
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de feu trabalho , viviaõ defgoílofos de

huma multiplicação, que paílava a pra-

ga. Empenhavaõ-fe em extinguilla; mas

em vaò fe empenhavaô
;
porque pare-

cia, que ao palTo de fuás diligencias tei-

mava em multiplicar a damnola efpecie.

Por eíla caufa muitos, vendo ,
que lhes

^^J/^f^'^^,'

^"''''*'

era taò fuado o paõ ,
que comiaõ ,

qui-

zeraô antes fer pobres na Pátria , e vol-

tarão para o Reino , dando-lhes exem-

plo Bartholomeu Pereílrello ; mas naÔ

fe fabe , fe movido do mefmo motivo ,

ou de outra necelTidade.

NaÕ quizeraÕ acompanhallo JoaÕ c„SLriit/:1
Gonçalves , e Triflaô Vaz : tinhaõ ça- Trip.òraz:oi,fervas

'
' J^ no mar huma como jom-'

nhado nome com o feu primeiro defco- bra, ou denfa nei-oa-.

, .
_

./ ' ^ r -^ n fahem a examinar o ^ue

brimento, ejavaidoíos, nao lhes pare-

cia decorofo a feus brios apparecer ao
Infante fem novo prefente

,
que lhes

rendeíTe em feu agrado dobradas honras.

Tinhaõ por vezes obfervado no mar hu-

ma como fombra
,
que a diílancia naô

deixava diftinguir o que foiTe. Ora pare-

cia a villa denfa névoa , ora ao defejo

novo defcobrimento
;
porém reíledin-

do, cm que a fombra com qualquer tem-

X po

era.
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po nem deíapparecia, nem mudava de

íitio , aíTentaraó em fer terra. Para def-

enganarem os olhos , e o juizo , mete-

raõ-fe em hum navio, e com alguns bar-

cos, feitos da madeira da Ilha, em que

viviaô , refolutos foraó explorar aquella

ferrania , acompanhados de Piloto pra-

tico , e de gente animofa. SahiraÒ três

horas antes de aclarar o dia , e no prin-

cipio da tarde chegarão à efcuridade ,

que já aos mais deftemidos fe fazia hor-

rorofa. Crefcia o medo ouvindo huns ef-

touros medonhos
, [ talvez roncos do

mar] e como ainda fe naô via terra, cla-

marão todos
,
que fe defiíliíTe da temeri-

dade
,
que hia bufcar hum naufrágio fem

lucro de gloria.

Defcohrem a Ilha Surdo O Capitaô Joao Gouçalvcs
àe s. uurcn^o.

^^g coutinuados clamores , armado da-

quelle animo , com que fempre appare-

cera em campo de batalha, inveílio com
a medonha efcuridaò. Lançou bateis

fora, e nelles mandou a António Gago,
[honrado afcen dente dos deífe Appelli-

do ] e a Gonçalo Ayres com ordem de

que foíTem , fem defamparar o navio ,

, .
-- ven-
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vendo fe defcobriaô algum final de teiTa.

Os Exploradores eraõ para toda a em-

preza ;
promptos , e animofos , a pouco

efpaço divifaraô entre a névoa huns altos

Picos , e logo mais a diante huma ponta

de terra , extendida em mar claro , e fe-

reno. Invocado o nome de S. Louren-

ço, Patraô do navio, chegou Joaõ Gon-
çalves a ponta , e em agradecida memo-
ria deu-lhe o nome do infigne Alartyr

,

que ainda hoje conferva. Cerrou-fe a

noite , e foy prudência no Capitão nao
faltar em terra , como alguns defejavaõ,

já defprezando pela curiofidade o perigo.

Paífou-fe a noite alerta em divertimen-

tos , que enfmava a alegria ; e em quan-

to todos contavao as horas com impa-

ciência , o Capitão piedofo agradecia ao

Ceo o beneficio , e já lhe confagrava o
novo defcobrimento.

Amanheceo hum formofo dia , e Defemiana ndh

diviíando-íe entaÕ bem huma praya ef f]J::^^S2
paçofa

, que ficava ao Sul da ponta
, já

^'"'''•

chamada de S. Lourenço , todos repeti-

rão os vivas ao feu venturofo Capitão.

Mandou logo eíle em hum batel a hum
X ii Ruy
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Ruy Paes
, [ homem que ficou conheci-

do com a gloria de primeiro
,
que pizou

eíla Ilha ] ordenando-lhe ,
que obfervaf-

fe o fitio , e difpofiçaõ da terra , e do
que achaíTe , vieíTe darlhe relação miúda.

^ Partio o Explorador , e naô podendo
defembarcar na praya pelo efpeíTo ar-

voredo, que chegava afazer fombra ao
mar, e era quem ao longe pintava o
denfo nevoeiro , defembarcou pelo Naf-

cente em huns calháos , a que ainda ho-

je por memoria chamao os Naturaes o
Entre grandes arvo- Defemharcadouro. Penetrou a terra , e

;Sií:!;:^::;paíIkndo por vários prados , e grandes
e> letreiros. arvorcdos

,
pafmou ao dar com humas

fepultLiras , e nellas levantadas Cruzes
,

e gravados letreiros. Elcrevamos a ori-

gem deíles achados
,
que para alguns

tem feu ar de fabulofa; mas corre em
muitas Memorias do defcobrimento dei-

ta Ilha já com poíle de verdadeira , ou
de recebida. Ainda aíTim , naô ficamos

por fiadores da verdade, e fó damos por

nós o teílemunho de alguns Efcritores.

Keinava em Inglaterra Duarte líL,

e havia em fua Corte hum Cavallciro il-

luílre
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luftre em fangue , chamado Roberto : Ongm de_fias /epui-

, r 1T1 -^1 ^ • • 1 turas : lucceíjo tranco

de leu appellido nao ha noticia; em m- de Robim Machfm,

gar delle ficou fervindo a alcunha ^^'^'^^^^'f'^-

Machim. Amava eíle Fidalgo os excel-

lentes dotes de huma Senhora igual-

mente Ingleza
,
por nome Anna Arfet,

e pretendeo , fendo feu Efpoíb , ter a

ventura de os gozar de mais perto. Para

eíle fim unia o amor as vontades de am-

bos , e lo faltava o confentimento dos

parentes da Amada ; mas oppozeraó-fe

eíles com tanto empenho
,
que es dous

amantes refolveraÕ-fe a deixar a Pátria

por terra mais favorável a feus caftos in-

tentos. Partia hum navio para França
;

emharcaraõ-fe a furto , e dizem
,
que com

tal preíTa
,
que fem efperar pelo Capitão,

e Piloto , fiaraô a viagem da fortuna. Pa-

ra naufrágio bailava eíla deforden) ; mas
para o fazer mais certo , logo lhes fobre-

veyo huma tormenta taó desfeita
,
que

já em vida viaô nas ondas cavada a fe-

pultura
; porém compaíTivos os Ceos

,

lançarão os infelices naufragantes em hu-

ma ponta de terra defconhecida. Salta-

rão na praya, e dcraõ-fe mutuamente os

pa-
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parabéns quafi de huma refurreiçaô; mas
durou-lhes pouco o prazer

;
porque re-»

petindo o temporal , levou o navio à
difcriçao das ondas. Eíle fuccelTo def-

animou tanto a malograda Dama
, que

a conlideracaÕ de ficar habitadora de hu-

ma terra deferta lhe tirou a vida com
hum repentino accidente. Penetrado
de mortal dor o coração do infeliz Ro-
berto , fepultou a Efpofa , e deixou af-

íinalado o lugar , levantando fobre a

fepultura huma Cruz formada de dous

groíTos madeiros, e efcrevendo por epi-

táfio o laílimoib fucceíTo. Nelle pedia

aos Chriílãos
,
que em algum tempo

pizairem aquella jiigrata terra
,
que fan-

tificaíTem com huma Igreja aquelle lu-

gar de feu ultimo infortúnio. A dor ,

que trafpaflfava fua alma , naò lhe deu

mais tempo a viver
,
que o que bailou

a formar eíle teílamento da fua reli-

gião , e do feu amor : logo adoeceo pa-

ra morrer , e alegrava-fe , de que ficaíTe

feu cadáver acompanhando o da def-

graçada Efpofa
,
goílofo de ver

,
que

a mefma morte ,
que os feparara na vi-

da,
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da , os unira nas cinzas. ReílaraÔ por

teílemunhas deíle infauílo fucceílb al-

guns amigos de Roberto
,
que fíeis o

acompanharão defde a Pátria : deraõ-lhe

lepultura junto da Efpofa , e na campa
continuarão o primeiro epitáfio, referin-

do o fim da trágica Hiíloria. Depois

com horror à folidaÔ , temendo ler paf-

to de feras , formarão hum grande batel

das madeiras da Ilha , na efperanqa de

que os mares os levaíTem a porto habita-

do
;
porém naÕ acharão neíles o benefí-

cio
;
porque os levarão arribados à Cof-

ta de Barbaria , offerecendo-lhes terra

,

fó para ficai'emx cativos. Eíla he a ori-

gem
,
que dao às Cruzes , e letreiros

,

que deícobrio Ruy Paes ; e dizem
, que

já do cafo laílimofo eílava informado o
Capitão Joaõ Gonçalves Zarco

, por
meyo de hum Piloto Caílelhano , cha-

mado Joaõ de Amores , tellificando
,

que o ouvira em Marrocos aosmefnícs
Cativos ; e na fé deíla teílemunha arrif-

caraô aleuns Efcritores o credito da no-

ticia, naÕ nos confiando
,
que olhos fi-

dedignos leíTem os letreiros.

Com
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Toma po(fe_ da Ilha Com a iiova do quc encontrara
,

o Capitão JoM Gonçal-
i • x» n i i í- r^

vcs Zarco : cdcbra-fe partio Riij Taes a dar parte ao leu Ca-
ne^hoSacrífiaodoAi-^^^^^^ quc cmbarcado com alguns no-

bres, que o acompanhavaò , foy logo to-

mar poíTe da nova dadiva da Providen-

cia. Como havia nelle afolida piedade

daquelle bom feculo
,
quiz agradecer ao

Ceo o grande beneficio , mandando le-

vantar hum Altar , em que fe celebraíTe

MiíTa, fervindo de Igreja a concavidade

de hum tronco. AíTilliraô todos ao fan-

to Sacrifício com a devoção, que pediaò

as circunílancias , e augmentava a po-

breza do Altar. Santificada a nova ter-

ra, paíTaraô a explorar o interior da Ilha,

penetrando arvoredos tao dilatados , e

denfos
,
que faziaõ horror , lufpeitando

ferem antiga habitação de animaes fero-

zes. Mas nenhum encontrarão , e fó as

aves eraõ tantas
,
que fcm trabalho fe

caçavaÕ à maõ ; o que fervio de diverti-

mento , e refrefco.

PaffaamreraCof- No dia fcguintc paíTou O Capitaô
ta junto à Ilha para T^y^ i i 1j_i
informar detudo ao In- jo?íO Gonçalvcs cui lium batci a corrcr
fanteD.Henrt^ue. ^ q^ç^^ -^^^^^^ ^ j^^^

^ ^^^^ j^j. ^^| j^^J^.

çaó ao Infante Dom Henrique das fuás

pon-
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pontas
,
prayas , e ribeiras. Neíla dili-

gencia encontrou entre duas pontas
,

que da Ilha entravaõ no mar , huma
grande lapa de rocha viva , e entrando

nella , vio huma como camará fechada

em abobada, e dentro muitos lobos ma-

rinhos
,
que elle , e feus companheiros

matarão; e para ficar celebre eíle encon-

tro
,
poz ao lu^ar o nome de Camará de Origem do ap^einjâ

Lobos, e tomou-o por Appellido , o qual

de idade em idade foy fempre conferva-

do com honra por feus illuílres Defcen-

dentes.

Gloriofo Joaõ Gonçalves da Ca- Recoihe-fejoa-oGon:.

mara com o feu defcobrimento , voltou \',!^ZtaoMaMe\ \

logo a negociar com elle graça mais ef-
l^f^f^]]'

dejieDefco-^

treita no animo do Infante D. Henri-

que. Achou nas honras deite Principe

quanto podia fatisfazer os brios de feus

efpiritos , e nas mercês de ElRey Dom
Joaõ mais do que podiaò efperar feus

ferviços. Honrou-o com públicos lou-

vores
,
que logo defpertaraó disfarçada

inveja , aquella mefma
,
que hoje eftra-

nhamos neíTes ânimos, que tem por obri-

gação o fer generofos. Das honras paf-

Y fou
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Premêa-o EiRey fou ElRcy aos prcmios, e podendo para

'Zm^rcaíilanircú ellcs baílar fó os lerviços de Joaô Gon-
Mudma. qalves da Camará , teve o premiado a vai-

dade de fer feii procurador o grande In-

fante. Nomeou-o Fidalgo da fua Cafa

,

coníirmoullie o Appellido , deulhe novas

Armas , e por maõ de feu íiiho D. Hen-
rique, fez-lhe a mercê de Capitão Dona-

"^ tario da Ilha, de juro, e herdade, para

elle , e feus Defcendentes. Pedia a boa
ordem dajuíliça premiar igualmente os

n a Trifiao Vaz fcrviços dc Tríílaò Vaz , e para iílo re-

(om a de Macbko. p^rtio O Infante a Ilha, a que pozera o
- .. . nome da Mj^^/r<í, em duas Capitanias;

dando a do Funchal , como mais diílin-

éla, ao famofo Camará, e a de Machico

a Triílaô Vaz , por fer terra
,
que elle

defcobrira.

rokaõ para as fuás
Honrados , 6 já poderofos em ter-

capttanias.e Barthoio- j-j^g qs dous Dcfcobrldorcs
,
partlraô pa-

meu Ferejtrello para * ^ ^, ,

Ilha do Porto Santo, ra fuas Capitanias no anno de 1420 , e

acompanhou-os Bartholomeu Pereílrel-

lo, já Capitão Donatário de toda a Ilha

de Vorto Santo , de que naô viera goílo-

fo , e agora partia pouco fatisfeito de feu

defpacho, julgando o dos companheiros

mais
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mais avantajado , e útil. Cada hum hia

em feu navio , levando familias
, gados

,

fementes , e tudo o neceíTario para a no-

va povoação ; e lemos em algumas Me-
morias

,
que os dous hiaô debaixo da

bandeira de Joaô Gonçalves da Cama-
rá ; mas corre a noticia com parcialida-

de entre os Hiíloriadores.

Deixado Bartholomeu Pereílrello Erigem nevas Tem-

r r^ . I • r P^°^ ^ ^^^^ ' ^ outros

na lua Capitania , em que a im.menla padrões de/uaReUgiaõ.

multiplicação dos coelhos lhe fez bem
cuílofa , e pouco feliz a primeira po-

voação
,

partirão para a Madeira os

dous Donatários ; e como levavaò or-

dens apertadas do Infante , de que logo

erigilTem Igrejas , em que Deos tomaf-

fe poíle de feu novo culto , cumprirão

promptos na obediência , com o que fa-

cilmente faria fua conhecida piedade.

Em Machico , cabeça da Capitania de
Triílaò Vaz , levantou eíle Donatário

ao Salvador decente Igreja , e no Fun-

chal erigio outra Joaò Gonçalves da Ca-

mará , fantilicando a Corte de feus Fila-

dos com hum nobre Santuário , confa-

grado ao Nafcimento da May de Deos.

Y ii Com
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Com o tempo deixarão outros muitos

padrões de fua Religião , fundando di-

verfos Conventos , e outras obras , em
que fempre eílará viva a generofa pieda-

de de feus Fundadores. Naõ fazemos

delias efpecial memoria; porque naõ he
noíTo argumento a vida deftes Capitães

;

mas nada perdem com o noíTo filencio

as fuás religiofas acções , correndo já pu-

blicadas por muitas pennas.

Deixemos a Triílaõ Vaz na fua Ca-

pitania de Machico ideando , e dirigin-

do a povoação com diligencia , e traba-

llio , como quem naõ queria deixar de-

fertos por fenhorios a feus netos ; e paf-

femos a referir o cuidado , e fucceíTos de

Joaõ Gonçalves da Camará em povoar
feus novos Eílados. Tinha a Ilha daMa-
deira entre duas pontas

,
que a prendem

com o mar, huma efpaçofa bahia, e nel-

la hUm grande valle , cortado de três ri-

beiras, e femeado de pedras foltas, fem
mais plantas

,
que funcho , e em tanta

abundância, que delle lhe deraõ o nome
Origem [da Ilha do dc Funcliãl. Parccco ao novo Donatá-

rio conveniente ofitio por feu aíTento,

:.. e vi-

Funchal,



Livro Segundo. 173

e vifinhança do mar
,
para cabeça de

fua Capitania ; mas reparando , em que

lho embaraçava o interior da Ilha, cer-

rado de hum arvoredo taõefpeíTo, que

para o cortar , cançariaò as forças dos

povoadores , e por ultimo feriaò inúteis

as diligencias de longos annos^ refolveo

lançarlhe fogo.

O eíFeito moílrou a temeridade da ^fea-fe km -voraz

/- -1 w / , 11 incêndio vos matos da
refolucao

;
porque le ateou naquelles iwa

,
que durou ^or

denfos matos taò voraz incêndio
,
que ^'^' '"'"''^'

querendo já impedillo , e fendo vaõ to-

do o trabalho , defconfolados, e queixo-

fos fe recolherão os povoadores ao mar,

fufpirando pela pobreza de fuás Pátrias.

Por fete annos dizem
, que dera a Ilha

paílo às chammas ; mas difpoz Deos ,

que eflas deixaíTem livre a Coíla mais vi-

fmha ao mar. Para alli , ora por meyos
fuaves, ora imperiofos, foy o Donatário

levando o mayor numero dos povoado-

res ; e para mais os animar ao trabalho

da cultura, fundou aíTento em hum alto

fobre o Funchal, e nelle poz por defen-

fa ao fogo huma Igreja confagrada à

Conceição da grande Virgem. A pru-

dência.
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dencia , e liberalidade de JoaÔ Gonçal-

ves da Gamara amançou a rebeldia dos

medrofos lavradores , e já lidavaò con-

tentes , vendo
, que lhes luzia o traba-

lho ; e o que mais he
, já fua ambição

lhes fazia approvar a idéa da queimada

,

experimentando
,
que por beneficio del-

ia refpondia taô liberal a terra em toda a

efpecie de frutos, que fó de trigo, quan-

do de hum alqueire femeado , colhiaò

feílenta
,
queixavaô-fe do anno.

Sente o Infante ano- Naõ paíTava uicz, cm quc o Infan-
:ia defte incêndio :

manda renovar os ma-
tos com plantas nove,

e cannas de ajfucar,

e da pafmofa abundância do terreno.

Kepetia como piiíTimo as graças ao Geo,

e ajudava aquelles bons principios, man-

dando novas familias
,
gados , e femen-

tes , e fuavifando o trabalho aos Donatá-

rios com o poderofo lenitivo de Gartas

honrofas. Mas quando teve a noticia do
fogo, que JoaÔ Gonçalves mandara lan-

çar aos matos , moílrou-lhe hum fenti-

mento
, que depois o tempo confirmou

fer profecia do feujuizo , vendo-fe
,
que

por falta de madeira , e lenha acabara o
mayor

ticia defte ^ncend.o
: ^^ Q, Hcuriquc uaÔ tivcíTe noticias miu-

tos com plantas novas, ^^g ^^g progrcfiTos das duas povoaçòcs
,
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mayor negocio deíla Ilha. Para reme-

diar de algum modo a perda do fogo

,

mandou ao Donatário
,
que obrigaíTe to-

dos a pôr matos , já traçando na ídéa o
plantar aíTucar, julgando, que em abun-

dância o daria huma terra taô regada de

aguas , e provida de lenhas. Para efte

effeito mandou bufcar à lua cuíla can-

nas , e meílres a Sicilia , e remetteo-os

para a Ilha com ordem de que levantaf-

íem feus engenhos , e occupaíTem a ter-

ra naquella nova cultura.

O fucceíTo refpondeo maravilhofa- Produzira^; td ef-

,
. , 1 T r i W'^0 , que em três Ic

mente ao juízo do Inrante
;
porque txn goasdetenapajoude

pouco tempo produzio tanto a Ilha, e {fr/:^;!;?"
^

avultou de maneira eíle negocio ,
que

bailará dizer , que em pouco mais de

três legoas de terra
,
que occupava eíla

novidade , chegou a paíTar de feíTenta

mil arrobas o quinto do aíTucar pagado
ao Medrado de Chriílo , a quem por

doação já a Ilha pertencia , como pre-

mio às grandes defpezas , e mayor zelo

de feu Real Meílre. Mas em quanto o
famofo Camará fe occupa em deixar a

feus Defcendentes hum Património opu-

lento
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lento em terra , e riquezas, já por mcyo
do commercio

, já de novas Ilhas defco-

bertas , e incorporadas à fua Capitania

,

paíTemos às Canárias , referindo o quan-

to ellas devem em Religião, e cultura

ao zelo do Infante. Bufquemos princi-

pios mais afaílados , e defembaracemo-

nos de difputas impertinentes fobre o
fundador deílas Ilhas.

velZ"HeffaíhTcl Rcluava em Caílella D. Henrique

//tecLS?'"^' m* ' ^ ^^yo à ^"^ ^^^^^ l^u^^^ Francez

chamado Joaô deBetancourt, peíToa en-

tre os feus de fabida nobreza. Seus efpi-

ritos refpondiaÕ tanto ao illuílre de feu

fangue , que deixou as commodidades
da fua Pátria , naô menos que pela alta

idéa de conquiílar as Canárias, Ilhas po-

voadas de gente Paga, como dizia a fa-

ma , e o certificarão huns navegantes

,

que a ellas arribarão, arrojados de huma
tormenta. Vinha o magnânimo Fran-

cez preparado para a empreza com na-

vios
,
gente , e munições ; mas quiz en-

groíTar mais feu poder com foldados Caf-

telhanos , mercê, que lhe franqueou El-

Rey D. Henrique , e pareceo entaõ fer

. ., gene-
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generofidade , o que depois o tempo
moftrou fer politica.

Lifonjeado da fortuna, que lhe Parte com hmape^

, 1 /• A 11 derofa Jrmada , e fub~

promettia numa poderoía Armada , deu>5««í///^«íLanqaro-

à vela Monlieur de Betancourt , e prin- Fen-o.°"^'^^"^"'^ '

^

cipio à grande Expedição. Como naõ

he de noíTo aílumpto efcrevermos as par-

ticularidades deíla Conquiíla, coritente-

fe o leitor com faber
,
que o tempo , e

trabalho
,
que nella empregou o Con-

quiílador, lhe rendera o fruto de fubjugar

três Ilhas , Lançarote , Forteventiira , e

Ferro. Cançou o Francez em cabedaes,

e forças , confumindo-lhe a facção quan-

to trouxera de França; mas empenha-
do no complemento delia, deixando nas

Ilhas a hum fobrinho Maciot de Betan- Recoihe-fe a Tran-

court , voltou à Pátria a reforçarfe. Ef-
J^j/^J^^^^,'/

'^^'''

perou o Sobrinho , confervando pruden-

te a Conquiíla em obediência; porém o
velho naó tornou , dizem

,
que por en-

fermidades
, que lhe esfriarão os efpiri-

tos , ou por lhe negar o feu Rey a li-

cença , tendo declarado guerra aos In-

glezes.

Neíle defamparo impoíTivel era a

Z Ma-
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conquijfa ^ //^'fí Maciot , falto de cabedacs , e forcas,
Gomeira ,

que depois ,
-

trocou com o Infante coníervai' O que tanto cuítara a feu 1 io,
D.Hemir.tie pelas Sa~ ^i /'•tii •it-i
hoarias da Madeira, poíto qiic na auíencia delle , ajuaado de

alguns Caílelhanos, fe apoderara daliha

Gomeira. Determinou largar terras , das

quaes pouco lhe podia durar o titulo de

Senhor ; e para que fuás defpezas , e fa-

digas de todo naô ficaíTem baldadas, con-

certou-fe com o Infante D. Henrique

,

e delle recebeo em troca as Saboarias da

Ilha da Madeira com outras rendas, que

o deraô por fatisfeito. PaíTou a fazer feu

alTento na nova terra, e com induílria

de eftrangeiro fundou cafa taô grande ,

-^ que cafou fua filha herdeira D. Maria de

Betancourt com o Capitão da Ilha de S.

- Miguel, Ruy Gonçalves da Camará, fi-

lho do famofo Defcobridor , cabeça de

todos os que fe honraó com feu illuílre

Appelíido.
DetermmaoTnfan- Tomada a poíTc das ouatro Ilhas,

te conquijiar a Lrrao •»_ ^ •
n

cm-:ir]a com kmayír- como 3.8 quc reílavao por conquiftar
,

tnada de dons mil e qui- ^ . , , ,

,

^-^ ^ ^
nhentos homens de pé , crao aiuda dozc , e entre ehas a L-rrao La-

LT ' '"'"'' ^' '"' naria , o Infante facilmente movido da-

quelle fanto zelo de extender à Fé os

domínios, refolveo ir dar luz a huns po-

YCS
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vos cegos em fua antiga idolatria. No
anno de 1424 apreílou para eíla religio-

fa empreza huma forte Armada
> que

conílava de dous mil e quinhentos ho-

mens de pé , e cento e vinte de cavallo,

todos gente efcolhida, e taô briofa, que
diziaô levavaò na maõ a Conquiíla. Pa-

ra Capitão mor foy nomeado D.Fernan-

do de Caílro , Governador da Cafa do
Infante , e defaferrando a Efquadra com
bênçãos do povo , em alegre bonança

appareceo fobre as Ilhas, que demanda-

va.

Na verdade agente de guerra era FoitaoComniandan^

muita , e junta com a da mareagem íi- S
zeraô em pouco tempo faltar os manti-

mentos. O Capitão mór naô podendo
refazerfe delles em nenhuma das noíTas

Ilhas , e confiderando o quanto era cuf-

tofa em defpezas a confervaçaÔ da Ar-

mada, teve por melhor confelho tornar-

fe para o Reino , deixando a gente pre-

cifa para manter a honra do conquifta-

do. Poílo que pelos motivos
,
que apon-

támos , foíTe breve a demora de D. Fer-

nando de Caílro , a expedição rendeo-

Z íi lhe

te da Armada prfaltei

mantimentos.
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lhe gloria , e no juizo do Infante nao

podia voltar com triunfo de mais pezo

;

porque deixou bautizado , e na obediên-

cia deíla Coroa hum numero coníidera-

vel daquelles Idolatras.

Man^a o Infante a
Plantada affim a Fé em huma gran-

jntaõ Gonçalves com ^g partc das Cauadas , era neceílario naó
Mimlhos do Evange- ., ^ , . ^• ^ n r
lho para confervarcm fo cultivar O diípoíto , mas Icmear mais
em paz , e iujliça aos , 11 t r j

convertidos. O tcrrcno i mandou logo o Inrante a

Antão Gonçalves, feu Guarda-roupa

,

, com Miniílros do Evangelho ; efles pa-

ra obreiros da nova vinha , e aquelle pa-

ra confervar em paz , e juíliça aos con-

> -- - ' vertidos, defendendo-os dos teimofos
^

/ em viver na religião
,
que lhes deixarão

feus Mayores. Crefcia a Conquiíla com
honra para Portugal, porque com fruto

para a Igreja, quando entrou a contentar

aElRey de Caítella o noíTo trabalho; e

querendo incorporar as novas terras à

fua Coroa , moftrou
,
que com gente

,

mantimentos , e munições do feu Rei-

no , fe apoderarão os dous Betancoures

- das Ilhas Lançarote , Forteventiira , Ferro ,

e Gomeira , os quaes em reconhecimento

do foccorro fcmprc deraõ obediência a

Hef-
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Hefpanha. Nós naÕ quizemos entaõ

entregar a caufa àjuíliça das armas, ou
por parecerem juílas as razões de Caílei-

la , ou por o aconíelhar aíTim huma oc-

CLilta politica. Votou o Infante, que fe Lar^aeíiaConqmf.

largaíTe a Conquiíla
,
proteílando

, que ^'^^'^ '^'

naó levando elle em fuás emprezas ou-

tro fim , fe naô o de dilatar o nome
ChriftaÒ , eíle já o havia confeguido na-

quellas Ilhas, introduzindo, e radicando

nellas a Ley do Evangelho ; e que en-

tregando-as aos Caílelhanos , vinhaõ el-

les por fua grande piedade , e religião a

fer novos inílrumentos de fe completa-

rem feus defejos. Reílava fó neíle nego-

cio attender Hefpanha às groíTas defpe-

zas , que o Reino , e o Infante fizera na

dita Conquiíla ; mas foraô depois con-

templadas nos Capítulos das pazes entre

os Reys D. Fernando de CaAella , e D.
Affonfo V. , os quaes julgamos , fe nao
alheyos, tedíofos para o noflb argumen-
to. A varia fortuna

,
que depois correo

o fenhorio defLas Ilhas , deixamola tam-

bém para outras pennas , e entremos a

moílrar o como a deixaçaô delias foy al-

to
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to fegredo da Providencia , empenhada
a levar por meyo de defcobrimentos

mais gloriofos
, porque mais arrifcados

,

o nome do gloriofo Infante a remotos
climas. íÉ

o defcoWmento da Dcfcubcrtas as duas Ilhas da Ma-
ladeira , e Porto

Santo , facilitaò ao In-

fante D. Henrique c

defcobrimento das ter-
^

ras de Guiné. naqucHa grande idea, que já por doze
annos revolvia no penfamento , de def-

cobrir as terras de Guiné
,
para dar à

Igreja , e à Pátria novos vaíTalIos , e do-

mínios. Alas as difficuldades eraô fem-

pre as mefmas , naò as aplanando , ou
diminuindo , nem as mercês prometti-

das, nem as honras dos dous Defcobri-

dores
;
porque os mareantes já traziao

por herança de Teus avós hum medo tal

a paílar o Cabo de Nam
,
que de o paf-

far a morrer, naÒ faziaõ differença. È o
peyor era

,
que todos pretendiao disfar-

çar feu temor , mendigando razões , ora

à prudência , ora a politica do Eílado
,

e fempre rematavaô com murmurações,
chamando ambiciofa a dória do Infante

em ponto tal
,
que talvez novos Mun-

dos
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dos feriao para ella eíireito theatro.

Diziaõ os prezados de prudentes, Divet-padecomque
• j' jiT "D" •_i--' alnms diícorriaõ (obre

que as ideas deite Trincipe hiao a parar atidcasdeji^PriLi^e.

em dobrados impoíTiveis, huns pelo que
tocava à navegação , fendo certo

, que
o Cabo de Nam era o termo, que Deos
pozera nos mares à ambiciofa temerida-

de dos homens ; outros pelo que refpei-

tava aos mefmos defcobrimentos
;
pois

que no cafo , em que fe dobraíle o Cabo,

efe achaíTem as defejadas terras, feriaõ

huns inhabitaveis areaes , femelhantes

aos delertos da Libia , como já enfmava
a experiência no que fe tinha defcober-

to.

Os tentados de políticos extendiaõ- Lnmentaô outm a

r - r , f r r i j i falta de cultura , e po-
fe amais rortes diícuríos, lamentando ^ivoaçaõnoRemo.

falta de cultura , e povoaqaô no Reino
,

o qual devia eílar primeiro a merecer a

lembrança , e zelo do Infante , fendo

muito mais gloriofo fazer íloreccr o pró-

prio , do que conquiílar o alheyo. Pon-

deravaô a falta de gente
,
que havia para

eílas emprezas , e aos que a ellas foíTem
,

já os choravaò mortos
,
quando naõ do

trabalho , ou fome , certamente dos ar-

deres j
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dores , ou barbaridade de humas regiões

intratáveis.

Motivos qnc os mi- Com eíles , e femelhantes difcurfos,
rava de fe ayrifcarcm r ^ r r -i

aejtedefcobrmcnto. leiíieados ao povo , ícmpre racii em re-

ceber tudo o que conduz a hum ociofo

defcanço , naõ achava o Infante D. Hen-
rique quem fe quizeíTe arrifcar a eíle def-

cobrimento , huns porque o tinhaõ por

impoíTivel , outros por inútil. Para tef-

temunha a coníimiar feus juizos traziaò

todos a experiência dos tempos, vendo,

que dos navios
,
que tiveraõ a temerida-

de de fahir para dobrar o Cabo formidá-

vel , em doze annos de porfia todos fe

recolherão , fem mais novidade ,
que a

de groíTas defpezas. Levava o Infante

com foffrimento confiante elles difcur-

fos, que fazia chegar a feus ouvidos a li-

berdade daquelle feculo menos adulador

das idéas de feus Príncipes. Com tudo

naõ defiília de feus primeiros penfamen-

tos , fentindo em fi huma poderofa for-

ça ,
que lhe dobrava a conílancia para

o complemento da grande obra. Os nof-

fos Antigos naõ duvidarão chamarlhe re-

velação divina : olhavaõ cora efpanto

pa-



Livro Segundo, i8j

para as virtudes chriílãs deíle Príncipe

,

e achavaò motivos para a crença ; e

quando nós fizermos delias memoria ,'

cremos, que os prefentes concordarão

com os paíTados.

Via os grandes defejos do Infante oferece-fecnEan^

hum Criado feu, chamado Gil EB.nnes,"^!'^'^'^ "
°

"^^'^

homem , a quem já fe nao faziaô novas

emprezas de rifco , e que no anno ante-

cedente de 1452 teria dado de feu atre-

vimento boa prova , dobrando o Cabo
efpantofo , fe os mares tumultuofos lhe

delTem licença. Agora picado da pouca
felicidade de fua primeira oufadia , oíFe-

receo-fe de novo ao Amo , refoluto a ga-

nharlhe a graça à cuíla de todo o perigo.'

O Infante fempre prompto a receber

huns taes offerecimentos , logo lhe pre-

parou navio, e no anno de 1433 defafer-

rou o animofo Explorador.

A Providencia amançou-lhe os ma- p^P oCaU Boja-

/. / /. dor: falta em terra y e

res , loccorreO'0 com ventos , e com ei- levanta huma cruz,

tes favores , como elle hia determinado

a naó voltar fem a vaidade de defcobri-

dor
,
quebrou aquelle encanto dos ma-

reantes
,
paíIl\ndo o Cabo Bojador. Sal-

Aa tou
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tou em terra , e achou-a defpovoada,

mas aprafivel ; talvez feu contentamen-

to lha pintava mais deliciofa. Para teíle-

munha de fua diligencia levantou huma
Cruz no lugar, em que defembarcara, é

.

•^-';
"

' " trouxe comfigo algumas hervas, e plan-

tas , de que naô era avaro o terreno.

Folia para Lagos , Alcgrc com O feliz fucceílò voltou para
informa o Infante , e -r i t r j i

ejfe o recebe com grau- i^agos , ondc O Intante O recebeo com
de prazer. hum prazcr

,
que fe media pelo ardor de

feus antigos defejos. Ficou na familia

invejado o Criado com os louvores do
Amo, e muito mais com a remuneração

generofa ao feu lerviço
,
que os de alma

nobre igualavaò aos trabalhos de Hercu-

les : taò diíiicil era aos juizos daquella

idade a confeguida empreza. Com ella

amançaraõ as murmurações , e já fe ou-

viaô elogios ao primeiro móbil deíles

dcfcobrimentos , adulando muitos por
'

" " eíle modo o grande prazer
, que ElRey

x:
^ D. Duarte moílrara com taô fauíla noti-

cia.

Torna o Infante a Examiuado Gil Eanucs das difficul-
wanclaílo . acommnha- __ , ,, ^

-k r j • a
do de jffonfo Gonçalves acides daquclla navegação, do litio da
£aidaya.

^^^^ ^^^^^ ^ ^ ^,^ qualidadc de feus ares
,

- e aclian-
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e achando o Infante
, que o perigo em

dobrar o temido Cabo era mayor no
medo, e ignorância dos mareantes, man-

dou no anno feguinte armar hum navio

grande , viílo foffrerem aquelles mares

groílas embarcações , e enviou nelle a

Affonfo Gonçalves Baldaya, feu Copei-

ro , acompanhado do mefmo Gil Ean-

nes
,
que hia por Capitão de outro na-

vio. Favorecidos dos ventos
,
paíTarao Pa/a^ aiém doCo'

j. • , 1 -i
/ 1 /^•^ 1 j ' 1 ^0 trinta legoas^

trmta legoas alem do Cabo , ate numa
Angra , a que ficou dando nome a gran-

de multidão de peixes chamados Kiiivos,

que nella faltavao em cardumes. Sahi-

raõ a terra com confiança taõ refoluta

,

como fe pizaíTem prayas , de que já foí^

fem fenhores. Oblervarao o terreno , e

acharão raílos de homens , e camellos ,'

que hiaò , e voltavaò
,
julgando à^íkt^

fmaes
, que aquelle lugar era eílrada ba-

tida.

Contentando-fe com eíla noticia^. FoUaóparaoRemo^

_ __ ^ t • rr infonnab o Infante , e

ou por nao levarem ordem para ^m^i- os toma ^ mandar cont

rem a mais, ou por outro algum motivo, Ilí^T, IfSs."
que a iíTo os obrigaíTe , voltarão para o
Reino , e informando o Infante , elle os

Aa \x tor-
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tornou a mandar no anno de 14 3 5 , com
ordem de que trabalhaíTem por paíTar a

Angra dos Ruivos , até porem pé em ter-

ra povoada, onde fe informariaó da qua-

lidade de feus habitadores , e de tudo o
que conduziíTe para lhe darem miúda re-

lação. Já a viagem para os dous Explo-

radores era leve ferviço , fiados em fua

primeira fortuna , e na manfidaô experi-

mentada dos mares. Deíla vez ainda ef-

tes parecerão mais empenhados na em-

preza, levando em breve viagem os dous

navios doze legoas além da Angra já def-

coberta.

'jviftaõ terra m- Alli aviílaraõ tcrra
,
que ao parecer

reconhecdici Heitor Ho- QXdi plaua , c qucrcudo reconhecella
,

Tjim£7
^'^" mandou Aífonfo Gonçalves dous man-

cebos , a quem os brios unidos com o

fervor de dezafete annos de idade, faziaõ

capazes de mayores atrevimentos. Os
feus nomes faò taõ honrados em noíTas

Hiílorias , como nas Romanas os dos

Scipiôes, e Pompeos em feus verdes an-

nos. Chamava-fe hum Heitor Homem

,

outro Diogo Lopes de Almeida , e de-

viaô ambos a generofidade de feus efpi-

ritos
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ritos à fidalguia de feu Tangue , e às liqòes

da efcola da virtude , o Paço do Infante

D. Henrique. A cada hum deu o Capi-

tão feu cavallo , e armou fò de lança , e

efpada , dando-lhes ordem , de que nao

acometteílem , mas fó defcobriíTem ter-

ra; e que fe fem perigo feu lhe podeííeni

trazer preza alguma peíToa , eíTe feria o

melhor ferviço , com que poderiaõ vol-

tar , e merecer ao Infante aquellas mer-

cês , de que em taes cafos a fua liberali-

dade coílumava fer pródiga.

Vaidofos com a eleição partirão os Peneiras o interior

. , . -i -«» *. ^ ' . da terra : encontraõ-fe
intrépidos Moços , e penetrarão o inte- com dezanove Negros

rior da terra com o mefmo defafogo /''"^'^''^'^

com que hiriaÔ a hum paíTatempo. Fa-

voreceo a fortuna feus generofos efpiri-

tos ; porque depois de levarem grande

parte do dia em efpecular o terreno , of-

fereceo-lhes hum encontro , em que po-

deíTem enfayar feu valor ; e tanto fe mof»

trarão bons difcipulos da efcola do In-

fante, que a acção, que íizeraô , feria em
foldados veteranos sfrande fé de fervicos.

Encontrarão com dezanove homens, to-

dos de cor negra , eílatura corpulenta

,

e aí
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e afpeóbo medonho: as armas, que cada

hum trazia , eraô hum dardo de tal com-
primento , e groíTura

,
que fobrava para

teílemunha de brutas forças.

inveflem-ms
,

e os Quizcraô OS Manccbos voltar a dar
jazem retirar a bu-rna ^-'

/. y-, . ^ -ir-
gruta. parte ao leu Capitão ; mas vendo-le im-

pedidos por aquelles Bárbaros , interpre-

tarão a favor de fua honra a ordem
,
que

levavaò de naõ acometter, querendo fer

reos de hum crime
,
que em todo o tem-

po lhes feria invejado. Em lugar de buf-

carem modo para huma retirada com
brio , inveíliraô animofos com a multi-

, daõ ; mas os Mouros , ou efpantados de

tanto arrojo, ou temerofos de alguma

occulta filiada , tiveraÔ por melhor acor-

do recolher-fe a huma grande furna
,

que formavaò huns groíTos penedos. Se-

tram-fe entre elks guidOS doS nOÍToS , traVOU-fc difputado
porfiado combate. combatc , cmpcnhados de huma , e ou-

tra parte em levar aos feus huma preza

,

que provaííe feu valor naquelle encon-

tro. Defendidos da gruta pelejavaõ huns

Bárbaros , em quanto defcançavaô ou-

tros ; mas nunca o numero de feus dar-

dos pôde fazer , com que cançaíTem duas

laní^as Portuguezas. Se-
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Seria efpeélaculo digno de vivas Fogem os Ba^h^m,
... 1 1» T 1 . , ficando feridos akuns.

repetidos, ver dous Mancebos, ainda ^

fem aquelle refpeito
,
que a natureza dá

aos homens na barba , em terra defco-

nhecida , e fem mais armas , nem com-
panheiros , com que fe reforçaíTem , in-

veílirem hum corpo taÔ numerofo , e

depois de ferirem a alguns , obrigai-

los a defamparar o campo da peleja.

Com eíTeito tanto foy o efpanto
,
que

os Mouros conceberão do arrojo , e va-

lor dos feus dous competidores, que, co-

mo amedrentado rebanho , em fim fe

acolherão à furna
,
para falvarem as vi-

das. Os noíTos, vendo na fugida dos Bár-

baros o fcu mayor triunfo, tiveraò o per-

feguillos mais já por culpável temerida-

de, e voltarão a bufcar o navio, que nao
poderão tomar, fenaò no dia feguinte,

por eílar mais ao mar da praya , em que
haviaó defembarcado.

Com as lanças tintas em fangue ap- Rccoihem-fe ao m-
^^..^^^ ^ _/• í"^ 'i.-^ • "vio os dous Èxpkrado~
parecerão ao leu Capitão os magnani- ;.,,,, ;„/-,,;;,i^„ co-

rnos Exploradores , e informando-o do jf"'
^'"^' '^'''''^''

fucceíTo , elle lhes louvou o brio , e em cir-

cunftancias tao gloriofas naô quiz apu-

rarlhes
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rarlhes a temeridade , ou a defobedien-

cia às ordens
,
que levarão. Quando o

Infante D. Henrique foube deíle cafo,

como era juílo avaliador das acçÒes de

honra , alegrou-fe em extremo , e tomou
o generofo feito por claro prognoíli-

co , de que feriaõ huns Capitães illuílres

em armas Mancebos , em quem o valor

tanto fe adiantava à idade. O tempo ve-

rificou o juizo defte Principe
;
porque

com os annos Heitor Honiem , e Dio-

go Lopes de Almeida foraó dous gran-

des acredores
,
que teve Portugal em di-

vidas de elogios por acções valerofas.

Dos que elles poderiaò merecer neíla

Hiíloriajá nós nos damos por defobri-

gados fó com a relação deíle fucceíTo.

Pareceo a AíTonfo Gonçalves Bal-

daya
,
que o cafo lhe oífcrecia boa occa-

íiaõ de prender alguns daquelles Mou-
ros , e trazer nelles ao Infante feu Amo

Salta em terra jf~ O mais grato prefcntc. Acompanhado

^Zyl,^edoÍMoLfm-o dc alguus fahou em terra, e bufcando o
acha mais lue algumas jug^r^ em quc OS dous Cavalleiros os ha-

viao deixado , naò achou mais que algu-

mas armas ,
que ferviraô a teílemunhar

a ver-
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a verdade [ talvez incrível ] dos Explora-

dores , e naò menos o grande temor dos

fugidos. Perdida aquella occafiaõ , dei-

xou a terra , a que deu o nome de Angra
dos CavalloSy e em cumprimento das or-

dens, que levava, foy inveítigar novos Ti-

tios. PaíTou doze legoas a diante , onde contmh a/ua der-

, -1 . 11 j j_ 1 ^'Oi^ i € cheqa a hum rio

deu com hum no, e nelle com tanta mm- povoado dtiobos mari^,

tidaô de lobos marinhos, que fe efpanta- "^'"'

raô do numero , e fommaraò em feus

juízos, que chegariaõ a cinco mil.

Fizeraô nelles grande mortandade i Pafa à Pedra da

para fe aproveitarem das pelles, por fer 2;Íí«'r/iíírS

naquelle tempo coufa
,
que fe eílimava S^líír'^'

no Reino. Mas como eíle nao era o fim

daquella navegação , contavaõ-fe por per-

didos os dias , em quanto fe naÕ achava

a preza de algum dos habitadores daquel-

la deferta região. O defejo de Aífonfo

Gonçalves de aproveitar em feu traba-

lho , o fez paíTar a diante , e chegou a

hum a ponta
,
que quiz ficaífe conheci-

da com o nome de Pedra da Galé. Mas
aqui lhe foy a fortuna naõ menos avara,

do que antes
;
porque naô achou mais

preza , do que huraas redes de pefcaria.

Bb O



194 Vida do Infante D. Henrique.

O final denotava povoação , e con-

cebendo alegres efperanças , fez diverfas

fahidas por toda aquella Coíla, e fempre
fem pizar mais, que huma terra taô defer-

ta, que nem encontrava com feras. Qui-

zera o briofo Capitão porfiar com fua

pouca forte ; mas prevendo
,
que lhe fal-

tariaò os mantimentos , fe fe demoraíTe

mais naquelle eíleril clima , aconfelhado

da prudência
,
poz a proa para o Reino,

onde achou no Infante huns louvores a

fuás diligencias , iguaes aos que lhe dera,

fe voltaíTe com úteis defcobrimentos. E
neíla expedição daÔ fim os fucceíTos ma-
rítimos

,
que antes da Acçaõ de Tangere

fomentara a tanto cuílo o zelo do nolTo

grande Príncipe, bufcando a gloria para

o feu nome, nao em huma fama \^, que
vive, em quanto dura a lifonja, mas no
folido fundamento de emprezas gloriofas

à Pátria, e à Igreja. Daqui em diante já

caminharemos à luz da Chronologia , e

tornaremos à graça do leitor efcrupulo-

fo , que tiver por aheraçaõ na ordem da

Hiíloria , os defcobrimentos , que dei-

xamos lançados nerte lugar.

VI-



m

VIDA
DO INFANTE

D. HENRIQUE.
ÍÃVRÕÍÍl.

. ORRIA o annO de MortedetlReyD,

1438, e chamou Deos^'''''''

para melhor Coroa a

ElRey Dom Duarte,

Príncipe
,
que herda-

ra as virtudes de feu

grande Pay , mas a
-^ quem a Providencia

quizera fazer mais famofo , antes de em-

punhar o Sceptro. Comparemos o feu

Bbii bre-
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breve Reinado a huma náo fempre em
tormenta, a pezar de feu fabio Piloto, e

contemos pela mayor infelicidade deite

Rey, o morrer deixando hum Succefibr

de íeis annos. Eíta circunílancia com-
mummente infauíla para os Reinos, po-

derá fer favorável a efta Monarquia
,

vendo-fe
, que o Regente na menorida-

de de ElRey D. Affonfo era o grande

, Infante D. Pedro ; mas a difcordia por
caufas

,
que naò pertencem a eíta Efcri-

tura , ateou-fe tanto , ora aíToprada da
ambição, ora da inveja, que já fe facrifi-

cava o bem publico aos intereíTes parti-

culares, a pezar das zelofas idéas de paz

,

que havia no famofo Regente.

jacme de MMor- Hum dos malcs mais graves, que
ea vem a Poriugaipor caufavaõ as diíTencõcs neíla tutoria , era
eraem cio Injante Dom > ^

Henrique,fara enfimr\_QX ccíTado O Infantc D. Hcnrique nas
é arte de Navegar. ,.,. . . ^ -irt. . k

diligencias de leus deícobrimentos. Ama-
va elle a folidaò por génio , e agora os

tempos perigofos lha faziaô mais amável
' porneceíTidade, naõ admittindo commu-

nicaçaõ
,
que naõ foíle de Sábios. Com

elles tratava de feus eíludos na Cofmo-
grafia, efpecialmente com hum Meílre
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Jacome de Malhorca, de cuja Ilha o
mandara vir [e efcreve-fe

,
que a grande

cuílo] para enfníar neíle Reino a arte

de Navegar, e a formação naò menos
de inílrumentos Mathematicos, que de

Cartas Geográficas , em que era ho-

mem, que naquella Idade ouvia os pri-

meiros applaufos.

Nelle exercicio paíTou o Infante ^/"'«^^ » ^«/^«^^

,

^
frofeguir na empreza

dous annos , ate que os tempos corren- cUfeus defcobrimenm.

do já menos nublados , o refolveraô a

profeguir em fua antiga empreza. No an-

no de 1440 mandou duas Caravellas à
porfiada exploração; mas delias naÔ nos
coníla outra coufa , fenao que os mares
contrários as fizeraô voltar para o Reino,
fem trazerem noticia , que podefle ale-

grar o animo , de quem as mandara. Naó
abatiao eíles fucceíTos a confi:ancia do
Infante, já bem provada pelos pafiTados,

antes tomando feu zelo novas forças
,

mandou armar hum navio , de que fez

Capitão a hum feu Moço da Guarda-
roupa , chamado Antaò Gonçalves , e
baila eíta efcolha para efcrevermos com
feguranca

,
que o novo Explorador era

de
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dos

Chega aofitiorecom-

Ttiendado , e determina
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de qualidades proporcionadas à empre-

Parte Antaõ Gon- za. Lcvava por ordciii
,
que foíTe aos íi-

';!^:\^l:^7^::;e tíos
,
que já Aironfo Gonçalves Baldaya

í!yfd^iZm7n~inaia.
^^^^'^'^'^ aíTmalados com nomes

, e que
quando nelles naÕ podeíTe tomar lingua,

carregaíTe a embarcação de pelles de lo-

bos marinhos , de que fe fabia ferem

abundantes aquelles mares.

Partio o Capitão, e com ventos de

teneu-arointn.rda^^'^^''^'^
clicgou ao fitio da rccommcnda-

queiks terras. da pcfcaria , oudc matou os lobos
,
que

baílavaô para a carga. Era de altos eípi-

ritos, e naó lhe foíTria a honra, haver de

apparecer a leu Amo quafi negociante

fendo enviado como defcobridor. ^Cha

mou toda a guarnição do navio
,
que fe

riaô vinte homens, e na prefença de to

dos com razoes cheyas de chriflandade

e de brio , lhes propoz
,
que eílava refo

luto a penetrar aquella terra , até achar

gente ; e que efperava naô llie faltaíTem

companheiros , com quem elle podeíTe

repartir a gloria de hum taô aílmalado

ferviço. Ponderou-lhes bem a grandeza

da Acçaô; e como todos fe prezavaò de

zelofos pela honra do feu Deos , e do
feu
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feu Rey ( virtudes vulgares naquelles

bons tempos ) achou-os taô promptos à

empreza, que cada hum queria para fi a

honra de primeiro no oíferecimento da

peíToa.

Efcolhidos oito , entre debates, que saha em tena com

., 1 . r • 1 ^ oito companheiros , e

excitava o brio nos que le luií^avao pre- fazem preza de hum

teridos , determinou o Capitão o tempo ^'^Zo Si
de fahirem a terra ; e dizendo aos no- -'«'^^ ^""^ "''"'"'''

meados, que elle feria o primeiro adar-

Ihes exemplo , iníiaraõ elles muito con-

tra a refoluçaó, propondo-lhe as pruden-

tes razões que havia
, para naÕ arrifcar

fua peíToa , como cabeça , de quem fe fia-

ra aquella expedição. IVÍas em vaÕ can-

çarad feus dilcurfos; porque AntaoGon-
çah^es pondo-fe da parte de feus briofos

efpiritos , faltou em terra , e cortou de

huma vez os embaraços da prudência

alheya. Seguido dos oito , havia já ca-

minhado três legoas longe do mar, quan-

do vio hum homem nú com dous dar-

dos na maõ , conduzindo hum camello.

Com eíie efpeólaculo foy nos noílbs tan-

ta a alegria , como no Bárbaro o efpan-

to: corrco a elle Affonfo Guterres ^ ÀIo-
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ço da Camará do Infante , e Efcrivaõ do
Navio , e foy tanta fua ligeireza , ajuda-

da da refoluçaò , e da idade
,
que o ho-

mem com as armas ociofas vio-fe prezo,

antes de fahir do primeiro fobrefalto.

Recoihendo-fe com a Feílejando O bom lucceíTo , leva-

S',.1írr/4r; vao já a preza para o Navio, tomando-a
eftas ,

eprendemfó hn- como penlior de dobradas felicidades emma mulbe-^
, ^«^ naopo- *

defeguiiios. novos encontros. Logo a pouco efpaço

de caminho verificou a Providencia eáa
• confiança, offerecendo-lhes mais gente,

de quem argumentarão
,
que feria com-

panheiro o cativo. Eraõ quarenta pef-

foas
,
quizeraô os noíTos inveílir ; mas

ellas aíTombradas com a vifta de homens
em cor, e traje defconhecidos , deixarão

o caminho ; e dando-fe por feguras em
hum oiteiro , olhavaò com pafmo para

tanta novidade, tendo por illufao o mef-

mo , de que as eftavaò convencendo feus

olhos. Huma mulher tomada mais do
fuílo , e da natural fraqueza do fexo , naõ
pôde igular os feus na carreira , e à viíla

delles foy preza , fem que fe moveíTem
a acodirlhe , ou pela interceíTaò de fuás

lagrimas , ou pela forca de feus alaridos.

.

'

Hu-
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Huma grande parte dos noíTos levada da

ambição de mais prezas
,
que lhe oífere-

cia com tanta liberalidade a fortuna
,

queriaô acometter os fugidos ; outros

dando pelo confelho da prudência, con-

fentavaõ-fe com o que já tinhaõ feguro.

Era o Capitão mancebo , e os annos uni-

dos ao brio
,
podiaò facilmente cegallo

com a cubica de mais honra ; mas havia

nelle huma madureza
,
própria do feu

officio
,
que bem defmentia a fua idade.

Inclinou-fe ao parecer dos fegundos ,

vendo ,
que a calma , e caníTaço do lon-

go caminho naõ poderia fazer feliz a te-

meridade dos primeiros.

Ponderou a eíles
,
que as ordens l

Pretendem oj mps

.j-rr/in ^. acometter aos fugidos

,

que elle trazia do Inrante , obítavao a tu- e Amaô conçaives fe

1 V j •
i lhes oppoem com pru*

do o que era acomettimento , e que no denter^onderaçôes.

juizo deíle Principe em taes circunílan-

cias feria culpa, o que elles julgavaô fer-

viço. E que ainda no cafo , em que a

defobediencia fe houveíTe de interpre-

tar a favor do valor , a declinação do
dia , o ardor da terra , e a diílancia de
três legoas longe do navio , tudo condu-

zia para fe defrnerecer no máo fucceíTo

Ce da
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i

da inveílida o applaufo já ganhado nas

duas prezas. E que affim elle era de pa-

recer
,
que com ellas todos fe recolhef-

fem ao mar , antes que cerraíTe a noite

,

e nella traçaíTem aquelles Bárbaros algu-

ma filiada ; mas que no cafo , que elles

em campo defcoberto fe animaífem a

acometter , entaó elle era o primeiro a

aconfelhar o contrario , como o feria a

defembainhar a efpada eni caíligo dos

aggreíTores.

^cerenão partir pa- Q tcmpo
,
quc paílou cm pczar ef-

ra o Reino ,che?a delle . ^ ^ . . , ,

buma ndo , de que era tas razocs , fervio uiuito ao medo dos
capt.ô NunoTrijiaõ.

fugijos , c à noíTa rcputaçaÕ
;
porque os

Mouros ajuizando, que aquella detença
"'

' ' era confulta fobre o acomettimento, naò

fe fiaraò do oiteiro , e retiraraõ-fe para

. huma baixa, onde a viíla dos noíTos já

lhes naò podeíTe dar fuílo. Tornou An-

tão Gonçalves para o navio , feguido de

feus companheiros
,
que voltando mui-

tas vezes os olhos para o lugar dos refu-

giados , davao bem a moílrar a nobre

violência, com que obedeciao. E como
nas prezas

,
que trazia , eílavaò perfeita-

mente cumpridas as ordens do Infante ,

de-
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determinou partir para o Reino no dia

feguinte. Ellava já a foltar as velas
,

quando vio cortando aquelles mares ou-

tro navio Portuguez. Abordou a elle
,

e achou-fe com Nuno Triílaõ , Cavallei-

ro da Cafa do Inflmte , e que defde me-

nino foubera por feus efpiritos merecer-

Ihe tanto a graça
,
que o apontavaô por

valido. Vinha por Capitão do navio

,

com ordem de paíTar a ponta da Pedra

da Galé, e fazer toda a diligencia por ha-

ver à maò alguma preza. Naô defcan-

çava aquelle Real coração
,
parecendo-

Ihe poucas taõ groíTas, e repetidas def-

pezas
,
quando as empregava em nego^

ciar para a fua Pátria a gloria de propa-

gadora do Império da Igreja.

Informado o novo Explorador da cm a áegada âe

felicidade de AntaÒ Gonçalves , como ,^r .Í^ÍSIS
trazia do Infante ordens mais largas, pro- Mouros fugidos.

poz-lhe
,
que já que o Ceo fe moftrava

propicio, e agora com a chegada de ou-

tro navio lhe crefciaò os companheiros,

naÕ quizeíTe deixar de levar a feu Amo
em mais prezas teílemunhas

,
que fo-

bejaíTcm a provar feus bons ferviços na-

Cc ii quella
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quella expedição. Eraõ ambos intrépi-

dos, e valerofos, e afiançados na vonta-

de de quem os mandava, foy taô fácil a

hum o perfuadir , como ao outro o ap-

provar. Partirão , tanto que cerrou o
dia , e entre outros levarão comfigo em
Diogo de Valladares , e Gonçalo de
Cintra dous companheiros

,
que fó elles

baílavaÓ a fegurar a felicidade da facção,

fe a deparalTe a fortuna.

Emoníran-fe com Dcmandaraò o fitio, a que osMou-

fefte] pefeTmlm ^os fc havíaõ acolhido , e a forte naô po-
'"^^''- dia fer mais favorável

;
porque nelle ain-

da acharão , a quem bufcavaô. Alegres

com taò feliz encontro , invocarão o an-

tigo deflruidor dos Mouros , bradando :

Portugal , Portugal , Santiago. Levanta-

raÒ-fe os Bárbaros , aíluílados com lin-

f guagem taõ defconhecida ; e como a ef-

curidaô da noite os naõ deixava certifi-

car, teriao aquellas vozes porfonho, fe

naò fe fentiíTem repentinamente prezos

de mãos invifiveis. Poílo que o aíllilto

os achaíTe defapercebidos, naõ os achou
fracos, fobejando-lhes em lugar do brio,

o amor às vidas : com pedras
,
páos , e

tu-
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com a liUoria de três

Bárbaros mortos , e dez
catnos.
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tudo o que às cegas lhes miniílrava feu

forçado valor , fe defendiaõ dos noíTos

,

defembaraçando-fe das prizões de feus

braços; e onde lhes faltavaõ eílas armas,

trocados em feras , achavaó boa defenfa

nas unhas , e dentes.

Naó atinamos no motivo porque Depois dep porfiado

osnoíTos, arrojando-fe a pizar huma ter-

ra
,
que nunca haviaõ trilhado , efcolhe-

raô para huma tal empreza a noite , fem-

pre accommodada a traições , e filiadas:

parecerá temeridade , fe formos a pezar

os inconvenientes. NaÕ contaremos en-

tre os menores, o naÒ podermos conhe-

cer os inimigos, fenaõ pelo fmal de nús;

e às vezes naô baflando eíle pela grande

confufaÕ nas lutas, para naò errarmos os

golpes, empregados em algum dos com-
panheiros , fempre bradávamos , dando-

nos a conhecer pela linguagem. Ainda
aíTim , naò obílante a cautela , feria cer-

to da noíTa parte hum perigo
,
que até

em alto dia deveria temerfe em terra , e

povos defconhecidos ; mas a Providen-

cia ajudando os fantos fms do Infante D.
Henrique, quiz, que fó àquelles Infiéis

cou-
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coubeíTe todo o mal
;
porque o fruto

,

que tirarão de fua refiílencia, foy a mor-

te de três , e o cativeiro de dez.

Di/iinsue.fe neiíe
Nuuo TriaaÔ gauhou aqui grande

Nimorriftao, matan- noiíie : tocoullie uo coiiibate hum Mou-
ao hiim Mouro afama- ^ ^
do em forcas. xo , a qucm OS cativos tiiihao por arama-

do em forcas. Travou-fe com elle a bra-

ços , e em difputada luta experimentou

refiílencia no Bárbaro, ajudando-o para

o mayor defembaraço , e firmeza os mem-
bros reforçados , e nus. Mas em fim de-

pois de valerofa porfia , o Mouro veyo

a ceder , e cahindo de hum golpe mor-

tal , ardendo em fanha ,
que exprimio

por hum longo arranco , confeíTou com
a morte a vantagem do feu competidor.

Repartamos os louvores devidos a eíle

esforçado Portugnez com todos os feus

companheiros
;
pois que com todos fe

repartio a fortuna , dando a cada hum
igual gloria na atrevida generofidade def-

ta Acçaó.

^, ^.„^ Por fervirmos à brevidade, digamos
Nuno Tnjtao arma ^ ^'^

cavaiieiro a jntaõ eui fucciuto
,
quc liuus moílrarao o que

Gonçalves , ficando a , , . . ^ ^ .
i .^j

efiefitio onomede?ox-}'à liaviao liuo , c outros O quc naviao de
to docavaiicuo.

^^^ ^^^^ fcmclhantes encontros de valor

,

fer-
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fervindo a eíles de enfayo , e àquelles de

recordação taò generofa oufadia. Qiiaíi

toda a noite durou o conílidlo : rompeo
o dia , e entaò os noíTos vaidofos com
huma viéloria

,
que a nenhum cuílara

fangue ,
quizeraô , antes de voltar para

os navios
,
que ficaíTe memorável aquel-

le lugar , e rogarão a Antaõ Gonçalves

,

que confentiíTe em fe deixar nelle armar

Cavalleiro. Bem merecia a honra o va-

lerofo Capitão ; mas recufando-a com
modeília confiante, porfiarão todos con»

tra a bella virtude , rara no Mundo , e

quafi prodigiofa nos que tomaò o vaido-

fo oíficio da guerra. Pleitearão longo

tempo a humildade, e a juíliça , dizendo

eíla
,
que agora em naô fe lhe conferir a

honra , já fe fazia dobrada injuria , faltan-

do-fe com o premio a duas grandes virtu-

des. Por comprazer a todos cedeo em
fim Antaò Gonçalves, e foy armado por

mãos deNuno Triftaò, ficando honrado
o fitio do defembarque com o nome de

Porto do Cavalleiro,

Recolhidos os dous Capitães a feus .
Rccoihem.fe aosm^

I
. , 1 • 11 r "vios : afiitcia deme UÍO'

navios , a cubica de nova gloria lhes ÍQZ raõ para augmentar o

lem-
numero dos cativos.
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lembrar huma idéa aíluciofa, para aug-

mentarem o numero dos cativos. Lan-
çarão em terra a Moura, que traziaò pre-

za , fiando-a de hum Mouro de confian-.

ça ,
que Nuno TriílaÒ trouxera por lín-

gua , ajuizando
, que por eíle modo os

da terra fe chegariaò a praya
,
perfuadin-

do-lhes os dous
,
que os nolTos admittiaò

refgate. O penfamento produzio o effei-

to defejado ; porque paflados dous dias

appareceraô no porto quali cento e cin-

coenta homens, trazidos do amor de ref-

gatar feus parentes. NaÔ fabemos , fe

quando elles fahiraó de fuás cafas, tra-

ziaÔ já a idéa de haver mais por força ,

que por ajuíle a liberdade dos cativos

;

fó fabemos
,
que ao chegar à praya , a

fua tenção era refgatar os feus, e cativar

os noíTos, fiados nas muitas armas, e gen-

te de cavailo, que os defendia.

siikda.queosMoíi- Para cílc eíTeito , aílutos nas artes
ros pretenderão armar , i '-' t i j_

aos mjfos para nos ca- úo cngauo , mandarao a diante três , ou
tivar , . refgatarem os

^^^^j-^
^ ^^^ ^os provocaíTcm a faltar em

terra , cegando-nos a ambição de novos

'

^

cativos , e os demais ficarão em filiada

,

efcondidos em parte , onde naô podef-

fem-
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fem fer viílos. Era fácil ao brio dos nof-

fos, já vaidofos com o palTado encontro,

o cahir no laço; mas ou fofle acafo, ou af-

tucia mais íina, naó fahindo das embarca-

ções, defvaneceraô a idéa inimiga. De-

raõ os Mouros por percebido o feu eílra-

tagema , e defcobriraõ-fe apparecendo

todos, e trazendo prezo o Mouro lingua,

o qual com fé eílranha em Africano te-

ve modo para avifar os Capitães
,
que

naõ fahiíTem a terra; porque toda aquel-

la gente vinha jurando vingar fuás aífron-

tas com a liberdade dos cativos. E bem
moílraraõ todos fua fanha

,
quando ao

chegar a praya , defenganados de que os

nolTos naõ defembarcavaô , defafogaraõ

a ira com pedradas aos bateis.

Os dous Capitães pouco coíluma- Partf Anm goíi-

t r rr «rij n- ii i Çi^lvcs para o Reino , e

dos a íoilrer iníultos , e eítimulados de Nuno Triftm fegue a

feus companheiros, quereriaò caíligar ^^/era

' '^''^' '' ^"

aquelle atrevimento, fenaõ lho prohibif-

fem as ordens do Infante ; mas receofos

de perder o ferviço ganhado com a pre-

za de doze Mouros , facrifícaraô à obedi-

ência feus brios. Refolveraô
,
que dei-

xados aquelles Bárbaros na defefperaçao

Dd de

ranço.
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de vingança , voltaíTe Antão Gonçalves
para o Reino , e Nuno Trillaõ profe-

guiíTe em demandar o íitio
,
que lhe or-

denara o Infante. AíTim o executarão, e

Nuno Triftaô foy feguindo a Coíla, até

chegar a hum Cabo> a que poz o nome
de Branco. Defembarcou nelle por ve-

zes, inveíligou toda a terra; e poílo que
. achalTe raílo de homens , e redes de peí^

caria, nunca pôde encontrar com gente^

que o fizeíTe taõ venturofo, como a An-
tão Gonçalves.

Recoihe-fe Nuno Quizera dcmorarfc mais neíle fitio^

rriftaõ ao Reino. ^ efpcrar por alguma aragem de fortuna;

. mas pareceo
,
que os mefmos mares fe

conjuravaò com fua pouca forte; por-

que a Cofta, à maneira de enfeada para

onde as aguas corriaò , começava a to-

mar alli outro rumo ; e fe o navio vol-

taíTe o Cabo , como a viagem feria longa

por caufa da corrente , viriaó a faltarlhe

os mantimentos , de que já hia pouco
provido. Defenganado

,
poz a proa para o

Keino , e chegando ao Algarve
, já nelle

achou a Antaó Gonçalves , desfrutando

por feu venturofo ferviço applaufos , e

pre-
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prémios , tendo-o feito o Infante feu Ef- .^''^^i^^ "
h/ante s

^
. ^/ A1-1- '

^"^^'^ Gonçalves.

crivao dariiridade com aAlcaidaria mor
de Thomar , e huma Commenda. NaÕ
he para fuppor

,
que Nuno Triílaô , a

quem coube taô grande parte nos fervi-

dos de feu companheiro , eílimulando-o

àquella acçaô , e na qual o feu braço

ajudara a ganhar tantas prezas , íicalle

fem algum premio na juíliça do In-

fante ; mas com effeito naó temos me-

morias
,
que o teflifiquem , talvez por

defcuido , levando fó Antaõ Gonçalves
a attençaÒ dos Hiíloriadores

,
por fazer

neíle defcobrimento a principal figura.

Naô cabia no coração do grande Pede o infante ao

DT T • 1 ^ r Papa Martinho V. ,

. Henrique a grandeza de leu gozo ^quedoapàcoroadejie
Reino as terras defcu-

bertas , e nomea por

Embaixador a Fet

Lopes de Azevedo.

iTios bem provando neíia Hiftoria , ren-

dia aDeos publicas graças, por lhe aben-

çoar fuás emprezas. Reinava entaõ no
Throno Apoílolico o Papa Martinho
V., e julgou o Infante fer precifo avifar

aquelle Santo Paftor das grandes efpe-

ranças de hum novo rebanho, que a Pro-

videncia hia defcobrindo nos certões dí?

Dd ii Afri-

vendo as defejadas prezas , e como Prin- f^t :'rZefpt
cipe daquella religião , e zelo

, que va- ^^i^^'>'^dor a Feman
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Africa por inílrumento dos Portnguezes.

Para eíle eífeito nomeou por feu Em-
baixador a Fernão Lopes de Azevedo,
do Confelho de ElRey , e Fidalgo a

quem feus merecimentos de honras em
honras elevarão à dignidade de Com-
mendador mór da Ordem de Chriílo.

Levava por inílrucçaô reprefentar ao
Pontífice , naô fó a noticia do feliz fuc-

ceílo de Antão Gonçalves em fua via-

gem , mas de tudo o que por longos an-

nos fuccedera nas outras antecedentes

,

trabalho dirigido a extender por barba-

ras regiões o património da Igreja : que
neflas diligencias confumira o Infante

grande parte da fua fazenda , mandando
à fua cufta armar muitos navios , e ani-

mando com prémios aos Exploradores

,

para fe arrifcarem à perigofa empreza:
que fe tantos trabalhos , e defpezas em
obfequio da Fé mereciaò attençaõ

,
pe-

dia
, que de lá fomentalTe o Papa os ze-

lofos efpiritos de taó bons Obreiros, fa-

zendo à Coroa deíle Reino perpetua

Doaçaô de toda a terra
, que os Portu-

guezes dçfcobriíTem defde o Cabo Boja-

dor,
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dor, até às índias: e que como taÔ vaf- ^^^^^^^gemapiena-
'

. ^ ^
. ^ ^ rm para os defcobudo-

tas , e perigolas Conquiítas haviao de^^^-

cuílar muito fangue afeus Conquiílado-

res, pedia igualmente humaindulgencia .

plenária para todos os que deíTem as vi-

das em taõ religiofa facção.

Naò mediou mais tempo entre a ^oncede-ihe oPapa,
-I tudo o que lhepedia com

fupplica , e a mca , que a jornada ^o muim puviugios
^
^ue

T^ \ . , '^1 n i -r»! dcpoh confirmarão os

t.mbaixaaor; e amda o c^anto i adre em papasfcusSHccejfores.

fmal do fummo contentamento
, que

lhe caufara taõ fauíla noticia , accrefcen-

tou novas concefsòes, e privilégios, que
todos depois confirmarão os Pontifices

feus SucceíTores por Bulias , em que os

louvores dados ao grande Infante faõ pa-

ra a Hiíloria o mayor Paneg}TÍco a feu

illuftre nome. O Infante Regente olha-

va com a mefma juíliqa para os Angula-

res ferviços de feu Irmaõ ; e querendo ,

que a Coroa em feu tempo naõ folTe no-

tada de ingrata , em nome de ElRey D.
AlTonfo feu Sobrinho lhe doou o quinto,

que das novas Conquillas pertenceria à

Fazenda Real, e lhe paíTou também Car-

ta , em que prohibia a qualquer peíToa

continuar emtaes defcobrimentos, feni

ef-
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efpecial licença delle. Eílimou o Infante
muito eíle reconhecimento ao feu traba-

lho , fó porque já podia alargar mais a

maô aos prémios
;
porém o que mais ef-

timava , era ver já trocadas no povo as

murmurações em elogios , naõ havendo
prudente , e zelofo

, que naõ confeíTaíTe

em tal empreza honra , e utilidade para
' o Reino. Com taõ bons principios viaõ

já todos de perto proveitofos progreíTos;

e como os effeitos faõ os que defenganaõ

os juízos, naõ tinhaõ já duvida em defdi-

zerfe da fua impugnação.
offerecefehtmMou- Dcílas confifsões

, que eraõ entaõ
ro dos que cativara An- r^ , , . /. r. , g^ ^
taõ Gonçalves a dar féis O aílumpto dos diícuríos da Cortc , nai-

f:;::::prIV:t^ cia no infante novo empenho de conti-
^^^^•- nuar em feus defcobrimentos , fazendo

mayores defpezas em dobrados navios.

Entre os Mouros
,
que cativara Antaõ

Gonçalves, vinha hum, de quem diziaõ

os outros
,
que era dos feus principaes

em poder, e linhagem; e propondo eíle

por três vezes
,
que fe o tornaíTem a pôr

em fua terra , daria por fua peíToa féis eí^

cravos de Guiné , cujo numero oiTere-

ciaõ igualmente por feu refgate dous mo-

ços
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cos filhos de Mouros opulentos daquel-

las terras ; communicou Antaõ Goncal-

ves ao Infante eílas propoílas , e foraõ

recebidas como coufa, que abriria porta

larga aos defcobrimentos.

Concordou no ajuíle , e defpachou convm o infame

logo a Antão Gonçalves em hum navio £;ií,U T.t
com os três Mouros a fazer a troca, na Mouros afaza- atroei.

efperança de que fendo os negros do
mais interior do certaô , de cujo arden-

te clima fe inventavaò mil fabulas
, po-

deria por elles certificarfe , do que corria

em noticias
,

quafi novellas de gente

ociofa. Por outra parte efperava
, que

eíles novos Infiéis folTem em abraçar a
Fé mais dóceis , do que os Mouros , de
quem nunca pudera confeguir a abjura-

ção de feus erros, teimofos na fé jurada

ao feu Profeta.

No tempo, em que fe apreííava o Parte>tep naviojh-
r -i n r-^ r t t r ^^õ Gonçahes . e hum

navio, luccedeo eítar em Caía do Inían- ndaigo jkmao
,
qm

te hum Fidalgo AlemaÔ , do ferviço do^:£r ^"'" "'"'"'

Imperador Friderico III. , a quem naÔ
fabemos o Appellido , contentando-fe a
pouca exacçaô daquellcs tempos de nos
deixar efcrito, que fe chamava Balthafar.

O bra-
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O brado da famofa expedição de Ceuta
o trouxera a Portugal , defejofo de me-
recer nos perigos das armas o nome , e

inveílidura de Cavalleiro ; e com effei-

to portou-fe taô valerofo naquella Con-
quifta, que em publica ceremonia fe lhe

conferio eíla honra , fem que para ella

concorreíTe a recommendaçaõ de eílran-

geiro, taô attendida neíla idade. Como
eíle Fidalgo tinha dado annos à lição

deíle grande livro do Mundo, obfervan-

do os coílumes de diverfas Cortes, ex-

citou-o a curiofidade a hir ver as novas

terras , defconhecidas da Europa
,
que

fe deviao à oufadia Portugueza, defper-

tada pelo mayor dos feus Principes. Fo-

mentava mais feus curiofos defejos a

honrofa reputação , em que eílavaó en-

tão aquelles
,
que fe arrifcavaô a taes

defcobrimentos , emparelhando-os a fa-

ma com os Capitães de nome , e offere-

ceo-fe por companheiro de Antaô Gon-
çalves.

Dd-ihes hum tem- Accitou O lufautc o generofo offe-

TJ^loZigllT'"'' recimento, e louvou-lho , como pedia

coufa
;
que tanto lhe lifonjeava a vonta-

de.
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de. Deu o navio àvéla, e a poucas le-

goas de viagem vieraô fobre o mar huns

ventos taõ rijos, e contrários, que as on-

das em tumulto armavaò-fe a lubmergir

a embarcação. LutavaÔ já todos com a

morte, defefperados da vida; mas a pie-

dade da Providencia quiz livrallos do
certo naufrágio , conduzindo-os quaíi

com maô vifivel ao Algarve. Foy útil a

arribação
;
porque refazendo-fe o navio

de mantimentos , e alijando-fe fem a per-

da
,
que fe experimentaria , fe o aliviaf-

fem no mar , defaferrou de novo , e os

ventos entaò amigos o levarão profpera-

mente ao fitio , onde fe havia fazer a tro-

ca. Lançou Antaõ Gonçalves em terra confimasa/uavra-

ao Mouro
,
que propozera o contratoSyS^ir

do feu ref2:ate , fiando-fe , em que o fua- ^'-^^^^/M^^^^^^'-
^ ' ' -i ra o Alouro

,
que propo-

ve cativeiro
,
que lhe dera o Infante , o ~^^^ o contrato do [eu

faria fer agradecido na fidelidade da pa-'^''^''^'*

lavra ; mas em breve lhe moílrou o tem-

po
,
que fora defacordo de animo nimia-

mente generofo efperar fé em hum Bár-

baro
,
que nunca tivera entre os feus de

quem aprender tal virtude.

Naõ voltou o Mouro , nem [ fe-

Ee gundo
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Falta o Mouro ao que ç^^i-^^Q q ajuílc 1 remettco OS nes^ros :

o contrato da troca dos fó COS foy util €111 feiTÍr ác iiienfageíro
etitrvs dons Mouros. \ t-i ^ -rjii

aquellas povoações , avifando da chega-

da do navio , e de que trazia os dous prin-

cipaes Mouros , que dalli levara cativos

,

com ordem de negociar feu rcfgate por

negros do Certaõ. PaíTaraõoito dias, e

;appareceraÔ na praya mais de cem ho-

mens , muitos trazidos do amor do fan-

gue
,
para comprarem os dous mance-

•

bos, oíTerecendo-fe todos ao preço, huns

por parentefco, outros por hTonja. Apre*

fentaraÔ logo pelo refgate dez negros de

terras differentes, e boa porção de ouro

em pó ,
primicias das noíTas riquezas de

Africa; e ficou o lugar, que antes era

hum pobre eíleiro , enobrecido com o
woiTíQ ácKio do Ouro. Os Mouros empe-

-V • nhados na troca , acerefcentarao-lhe o
preço, dando huma adarga de couro de

Anta, e grande quantidade de ovos de

Ema, coufas
,
que ou pela raridade , ou

pela eílimaçaô barbara naÔ cediaÕ em
íeus juizos aos metaes preciofos.

Effeituado o contrato , voltou pa-

ra o Reino o venturofo CapitaÔ, e in-

formando
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formando ao Infante de tudo o que pu- ^ J^f^oik-fe yf^u;
. „ , ,1 . rr \ Gonçalves ao Reino , e

dera colher daquella gente, allim da qua- /«M»^^ «» /«/««/^ «'«

lidade de fuás terras , como da abundan- "dalleZTterrasT"'^'*

cia do feu ouro, alegravafe em extremo o
zelofo Príncipe , tendo por huma amof-

tra das futuras riquezas de Portugal o ou-

ro , com que o brindava a Providencia

do bom Senhor, a quem fervia. Chamou ^^''«^ * ^^f^j^' *
- ^_ rr-* ' n -" 11 r mandar Nuno Trijlaõ

logo a Nuno Iriltao , aquelle meímo , com ordem depajara
1 -1 /^ r diante do Cabo Bran-

que ha pouco vimos chegar ao Cabo co.

Branco ; e porque conhecia nelle efpiri-

tos nafcidos para paíTar a diante de tudo
o que foíTe generofa oufadia , mandou-o
correr toda aquella Coíla , com ordem
de que traballiaíTe por defcobrir mais al-

guma terra. Navegou a fortuna com o
novo Explorador ; e paíTando com via- '

gem alegre o Cabo, que defcobrira, deu
com huma Ilha, ou Ilheo, a que feus na- Defcotre a ma de

turaes chamavaô Adeget, e nós Argiiim,
^'^uiin-

quatorze legoas além do Kio do Ouro.

Vio o Capitão
,
que da terra firme , ^f-i"",

"' nofospre^

^ ^ ^
' A ^ zados Mouros

,
que na-

que íicava vifinha a Ilha , atraveílavao -vegai-aô para a ma

para ella vinte e cinco almadias , e fo-
''''

""

"""^ '"''

bre cada huma três, ou quatro homens
nus em poílura

, que cortando as aguas

Ee ií com
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com os pés , faziaô nadar o barco com li-

geireza, e fegiirança; invenção, que ad-

mirou bem aos noííbs, maravilhados dos

novos remos. Naõ era para perder tao

venturofo encontro : de golpe fe lança-

rão a hum batel fete dos noíTos , e foy

tanta fua ligeireza, e fortuna, que cahin-
'' do fobre os Mouros , houveraô quator-

ze às mãos , e com elles fe recolherão ao
navio , onde o Capitão os recebeo com
huns louvores taes

,
que elles picados no-

vamente da gloria, tornarão a bufcar os

outros, que lhes haviaò efcapado, fal-

tando no Ilheo. ForaÒ , e tanto os aju-

dou a boa forte , que trouxeraô quantos

lá havia, tornando a ouvir da boca , de
quem os governava , os nomes de zelo-

fos , e deílemidos.

Parte Num Tnjiaõ Coui a fcguuda prcza fícou defpeja-
tar.aiibadasGar^as.

^^ a Ilha , c cndircitou Nuuo Triliaõ a

proa para outra, que ficava em curta dif-

tancia, e chegando aella, levantaraÕ-fe

de repente huns bandos taô cerrados de

diverfas aves , efpecialmente de Garças

,

que quafi a toldavaô, como fe quizeííem

amparalla do Sol. Tiveraõ a couíli por

hum
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hum refrefco ,
que lhes mandava o Ceo,

por vir já defprovido o navio ; e ou fof-

fe effeito da multidão maravilhofa da-

quella caça, ou da deílreza dos caçado-

res, tomarão tantas Garças às mãos
,
que

o provimento era já profufaÕ. Alli fe

deteve o navio alguns dias , fazendo os

noíTos diverfas entradas na terra firme

;

mas a fortuna, como arrependida de fua

primeira liberalidade , naò nos deparou

mais prezas
,
que as das almadias.

Com ellas tornou Nuno Triflao Recoihe-fe para o

para o Algarve no anno de 1445 , onáQfJsZimTdiaT.
^"^''^

achou no Infante aquelle agradecimen-

to
,
que pediaõ feus ferviços, naô fó por

ter paíTado mais de vinte legoas , além
dos fitios , onde os outros haviaõ para-

do , mas por haver defcoberto Ilhas , e

gentes defconhecidas , trazendo-as por

documentos de fua diligencia. Já dif-

femos, que o povo arrependido de fuás

paíladas murmurações contra eftes def-

cobrimentos , naõ duvidava a confeífar

feus errados juizos ; mas agora , como
cada navio que vinha , era hiima nova
prova de fuás utilidades , metiafe-lhe o

lute-
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intereíTe pelos olhos, e já naÔ admittin-

do difcurfos de algum politico teimofo

contra as repetidas expedições, às claras

engrandecia taÒ proveitofa idéa.

o interefe das uti- As convcnicncias
,
que de prefen-

lidades , que fe tiravaõ /* . ^ . . r r
áeftes defcobrimentos , tc íc viao , c muito uiais as quc le elpera-

r::âfr':r:;: vaÕ com a amoílra do ouro de Guiné
,

panhia para armarem levautava OS aniuios abatidos com as íin-
embarcaçoes ajua cuj- ^
ta. tas , e tributos , em que então le gemia

,

frutos tirados das expedições de Ceuta

,

e Tangere; e já o povo naõ chamava ao

Infante , fenaõ o redemptor de feus na-

turaes , abrindo-lhe hum novo caminho,

em que fem oppreíTaõ podeíTem refarcir

com o commercio fuás antigas perdas; e

caminho aberto à cuíla de tantas defpe-

zas, fem fe dever ao publico a contribui-

ção do minimo fubfidio. A cubica excitou

amuitob, lifonjeados das boas noticias, e

muito mais das cargas, que traziaõ os na-

vios. Para eílabelecerem com mais fegu-

rança fua fortuna, uniraõ-fe alguns como
em companhia , e pedirão licença ao In-

fante para armarem embarcações à fua

cuíla , e hirem defcobrir mais a Coíla de

Guine
,
pagando-llae hum tanto , de tu-

do
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do o que lhes rendeíTe fua induílria. Os
primeiros a proporem eíle negocio fo-

raó os moradores de Lagos , Villa on-

de entaó defcarregavaÒ os navios deites

defcobrunentos
,
por habitar o Infante

na de Terça Nabal ,
que ( como deixa-

mos efcrito ) havia fundado para os bons

progreíTos de taes expedições.

Como hum dos fins' deíle Príncipe .^LítíJi^ir
em taõ árdua, e dilatada empreza, era. fj^ ->

f''-^^
^^"iZ"^'

>

enriquecer o Keino , lazendo vallallos jí/ok/o , Rodrigo ^z-

1 ^ r -tj^ .Li- 1* vares ^ ejoaõ Dias.
opulentos , facultou tanto a licença, que "^

excitava a huns
,
quando a concedia a

outros , naô duvidando confeíTar aos

pretendentes
,
que mais obrigado fica-

va elle pela fupplica , do que elles pela

mercê. Achamos
,
que os primeiros a

tentar por efi:e meyo fua fortuna , fo-

raõ Gil Eannes
, ( o que quebrara o

formidável encanto do Cabo Bojador
,

paíTando-o com gloriofo atrevimento

)

hum Efcudeiro do Infante
,
por nome

Lançarote, Efi:evaò Affonfo , a quem
depois dera honrada morte a Conquif-

ta das Canárias , e hum Rodrigo Alva-

res , e Joaô Dias , todos homens , dos

quaes
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quaes fe confiariaõ mayores emprezas.

Aprejia^o [eis Cara- ApreílaraÔ feís CaravcHas ; e como
vellas ^e partem de La- -r- ^ . .

, y r
gos para a Ilha das O L/aiiçarote lora o primeiro motor del-
^"'^''^'

ta expedição , e havia nelle , mais que
nos outros, qualidades para a governar,

ou o Infante o nomeou por Capitão

niór delia , ou os companheiros fazendo

a eleicaõ , lhe adevinharaõ a vontade.

Partio a frota de Lagos no anno de 1444,

endireitando a proa para a Ilha das Gar-

ças , nome , com que o feu defcobridor

Nuno Triílaõ a deixara conhecida. Com
mares profperos chegarão ao fitio , e em
occafiao , em que elle os convidou com
liberalidade , deparando-lhes muita da-

quella caça
,
por fer o tempo de criação.

Entraõ na Ilha de
.

Pcrto dcfla Ilha fícava a de Usar ,

Zthal7m'Íi^m de da qual já fabiamos por informaçòes^dos
feus moradores. Mouros cativos

,
que cra povoação de

mais de duzentas almas
,
gente toda de

pobre trafico , e de efpiritos iguaes à fua

miferia. Fizeraò os Capitães feu confe-

lho, fobre o modo de entrar na Ilha, e

cativar alguns de feus moradores , e al-

. fentou-fe
,
que Martim Vicente , e Gil

Vafques , homens defprezadores de pe-

rigos
,
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rigos, com alguns companheiros da mef-

ma tempera folTem em bateis efpiar os

Mouros , com ordem , de que tanto que
chegaíTemjunto de terra, obfervada bem
a paragem , e forma , em que poderiaô

hir todos a cativallos , enviaíiem a avifar

hum menfageiro ; e elles entre tanto íi-

caíTem entre a Ilha , e a terra íirme , im-

pedindo o caminho aos Mouros
,
para

que no cafo
,
que percebeíTem a filiada

,

achaíTem já tomada a porta ao recurfo

da fugida.

Partirão os dous , efcolhendo para paytemMartmn-

aempreza a noite
,
proteélora de enga-^p.fi.^f

'"*

nos; mas o effeito para mayor honra dos

Exploradores naò refpondeo à idéa
;
por-

que naõ poderão chegar à Ilha , fenaô a

tempo , em que já a primeira luz do dia

eílragava o fegredo. Junto da praya ha-

via huma povoação, e era impolTivel,

que algum de feus habitadores, vendo
homens defconhecidos , naõ fufpeitaíTe

engano , e avifaíTe os outros ; e neíle ca-

fo contra hum povo inteiro , foccorrido

de todo o bom partido
,
que lhe dava a

grande circunflancia de fe defender den-

Ff tro
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tro de fua mefma cafa , naò era para ef-

perar fucceílb profpero à oufadia de trin-

ta Portuguezes
, grande parte delles ho-

mens mais de remo
,
que de efpada , baf-

tando a perdellos qualquer laço armado
em terra

, que elles nunca pizaraõ. Por
outra parte o defiílir da empreza , era

coufa que naô podia lembrar à honra
de Portuguezes ; mas neíla variedade

de penfamentos Martim Vicente , e feu

Companheiro
, pezando mais em feus

juízos o que lhes infpirava o brio em tal

aperto , do que a obediência às ordens

,

que levavaõ , deraÒ de repente fobre a

povoação.
cati-vaõ cento cinco. Q cííeito approvou a oufadia , por-

enía e cinco Mouros ,? /^^^i , ,

recoihem-fe aos navios quc lorao tao atortunados
,
que quando

com efia preza.
^^ Mouros a brados avifavaô huns a ou-

tros dos novos hofpedes
, já eflavaô ca-

tivos cento e cincoenta e cinco, e fegu-

ros nos bateis. Paílara a mais o nume-
ro; mas muitos tiveraò por mais fuave a

morte, que o cativeiro, e inveílindo aos

aggrelTores, moflraraô valor narefiílen-

cia
;
porém naò poderão jaélarfe delle

com os feus
,
porque em fim cederão aos

\
'

gol-
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golpes repetidos
,
perdendo com goílo

as vidas , onde feus companheiros per-

diaÔ a liberdade. Soberbos os noíTos
,

como fe as prezas foíTem defpojos de hu-

ma cançada viéloria , remarão para os

navios , onde a briofa triíleza dos que

naô fe haviaò achado no honrado feito

,

lhes augmentou a vaidade.

O Capitão Lançarote vendo-fe na- EntraoCapuaoLan-

M ^^ n j '^ 1 ^ r ii ir çarote na Ilha Tider:
quella Coita tao bem nolpedado da lor-acha-a de/povoada-.paf-

tuna, e avifado por hum dos cativos , ^^rr^.i^i!
de que em outra Ilha vifinha, chamada
Tider, poderia em mais prezas accrefcen-

tar a carga do feu negocio, naò quiz cor-

tar o fio de fua felicidade. Bufcou a no-

va povoação ; mas achandc-a inteira-

mente defpovoada
,
poz o Mouro em

tormentos , crendo
,
que por vingança

lhe traçara hum defgoflo naquelle enga-

no. Juílifícava-fe o miferavel
;
porém fó

o aliviou dos ferros
,
quando lhe promet-

teo emendar feu erro, levandc-o a outra

Ilha. Fallava fmcero o cativo; mas o Ca-
pitão indecifo a dar fé em hum bárbaro,

a quem o cativeiro devia fazer ardilofo

,

demorou- fe na expedição , e eíla deten-

Ffii ca
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ça foy bem favorável aos moradores da

malfmada povoação
;
porque ou íufpei-

tofos, ou avifados, tiveraõ tempo de fe

falyarem na terra firme. Com tudo nao

fe efconderaò tanto
,
que em dous dias

,

que os bateis andarão de Ilha em Ilha

,

n^ò tomaíTemos quarenta e cinco pef-

foas , aproveitando-nos da pouca caute-

la de humas , e do muito arrojo de ou-

tras , atrevendo-fe a apparecer , ora no
mar , ora na terra firme.

Foita para o Rei- A fortuua dc taô utcis encontros
fío: recolhe -fe pelo Cal)0 r • ^ ^ • i •„ „.
Branco, caírva^umze lazia cubiça dc mais prczas : por vezes
fefcadores

,
com que jémos aíTaltos cui tcrra, mas a forte mu-

completa o numero de ^

duzentas edezajeispef- Jqu dc roílo
;
porquc cui todas as entra-

das
,
que fizemos , zombarão tanto os

Mouros de noíTa diligencia, e induftria,

que naô pudemos contar mais cativos

,

fenaõ huma mulher
,
que para perder a

liberdade, até o fomno, em que jazia, fe

confpirava contra a fua natural fraque-

za. Confiderou o Capitão Lançarote

,

que com o grande numero dos Mouros
hiriaõ notavelmente diminuindo os man-

timentos , e vio-fe obrigado a recolherfe

ao Reino. A volta foy taõ feliz ,
que fò

cila
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ella pudera fazer útil a hida
;
porque no

Cabo Branco cativou quinze pefcadores
,

com os quaes encheo o numero de du-

zentas e dezafeis prezas. Era tanta carga

para fazer vaidade , naô digo já pelo nu-

mero , mas pela circunílancia de volta-

rem para o Reino huns armadores com
mais gloria, do que todos os Capitães an-

tecedentes. O Infante D. Henrique
,
pa- Recek-o o hfmte ,

ra que tomaíTe forças aquelle novo nego- L^í™ S^Tcí
cio , encheo de mercês aos fundadores ""^^/'"''-^^^''^''^ ^"'^^

da útil Companhia, e ao Capitão Lan-
çarote , como fe diílinguira em ferviços,

accrefcentou-lhe a nobreza , e por fua

Real maõ o armou Cavalleiro , honra

que fora de fobejo > fe elle voltaíTe com
a conquiíla das terras , donde trouxera

os cativos ; mas o Infante , em cujo

coração naô podia caber alegria de ma-
yor pezo

,
quafi avaliava aquella grande

quantidade de prezas por defpojos de hu-

ma importante vióloria.

Achamos em Memorias authenti- ,

^-'-^^^ ^-«^ «^'"'^o

n r 1 ^ ^ fi^ '^"fl^ Vicente de
cas, que neíte meímo anno de 1444 hum z^^w, cLuíz cada-

Vicente de Lagos , hcmem do povo , e ""^'' ^'''~^''"°'

hum Luiz Cadamuílo , nobre Venezia-

no,
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no , armarão feu navio , ou tentados

da gloria , ou dos intereíTes da frota an-

tecedente. Sabemos de feu bom fuccef-

fo , defcobrindo o Kio deGambra; mas
ignoramos fuás conveniências : a Hiílo-

ria
,
que nao os dá por honrados pelo

magnânimo Infante , deixa-nos prefumir,

que fe recolheriaô fem prezas , e que o
defcobrimento do Rio naô adiantara os

intereíTes daquella navegação.

Entramos no anno de 45 , anno fér-

til de defcobrimentos, e gloriofo para os

que nelles fe occuparaò. Entre elles ex-

ceptuemos a Gonçalo de Cintra , de

quem o Infante confiou hum navio , ef-

perando, que lhe trouxeíTe noticias, do

que ainda ficara encuberto às oufadas di-

ligencias dos outros Exploradores. Era

elle homem de nafcimento efcuro , mas
aceito ao Infante , a quem fempre lem-

brara para cargos de honra , até o fazer

Cavalleiro da fua Cafa ; e podia-fe efpe-

rar de feus brios
,
que naÕ havia appare-

cer ao Amo , fem trazer por documentos

de feus ferviços alguns feitos ,
que o po-

zeílem a diante dos Capitães feus ante-

ceíTores.
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ceíTores. Com eíle animo foltoii as ve-

las Gonçalo de Cintra , e aconfelhado

por hum Mouro Azenegue , que levava

por lingua , e lhe promettia enchello de

prezas na Ilha de Arguim , doze legoas

a diante do Caho Branco , créo no Africa-

no , e foy-fe onde, mais que o confelho

,

o levava a cubica.

Tardou o fmcero Capitão em co- TadVuMecomquefe

1 , , • deixa encanar de dous

nhecer o engano, o tempo que mediou Ncgm.

em chegar à Ilha; porque tocando ter-

ra , pedio-lhe o lingua licença para def-

embarcar, a fim de difpor melhor o bom
fucceíTo da empreza. O mefmo foy ver-

fe o Infiel em terra
,
que julgarfe livre

:

fugio , celebrando no feu engano o pou-

co cuílo , com que houvera a liberdade.

A efi:c dolo acompanhou outro de con-

fequencias mais graves
;
porque os da

terra
,
querendo inquirir as forças do na-

vio , fiarão a perigoía diligencia de hum
Mouro, aquém a velhice fazia dillimula-

do , e aíluto. Encarregoufe aEfpía do ne-

gocio; abordou à Caravella, e defira nas

artes do fingimento , a que davaô valor

as lagrimas promptas , e fufpiros defefpe-

rados

,
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rados , foube perfuadir ao bom Gonça-
lo

, que elle era parente de alguns Mou-
ros

,
que daquella Coíla levarão os Por-

tuguezes nos annps antecedentes, e que
era taò extremofo o amor

, que tinha ao
feu fangue

,
que vinha pedirlhe o levaíTe

para Portugal , onde antes queria paíTar

cativo feus poucos dias na companhia
dos parentes, do que fem elles viver em
liberdade alegre no defcanço da Pátria.

Já accufámos a eíle Capitão de exceíli-

va fmceridade ; agora nao podemos dei-

xar de lhe chamar leve , naô fó por dar

credito às razoes do Alouro , mas muito

mais pelo deixar voltar para terra , cahin-

do em fegundo engano ; naô fabemos

com que deílreza do velho.

Saiu em terra com Irritado Gonçalo dc Cintra das do-

"J^^^lr^S^n- bradas cavilaçoes Africanas , determinou
tos Bárbaros :

morre o j^jj. caílisfar OS dous fu2:idos, c apasfar no
Capitão , e com elle jete «-> ^ ^ ^'- '--'

dos feus com^a-^húros. juizo do Infautc a mancha de fua dema-

fiada credulidade , obrando alguma ac-

ção
,
que foíTe invejada no Reino. Me-

teo-fe aquella noite em hum batel, acom-

panhado de doze homens , e refoluto a

penetrar aterra firme, até dar com po-

., voaçaò,
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voaçaõ , onde o lucro das prezas o tor-

naíTe alegre , efquecido dos paíTados en-

ganos. A felicidade naÔ ajudou feus brio-

fos intentos : o defgraçado , ignorante

daquelles mares , entendeo , que defem-

barcava na Ilha, e meteo-fe em hum ef-

teiro , onde ficou em feco ao vazar da

maré. Com a luz do dia virão os Mou-
ros o laço

,
que em feu bem lhes armara

a fortuna , e feílejaraô com alegre voze-

ria prefente de tanto preço. Saltarão fo-

bre os miferaveis quafi duzentos Bárba-

ros , fegurando com o numero , o que
naõ confeguiriaõ pelo valor. Os noíTos

,

naô obílante verem-fe opprimidos da-

quella multidão , tendo em tal cafo o
renderem-fe por affronta ao nome Por-

tuguez , refiíliraõ como homens
,
que

antes queriaô ficar mortos, que cativos.

Eíla forte veyo em fim a caber a Gon-
çalo de Cintra , e aquella Angra toman-

do entaô o feu nome , fícou-lhe fervin-

do de epitáfio. Com elle morrerão mais

fete dos companheiros , a mayor parte

homens de mareagem , e outros
,
por-

que fouberaõ nadar, falvaraõ as vidas,

Gg e a
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e a liberdade , recolhendo-fe ao batel.

Recoihem-fe os mais Coiii a moite do Capitaò naõ ficou
co-^^^aCaravella para

^^^^^ ^^^^^ ^^ ^^^^^ ^^^^.^ ^^ ^ nCgOCiO,

a que elle fora enviado , e menos gover-

nar a gente do navio ; e neíle aperto

foy prudência conduzillo para o Reino,
antes que fe experimentaííem da defgra-

ça novos revezes. Appareceo a Caravel-

la em Lagos fó com a preza de duas

Mouras , e fabendo o Infante
, que eílas

vinhaô mais compradas, que cativas,

cullando a morte de oito Portuguezes

,

fentio a defgraça , como pedia a circunf-

cia de fer efta a primeira perda de ho-

mens, que tivera nos defcobrimentos da-

Mamu o Infante quclla Cofla. Com tudo , ou folTe para
ires Caravtllas no an- /•• ti _ j/"^ l

nofcguinte, e por Ca- rcílircir O pcrdido , OU para deípertar al-

Gomes Pirfs fjl£ò S^""*^ auimos amortccídos com a infelici-

Gonçaives. dadc paíTada , mandou no anno feguin-

te três Caravellas groíTas, fazendo delias

Capitães a Diogo Afibnfo , Gomes Pi-

res , Patrão mór , e Antaò Gonçalves

,

aquelle, que por vezes nos tem foccorri^

do de aíTumpto para eílaEfcritura, apre-

fentando-nos a Hiíloria feus diftindos

ferviços.

O
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O regimento
,
que levavao , era o Panemeji,es com er~

entrar no Rio do Ouro , e pôr toda a dili- íp£XCfí

£:encia para converter à Fé aquelles ce- «/«A^ ^^»^ ^^^" «/'«^j

gos em fuás brutalidades ; e que quando
naÔ quizeíTem admittir o Bautifmo , vif-

fem , fe ao menos podiaô ajuílar com el-

les paz, e commercio. Trabalharão os

Capitães com merecimentos de MiíTio-

narios ; mas a pezar de todo o trabalho

,

os Bárbaros tenazes em feus erros , e ain-

da com a chaga frefca dos paíTados inful-

tos, a huma, e outra coufa fe fízeraõ fur-

dos, defprezando a amifade
,
que lhe fe-

guravamos ou na Religião , ou no tra-

to. Defenganados os noíTos de aprovei-

tarem nas diligencias
,
porque o haviaÔ

com gente, aquém a barbaridade fazia

pertinaz , e fufpeitofa , recolheraô-fe ao
Reino, trazendo hum fó Negro, havido

em troco de outro Cativo , e hum Mou-
ro velho

,
que por fua vontade quiz vir

a Portugal unicamente por ver ao Infan-

te D. Henrique. Devia de animar aquel-

le Bárbaro huma alma nobre : efpantado

das acções , e virtudes de hum Principe

,

cujo nome foava com refpeito ate nos

Gg ií cer-
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certões de Africa
,
quiz ver com os feus

olhos aquelle, que tanto podia em fama;

Kecebeo-o o Infante como pediaÔ as

circunftancias de fua viagem , e honran-

do-o com o agrado , e bom tratamento

,

o mandou pôr em fua terra , fentindo
,

que hum homem roubado a paiz culto

fó moftraíTe donde era , na pertinácia de

naõ abjurar feus erros.

ofeme-fejoaõFer- Ncílc nicfmo auno offerecendo-fc
nandes ao Infante para . -. ^ ._,

i . • r> •

ir penetrar o interior hum Joao i^cmandes para hir mveítigar
d^jrr. dos Az.cne-

^ intcrior da povoação dos Mouros Aze-

negues , alcançou do Infante a licença

,

efperando delle
,
que por faber a lingua

daquelles Povos , e fer homem de expe-

rimentada confiança , e honra , voltaíTe

com ferviços ,
que adiantaíTem a grande

empreza. Mas em quanto elle penetra

aquelle defconhecido certaô , e inquire

feu trafico , e coílumes , fallemos de Nu-
rornn Nuno Triflaô xio Tríllaô

,
quc em nova viagem he

VowJ''ao''jlga!vfcom mandado a tomar prezas naquella Cofia.
-vinte cativos. Com vcntos dc fcrvir entrou pelo Kio

do Ouro, e defembarcando em huma Al-

deã , deparou-lhe a fortuna vinte Mou-
ros, que todos trouxe cativos j e porque

o caf-
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o cafco , em que hia , naõ fofTrería mais

deíla carga , fe profeguilTe na mefma
diligencia, fem intentar outra accaõ, fe

recolheo ao Algarve.

Chegado Nuno TriílaÕ, offereceo- sahe Diniz Fermn-
/• r r ^ n ' i A x~\- • t? j ^^^ ^^^ kum navio ar~
fe por feu fubíbtuto Dmiz }^emd.náes ymadoàf^mcujia-.faf-

favovQcido do Infante por Efcudeiro de-ÍSf^^^f^t
feu Pay , e eflimador do brio. Era dos

moradores mais ricos de Lisboa , e de-

fejando ganhar honra para feus defcen-

dentes em facçaò , que já a todos tenta-

va , deu à vela em hum navio , armado
à fua cuíla

,
promettendo com elle che-

gar , onde naõ fe atrevera a oufadia dos

Capitães antecedentes. Cumprio o ho-

mem a palavra, porque paíTando o rio

chamado Sanagá, que dividia a terra dos

Mouros Azenegues dos primeiros negros

de Guiné , entaò conhecidos pelo nome
de Jalofos , aviílou humas almadias , e

dentro grande numero de negros occu-

pados a pefcar. Lançou-fe a hum batel

,

acompanhado de alguns , e fez preza de

huma almadia com quatro de feus pefca-

dores. Via Diniz Fernandes, que alli ha-

via povoação capaz para augmentar o
nu-
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numero dos cativos ; mas fua cubica era

mais nobre
, que a que coíluma haver

em negociantes ; amava a gloria , e naõ

Defcohe a Ilha de O intercíTe. Com eíles efpiritos paíTou a
Cabo Verde.

diautc mais de vinte legoas , onde deu
com hum grande Cabo, que a terra lan-

ça contra o Poente , a que deu o nome
de Veràe , pela cor , com que o veíliaô

feus muitos arvoredos. Os Antigos cha-

mavaô-lhe Arfinario , e he Cabo o mais

Occidental de Africa , ficando aos qua-

torze gráos , e quarenta e três minutos

de latitude , e hum gráo e quarenta e

cinco minutos de longitude. Levanta-fe

em grande altura , e he muy efcarpado :

à villa reprefentava-fe ameno no alto,

porque efpeíTas , e verdes arvores lhe fer-

viaô de coroa, parecendo
,
que a Natu-

reza alTim o apontava
,
quafi Príncipe de

todos os Cabos do Oceano Occidental.

Volta para o Reino Alcgrou-fe Díuíz Fcmaudes , mas
com a preza , que ha- -^ r r 1 ' r 1 r -t

• ±

via feito. nao fe fatisíez com o deícobnmento :

pertendeo voltar o novo Cabo , e tudo
fe efperava de fua oufadia , fe naõ lhe

obftaíTem os mares
,
que levantados em

dobradas tormentas , o fizera6 ceder de

feus
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feus briofos intentos. Saltou em huma
pequena Ilha

,
que lhe ficava vifinha

,

para ver , fe podia refazerle de manti-

mentos , e achando fó grande numero
de cabras , matou muitas , e a neceíTida-

de fez eílimavel o refrefco. Poz a proa

para o Reino , feguro de que fó com as

quatro prezas, que trazia cativas, e com
a noticia de nova terra , feria mais bem
recebido do Infante, do que feus antecef-

fores com navios carregados de Mouros-

porque os negros
,
que elle trazia , nao

eraó , como os que até alli fe haviaÔ vif-

to no Reino , havidos em refgate , mas
cativados em fuás próprias terras. Só fe

enganara Diniz Fernandes em feujuizo,

fe naÔ conhecera a anciã , e empenho
do Infante em adiantar feus defcobri-

mentos ; mas fabendo quaes erao as

coufas
,
que lifonjeavaõ os defejos da-

quelle grande coração, certo eítava das

honras , e prémios. Naõ lemos quaes

forao ; fó achamos
,
que efte defcobri-

dor dera por bem empregada a viagem
,

e naó menos a defpeza, que com ella

fizera, defejando entrar de novo em ne-

gocio,
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godo
, que lhe rendia tao avultados lu-

cros.

Manja o Infante a Mas já lic tcmpo dc bufcarmos a
^ntaõGonçalves^Gar- — ^._, '

r • ^ -r%

cia Mendes , e Diogo Joao Jbemandes, que por lerviço da 1 a-

jmíVernÍTies^^l^^qiie tna fc arrífcara a explorar o Certaõ dos
haviafetemezes'pene~^Q^^Q^ Azeuesfues , expondo fua vída
trava o interior ao Cer- t>

'
x

taõdosAzenegues. à dífcriçaô daquelles Barbaros. Eraõ já

paíTados fete mezes, que eíle oufado Ex-

plorador fe demorava no Kio do Ouro; e

V como o Infante emcoufas, que refpei-

tavaõ aos progreíTos de feus defcobri-

mentos naó fabia focegar o coração, an-

ciofo de noticias mandou bufcallo por

AntaÔ Gonçalves , e ordenou
,
que fof-

fem mais duas Caravellas groíTas , dando

o governo de huma a Garcia Mendes, e

outra a Diogo Affonfo
,
peíToas que por

fua aélividade , e zelo mereciaó ha mui-

to fer occupadas neíle género de Con-

quiíla. Largarão o panno os três Capi-

tães , e a poucas legoas de mar , hofpe-

dou-os com hum temporal desfeito aquel-

Pariecm hum tm- Ic inficl clemcnto. Separou-os logo a tor-
foral !'ort'" , que os ohri-

, i i_ j i
-^

• • _
ga a íi^ircada bum mcuta , c lutando com o bravo mimigo,
jm ramo..

c^xà^ lium fc vio impellído a feguir nova

derrota , efperando a piedade dos Ceos.

O
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O primeiro, que chegou ao Caho Branco^ chega Dwgt jfm-
f. T-v. k rr r ^ fo ^^o Cabo Branco,
loy Diogo Aiionío , e para dar aos com- -ondeayvcrahtmacrux

panheiros algum fmal de fua chegada ,p,,t''/"'
'"'"*

mandou arvorar na praya huma grande

Cruz , a qual por longos annos foy ado-

rada dos navegantes , nao fe atrevendo

a infidelidade daquelles Bárbaros a derri-

bar padrão
,
que pozeraõ mãos Portu-

guezas.

Como naquelle tempo as Ilhas de raz algumas prezss

_, ^ ^ .nas Ilhas de Arguira.

Arguim erao naquella Coita a parte mais

povoada de todas as que eílavaó defco-

bertas
,
quem queria voltar com prezas

,

nao fe efquecia de vifitar eílas terras. A
pefcaria mantinha eíles Ilheos , e como
fua fituaçaò era abrigada dos ventos , e

accommodada ao trafico dos pefcado-

res , concorriaÒ alli muitos Azenegues

,

gente miferavel, àquella efmola do mar,

e nós aproveitando-nos de fua miferia
,

de quando em quando lhes dobrávamos
a defgraça , trazendo a muitos cativos.

AíTim lhes fuccedeo agora com Diogo
AíTonfo , ao fazer fuás entradas por efias

Ilhas , em quanto fe nao incorporava

com as Caravellas difperfas. Pouco lhe

Hh apro'
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aproveitou a primeira diligencia
; por-

que fó fez preza em dous Mouros, ten-

do fugido quafi toda a povoação para a

terra firme , enfinada de feus males paíTa-

dos.

Salta em outra Ilha, Qiiiz O Capitaô tcutar de novo a

r.Sil"S/''"'' íbrte , faltando em outra Ilha , e hum
dos cativos facilitava-lhe a acçaô , offe-

cendo-fe por guia , e fegurava-lhe como
pratico da terra hum bom fucceíTo. Nao
era para efperar fidelidade de hum Mou-
ro , e que chorava a perda de fua liber-

dade : temeo Diogo AíTonfo alguma fil-

iada, e irrefoluto entre defejos, e fufpei-

tas , deu tempo aos da nova Ilha de fe

porem em falvo. Ainda affim , fempre o
confolou a fortuna , entregando-lhe vin-

te e cinco cativos ; e nefi:a occafiaÒ fi-

cou honrado o nome de hum Lourenço
Dias, morador de Setúbal; porque fó el-

le
,
por fer celebre em ligeireza , tomou

fete às mãos ; acçaõ
,
que lhe rendeo en-

tão louvores , e depois conveniências.

Cuílaraò as prezas trabalho, nao pela re-

fiílencia
, porque os miferaveis tinhaÒ

por coufa neccííiria o fugir , mas pelo

can-



Livro Terceiro. 245

canfaço ,
que caufaraÓ nos noíTos as lon-

gas corridas.

Recolhia-fe já o Capitão a fegurar ase^a hqu<iiapr^y*

no navio os cativos
,
quando Deos lhe J/.XÍ;::^:;}/!

quiz dobrar o prazer , deparando-lhe a á''"'-

Joaô Fernandes
,
que era o objeélo da-

quella navegação , o qual , havia dias
,

acudia à praya , alongando os olhos por

aquella Coíla , a ver fe apparecia navio,

que o levaíTe a dar conta ao Infante de

feu raro ferviço. Foy em todos extre-

mofa a alegria
,
querendo cada hum fer

o primeiro a explicalla, lançando os bra-

ços ao famofo deílerrado ; e crefceo o
prazer, quando delle fouberaò o fenti-

niento , que naquelles Bárbaros deixara

fua aufencia. Com eíTeito de tal manei- jcompanhaô-o ai-

/* , 11 T - T? j S.f<'''S Mouros , forque
ra fe portou com elles João Jbernandes, iuiõcah:jrer.asJáosdos

ora com o feu foífrimento , ora com a /'^A^'^^^" ^"^ ^'fi"-

gravidade de feus coílumes
,
que deveo

a alguns virem acompanhallo na parti-

da
,
para que naó fuccedeíTe cahir nas

mãos dos pefcadores da Coíla.

Chegara a eíle tempo a Caravel- TrocaõosMcumcia

la de Antão Gonçalves , e como tra- co^çai-ues peks <fue vi.

2ia cativos alguns Mouros , deuos em í;f;X/::>'5r;

Hh ii ref-
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mmeãeCzhoàoKd-xQÇgdle aos quc vinhaõ com João Fer-
^^^^'

nandes , recebendo delles negros , e al-

gum ouro em pó ; e daqui veyo darem
o nome de Caho do Refgate ao lugar , em
que fe fizera eíla troca. Mas coníideran-

do os dous Capitães, que era humilde o
motivo

,
que dera o nome àquelle fitio

,

em fmal da grandeza de feu prazer pelo

encontro de Joaô Fernandes
,
quizeraô

deixallo nobremente memorável , ar-

>«í^5«í//.c^v^/- mando nelle Cavalleiro a hum Fernão
leiroaFemaõravares. Xavarcs , homcm a cujo fanguc convi-

nha bem eíla honra , e já tardava a fuás

valerofas proezas ; mas a tardança vinha

de fua modeflia
;
porque tendofe-lhe of-

ferecido em diverfas partes eíla diílinc-

çaÒ , nunca quiz aceitalla , e fó agora a

naò recufou
,
querendo aíTim , como ho-

mem que era de coílumes religiofos, alif-

tarfe foldado de huns defcobrimentos ,

em que fe hiaô diípondo para a Fé as

mais gloriofas Conquiílas.

Parfem p.im o Rei- Cclcbrada a ceremonia, foltaraô-fe
no ^ e Ã-itaÕ Gonçalves /% t» • • i a j '-'

umaemh.Trmmacm-^s vclas para O Kcino , e vmdo Antão

:ÇS::!^ÍÍn':- Gonçalves pelo Caho Branco , teve a fb-

áe João Fernandes he lirjclade dc touiar cm huiiia Aldca, onde
re- '
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entrou, cincoenta e cinco Mouros, e fe- receUdo do infame com

riao mais, le muitos em derenderíe , nao

perdeíTem as vidas. Chegarão as Caravel-

las ao Algarve, e eílimando muito em
outro tempo o Infante D. Henrique a

riqueza deílas frotas, quando vinhaÓ car-

regadas de prezas , agora fendo eíla car-

ga tanta, e acompanhada de ouro, tudo

pezava pouco em feu juizo , comparado

com o prazer da vinda de Joaô Fernan-

des; ejá anciofo defejava ouvir de fua

boca, como coufa, que fó lhe occupava

os penfamentos , tudo quanto havia ob-

fervado naquelles povos efcondidos.

Alegremos ao leitor , cancado já de tan-

tas navegações , fazendo , com que repi-

ta a Hilloria a defcripçaô, que fizera ao
Infante aquelle famofo Defcobridor.

„ Os Mouros Azenegues ( dizia João informa jsajj Fer

„ Fernandes) todos faõ paftores, e hum
„ homem de Europa ao vellos , ha de

„ fuppoUos de efpecie diverfa, dobrando-

„ lhes a barbaridade da ley os feus brutos

„ coftumcs. A terra naÕ lhes pôde fer

„mais ingrata, ou feja nas producções

,

»ou no clima; porque o Sol os mata à

„ cal-

nandes ao Infante d»

que achara, nactiellas

terras , no tcm^o ^ue

nellas andcu.
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„ calma, e o certaò à fome. Se nelle ar-

„ rebentão algumas raizes , e hervas, he

„ prefente de Natureza mefquinha ; e fe

„ hoje fe defcuidao em as arrancar, à ma-

„ nhã já o Sol as tem fecas , e mirradas

;

„ de maneira
,
que os miferaveis andaô

„ pelos matos à caça dos bichos immun-

„ dos, eílimando-os como grata comida.

„ Agua potável quafi que a naõ conhe-

„ cem , e a neceííidade lhes faz faborofa

„ a de poços falobres. Os abaílados fen-

„ tem menos efta falta , valendo-fe do

„ leite : bebem-no com economia
,
por-

„ que delle he pouco liberal o gado , naò

„ o deixando nutrir os raros paílos de hu-

„ ma terra , da qual a porção mais viço-

„fa elles de boamente trocariaò pelas

„ noíTas charnecas. Sendo tanta a mife-

„ ria de feu fuílento , raras vezes fe refol-

„ vem a matar cabeças de feus rebanhos,

„ guardando-os como únicas riquezas de

„ fua triíle vida : efperaõ no tempo as

„ aves , e então lhes entra em cafa a far-

„ tura. Ainda aíTim , vivem contentes , c

„ aferrados à Pátria ; chamaõ a tudo o

„ mais deílcrro ; defprezando coílumes

,

„ que
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„ que naô lhes enfinaraô feus pays. Os

„ que habitaô na Colla , tem-fe por mais

„ abaílados
,
porque o mar menos mef-

„ quinho ,
que o Certaõ , os trata com

„ abundância de pefcado
,
que fecaÔ fem

„ fal, e muitas vezes comem frefco
, pa-

„ ra fentirem menos a penúria da agua.

„ Huns, e outros levaõ ao defcoberto os

„ ardores do Sol, ou feja falta deinduílria

„ em armar choupanas que os cubraõ, ou

„ precifa neceíUdade do terreno , faltan-

„ do nelle abundância de materiaes até

„para eíles pobres edifícios. Para lhes

„ augmentar a miferia, parece que teima

„ a terra em naõ dar arvores, exceptuan-

„ do algumas palmeiras , e ainda eíTas ,

„ por ferem calvas , e poftas liumas em
„ longa diílancia de outras, negaò a fom-

„ bra , e affugentaò de fi aquelles mifera-

„ veis. Daqui vem paíTarem a mefma for-

„ tuna do feu rebanho, vivendo em cam-

„ po aberto à cortezia do tempo , e fen-

„ do quafi commum o alimento no gado,

„ e no paílor. A falta
,
que ha em arvo-

„ redos , ha igualmente em montes ; e

„ como efics nas boas terras fervem de

j;
guia
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\, guia aos caminhantes , nao os haven-

„ do nefta Região, com facilidade perde

„ o caminho
,
quem piza feus areaes. Pa-

„ ra naô errarem, feguem de noite as Ef-

„ trellas , e de dia as aves
,
que fe fuílen-

„ta6 das immundicies do povoado, co-

„ mo corvos , abutres , e outros feme-

„ Ihantes. O feu veílir naô pôde occul-

„ tar a pobreza de feu trato : faÔ couros,

„ formando com elles huns como fur-

„rôes muy fuccintos ; e os que ufaò

„ de pannos groíTeiros , vindos de outras

„ povoações , eíTes já faô refpeitados por

„ mayoraes poíTantes , e querem as hon-

5, ras de primeiros. Cuíla-lhes pouco eíla

„ diílincçaõ , bailando para a terem , o

„ viverem ao cuberto , e contarem mais

„ gado. Tem a defordem , a que elles

„ chamaõ fortuna, de naô conhecer Rey,

„ ou Cabeça
,
que os governe : cada fa-

„ milia obedece ao parente ,
que mais

„ pôde , ou em violência , ou em reba-

„ nho ; e daqui vem ferem taô frequen-

„ tes as contendas entre os mayoraes ,

„ como pede a barbaridade de hum po-

„ vo fem ley
,
que o dirija. A natureza

„ ava-
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„ avarenta naquella Região , coopera

„ muito para as diíTensÕes deíles Barba-

„ ros
;
porque fendo os paílos poucos

,

„ fobre quem fe ha de aproveitar delles,

„ travão pelejas humas familias com ou-

,; trás , e quem mais pôde em forças , eíTe

„ ganhou o campo ,
julgando-lho aíllm

„ o mayor poder , único Rey de taò bru-

„ ta Naçaõ. Efta continua difcordia faz,

„ com que os pobres vivao gemendo em
„ feu triíle eílado , fempre perfeguidos

,

„e vagabundos , mendigando para feu

„ pobre gado a herva ,
que efcapara ao

„ dos poderofos. Eíla, Senhor , he a gen-

„ te
, [ concluío Joaõ Fernandes ] onde

„ eílive voluntário por ferviço de voíTos

„ defcobrimentos ; e para dizer o que en-

„ tre ella paíTey , a fím de que vejais o
„bom fervo, que em mim tendes, fa-

„ bey ,
que apenas me viraõ aquelles Bar-

„ baros , levaraô-me para o interior do

,y Certaô , e feílejando a preza com ex-

„ tremos de alegria , defpiraÒ-me de tu-

„ do ,
julgando fua pobreza por preciofo,

„ quanto eu levava. TrccaraÕ-me os vef-

„ tidos por hum roto alquicé
, que nao

li „ baf-



2 j; o Vida do Infante D, Henrique,

„ bailava a cubrirme a defnudez , e fa-

„ zendo-me roda , inquiriaÔ-me o fim de

„ minha jornada ; mas de maneira os fa-

„ tisfiz
,
que creraÔ em minha diílimula-

„ çaò , e naõ deraô entrada à fufpeita.

„ Logo me hofpedaraò com o trabalho,

„ e quafi efcravo comprava com fuor o

„ fuítento. Vivi em tanta miferia, que a

,, cada inílante me davaó faudades da

„ Pátria
;
porém o bom defejo de vos

„ fervir , naô fó me adoçava eíla amar-

., gura , mas fazia-me eíludar todos os

„ modos de ganhar a vontade daquelles

„ brutos. Em fim comprey-a com o fof-

„fi-imento , efpeciahiiente a de hum
„ Mouro , com quem vivi , homem fin-

„ guiar entre os feus
, porque com fran-

„ queza , e amifade me deixou vir bufcar

„ os noíTos navios, para paíTar ao Reino,

„ mandando-me acompanhado de quem
„ me podeíTe defender dos pefcadores da

„ Coíla; e poílo que foílemos taò oppof-

„ tos em Religião , e coílumes , rnoílrou

„ no apartamento , que fentia a minha

„ falta.

Pendente do que referia JoaÔ Fer-

nandes
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nandes eílava o anciofo Infante ; e naô

fe fatisfazendo com eíla relação
, que-

ria-a mais miúda, inqiiirindo-lhe o génio,

afigura, e os coílumes dos Azenegues,

e goílava de ouvir muitas vezes repetida

a mefma repoíla. Pedia acçaô taô gene-

roía hum premio correfpondente , e im-

polTivel era, que faltaíTe a taÔ clara jufti-

ça
,
quem remunerava com maô quaíi

pródiga vulgares ferviços; mas a Antigui-

dade naó nos deixou neíla parte indivi-

duaes noticias , e em prejuízo da reéli-

dao do Infante naõ podia cometter mais

pezado defcuido. Neíle tempo , em que Pretende witar for-

a ramoía Jimpreza nia tomando ioxcjàs menm Gonçalo pache-

por meyo deíles felices fucceffos , vivia
^°'

em Lisboa hum Gonçalo Pacheco , a

quem o Infante pagara os ferviços
,
que

lhe fizera no foro de feu Efcudeiro, com
o officio de Thefoureiro mór da Gafa de
Ceuta. Era negociante de cabedaes, ad-

quiridos com a armação de navios para

aquellas partes , onde entaÔ o commer-
cio mais refpondia com lucros, e tentou-

fe a provar a fortuna nos fallados Defco-

brimentos.

li ii Naõ
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jpreflahumacara- Naô tíolia Quc duvidai' na liccnça
vella^ e parte com OH'. , -w- r- n ^ r^ 11
trás duas , de que eraa iXo Imante; apreltou numa Caravella

^nTcfãTlvaro grofla , dando o governo delia a hum
Gil, e Mafalda^ natii- £gy parente , chamado Diniz Eannes da

Grá , Efcudeiro do Infante D. Pedro , e

em companhia deíla foraó mais duas,

cujos Capitães eraô Álvaro Gil , Enfaya-

dor da moeda de Lisboa , e hum certo

Mafaldo , natural de Setúbal , homens
daquelles

,
que pela agencia da vida fe

facriíicaõ a todo o perigo. Emproarão
todos para o Cabo Branco, mares, que na-

quelle tempo todos demandavaô, e che-

gados a elle , acharão em lugar eminen-

te hum como padrão , efcrito por AntaÕ
Gonçalves , em que avifava aos cubico-

fos de prezas
,
que naÔ fe cancaíTem em

faltar em terra; porque aquelle lugar que

viaò, elle fora o ultimo a defpovoallo,

e deílruillo.

Com o avifo aconfelhados do Pilo-
mdecafivaõfcn-Mon- ^q Joaò Gouçalvcs Galles^o , foltaraô o
ros : entra pela terra " ~

<r> '

firme o Capitão Mafai- panno para "à Ilha àcAre:íiim, e logo ao
do^e faz preza de qua- ^

^ . '^ r . ^ r .1
rentaefeíepejjias. chcgar cativarao íete Mouros, tendo-os

por annuncio
,
que lhes mandava a Pro-

videncia, de mais felices encontros. O
Ca-

Cbe^aÕ a yírguím
,
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Capitão Mafaldo , ou mais ambiciofo de

gloria , on de intereíle , inílruido por

hum dos cativos , meteo-le pela terra fir-

me , e entrou em huma Aldeã , onde a

oufadia lhe rendeo quarenta e fete pre-

zas. A forte naõ quiz repartir deíla feli-

cidade com os outros Capitães
;
porque

por mais diligencias, que íizeraó, já mais

acharão , fenaô hum Alouro , a quem
perdoariaõ por fua velhice , fe naõ quizef-

íem por meyo do Bautifmo tirar ao In-

ferno o lucro daquella alma.

Como os Mouros enlmados por feus ixiendem-fe peja

males andavaó com cautela pondo ata- ;^}f^/,Syf'';.t^'/^^^

lavas
,
que os avifaíTem da che2:ada de ^''' ^,^''^''

'
^'"^'''

J ' í o cir.coenta prezas , e

qualquer navio Portuguez, os nolTos def Z'"^^'»M ^0^ »#j-

confiando de fazer alli aquelle negocio

,

com que os lifonjeava o bom fucceílb de

outros , extenderac-fe pela Cofia quafi

oitenta legoas , efperando com avanços

refarcir o perdido. Proveraõ-fe de man-
timentos na Ilha das Garças , e fazendo

diverfas entradas em muitos portos , ref-

pondeo o efieito a feus juizos, ganhando
cincoenta prezas. Era para efiimar a for-

tuna, fenaó cufiafiTe as vidas de fete dos

nof-
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nolTos
,
que ficando por defgraça em fe-

co , e naô podendo fer foccorridos , fer-

viraô à vingança daquelles Bárbaros irri-

tados com taõ repetidos infultos. Em ex-

tremo fentio Diniz Eannes eílas mortes

,

igualmente pelo deíaílre
,
que pela af-

fronta , e quando mais meditava no caf-

tigo
,
que fartaíTe fua cólera , achou na

Ilha das Garças hum navio , de que era

Capitão hum Lourenço Dias , o qual vi-

nha alli efperar por feus Companheiros :

mas julgamos neceíTario chamar por cou-

fas paliadas, para que perceba quem nos

ler, a cauía que houve para a vinda def-

te navio.

Parte de Lagos hu- Os moradorcs de Lagos , entaô
ma frota de qu.itorze , ^ ^ n • r •

i j
zrias , commandada gcntc induítrioía

,
porquc animada do

S^^^iS'': favor , e prefença do ínfknte ,
pedirão-

Ilha deyirguim.
\\^q ^ ç^^q jj^^g franqueaíTc a armação para

a Coíla de Guiné, coufa, em que diziao

^ ^ bufcavaô menos feus intereíles ,
que o

ferviço de deílruirem a Ilha deArguim,
de quem a Naçaõ por vezes havia rece-

bido algum damno. Disfarçada aíTim a

cubica com a lifonja, foy fácil a licença

,

e unindO"fe muitos intereíTados , apreíla-

raô
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rao logo em frota quatorze Caravellas.

Do Capitão Lançarote, de quem já fize-

mos honrada memoria, íiou o Infante o
governo deíla Expedição

,
por fer ho-

mem pratico daqueiles mares, e bem vif-

to da fortuna. Dos outros vafos no-

meou por Capitães a Fidalgos já de no-

me eílabelecido
,
ganhado em feitos mi-

litares, e entre outros naõ he para efque-

cer nem Soeiro da Coíla, Alcaide mór
de Lagos, que em Hefpanha, e França

como foldado aventureiro defempenhara

bem as valerofas obris^acôes do feu fan-

gue , nem Álvaro de Freitas , Commen-
dador de Aljezur, cuja efpada ainda em
Africa era celebrada , e temida.

Eílimulou a muitos a nova arma- sahemdeUsha.e

çaÒ ; e como í^ publicou ,
que hia a fác- 2^;£j^:g^;

çaó mais de honra
,
que de lucro, os da '"'^'''

?^^'':f/^V f^;
i w ^ ?-'^^ "''''' Capitães Trif-

Ilha da Madeira naô quizeraÕ ceder aos tadVaz.AharoDor-
j -,- __,

-'
^ /-.,.. nellas ^Álvaro Fernan-

de imagos. Entre outros valos apreítarao dcs.D.AharodeCaf-

TriílaÕ Vaz, Capitão do Machico , Al-^.^de^AtahL^""^''^'

varo Dornellas , e Álvaro Fernandes
,

cada hum fua Caravella. De Lisboa fa-

hirao outras , fendo as principaes huma
,

que armou D. Álvaro de Caílro, que de-

pois
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pois foy Conde de Monfanto , e outra

Álvaro Gonçalves de Ataide
,
que tam-

bém veyo a fer Conde de Atouguia. Jun-
tas todas as Caravellas deíles diverfos

portos
,
partirão a 10 de Agoílo de 144?

vinte e féis embarcações groíTas , e bem
efquipadas, capazes de voltar para o Rei-

no com honra de mais pezo.

sahem h Algarve

,

Apcuas faliiraò da Coíla do Algar-

L^:::TÍf:.S- ^^ '
recebeo-as o mar, fegundo o coílu-

ra todos. Y^Q^ ^om liuma tormenta, que logo as

feparou; mas como o Capitão Lançaro-

te receofo deíle cafo , ordenara
,
que ío-

brevindo temporal , cada hum dos Capi-

tães navegaíTe para a Ilha das Garças,

efperando huns pelos outros, o primeiro

a quem os mares deixarão , foy a Lou-
renço Dias , eíTe de quem acima falía-

mos , encontrado por Diniz Eannes na
dita Ilha. Paliados dous dias , chegou o
Capitão Lançarote , e com elle mais no-

, ve Caravellas , em que entrarão as de

Soeiro da Cofta , e Álvaro de Freitas.

chciao algumas das Coui a viuda dcílas embarcações já Di-
car^ciias a Argum, ^.^ Eauncs para vingar as mortes dos fete

Companlieiros fe naõ contentava com
me-
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menos, que com a deílruiçaõ de todas as

Ilhas de Arguim ; e contando aos Capi-

tães o infauílo fucceíTo , achou nelles

quem o ajudaíle no caftigo , refponden-

do-lhe
,
que fe elles , fem faberem do ca-

fo , fahiraò do Reino com a mefma ten-

ção , como fe haviaô agora negar a cou-

fa , em que fe envolvia a honra Portu-

gueza ?

Feito confelho , aíTentaraõ, que de- Enfraõnamaifo^

viaõ fem demora faltar em terra , ^.ntesffl^e fazemjnzafó

que os Mouros tiveíTem tempo a temer ,
"^^ ^"^^ ^'"'^"^'

formando feus difcurfos , ou a chegada

dos outros navios lhes moílraíTe aos olhos

no novo poder a fua ultima ruina. Exe-

cutou-fe a determinação; entrarão pela

Ilha de Arguim
;
porém os feus habita-

dores foraÔ taô ligeiros em bufcar o afy-

lo da terra firme
, que os noíTos em to-

da a povoação naô acharão mais que do-

ze homens , os quaes ficarão por defte-

midos , naõ os fuífocando o numero , e

menos a fama
,
que tinhamos bem efia-

belecida naquella Cofi:a. Oppozerac-fe

efi:es poucos à multidão dos aggreíTores,

e refifliraõ com porfia taõ valerofa
,
que

Kk dei-
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delles a nós era leve a differença ; e até

quando em fim houveraô de ceder , oito

delles com brio defconhecido naquellas

terras, efcolheraô antes a morte
,
que o

cativeiro. Da refiítencia ficou hum dos

noíTos taÔ mal ferido
,
que em poucos

dias veyo a morrer ; nao lhe fabemos ou-

tro nome, fenaô o de Portuguez valero-

ío , e baíle-lhe para elogio de feu esfor-

ço epitheto vindo daquella idade guer-

reira.

PedeoCapitadSoei- Ncíla acçaô Hioílrou o Capitão

;'i'cl'/;r/^;: Soeiro o que feria feu esforço em en-
gnidade.que eik havia

^ç^^^^Q^ j^^j^^g arrifcados : c como fabia
já recujado. ^

'

unir a Religião com o valor , vendo-

fe com efpada banhada em fangue in-

fiel
,
pedio ,

que armando-o Cavallei-

ro , o quizeíTem aliílar por novo fol-

dado daquella Conquiíla do Evange-

lho ,
que via taò felizmente difpofla.

Naò era nelle eíle motivo disfarce da

vaidade ; porque tendofe-lhe por vezes

ofiTerecido em Europa a honra
,
que

agora pedia , nunca a quiz aceitar ', rel^

pondendo, que em guerras contra Chrif-

tãos a Diíxaidade de Gavalleiro naô da-

va
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va honra fubílancial a homem Portu-

guez.

Para premiar os antigos ferviços de ^^^la-o cavanein

^ . /-Ill •, r /-^ Jharo de Freitas , e

taO bom loldadO, aprOVeitOU-le o i^Oin- mnelU recebe a mjma

mendador Álvaro de Freitas da occafiaÔ, ^^f
''^''^^^'-^-

e do motivo , e defvanecido conferio a

honra , a quem mais de huma vez a re-

cufara de mãos Reaes. O Capitão Diniz

Eannes teve a gloria de receber com o
illuílre Companheiro a mefma Dignida-

de : creyo que o quizeraò confolar na
fua paixão , ou talvez lifonjear ao Infan-

te Regente na peíToa do Criado. Satif-

feito , e já alegre com a honra
,
partio

com as fuás Caravellas para o Algarve ,

obrigando-o a falta de mantimentos , e

defembarcando em Lagos , as muitas

prezas
,
que trazia , cubriraÕ o defaílre

dos fete mortos , e fervio-lhe também a

baixa condição delles , naÕ havendo
quem os choraíTe com pranto , a que fe

déíTe ouvidos.

Neíle tempo apparecerao as outras chegaõ as outras c»-

1 w ^ r 1 ./"« ' '^ -r rave/Ias , t propõem

embarcações da trota do Capitão Lan- Lançarote entrar m
çarote; e tanto que eíle fe vio com mais

'^'''"'

gente
, picado da pouca fortuna do fuc-

Kk ii ceíTo
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ceflb paíTado
,
propoz em confelho en-

trar na popiilofa Ilha de Tider. Appro-
vada a generofa idéa , deu ordem a três

Caravellas, que fe pozelTem em hum bra-

qo de mar eílreito , e pouco fundo , a

impedir a paílagem dos Mouros para a

terra firme , em quanto os das outras fal-

tavaõ de improvifo na Ilha , feguros de

naÒ experimentar o coílumado defgoílo

na fugida daquelles Bárbaros. Mas o
medo muitas vezes engenhofo nos fra-

cos , teve os Mouros em tanta cautela

,

que antes de armado o laço
, já fe ti-

nhaõ poílo em feguro , foccorridos do
fegredo da noite.

Entrai na Ilha -.fo- Os noíTos uaô Tcccando tanta ef-

T;^:rS:Z pertez^a em gente bruta , ao romper da
^^^^- manhã entrarão pela Ilha , e pafmados

de a verem deferta , conhecerão o enga-

no, e mais o fentiraÔ
,
quando da praya

os fugidos o celebravaõ com vozerias
,

e defprezos bem explicados por acções

defcompoílas. NaÒ as pôde foífrer hum
Dioo^o Gonçalves, Moco da Camará do
Infante

, que eílava em huma das Cara-

vellas mandadas a impedir a paíTagem ,

e con-
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e convidando a hum Fedro Alemão, na- lançaó-fe a m^o
Diogo Gonçalves , e

Pedro Âkmao faro.

- -y ^ T 1 • n • 1 • Diovo Gonçalves
tiii ai de Lagos , a hirem caítigar as lin-

guas daquelles infolentes , achou promp-
[f^'''"'

"' ^''^''-

to companheiro no Algarvio , e armados

lançando-fe ambos a nado, fem que nin-

guém os viíTe , appareceraô na praya
,

onde os Mouros defprezando-os como
loucos, e prefumidos, os receberão com
dobradas zombarias ; mas as algazaras

ferviraò de avifar aos noílbs
,
que todos

ignoravaõ taò generofa refoluçao.

O lance era para caufar inveja a ai- saifeguidos de gh

mas nobres , e impellidos do brio, logo ^GnfZfl\L^Moí
fe lançarão em fe2:uimento dos dous to- T ' VT''^ f""*

'^'

^ r/- r 1 n porfiado combate.

dos os que fe navaõ de lua deíireza em
nadar. Tiveraô a gloria de fer os primei-

ros Gil Gonçalves, Efcudeiro do Infan-

te , e Leonel Gil , Alferes da Cruzada
,

ambos mancebos
,
que por feu valor , e

forqas andavaõ nos olhos de todos. Jun-

tos em hum corpo , inveíliraÕ com os

Mouros, em quem acharão grande re-

fiílencia, ou por foberbos em pizar terra

própria, ou receofos do caíligo à fua pe-

tulância. Travou-fe defconcertada con-

tenda , e os Bárbaros, como tinhaô à vif-

ta
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ta nas mulheres , e filhos quem lhes def-

pertaíTe o esforço
,
pelejavaô de modo

,

que os noiTos depois , recordando a Ac-

ção, naò lhes negarão os louvores. Obra-

raò-fe da noíTa parte gentilezas de valor,

e hia crefcendo noíTa gloria à medida da
refiílencia nos Inimigos. Naõ perdiamos

golpe , e alguns fe empregarão
, que le-

vavaô comiigo a morte.

Fogem os Mouros
, Já OS Mouros qucbrados de forças

tlfe/ef'"'''
""'"'"' "^õ podiaõ manter a peleja , e tiveraò

~
'

'

por neceíTario ceder a huns homens, que
reconheciaõ de tempra mais dura. Olha-

vaÕ para a terra , e já viaô de feus com-
panheiros doze mortos ; nos noílbs naò
coníla, que viílem nem ainda ferida , e

defenganado hum povo inteiro de feu

pouco partido contra quatro Portugue-

zes , tomou por melhor acordo falvarfe

do certo perigo na fegurança do Certaò.

Seguirão o confelho do medo , e de re-

pente deraÒ coílas ; mas nem todos fo-

rao tao foccorridos dos pés
,
que naô íi-

caíTem prezos cincoenta e fete. Já nas

algazaras
,
que ao longe fe ouviaò , tro-

cavaó em prantos as paíladas zombarias,

cho-
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chorando huns a defgraça dos mortos
,

outros a dos cativos.

VaidofoS os illuílreS combatentes Recolhem as prezas
-' A j^ A _ /• ^ nos navios : continuaõ

com acção de tanto nome , legurarao em penetrar o interior

nas embarcações as prezas; e como
^^^cVcl^hbmos'^^''

'"''''

naquelle dia naò tivelTem obrado coufa,

que mereceíTe fama, foraõ em demanda
de mais gloria, penetrando o interior da

terra ; mas a forte naõ quiz por aquella

vez fer mais liberal, e contentando-fe

com o credito do famofo feito , recolhe-

raó-fe às Caravellas. Diziaõ , e inílavaõ

os cativos, que os fugidos certamente fe

haviaõ refugiado em huma Aldeã , fete

legoas ao longo da Cofia, onde
, por ef-

tarem defapercebidos, feriaõ prezos fem
cuílo : os Bárbaros naÕ duvidavao a en-

tregar os feus , tendo por alivio em feus

males , haver mais quem choraíTe a mef-

ma dcfgraça. A fegurança com que falla-

va6, capacitou aos Capitães: entrarão

pela Aldeã , mas inteiramente a acharão

deferta
;
porque os fugidos mais ligeiros

em avifar feus moradores, do que os nof-

fos em os bufcar , fiaraÕ todos as vidas

dos fegredos das brenhas
;
porém para

que
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que o trabalho naÕ fícaíTe de todo balda-

do, encontrarão na retirada com cinco

Mouros
,
prezas que bailarão naquella

occafiaõ a fuavifarlhes o fentimento pe-

la acautelada efperteza dos outros.

Propofta do Capitão Allolladas as povoações daquella
Lançarote aos Capitães r^ n n r • ^

das outras Lavaveiias. Coíta , como cítava conlcguido O ncgo-

cio , a que o Infante mandara a Arma-
da , chamou o Capitão Lançarote a to-

dos os Capitães , e peíToas principaes

delia , e he fama
,
que lhes fallara neíle

fentido :„ Tendes, Companheiros, fatif-

„ feito ao fim
,
para que foíles enviados

,

„ e com gloria naó vulgar
,
que honrará

„ de fobejo aos que de vós nafcerem.

„ Nem vos pareça , Amigos ,
que o va-

„ lor,que ha pouco moílraíles, limpando

„ eflas Ilhas de Bárbaros infolentes , mere-

„ cia acçaô de mais nome
,
qual a de Ceu-

„ ta , em que muitos de vós fe acharão.

„ Conheço ,
que para voífos brios foy le-

„ ve o trabalho, mas naò o fera no juizo

„ do Principe , a quem ferviíles
,
para o

„ qual naô pôde haver mayor ferviço
,

„ que o de eílabelecer neíta Região o

„medo, e refpeito ao nome Portuguez,

„ e dei-
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„ e delia trazer prezas
, que doutrinadas

„ no Evangelho , accrefcenteni o reba-

„ nho da Santa Igreja. Ora levando vós

„ neíTes cativos , e na aíTollaçaÓ deíTas Al-

„ deas os documentos mais claros de fe-

„ melhantes ferviços
,
que mayor gloria

„ poderieis lucrar, do que encher a expe-

„ élaçaô daquelle religiofo Príncipe ? El-

„ le para as mercês naô neceffita de eíli-

„ mulos : fe ferviíTeis a Senhor de maò
„ tarda para as remunerações, eu feria

„ quem requereíTe volTos defpachos , ef-

„ pecialmente de vós outros , briofos na-

„ dadores
,
que com a efpada na boca

^ abrindo caminho pelas ondas, correstes

„ a caíligar por huma vez neíTes infolen-

^, tes as aíTrontas ao voíTo valor: foftes fe-

„ lices no arrojo , e no caíligo, mas Tereis

„ feliciíTimos no premio. He tempo pois

„ de o hirdes receber , tornando para o

„ Reino , já que o regimento
,
que tra-

„ go do Senhor Infante, naò nos manda
„ emiprehender mais Acçaõ. Porém ain-

„ da alTim , fe vós ambiciofos de nova

„ gloria , ou de mayor numero de prezas,

.„quizerdes paíTar a diante , difcorrendo

LI „mais
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„ mais por ella Coíla , tendes em mim
,

„ naô Capitão , mas Companheiro
,
por-

„ que eíTa fnperioridade já expirou com
„ a execução do negocio. E quando vós

„ por juílos motivos, que tenhais, tomeis

j, o caminho de aliviar faudades da Pa-

„ tria , eu como até aqui obrey pouco

,

„ eílou refoluto a emparelhar minha glo-

5, ria com a voíTa, bufcando occafiões por

„ eftes mares , com que naó appareça no
„ Reino taÔ boiante o meu navio.

Refohem alguns dos Todos , fc fc IcvaíTcm da ambiçao

f;íí:t:T;^::£generofa de feus efpiritos
,

quereriao

TolunVa^atlJulVer-^^^^^^^^ ao oufado Lauçarotc
;
po-

^^'». rém os Capitães Soeiro da Cofta , Vi-

cente Dias, Rodrigo Eannes , Martim
Vicente , e outro de quem fó nos ficou

o appellido , ou alcunha de Picanço

,

confiderando a pequenhez dos vafos , em
que vinhaô, e que naÒ poderiaõ refiílir

com elles às fúrias do Inverno
,
que já

começava a revolver aquelles mares, de-

terminarão foltar as velas para Lagos.

Os Capitães Lourenço Dias , Rodrigo
Eannes Travaços , Álvaro de Freitas , e

Gomes Pires , a quem hia encaiTegada

hu-
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huma Caravella de ElRey , foraõ mais

refolutos , e offereceraÒ-fe a ter parte no
deílino de Lançarote

,
que punha os

penfamentos em paíTar da terra Çahará

dos Azenegues à dos Negros de Guiné,

de cujo temperamento , e fertilidade ou-

via noticias, que convidavaõ.

Dividida aíTim aArmada , deixemos p^>tem par* $ Rej^

-r j r no os Capitães Soeirê

navegar ao Lançarote com íeus compa- dacofia.eoums-.de-

nheiros
,^
e figamos a Soeiro , a quem Z7Á7rn'lXZ\

preílaraô obediência as outras Caravel- ' ^^^''^* *"^'^' ^^'"'''''^•

las
,
por fer elle Alcaide mór de Lagos

,

donde eraÕ naturaes quafi todos os que
nellas vinhaô. Naô pareceo decorofo a
eíle Capitão fazer viagem ociofa , e que-

rendo de caminho aproveitar em mais

prezas, demandou o Cabo Branco. En-

trou por hum eflreito em huma Aldeã
,

quatro legoas affaílada do Cabo , e lifon-

jeando-o feu penfamento , de que o aíTal-

to repentino lhe feria bem proveitofo
,

bufcou de improvifo a povoação. Vio
logo, que errara em feujuizo, porque os

feus habitadores, doridos de males já taô

repetidos , foraó mais ligeiros em fugir ,-

do que elle em acometter, naõ poden-

Llii do
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do haver à maô de hum povo numero-'

fo , fenaÒ nove Mouros.
Torna a'riãer a ne- , Podcra uaõ dar por perdida a dili-

mZos": ZfucL com gencía; porém como taes fahidas coílu-
queepsQenianaõ. niavaõ dar mais lucros , defgoílofo do

pouco numero
,
propoz aos Capitães

,

que lhe convinha tornar a Tider
;
por-

- r ....... : que fabia, que por huma Moura , e por

!, hum Mouro dos mais principaes daquel--

'; la Ilha, que comfigo trazia, de lá lhe of-

'->»' .:.-,.... fereciaõ groíTo refgate. Approvou-fe a

propoíla; chegou Soeiro da Coíla à Ilha,

nias naõ foy com elle a fortuna. Nego-^

ceou a troca, e por fegurança deraõ os^

Mouros em reféns a hum velho entre el-

lés da caíla mais honrada , e o Capitão

ao Meílre do feu navio, com hum ho-

mem de Naçaõ, que trouxera do Reino.

Já o Mouro cativo eftava em terra ; a

Moura ou anciofa da liberdade , ou re-

ceofa do amor dos feus em a refgata-

rem , com animo pouco vulgar em feu

fexo lançou-fe a nado, e paíTando à ter-

ra , deu por venturofo o perigo. Os
Mouros, tanto que fe viraô com a poíTe

dos douSj naõ fò faltarão à troca, mas
naò
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naô qnizeraò entregar os noíTos , fem
que lhos compraílemos com mais três ca-

tivos.

Cahio entaô em feu defacordo o Faz varias faimias

r o ' r J r' kc- a terra, por ver fe $o^

lincero òoeiro , eíperando te em Arrica, dia vingar/e.

e quizera caíligar a vil infracção da pala-

vra ; mas por tornar a haver hum ho-

mem taõ neceíTario à mareacaÒ , como
o Meílre , naò tendo forcas para o hir

refgatar com a efpada , refgatou-o com o
que lhe pedirão: foy prudência; mas naò
foy eíla a acçaò

,
que depois lhe rendeo

louvores. Ainda aíTim, naô cabendo em
feu coração o dar à vela fem defpique

,

fez varias fahidas a terra; porém os Mou-
ros deílros em lhe fugir, nunca lhe arma-

rão encontro de o alegrar com preza.

Defconfolado poz a proa para o Algar-

ve ; mas de caminho determinou dar

hum falto nas Canárias , a ver fe alli a

forte mais benigna lhe curava o àeígoí'

to, deparandolhe occafiaÕ, que lhe gran-

geaíTe honra.

A' viíla deílas Ilhas encontrou hu- Encontra-fe nasca-

1 /-^ 1

1

1 A 1 • narias com a Caravellama das Caravellas da Armada
,
que ain- dejoaddecajiuba.

da agora com licença dos mares tormenr

tofos
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tofos hia em demanda de Arguim
,
por

obedecer à ordem do Capitão Lançaro-

te. Referio Soeiro da Coíla a Joaõ de

Caílilha, que era quem governava aCa-
ravella , o como já feus Companheiros
haviaÔ concluido o negocio daquella Ex-

pedição, e que já em Arguim naÔ ficava

bandeira Portugueza, vindo huns navios

para o Reino , outros emprehendendo
o defcobrimento de Guiné. Mas que
fe elle naô queria apparecer ao Infante

com viagem infruóluofa
,
podia ajudallo

no intento, em que eílava, de entrar na
Ilha da Palma, onde efperava, que a di-

ligencia rendeíTe
,
quanto baílaíTe a con-

tentar a ambos.

Segue a Soeiro cja Tomou O Caílilha O confclho , pa-
Jla : tomaÕ porto na,

Ilha Gomeira , e faõ

bem recebidos pelo.

vernadores delia. m j <n • j ^ n ^gumdo as velas de i>oeiro da Coita , to-

das tomarão porto na Ilha Gomeira.

Governavaò eíla terra dous Capitães ef-

trangeiros, hum chamado Piíle, e outro

Brucho , os quaes haviaò eílado em Por-

,. \ tugal , e Caílella. Viraõ embarcações

Portuguezas , e lembrados do benigno
-'.' :-V aco-

cofta--jomaõ porto m^^^^^^^j^^^
,
quc hirla já tarde a incor-

bem recebidos pelos Go- porarfc com O Capitaò Lançarote , e fe-
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acolhimento, com que em outro tempo
os tratara o Infante D. Henrique , e das

mercês
,
que lhes fizera , vieraò logo re-

ceber os nolTos , offerecendo-lhes com
fincera franqueza de quanto produzia a

Ilha. A occafiaõ naô podia fer mais fa-

vorável para as idéas dos noíTos Capi-

tães , dando com homens poderofos ,

que fendo-nos obrigados, confeíTavaô o
beneficio. Propoz-íhes Soeiro da Coíla, Propom sodro da

_ 11 • 1 _ • j j_ Cofia aos Governadores
que elle vinha com animo de entrar pe- ^ to. ^.f«/r^r^e-

la Ilha de Palma , e caíligar feus natu-'^^''^*'^'^*^^^-

raes, gente pérfida, e rebelde, que com
modos bárbaros haviaô por vezes abufa-

do da clemência do Infante ; e que fe

elles queriaô moílrarfe gratos às mercês,

que confeíTavaô dever a eíle Príncipe
,

nao podiaò naquelle cafo darlhe provas

mais claras de fua gratidão , do que aju-

dalios com gente a fegurar o cafiigo.

Eraò os dous Capitães inimigos de- jcmr.ir.haõejiesacs

clarados dos habitadores de Palma, e ef- "£^Sfamlf""^
ta razaò disfarçada com a do obfequio

ao Infante , tanto difpoz logo feus âni-

mos , que fem demora com hum bom
foccorro fe meterão nas CaravelJas , fa-

yore-
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vorecendo o fegredo o filencio da noite.

Qiiando rempeo o dia
, já eílavaô fobre

a Ilha. Defembarcaraô , e os primeiros,

com quem encontrarão, foraõ com huns
paftores

,
que conduziaô o feu rebanho.

Viraô os miíeraveis gente inimiga , e te-

mendo que lhes roubaíTem o feu pobre

cabedal , fallaraõ ao gado com hum fmal

taõ certo
,
que coílumado a eíla obedi-

ência , correo todo para hum valle
,
que

aíTombravaõ duas altas ferras de vivos

rochedos.

inveflemcomosha- Invcílimos com OS paflorcs ; mas
Mtadores delia . que fe it . . . -i . • . ,

acafteihraõ no alto de cUes com incrivcl ligcircza
,
que ajudava

o medo , fe acaílellaraô no alto. Os Ca-

nareos, querendo-nos oílentar feus brios,

e merecer louvores de feus Capitães
,

treparão pela rocha com tanto defpejo
,

que os fugidos naÕ fe deraõ por feguros,

e bufcarao mais fecreto afylo. Os noílbs

incitados de tanta oufadia , tiveraò por

vergonha naó os feguir
;
porém como

eraò pouco coílumados a hum tal cami-

nho , alguns eíliveraô em ponto de me-

dir a altura; e hum houve , mancebo de

efperanças em facqões de valor ,
que fal-

tando-

humaferra.
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tando-lhe os pés , veyo em pedaços ao

valle. Igual forte correrão alguns dos

Canareos, aíFeélando ligeireza, e arrojo,

que lhes cuílou as vidas. Só Diogo Gon-
çalves, aquelle Moço de alma intrépida,

que pelas ondas foy abrir a porta à Ac-

ção de Arguim , he que melhor foube

pendurarfe por aquellas afperezas, e evi-

tar o perigo dos defpenhadeiros ; coufa

que os nolTos viaô com fuílo , e os da

Ilha com pafmo.

Já o ruido dos noíTos havia avifa- correm os BarUm
T . T ^ '^ -f^ de toda a povoação a,

do a toda a povoação : correrão os Jiar- defender os ims l tra-

baros a ver os novos hofpedes, com ani-
^'^<^-í^í'^'f^'d'^<^omhute.

mo de lhes darem a hofpedagem mere-

cida a feu atrevimento
;
porém como

nos viraõ armados , naô oufarao a efpe-

rarnos de perto. Nós aproveitando-nos

de feu pavor , fomos correr a Ilha , e

aqui foy que e lies , forçando-lhes o brio

o amor das mulheres , dos filhos , e dos

bens, moftraraô fer homens, que fabiaô;

defender o feu. Armou-fe huma conten-

da taÔ cega de ambas as partes
,
que to-

dos apoílavaõ ficar no campo ou vence-

dores , ou mortos. Sufpiraraõ os Barba-

Mm ros
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ros por armas , mas valendo-fe das que
acafo lhes miniftrava o furor , faziaõ-nos

tal refiílencia, que vimos a fortuna quaíl

a feguir feu partido.

Cedem aos nojfos dei- Em fím depoís dc dífputado com-
xando-lhes e campo li- l^^i.^ _ijir ^ '-'i
vre, ecativaôdezafc- ^ate , qucbrados de torças houverao de
icpejfoas. ceder ao pezo de golpes repetidos , e to-

mando todos o caminho da ferra, deixa-

raÔ-nos o valle livre. Ainda aíTim , de lá

nos perfeguiraò com armas de arremeço,

e fe nós lhes refpondiamos com outras

,

eraÔ taô deftros , e ligeiros em furtar o
corpo ao golpe

, que de maravilha em-
pregávamos tiro. Ultimamente defen-

ganados de melhorar em partido , e re-

ceofos , de que os aílaltaílemos no feu

couto, tiveraÕ por melhor acordo , o re-

tirarfe para parte , onde os perdeíTemos

de viíla. Como defertara quafi toda a

Ilha, fomos a contar as prezas, e fó achá-

mos dezafete peíToas , e entre ellas hu-

ma mulher
,
que pela altura defmedida

nos fez efpanto , e pelo geílo , e roupas

creo-fe
,
que era a Rainha daquella po-

voação.

Partirão para a Gomeira os noíTos

au-
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auxiliadores , e com pejo efcrevemos , Recoihem-fe os «*-

que mal lhes íouberao pagar leu prom- propõem joaõ de ca/-

pto ferviço os Capitães Portuguezes : a "^r^^/^Z^^^Ç.

coufa he bem indigna para feus nomes; »^^^ f^^^^ >'^^^<''

mas firva-lhes de caíligo a verdade
,
que

nos manda referir a Hiíloria. Joaô de

Caílilha , homem menos ambiciofo da

honra
,
que do vil intereíTe , fentindo naõ

ter entrado na repartição das prezas de

Arguim , e pouco contente das que ago-

ra lhe pertenciaô , teve arrojo para pro-

por aos Capitães feus companheiros, que
feria bom carregar as Caravellas de cati-

vos da Gomeira. A todos pareceo infa-

me a propofiçaò , lembrados da fmcera

amifade
,
que deverão no foccorro a Vií-

te, e Brucho; porém o Caílilha, que de-

via fer infigne em dar força às palavras

,

de tal modo enredou o juizo do bom
Soeiro

,
que mais por naÒ lhe faber ref-

ponder, que por fe levar da cubica, con-

fentio, em que fe executalTe o confelho:

era dos Capitães o principal em mando

,

e em refpeito , e os outros ou violenta-

dos , ou lifonjeiros approvaraõ a acção.

Com tudo naò fe atreverão a polia

Mm ií em
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cativao vinte e hu- em obra , Icvando sjente daquelle porta:

avelaram o Reino, paílarao a outro damefma Ilha, e cati-

vando vinte e huma pelToas, íizeraô-fe à

vela para o Reino. Soube da vileza o In-

fante, e os Antigos nos dizem, que a ÍQn-

tira em extremo , naõ podendo crer, que
homens criados nas leys da honra foíTem

taó ingratos à hofpitalidade
,
que comet-

teíTem coufa até eílranhada nos mefmos
Sente o Infante ejia Barbaros. Naó fabcmos , fe o caíliffo

'Vileza , e manda repor -^ . . .
"-^

^
os cativos no mefmoiu- paliara a uiais , do que a viverem na deí-

^mado^
^"^ ^''''^'^ ^°'

graça do Infante; coníla-nos fim
, que à

cuíta dos aggreíFores mandara veílir a to-

dos os cativos, e repollos no mefmo lu-

gar, em que foraõ tomados, enviando

aos Capitães da Ilha exprefsòes diílinólas

de feu agradecimento pelo Ibccorro , e

de feu defagrado pela accaô comettida.

PaíTados annos veyo o Capitão Piíle ao

Reino a negócios da fuailha, e entaò

nas muitas mercês ,
que lhe fez o Infan-

te , tornou a gratiiicarlhe o antigo fervi-

ço; graças que recebia a miúdo , até que
entre nós veyo a acabar feus dias.

Chega o Capitão Lan- Mas já lic tcmpo dc himios bufcaí
.ame aorio c^na^á.

^^ Q^^:,^^^ Lauçarotc
,
quc pclas tciTas

da
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da Libia anda negociando em fama.

Apartado de feu fogro Soeiro da Coíla",

começou a navegar ao longo da Coíla,

e paíTando a terra , a que os Mouros cha-

maò Çahará , e nós Zara , foy dar com
as duas palmeiras

,
que como marco po-

zera Diniz Fernandes
,
quando por alli

paíTara, para denotar o fitio , em que os

Azenegues fe apartarão dos Negros ido-

latras. Deitou mais vinte legoas a dian-

te , e embocou por hum rio , a que de-

pois demos o nome de Çanagá , por fe

chamar alTim hum Negro dos principaes

daquella terra, o qual cativámos , e foy

o primeiro
,
que nos comprou feu refga-

te.

O Capitão Lançarote mandou dei- mw^ faitay em

tar lancha fora , e deu ordem a EílevaÒ}:7 fe:/-^r,
Affonfo

, homem prompto para inveílir ^^^T'' '
^"^

''! ^"?
r 1 ri' 1

receberão o Jagrado

com perigos
, que faltaíle com alguns Bauti/mo.

companheiros em terra , e vieíTe infor-

mailo do que nella obfervaíTe. Pouco
diílante da praya logo os Exploradores

defcobriraÓ huma cabana , da qual fahin-

do hum moço , e huma moça , ambos
irmãos , foraõ prezos ; mas fua felicida-

de
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de eíleve no cativeiro ; porque^ndo
para o Reino , receberão o Bautifmo , e

tiveraõ a protecção do Infante , man-
dando eíludar o Negro, com tenção de
que honrado com o Sacerdócio foíTe pre-

gar aos feus as verdades eternas , a ver fe

criaò nellas intimadas nafua lingua, e

por hum homem do feu fangue
; porém

a morte levando-o em verde idade, cor-

tou no zelofo Príncipe as religiofas efpe-

ranças.

Penetra EjievaõAf- Pclos poucos annos dos dous cativos
fonfo o interior da ter- . -> /y -r»

ra : encontra-fe com argumcutarao OS noiios
, quc os rays

S.'!T;Jrtna6podiaÔeíl^ e profeguin-
nejosafoccorreiío. ^q q^-^ fQ^ cxploraçaò , ouviraô hum

fom de pancadas
,
que fahia de hum cer-

rado arvoredo ,
junto da choupana. Al-

voroçados todos [ como o caçador no
mato com a efperança de prezas

]
quize-

raò hir certificarfe do que ouviaõ ; mas
impedidos por Eílevaò AíTonfo

,
juíla-

niente receofo de que a muita gente lhe

efpantaíTe a caça , foy elle fó , e com pé
leve , e a palTos fafpenfos

,
guiado pelo

tom das pancadas meteo-fe pelo mato.

Deu logo com hum Negro taó embebi-

do
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do em partir hum páo
, que nao fentio

o inimigo , fenaõ quando eíle lhe lançou

os braços. Aceitou o Bárbaro a luta , e

de ambas as partes fe difputaraô as for-

ças ; mas como elle levava avanço na
corpulência , e na delhudez dos mem-
bros , teve a forte de levar debaixo ao
Portuguez , homem de eílatura mefquí-

nha, e pezado com os veílidos. Ellevaô

AfTonfo querendo ganhar partido , a pu-

nho , e a dentes forcejava por fe levan-

tar ; mas naÔ o confeguira das forças

do bruto , fe ôs Companheiros o nao
foccorreíTem , acudindo ou já receofos

da demora , ou avifados das vozes
,
que

acompanhavaõ a contenda.

A' viíla de novos inimigos fugio o Fcge 9 Negro .• híf-

Negro , e facilmente achou no mato Ztl^H^^lcrr::;;^:

couto feguro. O contendor picado de ^'''^ "^'«á^^r'.

feu máo fucceíTo na luta
,
quiz defaggra-

var fuás forças , havendo à maò a quem
lhas affrontara, e com os Companheiros
deitou cordão ao bofque

,
para que nel-

le o feguraíTem , em quanto dos navios

naò vinhaô cães , que o forçaífem a lar-

gar o couto : porém o Bárbaro , ou foíTe

que
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que temeíTe a defigualdade do partido ].

ou que o levaíTe o defejo de faber do
deílino dos filhos , fahio por outra parte

a bufcallos na cabana , e naô os achan-

do
, já prefumindo

,
que eraô cativos

,

correo furiofo à praya , a ver fe encon-

trava com os roubadores , refoluto ou a

deixar a vida , ou a trazer os filhos.

Encontra-fe neiía Achou a Viccnte Dias
,
que àeí-

com Ficente Dias -, fe- i • j •
/ j r rr

re-o »o rop co>n /mma ^P^YCchiào , c iguorautc do íucceiro
,

""Sfglezf^^oiZt os
paííeava pela praya com hum bixeiro por

Bari;aros a defender o bordaô. Atrcvido corrco para elle, e im-
Negro : mas fogem com . . , ^

,

,

o foccorro de Efievaõ pacicntc do caminlio
,
que lhe retardava

a vingança, defpedio a diante huma aza-

gaya , com que ferio ao Portuguez no
roflo; mas efte nao lhe ficou em divida,

.. : .
pagando-lhe de fobejo o golpe com hu-

"
' ma grande ferida na cabeça. Embrave-

' . eidos ambos com a viíla de feu fangue

,

vieraô às mãos, e o Dias canhava ao con-

tendor em força, e deílreza; e creyo, que
defpicara a Eflevaô Affonfo, fenaô appa-

recera outro Negro de mocidade robuf-

ta, filho do lutador, o qual ajudando ao

pay, fez defigual o partido. Carregarão

entaô os Bárbaros com tanta forca ,
que
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eíleve a rifcos de fucceder o novo cafo

de fe defvanecerem com hum Portu-

guez cativo , a naõ fer eíle foccorrido

por Eílevaõ Aífonfo com feus Compa-
nheiros. O mefmo foy acudirem os nof-

fos, que defapparecerem os Negros, te-

mendo pagar com o cativeiro , e caíli-

go a refiílencia, que nos íizeraõ em dous

encontros.

Triíles, econio enversfonhados do ,
Recoibcm-fe^ osmf-

fucceílo , voltarão os iixploradores para fiive o capuaõ Lança-

TVT' r rr '^ r i i yote hir pelo rio acima :

as Nãos , e íoíirerao legunda ycrgonh^i panem para o Reim as

nos piques graciofos , com que ouviaÓ 2r'rz)tí^£
encarecer as forças do Negro lutador.

Como o fím do Infante D. Henrique na

porfia de fuás heróicas idéas , naô eraõ

prezas , mas defcobrimentos de terras

defconhecidas , o Capitão Lançarote

obediente à vontade, de quem o envia-

ra , refolveo com os outros Cabos hir

pelo Rio acima
;
porém de repente fe

levantou hum tempo taó contrario, que
naô fò lhe fruílrou o intento , mas o
obrigou a fahir do lugar , em que eftava.

Com a tormenta as Caravellas de Ro-
drigo Annes Travaços ,. . e Diniz Dias

Nn per-
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perderão a conferva das outras , e poze-

raõ a proa para o Reino , onde em ^m.

chegarão , contando com alegria os tra-

balhos paíTados.

Defembarca o capi- O Capitaõ Lançarotc , ou mais intre-
taSLmçame Junto a pj^Q qu mcnos cílimador de feus fervi-Cabo V erde : acha na ^ ^
Ilha vepgios de have- ços , ttao fc contcntaudo com os muitos,
rcm jd os nojfos tizado . / , . 1 ^ i r ^^ \

dfieiia terra. queja tmua
, para também íe recolher a

Pátria , atreveo-fe ao temporal , e fegui-

do de cinco Caravellas, foy furgir junto

a Cabo Verde em huma pequena Ilha

,

que prendia com a terra firme. Defem-
barcou , e nella fó vio cabras , e pelles

de outras ainda frefcas , de cujo final ar-

gumentou
,
que já alguns dos noíTos, co-

mo únicos que naquelle tempo teima-

va6 em defcobrimentos , haviaÕ pizado

aquella terra ; e coníirmou-fe em feu juí-

zo
, quando leu aberta no tronco de hu-

ma arvore a Divifa do Infante Talent de

hienfaire. Era o cafo, que havia pouco,
aportara aquella Ilha Álvaro Fernandes,

fobrinho do famofo Defcobridor Joaõ
Gonçalves Zarco , onde pelejara com
féis almadias de Negros, dos quaes trou-

xera alguns cativos , efcapando-lhe os

ou-
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outros a nado , e deixara efcrita aquella

letra em final de fua chegada , e para eíli-

niulo aos que depois vieíTem.

Detiveraô-fe dous dias na terra as Dffcohre Mtiu mm-

feis Caravellas ; íizerao fua aguada , e %mlfpin7tffenc^-^

proverao-fe de carnes , matando muitas ^^^'í^"^^^-

cabras , refrefco
,
que fez deliciofo a fo-

me. O Capitão Lançarote defejofo de

ganhar a occafiaô , que perdera no rio

Çahará
,
paíTou-fe à terra firme , a ver fe

alfim chamava a feus habitadores , ou
attrahidos da novidade , ou forçados da
defenfa. Acudirão logo à praya muitos

Negros ; e como a occafiaô naò podia

fer mais opportuna , refpondendo o ef

feito ao defejo, mandou o Capitão a Go-
mes Pires

,
que em hum batel foíTe a el-

les , e que em obfervancia das ordens do
Infante , tentaífe com idéa fazellos ami-

gos , e offerecerlhes pazes.

Remou o menfageiro para a Ne- ^ntra comes Pires

r A > i 1 • 1 fia Neiraria : ajlucia

grana , e a nm de a attrahir , e engodar , de que ujapara awa-

iançou-lhe em terra hum efpelho, e hum ríÀ/^ítw;
bollo , e depois hum papel com huma ^''^''''•

Cruz debuxada , a ver , fe ao menos a

cubica a amançava para a Religião. Po-

Nn ii rém
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rém os Bárbaros ainda doridos das mãos
de Álvaro Fernandes, vendo homens da

mefma cor , e traje de quem os havia af-

• folado , temerão dadivas de inimigos, e

naò fó as quebrarão, e romperão, como
fe nellas lhes introduziíTem por encan-

to pefle, ou veneno , mas em agradeci-

mento refponderaÔ com frechas
,
que

naô lograrão o eífeito. Gomes Pires

vendo-fe com gente , fobre bruta , efcan-

dalifada com frefcas feridas , defefperou

de a reduzir com termos mancos, e qui-

zera hir caíligarlhe a oufadia , fe a obe-

diência às ordens
,
que levava , foubera

em tal cafo disfarçar os lances do brio

;

porém contentou-fe com fe defpedir del-

íes , correfpondendo-lhes com muitas

béílas , que fizeraò fugir a todos , huns

atemorifados , outros feridos.

Foliapam aí Ndos; Voltou para as Náos ; fouberaô os

'^"S^:/r^:ÊZ capitães do fuccedido , e interpretando
feguiiios^ chimator- \^ a favor da honra da Naçaô as ordens
rdenta lhes jíuJti-A a -^

^ ^ .
^

Méa. do Infante acerca do bom tratamento

aos Negros , determinarão hir fobre el-

les no dia feguinte , e deixarlhes na allol-

laçaõ de fuás Aldeãs exemplo
,
que os

: en-
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enfinaíTe a temer Portiigiiezes. Eílava

já imminente o caftigo
;
porém os ven-

tos contrários , como fe tomaíTem con-

tra nós partido, pondo de repente as on-

das em tumulto , entregarão os Navios
à braveza dos mares , e pouparão a pe-

na aos infolentes. Cada hum dos Capi-

tães mareou, fegundo a licença
,
que lhe

dava a fúria do temporal : Lourenço jRecoihe-fe Lcurençé

Dias foy arrojado ao fitio , onde o Ne-^^^^^^^^^^^^^^-

gro lutador deixou nome de valente ; e

como naò podia fatisfazer feu defejo em
defcobrir o Rio

,
por lhe faltarem man-

timentos , e armas para acometter gente,

que fabia emparelhar na defenfa com os

aggreílbres , teve por mais prudente re-

folucaò recolherfe ao Reino.

Gomes Pires , Capitão de outra e coms Phes en-

Caravella, deveo beneficio à tormenta, ^:;y;,^::,tT?Z;,

porque o levou ao Rio do Ouro, onde '>^^'^^''^''^^^^''^^^-

negociou com os Mouros , recebendo

deiles hum Negro , e promettendo-lhe

ouro , e mais efcravos , fe os viíitaíTe no
anno feguinte. Com effeito , ou foíiem

artes do Capitão, ou já policia daqueiles

Bárbaros, amançados com algum trato

,

que
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^ que comnofco tinhaô, eiles naÕ fó en-

travao no navio , feguros em noíla fé
,

e attrahidos do nolTo tratamento , mas
quando Gomes Pires defaferrou para o
Reino, lhe deraÕ em penhor de amifade

o capitar> Lançara- ttiuitas pelles de lobos marinhos. O Ca-

^kc^r^mlmaõ pit-^õ Lançarote foy o mais venturofo

Z£^$J^a^:::;a ^e todos; porque acompanhado dasCa-
e nove prezas. ravellas de Alvaro de Freitas , e de Vi-

cente Dias , fazendo-fe na volta da Ilha

de Tider , entrou nella , e rendeo-lhe a

entrada cincoenta e nove prezas. Carre-

gado de teílemunhas de feus bons fervi-

ços, veyo aprefentallos ao Infante; por-

que a falta de mantimentos , e os ventos

inimigos já naÔ lhe foffriaõ naquelles ma-

res mais Ioniza habitação.

Diniz Fernmdes
,

Para fechamios os fucceíTos deíle

foi%ZA%ll anno, vamos bufcar a Diniz Fernandes,
eníraõnaRioSanagd: Capitaõ da Caravclla de D. Alvaro de
í>afao apanta de Santa ^ r^ -^ ^ 2

-i

Anna. Caítro , c a ralaçano , Capitão de numa
Fuíla, ambos Companheiros, defde que

de Lagos defaferraraô os quatorze Na-
vios

,
que neíle anno foraô fobre a Ilha

deArguim, cujos fucceíTos já deixamos

efcritos. Sentidos eíles dous de naõ fe

te-
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terem achado em facção de tanta hon-

ra, entenderão, que recuperariaÔ o per-

dido, entrando pelo Rio Sanagá , onde a

fortuna os brindaria com cativos. A eíle

fim paíTaraõ a ponta chamada de Santa

Anua, que íica cincoenta legoas áquem
do Rio; mas como as calmarias levavaô

asCaravellas emociofa navegação, nao

poderão chegar à praya , a ver íe defco-

briaò povoado. Tentarão hum mari- ii/^w^;? de/coi^rir

nheiro deílro em nadar, a que quizeíTeS.fT./^Tr.í^^'

hiràquella exploração; porém nem eíle,

nem outros , temendo os mares banzei-

ros
,
quizeraò dar moílras de animofos.

Palaçano efcandalifado de homens com
tanto amor às vidas

,
quando fe lhes pro-

punha a gloria da fua Naçaò, aíTeou-Ihes

a repugnância com termos picantes , em
que os accufava de covardes. A pratica oprccem-fe doze

produzio logo tanto eífeito
,
que doze 'TexíiTalfff''''^'"^'

homens fe oífereceraõ por hum ,
que fe

efcufara. Erao todos mancebos , e fò

por eíla refoluçaô dignos de que foubef-

femos feus nomes; mas aHiíloria, com-
mummente defcuidada em deixar co-

nhecidos homens do povo ,
pcrtou-fe

com
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com elles ingrata , e pôde mais para com
ella feu humilde eílado, que a generofi-

dade de feus feitos.

Lançad-fe a nado

;

Amiados OS briofos marinheiros de
faltaô em terra > e en- ^^ , . ^ ^ ^

contraõ com doze MoH- (ixwídiS oíienlivas , lançarao-fe as ondas,
7os^, c e que cativao no-

q ç\-^Qg^^i^^Q ^om fclicidade à praya , fo-

raô defcobrindo terreno. Aproveitou-

Ihes o animofo atrevimento; porque ao
diícorrer por ella , encontrarão com do-

ze Mouros , e travando-fe a braços , de-

pois de cançada luta , cativarão nove

,

efcapando os três por ligeiros. Alegres

os Aventureiros os trouxeraò para a

Náo , e logo nella receberão os primei-

ros prémios nos vivas de todos , forçan-

dofe a darlhos a mefma inveja de quem
ensfeitara taò bem loí^rado fervico. O
Ceo em tudo quiz moftrarfe empenhado
na felicidade deíle fucceíTo , e até pare-

ceo eílava efperando
,
que os noíTos fe

recolheíTem com as fuás prezas
;
porque

apenas os recebeo a embarcação , de re-

pente desfecharão as nuvens com hum
yíhre-fe a Fufia de ^

^ ^ .
^

.-. . .

Paía^am , e [alva a vcuto tao impetuoío
,
quc O mar abrio

S.f'
'^'"" ^"'" logo a Fua.a dePalaçano , e toda a gen-

te delia veria em certo naufrágio laliimo"

fo
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íb fim a feus dias , fe Diniz Fernandes a

naò falvaíTe em feu navio.

Como eíle era mais poíTante
,
pôde ^ ^^^/^v^-*^»^;?'''^

,
•* deaNaodcDim-z ter'

manter a luta com as ondas, ate que ar- nandes . toma uopw
., r^ i 'B-T- 1 T-* 1 em que f.carâ » fafi*.

ribou a Cabo Verde. Jim breve aman- eihra-fe d^ fiiuda ,

çou o mar , e tornando a ferenidade
, ^Lt-

'™'' "'

foy o Capitão em demanda do mefmo fi-

lio , em que ficara a Fuíla. Achou ainda

o cafco, e foy efl;ratagema dos Mouros,
naò o terem desfeito , difcorrendo ,

que

o viriamos bufcar , e que entaô elles ar-

mados em filiada , faberiaô defaggravar

fua honra , e por huma vez defenganar

piratas a naò vifitarem mais fuás prayas.

AlTim fuccedera , fe por meyo de huma
efperta vigia naò percebefi^emos logo ,

que em lugar fecreto nos efperavaÓ mui-

tos Mouros. Eraõ mais de fetenta , e ca-

hindo fobre elles os nofibs , vieraô os

miferaveis a ter aquelle fim
,
que nos ar-

mavao em feu laco.

Foy accaô
,
que nos deu honra de ^MataSosmpsgran^

r % • 1
"

t \ r n ' 1 . . de numero de Mouros
,

lobejo , devendo-a a reíiílencia dos mi- efogcmosquerefia.aõ.

migos , teimofos em ganhar pelo braço

o que perderão na filiada. Nós já defpre-

zadores de prezas , carregávamos os gol-

Oo pes,
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pes , e viamos
,
que aproveitavaõ , fe-

meando a arêa de mortos. Com o gran-

de numero de huns taes efpeélaculos os

poucos Mouros, que reílavaõ, perderão

o animo , e naô efperando pela morte
em novas feridas , tiveraõ o acordo de
fugir. Vaidofos os dous Capitães com
taô fauílo fuccelTo , deraÔ-fe por fatisfei-

tos da perda da Fuíla, e folgarão de dei-

xar àquella gente coufa comprada a taô

caro preço. Lifonjeados de fua fortuna

,

foltaraÕ o panno em bufca de mais glo-

ria , e paíTando pela ponta chamada de
hyra

,
perfaadiraô-fe

,
que nella fariaô

feu coílumado negocio. Na5 acertarão;

os Mouros acautelados a fua cuíla, an-

davaó já taô prefentidos , e medrofos

,

que defertavao das prayas ; e agora nef-

ta entrada fó cativarão dous
,
que naõ

poderão fiar a liberdade da ligeireza dos

pés.

Recoihe-fe ao Reino Como OS tcmpos corriaõ vários , e

os mares groíTos avifavaò já as embarca-

ções a bufcarem porto : fez-fe a noíla na
volta do Reino , onde foy recebida pelo

Infante com aquelle contentamento ,

que

Diniz Fernandes.
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que por muitas vezes repetido
, já o naô

fabemos exprimir. Era eíla Caravella a
única, que reílava a recolherfe, das qua-

torze ,
que neíle anno partirão aos def-

cobrimentos, e agradecia o Infante, co-

mo piedolb , a Deos o ter abençoado de

forte eíla expedição
, que de tantos va-

fos , batidos de tantas tormentas , e ex-

poftos a tantos perigos , todos ( excep-

tuando a Fuíla de Palaçano ) tornarão a

alegrar os portos, donde fahiraõ, carre-

gados, mais ou menos, daquellas merca-

dorias, que fó contentaÔ aos que nego*

ceaó na gloria da fua Pátria.

Entrou o anno de 1446, e vendo o rJ^'"'.''''
^ i^f^nuD.

- T» Henrique a mandar

Infante D. Henrique, que a Providen- av/«o Tújiao com oy-

r ^ • ,- 1 , 1 n dem de pa/far o Cah
Cia quaíi com mao vilivel trabalhava nos doiMam

bons progreíTos de feus defcobrimentos

,

tornou a enviar aelles a Nuno Trilião,

marítimo já conhecido dos mares, e que
havia muito desfrutava louvores públi-

cos por feus zelofos feitos em taes em-

prezas. Partio em huma Caravella grof-

fa , com ordem de paíTar além do Cabo
dos Matos

, já defcoberto por Álvaro

Fernandes. A experiência, que tinha da--

Oo ii quella
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qiiella Coíla , e o bom defejo de fe ái(-

tinguir em feu ferviço o fez paíTar mais

de feíTenta legoas a diante de Cabo Ver-

de , e chegar até o Rio Grande.

„ , , , „. Deu fundo na boca delle, e para me-Da fundo no Rio r
Grande, e encoHtra-fe \\iox O dcfcobrir todo , mcteo-fc cm hu-
íom treze almadias cie , -, • . 1 i r
Negros. ma lanclia com vinte e dous homens, el-

colhidos por difhinólos entre os mais aní-

mofos. Embocaraò o Rio a tempo , que

a maré enchia a s[rande forca ; e efta in?

advertência , ou ignorância foy prognof-

tico do funeílo fim deíla acçaÕ
;
porque

affaílado o barco da barra , e do navio

,

foy arrojado do crefcimento das aguas a
''

'

' "
' ^' fitio onde eftavaõ treze almadias, carre-

". -/ ^ gadas de mais de oitenta Negros, que
tendo viílo o poufo do nollo navio , e

depois fua entrada pelo Rio, vinhaô me-

dir comnofco as forças , e enimarnos a

refpeitar os feus mares.

jifeBas efia
,
que A multldaÒ dcílcs Barbaros , e de

fuviad dos nvíjos ,para ^ , ^ i-r ^ r íl

'lhes fazerem cerco í>or 1113.8 cmbarcaçocs pOQia lazcr delconnar
mios os lados. ^ ^^^^^ Triftaó do bom fim da empreza,

confiada de hum batel com poucos ho-

mens; porém ou bem cofiiumado pela

fortuna de outros femelliantes encon-
"

^

í^ . } tros,
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tros , ou argumentando a felicidade do
fucceíTo pelo valor de feu braço , naó

temeo o numero ; muito mais vendo

,

que com a fua chegada as almadias, que

antes eílavaõ juntas , fe apartavaõ hu-

mas das outras. Como naó podia fup-

por ardilofa gente taò bruta , ajuizou fer

nella medo , o que era aílucia ; e confir-

mava-lhe o juizo ver ,
que davao mof-

tras de quererem remar para terra
,
por

fugirem de figuras
,
que por defconheci-

das , fe lhes reprefentavaò horrorofas.

Inveílio Nuno Triílaõ ; mas tanto que
obfervou

,
que as almadias , fó para o

cercarem , e tomarem-lhe todos os pof-

tos , affeclaraô a fugida , conheceo
,
que

os ardis de inimigos nao eraÒ fó para

Europa. Com tudo fiado em fi, e nos

feus, naÔ defefperou da vicloria, que os

Negros já em confufa vozeria cantavaô

por fua.

Remou para a parte, onde via ma- Fohas-íe contra w
^ „ j 1 ^ r* 1 noffos com hum chuvei-

yor numero de embarcações, a hm úq rode frechas ha-vadas.

acometter o corpo mais forte dos Bárba-

ros
;
porém elles deílros no remo , fize-

raõ-lhe cerco , e defpediraõ contra a lan-

cha
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cha huQi chuveiro de frechas. Os noíTos

vendo-fe opprimidos de todos os lados

[ como feras acoíTadas em cerrada mon-
taria

] já defprezando as vidas , fò trata-

vaò da vingança. Era inútil a diligencia,

naõ fe podendo refiílir a hum numero
taõ defigual , e taÔ vantajofo em poílos

,

que fe inveíliamos pela frente , éramos
logo perfeguidos pelas cofias. Ainda af-

fini , de ambas as partes o fangue tingia

\ as aguas , e Nuno Triftaô naÕ defcahira

de animo , fe naô vira cahir feus Compa-
nheiros , com fmaes certos , de que as fet-

tas
,
por ferem hervadas , traziaô a mor-

te na ferida.

.ofiTe Ífr7:íks Defanimado teve modo de voltar
Nano Triftaô, ficando r^^^^ q navio , facilitando-llic a retirada
aquellc fitio o nome de ^

,

Rio de Nuno. Q nunicro dos inimigos ja diminuto , huns

por feridos , outros por mortos. Porém
já o veneno tinha lavrado tanto, que an-

tes de chegarem à Caravella , tinhaô ex-

pirado entre outros, Joaò Corrêa, Duar-

te de Olanda , Eílevaõ de Almeida , e

Diogo Machado , todos foldados de ef-

peranças ,
porque educados em Cafa do

Infante , boa efcola do valor. Nuno
Trif-
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Trilião ao ver efpeélaculo de tanta laf-

tima, cahindo ou de dor, ou de veneno,

folgou de perder também huma vida,

que o brio faria mais penofa, que a mor-

te. Acabou entre feus Companheiros , e

de entaô em diante foy pranteado dos

mareantes aquelle fitio, e aiUnalado com
o nome de Rio de Nuno, fervindo ao in-

feliz Capitão de epitáfio fua mefma def-

ventura ,
perpetuada naquellas aguas.

Para teílemunhas de tamanha def- Recoihem-fe ao na-

n ^ • r' r M • ^ i r "^^o cinco pefjoas , que
graça reítarao vivos lo iete , e amda áci-ficaraô vivas , e tm-

tes difpoz Deos, que acafo ferindo-fe
l^f^'"^'^ "

^^^'^^

dous na ancora da Caravella , em breve

os matalTe a ferida , e chegaíTe a vinte e

hum o numero dos mortos. Com fuccef-

fo taô infauílo Ayres Tinoco , Efcrivao

do Navio, e quatro moços únicos
,
que

ultimamente ficarão vivos, confideraraÕ-

fe mortos , vendo-fe em mares remotos,

e inimigos, faltos de piloto, e deftituidos

de todos os meyos
,
que os trouxeíTem

a ver prayas de Portugal. Na verdade

era extremo feu defamparo , e fem remé-

dio naufragariaò , fe a Providencia nao
lhes premiaffe fua refignaçao , moítran-

do-lhes
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do-lhes aos olhos hum milagre taõ eílu-

pendo , como o trazer sãos , e falvos ao

Reino huns homens ignorantes da ma-

reagem , e taõ poucos em numero, que

cortarão a amarra
,
por naó haver quem

a levaíTe.

Sente o Infante com A viva dor
,
que pcnctrou o cora-

ção do Infante , ao ouvir cafo taõ laíli-

mofo , he ponto para que naõ temos ex-

prefsÕes ; nem elle a deu a conhecer por

outro modo , fenaõ agradecendo aos

mortos feus ferviços com o piedofo pre-

mio de fuffragios , e nomeando-fe Pay
de feus filhos, nome, com que enxugou

muitas lagrimas , fendo final certo de lar-

icas mercês. O fim def2;racado defi:a ex-

pediçaõ foy para apurar o Ceo a virtu-

de do religiofo Infante; e como elle fof-

freo o golpe , adorando a maõ de quem
lho defcarregara

,
quiz Deos premiarlhe

logo o merecimento pelos mefmos paf-

fos , com que lhe tentara a confiancia.

Profej^ne em fem Infpírou-lhe
,
quc profcguific em

Kf;;S:\^."S; feus defcobrimentos; e eílando elle lon-

%-mndT
"" '^^'"'''

S^ ^^ ^^^^^* ^^^ ^""^ alguma expedição

marítima , mandou em hum navio a Al-

vai'o
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varo Fernandes , fobrinho do primeiro

Capitão da Ilha da Madeira , e peíToa

[como já temos efcrito ] de grande no-

me entre os outros Defcobridores. Def-

aferrou a Náo
,
pondo a proa na Coita

de Guiné, e paiTando mais de cem le- Pafa aUm d» caio

„ 1' jA^i xrj r r^ • Verde: aporta em b ti-

goas alem de Cabo Verde , toy o Capi- ma iiha -tra-ja pekja

taô dar em huma Aldeã, onde achou f^;//j';X7ÍS!'

feus habitadores promptos a defendella;

e dava-lhes animo o Senhor a quem obe-

deciaô, poílo na frente delles, e já defa-

íiando os Brancos com acções de injuria.

Acudimos com fúria ao chamamento
;

accendeo-fe a peleja, e delia lavrara bem
o fogo , fe o Rey naò cahira logo morto
às mãos de Álvaro Fernandes.

Efta morte defanimou de maneira Fog^m os Negm ,

•». r 1 , •, r biifcando o interier dos

aos JN egros
,
que de repente nos deíap- matos.

parecerão dos olhos, ajudando-Ihes a na-

tural ligeireza a defnudez dos membros.
Como bufcaraô o mato, tivemos por te-

meridade expor a vicloria às contingên-

cias da fortuna no perigo de alguma em-
bofcada , e recolhemo-nos ao Navio ,

tomando fó duas pobres Negras ,
que

andavaõ na pefca de marifcos às efmolas

Pp do
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Parte o Capitão com Jq mar. O CapítaÔ , Quc naõ tinha efpi-
9 deft(Titio de fe adian-

^ r \ , r •. i

tarnosdefcoh-mc-rííos. Titos QC ÍQ contcntar coiTi reitos de pou-

co brado , confiderando ,
que aquella ter-

ra já naô lhe podia refponder com fru-

tos
,
que faciaíTem feus defejos , foltou

de novo as velas , com animo de deitar

a diante a quantos defcobridores lhe ha-

viaô precedido ; certo de que fó eíles

eraÔ os ferviços
,
que tinhaÕ o primeiro

lugar na remuneração do Infante.
Chega ao Rio Ta- Chcsfou com cífeito à boca de hum

bite , e o acomettem ^
r ^ rr, •, • . •

(imo embarcações de Kio
,
quc dcpois ic cuamou i ãuite , trm-

^^"'^*

ta e duas legoas além do Nuno , e logo

ao entrar por elle , o vieraô receber cin-

co embarcações bem providas de Negra-
<- ria , toda armada de frechas , e de info-

lencia , fazendo-a vaidofa o paíTado fuc-

ceíTo. Álvaro Fernandes lembrado tam-

bém delle, e que para a defgraça de Nu-
no Triílaõ tivera grande parte o ter buf-

cado lugar eílreito no Rio , poz-fe em
paragem larga; mas nao lhe bailou a pre-

venção
,
para que os Negros déílros no

remo , e com oufadia de foldados , nao
bufcaíTem fitio , donde podeíiem curfar

fuás frechas com a certeza de naõ errar

, cal-
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o alvo. Logo o confeguiraõ, ferindo ao

Capitão , e como a fetta também vinha

temprada com veneno , correra a mefma
fatalidade de Nuno Triílao , a naò hir

já prevenido de triaga, e outros antído-

tos, comquefalvou ávida.

Com eíle fucceíTo, e porque os Ne- /íconMhas »sm^ri.

_, ^, ^ .
*- ,^ _, nhciros a uíJvaro Fer-

gros nao lo erao muitos, masjogavao ar- na^^des, que môpafe
tf 11 , ^ . -/ ^ a diante. Dcfpreza o

mas
,
que de longe mes obedeciao , de- confeiho -. manda /oitar

raÒ por confelho a Álvaro Fernandes
, r;:.^ J^:X f;

que fe contentaíTe com as lesfoas, nue'""'"''''i-f'"'*^''"^y

:J ^ ,-j-. ^ "vifile Negros armados.

deixava defcobertas , e nao paíTaíle a di-

ante , onde hiria defcobrir a fepultura de
todos. Porém o Capitão

,
que no fervi-

ço do Infante recebia os perigos por pré-

mios anticipados , defprezou com def-

agrado o parecer , e mandou foltar o
panno. Chegou a huma ponta de arêa

,

legoas diílante do Rio
,
que deixara , e

'^

vendo terra defcampada, eflava para fal-

tar nella , a tempo que lhe impedirão o
paíTo cento e vinte Negros , defendidos

com as coílumadas armas
,
que defpedi-

rao , mas fem eíFeito. A acçaò provoca-

va à vingança; porém Álvaro Fernandes

lembrado , de que o Infante o mandara
Pp ii fó
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fó a defcobrir , e naõ a pelejar , e que
em taes emprezas fempre recommenda-
va

,
que fe ufaíTe mais de promeíTas de

paz, e amifade
,
que de armas , e força,

facriíicou a obediência os confelhos de
feu valor , e deu-fe por contente de fer

elle fó o que tiveíTe experimentado no
veneno daquelles Bárbaros o perigo de

huma morte cavilofa.

Folia para o Reino: Satísfcíto com fc tcr avantajado a

Z'~foMaTe\'omim- todos OS Capitãcs anteccdcntcs no def-

7^mcf{ífuLluda- cobrimento de mais terras, voltou a buf-
^'- car o porto , donde fahira , e defembar-

cando em Lagos , entaô he que eílimou

feu ferviço , ouvindo por elle louvores

diílinólos, nao menos que do Infante D.
Henrique ; e de feu Irmaô o Regente.

SobejavaÔ taes prémios para vaíTallos da-

queila idade; mas como eíles Príncipes

,

lembrados da nobre penfaô de feu alto

nafcimento, coílumavaô engrandecer os

beneméritos com palavras, e obras, cada

hum delles lhe fez a mercê de cem cru-

zados , fomma na pouca abundância da-

quelles tempos taô confideravel , que
fe daria por contente hum ambiciofo.

Di-
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Divulí^ou-fe a noticia do premio , C"»^

«

chegada de

, ^ /^
' ' ^ • r • j^haro Fernandes man-

e ja fe ve ,
que a inveja havia lazer quei- da o infante dez Na-

xar a huns , e eílimular a cubica de ou-
"'""'

tros. Deíles foy mayor o numero
;
por-

que muitos que antes temiaÕ os Negros

pela defgraça de Nuno Triílaõ, agora fe

offereciaó à contenda, promettendo def-

picarlhe a memoria em repetida vingan-

ça. Para contentar a todos fe armarão

nefle mefmo anno dez Navios , e fe en-

tregarão a Capitães
,
que levarão a ap-

provaçaÓ do povo
,
que neíles pontos

naô fe coftuma enganar em feus votos.

O Eifpo do Alsfarve , vendo que à utili- ArwaoBicpodoAi-
---'•--_-

. r •! ^ A ir g'^^'^^ hv.ma Caravellci

dade da Igreja íe encammnavao taes dei- à/ua cup.

cobrimentos
,
quiz também cooperar pa-

ra a Expedição , mandando à fua cufla

huma Caravella ; e juntos em conferva

todos os vafos , defaferraraó de Lagos Panem de Lagos com

, f T r 2 ^ rr -? ordem de entrarem na

com ordem do Intante, de que palialiem iiha da Madeira, e çe

pela Ilha da Madeira , alllm para fe re-?3: w"S
fazerem de mantimentos, como para in- T''?^ '^"f/' '

""^'''

' A de Qaraa llomcm.

corporarem a fi mais dous Navios
,
que

haviaô aparelhado Triílaõ Vaz, Capitão

do Alachico , e Garcia Homem
,
genro

de Joaõ Gonçalves , Capitão do Fun-

chal.
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chal. A eíla ordem accrefcentava outra,

que foíTem à Gomeira a reílituir aquelles

Canareos
,
que [ fegundo deixamos efcri-

to ] roubara JoaÕ de Caílilha , tentado de
fua infame cubica.

Pretendem entrarna CoQ! eíla occafiaô difcorrerao os
Ilha de Palma.: defva- ^-^ . ^ • i i i t th
nece-fe ejia idéa. Capitacs

,
quc ajudados dos ditos líneos,

já contentes com o bom trato, e feguros

com as dadivas
,
que do Infante haviaô

recebido
,
podiaõ fazer huma entrada na

Ilha de Palma , e com alguma acçaô de

nome dar bom principio à empreza prin-

cipal da frota , ou ao menos alegrar a

muitos com o lucro de prezas. Appro-

vou-fe o arbítrio , e os Canareos , práti-

cos do terreno, promettiaô obrar de mo-
do , como fe a utilidade lhes fícaíTe em
cafa : porém logo ao praticarfe , fe def-

vaneceo a idéa
;
porque os Bárbaros

,

vendo ao longe velas inimigas, prefenti-

raõ feus males , e acolheraô-fe à feguran-

ça de fuás brenhas com tanta ligeireza
,

que nos pouparão o trabalho do defem-

barque.

Rctiras-fcasCara- Defcoufiadas coui efte fucceíTo as
.eiiasdaiihada^m-^^

Caravcllas da Ilha da Madeira, defpedi-

raõ-fe
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raò-fe das outras , e voltarão para (cus "^''''^
'
f^''^^'" "^ '"'^'^

, . j rr 1
7iai'iosfara CahoVer-

portos, deixando allumpto largo amur-^^ : -varm encontros

-^ _n_ w dos no[Tos com os Nc'
mnraçoes, em moítrarem

, que armarão _gm/

à fua cubica , e naõ aos intereíTes da Na-
qaÔ. Os demais Navios íizeraô fua der-

rota para Cabo Verde , e nem aqui a

fortuna nos quiz fer favorável
;
porque

em alguns encontros
,
que tivemos com

os Negros, as feridas que elles recebiao

,

logo as pagavaô com fettas hervadas , e

delias vieraò a acabar cinco dos noíTos

,

lavrando o veneno com tanta preíTa, que
quafi naò mediou tempo entre fer feri-

dos, e mortos. A vantajem irremediável

deílas armas , a fituaçaô da terra
,
que

com o efpcíTo arvoredo formava hum la-

byrintho accommodado a filiadas , e o
terfe perdido em hum banco de arêa a Perãe-fe aCaravd-

Caravella doBifpo, tudo iílo junto, eraô ^'^^^J^^íí^^^^^^i^^^'^^-

motivos que fobravaõ
,
para naõ nos ar-

rifcarmos a feito , a que naò éramos man-
dados; e com eíla conílderacaò demos à

vela para Arguim , onde os bons fuccef-

fos cuílavaô menos, e rendiaÕ mais. No ^»^'-^'> "^ ""P^ »<>

Cabo do Refgate faltámos em huma po- zm preza Te^'uMa

voaçaõ , e quarenta e oito Mouros que
' ''' ^''''''^

to-
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tomámos , íizeraõ , com que a frota naô
vielíe boiante.

rohao para o Algar- Com cílas prczas voltou-fe para o

lira^tafpí Algarvc , e neíla volta EílevaÒ Affonfo,

7heref^TcíicTosNe~.
^'^pí^^^õ dc huQ! dos Navíos , tomando

gros arefgataiias , e a paíTar pcla Illia dc Palma, tomou nel-
Diogo Gonçalves mata

^ , i\ i

aojeu Rey\ ia a Quas muilieres
,
preza

,
que pudera

cuílar bem cara , vindo logo a refgatalla

a preço de fea fangue grande numero
de gente armada, e embravecida: porém

. . hum Diogo Gonçalves , homem já co-

nhecido em fazer cara a perigos , arran-

cando huma béíla da maò de hum Cana-

reo , com ella matou fete , fendo hum
delles o feu Rey, a cujo efpeélaculo os

outros , em vez de lhe vingar a morte

,

cuidarão em falvar as vidas nos fegredos

do Certaõ. A proeza fó da inveja naõ te-

ve applaufos , e quando o bom Portu-

guez appareceo em Lagos , com os pré-

mios
,
que recebeo do Infante , ora em

honras , ora em mercês , offereceofe-lhe

para novas provas de feu animo
,
que íi-

zeíTem mais vulto a olhos invejofos.

Man'ia o Infante Dêmos fim aos fucccíTos dcílc an-
dous Navios , e nelles . i /^ T> • ^ ^ ., ^
tornaabirpòrcapitíiõno coui a viagcm de (jromes riies ao
Gumes Pires. R.ÍO
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Rio do Ouro. Já deixámos efcrito
, que

a eíle Capitão prometteraõ os Mouros

,

quando lhes deraõ as pelles dos lobos

marinhos , refgatar alguns dos feus por

ouro , e negros , fe quizeíTe tornar a vi-

fitar fuás pravas. O Infante parecendo-

Ihe conveniente demandallos pela pala-

vra , mandou armar dous navios , e en-

viou a Gomes Pires. Com profpera

viagem chegou o Capitão ao lugar do
negocio , e lembrando a promeílá aos

JVIouros, achou-os com a fé, que devia

efperar de fua ley. Menos fentiramos

a novidade , fe paraíTe o bárbaro trata-

mento em nos faltarem à palavra
; po-

rém paliou a mais feu máo trato; por-

que em lugar de os acharmos amigos

,

os experimentámos traidores, armando
traças , com que a preço de finos enga-

nos fizeíTem feu refgate.

Naô eraõ para fe foffrerem Barba- chega ^o Rh do ou-

j 11/' ^-^ -rt' ^° '
f^^^'^ '** terra

,
e

ros duas vezes doloíos, nem Cromes ri- cath-a ouma pejoas

,

res capaz de os deixar fem caíligo. Sal- --£_/—^^-^-*

tou em terra , aíTolou-lhes toda a povoa-

ção, e tomou-lhes naô menos que oiten^

ta peíToas. Como o acoute naõ podia
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fer mais pezado , nem delles o Capitão

efperar mayor intereíTe , fatisfeito de
deixar bem caíligada aquella caíla in-

fiel , e traidora , fez-fe na volta para o
Reino , refpondendo os noíTos com ale-

grias de vencedores aos alaridos , com
que os Mouros na praya pranteavaõ os

cativos. Se as náos voltaílem com o
ouro promettido , naÕ feriaõ recebidas

com mais feíla do povo, nem com ma-
yor aceitação do Infante , approvando
ao Capitão o que obrara

,
por deixar

enfmado àquelles infiéis o que era
,

naò quererem a Portuguezes por ami-

gos.
^

Manda o Infante Como todo O fiui dcfle sfraudc Prin-
apreftar huma Cara- . . , . . .^
veiia , em que 'vay pr ci^Q cra mtroduzir commcrcio paciiico

Sli^^fjJí^ír- com os Mouros daquellas partes, e pa-
mndes.

j-^ q coufeguir naÕ perdoava a defpe-

zas , nem perdia occafiaó, no anno fe-

guinte de quatrocentos e quarenta e oi-

to apreílou huma Caravelía groíTa , e

mandou nella a hum Diogo Gil , de

quem fazia confiança , e conceito em
coufas de commercio. Como pratico

na lingua, c coílumes dos Mouros, deu-

Ihe
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lhe por companheiro a Joaô Fernan-

des , aquelle que por ferviço dos def-

cobrimentos do Infante, ficando volun-

tário em Arguim , expozera a liberda-

de , e a vida à barbara cortezia de feus

Naturaes. Ambos levavaó ordem de

aíTentar trato com os de Meca , dos

quaes havia noticia ,
que

,
por fer gen-

te menos bruta , e mais traficante , de-

fejavaÕ nofia amifade em pontos de

commercio.

Para elle fim levava o navio ai- cheg^êaMecs-.a-
Ttr . , \ 11/^' iuílaõ refíãte com os

guns Mouros pertencentes aquella L,i- Negros -.padecem gran~

dade, e feus contornos , como cativos
, fj ^^X^ '^ ^'^'''''

que melhor franqueariaò a porta ao ne-

gocio , e na troca comprariaó feu refga-

te com maò mais larga. Com eífeito
,

chegada a Meca a Caravella , os Mou-
ros anciofos de refgatar o feu fangue

,

taó liberaes fe moílraraò
,
que por dez-

oito dos feus deraò cincoenta Negros.

Com eíles bons principios efiava bem
difpoílo , naÒ fó o commercio defeja-

do, mas o bom lucro delle; porém naô
quiz Deos

,
que o negocio produziíTe

mais frutos, mandando de repente hum
Qq ii tem-
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temporal taô desfeito
,
que os novos

negociantes eftiveraÒ em ponto de per-

der naquellas prayas fazenda , e liberda-

de; mas a mefma tormenta, que os per-

dia , foy quem os falvou , arrojando-os

daquelle porto hum vento traveiTia.

Em breve amançaraõ as ondas, e o nar

vio entrou a falvo no Algarve, onde a

carga dos cincoenta Negros valeo mais

na opinião do Infante , do que julgava

o deícontente Diogo Gil, pedindo-lhe,

que o mandaíTe bufcar em fegunda via-

gem , o que a tormenta lhe deixara lá

ficar da primeira.

Vem ao Algarve Bd- A fauia occupada nas dorias dos
larte , Fidalgo de Dl- rr i r -i

' -> r r
namarca : offerece-fe nollos deícobrimeutos , nao íc cíquccia

tlf^ljeXí^í/Jí."'" de hir extendendo pela Europa o elo-

gio aos magnânimos Portuguezes. Soa-

vaõ com efpanto por todas as Cortes

os brados da grande empreza do Illuf-

tre Infante , e cada huma nos invejava

o Heróe, e a gloria da primazia em ac-

ção taô útil. Os frutos, que já delia go-

závamos com abundância, accendiaõ a

nobre cubica dos efpiritos generofos; e

difto nos deu clara prova hum Fidal-

go
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go Dinamarquez , chamado Balarte
,

aportando ao Algarve , fó com o fim

de ajudar noíTa fama no defcobrimento

de novas Res-iões. Vinha recommen-

dado do feu Rey , e o Infante o rece-

beo com aquellas honras
,
que fó refcr-

vava para homens de nobreza de cora- .

çaò. Propoz-lhe o Eílrangeiro
,
que pe-

lo intereíle de merecer nome em feu

ferviqo , deixara com goílo a Pátria ; e

como eíla era a porta franca ,
por on-

de fe ganhava a vontade do Infante
,

teve logo em fua graça hum lugar, que

naÒ tardou a fer invejado.

Defejava muito Balarte naõ ter Mamia-o o infame
^' (. r ' 'i p,- cm companhia de Fer~

em ocio feus generofos elpiritos , one- mb jfonfo , Embai-

recendo-fe cada dia a qualquer expedi- fj,,:"'
^'' '' ""'''

çad O Infante para fatisfazer às repe-

tidas inílancias , apreíTou huma embai-

xada
,
que intentava mandar ao Rey

de Cabo Verde , e enviou nella ao im-

paciente Aventureiro na companhia de

Fernão Affonfo , nomeado a hir nego-

ciar com aquelles Negros trato, e com-
municaçaô de amigos. Para eíle eífeito

deu-lhe dous da mefma Ilha, já aman-

í^ados
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çados em fua brutalidade , e que tinhaô

dado provas de ferem línguas fieis, pe-

los quaes confeguiíTe o negocio , fendo

delle a parte mais importante , o abrir

caminho, por onde as luzes da Religião

podeíTem hir aclarar gente envelhecida

na cegueira de fua idolatria.

Partem ãe Lagos :
Sahio de Lagos O navío , avifaudo

fazem efcaia emdiycr-
^j^ ímportaucia da Expcdícaô , OU da

Jos portos , e gajiao feis -t r > y

mezes em chegar aca- Q\.\?Má-àáQ dos navcsfantcs , na viílofa
bo Verde.

o '

, alegria das flâmulas , e galhardetes. De-
fejava Balarte com curiofidade de Ef-

trangeiro poder mollrar aos feus hum
Mappa da fituaçaõ , e figura das terras,

que tinhamos defcoberto , e pedio ao

Embaixador
,
que fizeflfe a viagem ao

lonsfo da Cofia. Satisfez-lhe Fernão
Aftbnfo defejo

,
que parava em nofia

gloria, e deu-lhe a ler por edc modo
em mais viva Defcripçaõ noíTos traba-

-. lhos , e oufadias. Efia foy a caufa de

^afiarem feis mezes a che2:ar a Cabo
Verde, detendo-fe em diverfos portos,

fendo que concorrerão igualmente pa-

ra viagem taô prolixa os mares contrá-

rios.

Che-
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Chegados àllha, os Negros acau- cbega<j à ma-, aur-

telados em efpiar noíTas bandeiras , tan- naJo-. IS-ihep£l

to que as viraô , armaraó-fe para hof-
^^/JJ^^f^^^^^'^^^^^

pedar inimigos , e tiveraô valor para

abordar o navio. Fallaraò-lhes os lín-

guas , avifando-os do motivo
,
que mo-

vera ao Infante Dom Henrique para

aquella Expedição, a qual vinha autho-

rifada com a pelToa de hum feu Embai-

xador
, que igualmente trazia para o

feu Rey hum grandiofo prefente
, já co-

mo penhor de amifade. Ao ouvir ifto

,

abrandarão os Negros as palavras , e

perfuadidos , de que naõ havia concor-

rer para traição gente do feu fangue
,

crerão em noíla fmceridade ; e como o
feu Rey eflava fora da Ilha, occupado
em guerras com hum vifmho, foraò dar

parte da novidade , a quem tinha o go-

verno.

Appareceo logo na praya o Go- rm recebemos o

vernador da terra
,
querendo moftrar- ^r^^^ite Fana7jf-

nos no acompanhamento numerofo a -W^" 7^''^" ^'^y**

r T> n -r-i
embaixada,

grandeza de feu cargo. Propoz-lhe Fer-

não Affonfo o negocio , e mcílrou-Ihe

a utilidade
, que vinha àquelles domí-

nios
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nios em ter a Portugal por amigo , Rei-

no fiel em palavra ', e abundante para

o trafico de commercio. A propofta pa-

receo bem ao Bárbaro , e prometteo ex-

f)edir logo quem trouxefie a approva-

qao do feu Rey. Entre tanto pediraô-

fe de parte a parte reféns; deraó elles

hum dos feus mais principaes em fan-

gue , e poder , e nós hum dos línguas
,

fervindo-nos ao mefino tempo para ca-

pacitar de todo a feus naturaes da fin-

ceridade da Embaixada, elizura de nof-

fo trato.

Effeitua-fe a nego- Dcu-fc priucipío ao commcrcio", e
"'^^''"- entre outras coufas que os Negros tro-

carão por noíTos géneros , forao huns

dentes de Elefante, origem fatal da nof-

fa perdição. Goílou Balarte de os ver,

e tanto
,
que entrou em defejos , de

que lhe moílraíTem vivo hum daquelles

animaes , efpantando-fe , de que hou-

veíTe bruto de grandeza taò defmedida,

que fuílentalTe na boca o que naõ le-

vantavaô muitos homens. Como pro-

metteo premio , correrão os Negros à

contenda a faciarlhe a curiofidade , obri-

gando-fe
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gando-fe a trazerlhe hum Elefante a Ti-

tio , onde o podeíTe bem obfervar. Paf-

fados três dias, vieraõ com o prometti-

do a receber a paga: para ver o animal,

era neceíiario a Balarte fahir a terra ; Dr^grau a qut deu

, r 1 j_ 1 j • ^ -_ mctivc a curtofidade de

meteo-fe no batel do navio , acompa- Bakrte.

nhado fó dos remadores; e hindo hum
delles a receber da maô de hum Negro
huma cabaça de vinho de palma , tan-

to fe debruçou , que a anciã de a to-

mar cuftou ao miferavel a vida , mer-

gulhando-fe no mar.

Quizeraò os companheiros falval- Morte de muitosma^

1 . -Ill rr- '. rinheiros às mãos dos

lo , e merecia a piedade hum eííeito Negros.

venturofo
;
porém difpoz Deos

,
que o

querer falvar a hum , foífe a perdição

de todos
;
porque os marinheiros , mais

piedofos
,
que advertidos , defcuidarao-

fe do barco , e deraÒ com elle em ter-

ra, ajudando a defgraça as ondas inquie-

tas. Os Negros aproveitaraô-fe da oc-

caiiaõ , e antepondo à fé feu ódio , ou
cubica , feguros , de que os do navio

naõ podiaò valer aos infelices , lança-

raõ-fe a elles , e naõ fe derao por fatif-

feitos, fem os deixar mortos. Efcapou
Rr hum
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hum fó para teílemunha deíle defaílre

;

devendo a vida à deílreza em nadar ; d
delle fe foube

,
que o valerofo Eílran-

geiro morrera da maneira, a que o obri-

gava a nobreza de feu fangue
, pelejan-

do na popa do batel com tanto esfor-

ço
,
que a golpes de páo deixara na-

quella caíla infiel bem vingada a fua

morte.

Sente FernaSAffon- Quando Femaô Aífoufo ouvio ta^
fo efta defvraçci : pede i i /- , r • i

fatisfacaõ ao Goverm- mcinhd. deígraça , a tempo
, que le jLil-f

tr:í:::&: ' g^va em braços da fortuna, de viva dor

houve de acompanhar no deftino ao
malogrado Aventureiro. Dobrava-lhe a

pena o naò poder
,
por falta de batel

,

mandar a terra quem da fua parte ef-

tranhafíe ao Governador infidelidade

taò aleivofa , e efperava
,
que elle o fa-

tisfizeíTe do cafo com o digno caíligo

aos traidores. Porém em vaò efperava

-^ de Bárbaros taô refinados fatisfaçaò de

coufa
,
que elles tinhaô por hum feito

gloriofo , e defenganado deu à vela j

accrefcentando-lhe a trifteza a dura obri-

gação de haver de referir a quem o en-

viara , o infauílo fim de fua Embaixada.

Ou-
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Ouvio-o o Infante com fentimen- hfomamit^fante
do Juccedido : e cem

grande fcntimcnlo tu-

ve ejle

Balarte.

to ; mas quando lhe contou a defgra- gU^dT/cnfimJo 'It

ça de Balarte , conheceofe-lhe alguma "'^ '^'
"' ^'-^^'^'•'^ '^^

quebra na conílancia , fentindo
,
que

homem de taÓ nobres efpiritos vief-

fe de taò longe a bufcar feu ferviço

,

para acabar às mãos de Bárbaros nos

princípios de fua fama. Com eíle ca-

fo , cuja defgraça aggravavaò as ante-

cedentes, que deixamos efcritas, ceifou

o Infante neíle anno de expedir mais

navios , e chamemos-lhe nojo
,
que to-

mara pelo malogrado fucceíTo.

Encontrámos com huma Alemo- Proinbe o infante

,. rr aos armadores conti^

na antiga
,
que nos aiiegura

,
que nem nuaremcmfeucorfo,'

aos Armadores dera licença para conti-

nuarem em feu corfo pelos novos ma-
res defcobertos. O motivo foy piedo-

fo , e bem digno da grande religião do
Infante, conílando-lhe

,
que alguns naõ

armavaÔ navios em honra da Pátria , e

gloria da Igreja, como lhes recommen-
dava com tanto empenho , mas fó em
benefício da própria ambição

,
queren-

do negociar com o cativeiro dos que
nafceraô com a felicidade de livres , e

Krii fe-
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fenhores da terra
, que pizavao. Por

iíTo mandou, que os Mouros teimofos

nos delírios de fua crença , fim viveíTem

na deígraça de efcravos , mas com trata-

mento
, que a todo o tempo os convi-

daíTe à fuavidade da Ley verdadeira
;

porém que os bautizados , eíTes logo

emparelhalTem na liberdade com feus

fenhores
,
paíTando de cativos para fer-

vos voluntários.

Porém já he tempo
,
que em no-

vo Livro continuemos a elcrever os

trabalhos , e induílrias deíle Príncipe a

bem do Reino , que dos frutos delles fe

fuílentou longos annos , e vellohemos

ao mefmo paíTo enriquecido de gloria

marcial, veílindo de novo as armas.

VI-
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^MV A idade florente de ^ffipu>^ha o sceptro

dezafete annos to-

mou a fi o pezo da

jl

Monarquia ElRey
D. Affonfo V., mof-

trando em altos ef-

piritos
,
que cami-

nharia para a gloria

dos Heróes pelos mefmos paíTos de feu

grande Avô. Era Principe, que amava
afa-

ElRey D. Jffonfo V.
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a fama , mas fama
,
que foíTe fruto me-

recido de facções proveitofas ao Reino

;

e deíla virtude , logo que empunhou o
Sceptro , deu huma clara prova, man-
dando alguns navios aos defcobrimen-

tos do Infante feu Tio : naô lhos podia

premiar, ou agradecer por modo nem
mais fino , nem mais honrofo. O Infan-

te , vendo empenhado hum braço taõ

poderofo em cultivar os frutos de feu

longo trabalho, politico continuou com
menos ardor em fua empreza. Com tudo
neíte anno, em que entramos, de 1449,
e nos feguintes , nos oíTerece a Hifto-

ria defcobrimentos importantes
, quaes

os de algumas Ilhas comprehendidas no
nome commum dos Açores , eílando fó

defcobertas a de Santa Maria , e a de ^y.

Miguel. Deitas duas efcreveremos ago-

ra as poucas noticias, que fe falvaraõ da-

quelles tempos mais amigos de obrar,

que de efcrever. Efcolhemos para ellas

eíle lugar, nao porque a Chronologia o
mande , mas porque a Hiíloria em fuás

leys naÕ nos nega a licença. Pareceo-

nos mais acertado nao defmembrar na

Ef-
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Elcritura Ilhas, que a Natureza quiz fa-

zer vifinhas, e darlhes, como a hum cor-

po , o nome commum dos Açores. Def-

te modo até apparece em mais vulto , e

fe logra [ bem como de hum golpe de

villa ] toda a gloria do Infante ganhada

por feus defcobrimentos no Oceano At-

lântico.

Corria o anno de 1451 , e vendc-fe M^nda o-infanua

1 n 1 1
Gonçalo Felho Ca-

o grande D. Henrique bem eítreado da i^rai com ordem de na~

c , \ r -i A Til ^ -\ r ^ ' vemr direito ao Poen-
lortuna nas defcobertas Ilhas da JViadei- te até defcohir aí>ri-

ra, Funchal, e outras , chamou ao Com- """''"^ ^^^'^'

niendador de Almourol Fr. Gonçalo
Velho Cabral , Fidalgo conhecido em
nobreza de fangue, e de oufadias, e áiC-

fe-lhe
,
que fe foíTe embarcar , e que na-

vegando fempre direito ao Poente , def-

cobriíTe a primeira Ilha , que achaíTe , e

delia lhe trouxeíTe relação miúda. O ge-

nerofo Explorador rendeo as graças pe°

la confiança da empreza , mais do que

poderia agradecer os prémios, depois de

executada, e foltando as velas com ven-

tos de fervir , chegou a demandada altu-

ra. Aviílou huns penedos baílantemen-

te elevados; obfervou feu numero, útio^

e diP
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Ilha de Santa Maria.
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e diílancia de huns a outros ; e porque

muitos delles fe encarreiravaô , e o mar
fenipre inquieto com aquelle obílaculo

,

fazia alli continuo fervedouro
,
poz-lhe

che^a ao fitio das O ttomc dc FormÍ£;as. Profesfuio em fua

dZ^fen-l^je^^mo'. diligcncia , mas naõ topando com terra,
lhe a Lagos. defcoufolado voltou para Lagos

,
per-

fuadido , de que naô havia mais Ilhas

,

que aquelles penedos.

Torm a mandaiio O Lifantc uaò rccebco com triíle-

za a noticia , antes agradeceo ao Explo-

rador o que elle naô contava por fervi-

ço ; e no anno feguinte tornou a man-

dallo, fegurando-lhe
,
que a fegunda via-

gem feria mais venturofa
,
porque perto

das Formigas encontraria com a Ilha.

Naõ faltou penna
,
que efcreveíTe ter íi-

do no Infante eíla feguranqa illuílracaò

divina ; nós temendo parecer arrojados

na piedade da crença , attribuimola a

hum Mappa do âmbito da terra, que lhe

dera o Infante D. Pedro , vindo de fua

peregrinação. Como quer que foíTe , Fr.

Gonçalo Velho tornou a navegar , e fe

as palavras do Infante foraô proféticas

,

elle depreíTa as vio verificadas , dando

com
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com huma Ilha
,
que logo fantiíicou

com o nome de Santa Maria
,
por fer

no dia 15 de Agoílo o venturoíb defco-

brimento.

Defembarcou pela parte de Oeíle saifaewtenfí-.ãi'*

em numa pequena praya , a qual depois mado do /eu pio , fe

por feu bom aíTento , e por huma ribei- ^lífanTeoiazDom'

ra
,
que nunca empobrecia de aguas ,

*''''° '^'"^'

convidou para a primeira povoaqaõ.

Correo toda a Ilha em roda , ora por ter-

ra, ora por mar, onde o efpeíTo arvore-

do naõ deixava penetrar feus fegredos.

Tomadas todas as noticias, com as quaes

podeíTe pintar a quem o mandara, a no-

va terra , impaciente o Defcobridor em-

proou para o Algarve , onde achou no
alegre Infante premio correfpondente

,

fazendo-o Capitão Donatário da mefma
Ilha. Entrou logo nos cuidados de po- Entra a prjeaiié

voalla , ajudado liberalmente da mefma
maô , que lhe aíTmara a mercê. Como
Gonçalo Velho era Fidalgo travado em
parentefcos com Familias da primeira re-

prefentaçaò , teve a vaidade de fundar

íua Capitania com os melhores em fan-

gue, acompanhando-o muitos, huns por

Ss obfe-

com diligencia.
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obfequiarem o parente , outros o Infan-

te; de maneira, que povoações de terras

remotas fervindo commummente de def-

baílar pobres das Cortes, convidando-os

com a fartura , a Ilha de Santa Maria
entrou logo a fervir de Colónia de Fi-

dalguia Portugueza. Com taes povoa-

dores bem fe argumenta o muito que el-

la crefceria em edifícios , trafico , e cul^

tura ; muito mais ajudando o trabalha

terra agradecida
,
que fe defentranhava

em fertilidade das producções
, que pede

a vida para a fua confervaçaô , e cubica

para o feu regalo.

uicafoco-mquefedef- Corrcraó auuos , em que a Ilha já

avultava em commercio , aproveitando-

fe de fua abundância embarcações do
Reino, e eílranhas, quando a Providen-

cia quiz agradecer o fanto zelo do Infan-

te com defcobrimento novo nos mefmos
mares. O modo moílrou bem aos olhos

a maõ de quem fizera o beneficio , efco-

Ihendo o Geo para coufa de tanta glo-

ria hum fraco inílrumento. Fugira a feu

fenhor hum negro da Ilha de Santa Ma-
ria , e por gozar de liberdade , naõ teve

hor-

eebre huma nova Ilha.
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horror de efcolher por habitação humai

ferra folitaria , e medonha
,
que ficava

ao Norte. O bruto naó eílranhou o ma-

to ; vivia nelle contente
,
porque Hvre,

e farto , fendo infinita a caça
,
que lhe

fervia ao fuílento. Em hum dia
,
que

amanheceo claro , e fereno , andando
pelo mais alto da ferra a proverfe de

mantimentos , divifou pouco diílante ter-

ra taô efpaçofa
,
que logo conheceo fer

muito mayor, que a fua Ilha. O negro

,

que naõ ignorava [pelo que tantas vezes

ouvira ] o apreço
,
que fe fazia no Rei-

no do defcobrimento de huma nova ter-

ra , defceo ao povoado a dar a nova ao
fenhor , feguro de que nella levava cer-

to o perdaò
,
quando naõ foíTe a liber-

dade.

Comprovada por verdadeira a no- conmuHka-fe efi^

.. . ^ r 1 T r j i fíoticia ao Infante:, (ff-

ticia , deu-íe parte ao Intante , o qual carrega o dejcobrinm^

achou
, que a coufa concordava com l':,Z^Jt

"

^'"

feus antigos Mappas; e eílando acafo

com elle o Donatário de Santa Maria,

diíTe-ihe
,
que o defcobrir aquella nova

Ilha , fendo empreza
,
para a qoal lhe

fobejavaõ homens , elle o queria levan-

Ss ii tar
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tar mais em fama , fiando o defcobri-

mento de fua aélividade, e experiência.

Obedeceo defvanecido Fr. Gonçalo Ve-
lho , mas naô foy feliz na viagem : pica-

do, e já mais inílruido pelo Infante, fez

fegunda, e voltou no anno de 1444 com
aAcçaò executada, deixando defcober-

Dercohe a Ilha , e ta liuma grande Ilha ; e porque o dia
ihaáommeáes.m-

f^^y Q dc 8 de Mayo , confagrado à Ap-
pariçaô de S. Miguel , de juíliça eílava

chamando a terra pela gloria de fe ap-

pellidar com o nome do Principe dos

Anjos. Para teílemunhas de feu íerviço

trouxe o Defcobridor muitos ramos de

arvores
,
pombos , e caixões de terra

,

que aprefentados ao Infante , elle os ef-

timou , como hoje os Principes o ouro

de fuás minas.

Bâ-ihe o Infante a Nao cfocrava Gonçalo Velho por
Capitania delia. . , , v ^ ^ ,".

premio avultado a lua reliz viagem , por-

• ' que no que [ havia muito ] desfrutava

de Donatário de huma Ilha florente , re-

. conhecia-fe premiado com liberalidade

exceíllva
;
porém o Infante

,
que em

pontos de remunerar huns taes ferviços

,

tinha para fi
,
que fempre os premiados

fica-
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ficavaõ com direito de acredores , naô
fe contentou com menos , do que fazer-

Ihe logo a mercê da Capitania daquella

Ilha, com prerogativas taõ amplas, co-

mo as que lhe dera na outra. No anno Pajfa a pvoaiia.

feguinte paíTou o novo Donatário a po-

voar o feu deferto fenhorio , e naô lhe

faltarão também para elle muitos povoa-

dores iguaes em nobreza , e fuperiores

em numero aos que levara para a povoa-

ção de Santa Maria; porque já a opulên-

cia , em que eíla fe via , facilitava âni-

mos, que queriaÓ viver em abundância

de fenhores.

O Piloto
,
que sjovernava eíla via- chegai a tena-.mo^

*> r ^ ^ ti''^o 9»^ obrim ao Pi-
gem, como era o melmo, que tora a do uto l ajuizar naõ/er

defcobrimento , tendo entaô obfervado, TJdlvJ"'''^"'"^''

que na Ilha fe levantava hum alto pico

na ponta do Oriente, e outro na doOc-
cidente, e naò vendo defta vez fenaô o
Oriental , ajuizou

, que aquella naõ era

a terra
,
que demandavaô , mas outra

,

que lhe oíferecia de caminho a benigna

Providencia
,
que os guiava. O juizo ale-

grou a Gonçalo Velho; porém durou-

Ihe pouco o prazer
;
porque chegando

ao
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ao porto , conheceo fer o mefmo
, que

defcobrira ; e por grandes penedos
,
que

vio na praya , e troncos de groíías arvo-

res, que nadando, como em longas jan-

gadas , impediaò o defembarque , argu-

mentou pelo deílroço
,
que a terra arre-

bentara em fogo , ou terremoto , e de-

molira o pico.

Temem os povoado- Com efpeótaculo tao eílranho te-
res entrar na liba : ani- w , _,, ^ ^
ma-os o Donatário: in- merao OS povoauorcs a Ilha, e recuiarao
íroduz-fe nella o com- r,»,j j^ i j-
niercio. lundar em terreno

,
que hum dia voaria

com elles ; mas animados pelo Donatá-
rio , lembrando-lhes o Anjo Tutelar da
iiova povoação , elles com eífeito refle-

ólindo, em que no dia da Appariçaô de
S. Miguel fe defcobrira aquella Ilha , e

que no da Dedicação do feu Nome apor-

tavaô a ella , aílentaraõ no myfterio , e

defembarcaraó animofos. Correrão a

terra, e logo os olhos os certificarão da

verdade de feu difcurfo , vendo no lugar

do pico fete valles profundos , e planos,

obra medonha da voracidade do fogo.

Naõ obílante o eílrago, os homens cria-

rão animo com o grande Patrão
,
que o

Ceo lhes deraj entrarão a cultivar, e eri-

gir
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gir edifícios ,
preferindo os fagrados na

piedade daquelles tempos religiofos. O
terreno , que no principio os recebera

com efpeélaculos de medo , naÒ tardou

em moílrarlhes
,
que em nada cedia na

fertilidade à outra Ilha. Em breve fe

fundou commercio , fomentado do Rei-

no pelas zelofas diligencias do Infante;

e inútil he dizer, que o mefmo foy intro-

duzillo
,
que crefcer a terra em riquezas,

e por confequencia em cultura , e poli-

cia, como quem nafcia para depois fer a

Corte da nobreza , e opulência Infulana.

A obrigação de bom filho eílá-nos FoypatrmdeF.p

pedindo
,
que demos liberdade à penna

na defcripçaô de huma terra
,
que foy

Pátria venturofa de quem nos chamou
para fua Cafa; Pay fanto, homem Apof-

tolico , e que piedofaraente cremos ro-

deado no Ceo de muitos filhos do feu ef-

pirito. Porém fe as duras leys da Hifio-

ria naõ nos confentem a digreíTao , tem-

po virá , em que dando a ler a vida do
Fundador da Congregação do Oratório

neíle Reino , honremos a Nobreza da

Ilha de S. Mií^uel com eíle illuílre Pa-

rente.

BartholomcH do Quen-
tal.
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rente. Então ella verá em larga Efcritu-

ra o feu melhor brazaó , lendo as raras

virtudes de hum homem, por quem cha-

mao os Altares.

contmuaõ os cicfco- A cíles defcobrímentos , e povoa-
hrimentosnomarOcca- >' t r . x^ tt •

no. coes ,
que para o Inrante u. Henrique

eraÓ gozos da alma
,
paíTados annos , fe-

guiraÕ-fe outros no mefmo Oceano , e

quafi na vilinhança das Ilhas
,
que dei-

xamos defcobertas. Matéria he eíla
,
que

naô nos convida a efcrever
,
porque em

nada nos foccorre a Chronologia, e a

Hiíloria: ^efta falta-nos com os fucceíTos,

e aquella com os annos prefixos dos taes

defcobrímentos ; e aíTim hiremos com te-

mor de tropeçar , e às vezes fem tino ,

em quanto naô fahirmos das Ilhas dos

Açores.

Defcohrmento da Scguíndo a efcaíTa luz de algumas

ít S7rÍ>Z: conjeduras prováveis
,
parece

,
que nef-

"'">'"' te anno de 1449, em que vamos [íegun-

do a ordem dos tempos ] fe defcobrira

por diligencias do Infante a Ilha Tercei-

ra , nome ,
que fe lhe deu

,
por fer a que

fe feguira às duas já defcobertas. De hu-

nia ignorância entramos em outra , fa^

bendo-fe
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bendo-fe tanto do anno de feu defcobri-

mento , como de feu Defcobridor. Com
tudo temos por mais verofimil a opinião

daquelles ,
que efcreveraõ, terem fido

feus defcobridores alguns dos muitos na-

vegantes ,
que entaô hiaò a Cabo Ver-

de ; e favorece a conjeélura a circunílan-

cia, de que as náos referidas, ou na ida

,

ou na volta paflavaÔ pela Ilha Terceira

;

e que aiTim aviílando-a de alguma deílas

viagens , deíTem ao Infante noticia da

nova terra,

O que podemos efcrever por certo f*k # infante a-

na fegurança de hum teílemunho m- tu^t
'^'''"^ ''

thentico he, que a dita Ilha no anno de

1450 havia pouco , que eílava defcober-

ta , e que o Infante fizera delia Capitão

a Jacome de Bruges, Cavalhero Flamen-
go

,
que de fua Pátria viera a Portugal

[como outros Eílrangeiros] chamado do
ecco de noílbs atrevimentos em mares
até alli cerrados às demais Nações. En-
trará no ferviço do Infante , e nelle lhe

foube merecer tanto a graça, que já efl:a-

belecido em riqueza o cafara com huma
Fidalga Dama da Infanta D. Brites, En-

Tt carecem
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carecem noíTos Antigos as virtudes chrif-

tás deíle Eílrangeiro , e dizem-nos
,
que

por ellas folgara o virtuofo Infante de

lhe dar a nova Capitania , fiando de fua

grande religião
,
que a fundaria com pie-

dade Portugueza , começando por edifí-

cios , em que logo frutificaíTe para Deos
aquella terra deferta. Refpondeo o ef-

feito à expeólaçaõ
;
porque huma das

primeiras memorias deíle piedofo Po-

voador foy huma Igreja a Santa Beatriz,

levantada para freguezia de toda a Ilha.

Pajfa a povoaih
, PaíTou logo O Capitaô a habitar

levando tudo o neceífã' • i i i j
rio para a fua funda- aquclle cmio , Icvando em dous navios,
^^°' nao fó tudo o neceííario para a fua fun-

dação, mas toda a caíla de gado , que fer-

ve ou ao fuílento , ou à utilidade da vi-

da humana. Achouterraviçofa, corta-

da de aguas , e que convidava as mana-

das, e rebanhos na abundância de paílos

Torna ao Reino a dívcrfos. Como a gcntc ,
quc levara

,

refazeríe de famílias ^ , , i

.

i j i

para a povoarão. Hao cra toda a que pedia a obra de nu-

ma povoação , tornou ao Reino a refa-

zerfe de familias , tentando a pobreza de

muitos com promeíTas de largo terreno

,

que deixaíTem a feus filhos. Alguns acei-

tarão
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taraô por matar a fome , outros com hor-

ror ao deferto, e afferrados à Pátria, naõ

fe quizeraÕ degradar
,
parecendo-lhes

,

que compravaõ caro a promettida fartu-

ra. O Infante, que naõ fabia
,
que coufa

era violentar vontades, naó quiz obrigar

a alguém , e mandou a Jacome Bruges

,

que foíTe proverfe de cafaes à Ilha da

Madeira, onde a gente era mais foffredo-

ra do trabalho , e pratica da cultura da-

quellas terras.

Partio o Capitão , e como levava Pane o aptaõpa-.

1 jTrj_i ra a Ilha da Madei-em ordens do Iniante boas VQCommQn- ra-.offnecem/e-ihenei^

dações , achou logo tanto numero de
/: :;;^^^^^^^^^^^^

povoadores, que já fe via precifado a ef- ^^''-fi ^ iihaTeneira.

colher, havendo muitos dos mais nobres

da Ilha
,
que fe llie oíFereceraó a mudar

de aíTento , e ajudallo na povoação. Ale-

gre com gente
,
que lhe honrava a Capi-

tania
, partio para a Terceira , e dobrou-

fe-lhe o prazer, vendo nella, que a gran-

de multiplicação do gado trazia conten-

tes a feus donos , e às novas famílias da
Madeira animaria em fua determinação.

Viveo Jacome Bruges alguns annos em
fua Capitania, occupado na cultura, e

Ttii bom
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bom governo delia, até que fazendo hu-

ma viagem a Flandres
,
para trazer na he-

rança de hum parente , com que Qmi-
Sua morte. queceíTe mais a Ilha, veyo a morrer na

Pátria , ou [ fe a fama naô mentio ] foy

morto antes de a ver , armando-lhe a -

morte quem por inveja o naô podia fof-

frer fenhor. Imputou-fe o deliâo a hum
Fidalgo da Terceira ; mas elle acaban-

do de pena ao fexto dia de prizaÔ , dei-

xou aos que naô eraô malévolos , bom
indicio de fua innocencia. O mais que
paíTou fobre o augmento , e fenhorio

deíla Ilha
, já naô pertence à nofla Hif-

toria
,
por naô tocar ao Infante D. Hen-

rique.

Befcohrimento âa Sc pouco dcixamos cfcrito da Ilha
Ilha de S.]orst. n-* • r ^

lerceira, menos elcreveremos da quar-

ta , occorrendo duvidas a duvidas; ce-

gueira , de que naô nos podemos defem*

baraçar huma vez
,
que os Antigos naô

nos deixarão luzes. O primeiro tropeço,

com que encontramos , he a queílaô , fe

a Ilha chamada áe S.Jorge he a quarta

na ordem das defcobertas. A favor del-

ia ella a tradição
,
que em pontos de an-

^...;r. tigui-
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tiguidade he teílemunho de pezo. Diz
ella, que por efte anno de 1449 aos 25 de
Abril

,
quaíi ao Oeíle da Terceira , fora

defcoberta , e por iíTo fantificada com o
nome do Martyr valerofo, de quem a

Igreja em tal dia celebra o triunfo. A fa-

ma dá a gloria deíle defcobrimento a Ja-

come de Bruges, e o da povoação a Gui-

lherme Vandagara , Flamengo illuílre
,

que depois aportuguezando o appellido,

mudou-o para Silveira. Memorias anti-

gas, que temos diante dos olhos, e que
julgamos fidedignas, nos dizem, que eí^

te Cavalhero pouco favorecido da for-

tuna na Pátria
,
quizera tentalla fora , e

que pedira ao Infante D. Henrique li-

cença para povoar a Ilha de S. Jorge.

Como naô eraò outros os defejos defte

zelofo Príncipe , concedeo-lhe logo a

graça
, parecendo-lhe ,

que a recebia do
pretendente.

Partio eíle de Flandres com mu- chega a ejic Reim

Iher, e família, trazendo em dous navios '^aT;!í::fTI!L

os homens que baílavaÓ para a cultura, '''^J'''^''

e os officiaes neceíTarios para o eílabele-

cimento da nova terra. Chegado a ella,

ef-
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' efcolheo por aíTento hum alto , onde
fundou huma Villa , a que deu o nome
de Topo. Diílribuío o terreno todo pe-

los cafaes
,
que trouxera , e a induílria

unida com a ambição fez logo luzir tan-

to o trabalho
,
que o Infante pelas boas

noticias
,
que frequentemente lhe vi-

nhaõ, fez mais felices aquelles povoado-

res com privilégios , e honras. Pouco
lhes durou o contentamento em fua li-

da ; porque a terra de liberal tornou-fe

efcaíía , e em breves annos fe fez eíleril

,

p^fa à Mn do obrigando ao feu Capitão a paíTarfe à
^^'^

' Ilha do Fayal
, já conhecida , mas qua-

fi deferta. Foy-lhe fácil a licença do In-

fante , intereíTando-fe nella povoação de

nova terra.

Encontra-fe nella Poucas familias O acompanharao

,

com Jorge de Utra.
g^^^J^ ^ ^^^yO^. p^^tC Cm S. JorgC ,

pOr

naô terem animo de largarem terreno

,

que poíTuiaõ
,
poílo que ingrato , ex-

pondo-fe às contingências de outro, que

as fizelTe mais pobres. O Infante favore-

ceo-lhes a conílancia , e delia naó fe vie-

raò a arrepender , porque femeando

novos fitios, recolhiao frutos de modo,
que
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que os lavradores abençoavao feu tra-

balho. Guilherme da Silveira hindo pa-

ra o Fayal , Illia a quem deraõ o nome
as muitas fayas

,
que a veftiaô, achou já

lá a Jorge de Utra, igualmente Flamen-
go, e de illuílre afcendencia, o qual lan-

çava entaõ as primeiras linhas à povoa-

ção
,
que lhe coubera por mercê do In-

fante. Ajudava-o o bom Silveira; mas
havendo entre ambos defconíianças, que
deixaremos em filencio por alheyas do
noíTo argumento, depois de vario deílino,

tornou fe para a fua primeira Ilha , on-
^
Toma a recoihc-fe à

de ainda achou terra para lavrar
,
que da-

va feíTenta moyos ao dizimo. Para gloria

delle Capitão , e honra de feus nobres

defcendentes , naò lhe neguemos o epi-

theto ác Santo, que lhe daõ as memorias
daquelle feculo, avifando-nos, que o me-
recera, entre outras virtudes

,
pela extre-

m.ofa caridade com que abria aos necef-

fitados fua cafa , e celleiros, crendo que
Deos fó fazia ricos , para ferem depofita-

rios dos pobres.

Com o titulo de Donatário do Fayal ^iccrefcema oMan-

1 r T ITT 1 ^ "^ . ic a Jorge ae Utra a

desirutava Jorge de Utra a abundância caphaniadoFaydcom
1 a do Pico.

Ilha de S- Jorge : ca-

ridade que nella exerci-

ta com os fobres.
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da fua Ilha
, quando Deos quiz accref-

centarlhe a riqueza , e fenhorio , dando-

Ihe por maõ do Infante a Capitania do
Pico, Ilha diílante huma legoa doFayal,

e que deveo o nome a hum monte
,
que

ferve como de pedeftal a outro , forman-

do ambos huma altura taõ defmedida

,

que o pico, quafi atalaya do mar, levan-

ta a cabeça fobre a mayor eminência das

outras Ilhas. Ao confultarmos os Efcri-

tores Infulanos acerca de feu defcobri-

dor, nao nos feguraraõ, o que haviamos
de crer: encoílemo-nos àquelles,que tem
fama de mais efcrupulofos na aceitação

de noticias , mas naó fiquemos por fia-

dores de fua efcritura. Dizem-nos
,
que

o primeiro
,
que neíla Ilha tomara terra,

fora hum Fernão Alvares , o qual fepa-

rado de feus companheiros por caufa de

huma tormenta , fora lançado naquella

praya, e que animando-fe a penetrar feu

interior , o achara deferto. Accrefcentaò,

que naquella folidaò vivera hum anno

,

fuílentando-fe de caça , até que os mef-

mos companheiros , ou por acafo , ou
por faberem da fua arribada, o foraô buf-

,>. car,
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bar , e que convidados da bondade da

terra, fizeraò alli feu aíTento, e cuidarão

em povoação. O Infante D. Henrique

fabedor deíle defcobrimento , confide-

rando
,
que a pobreza , e pouco numero

dos novos povoadores cedo os faria can-

gar em feus intentos , fez mercê da Ilha

ao Donatário do Fayal, homem podero-

fo , e mais vifmho , confiando de fuás

forças , e zelo
,
que em breve lhe agrade-

ceria a graça com huma florente povoa-

ção.

Das Ilhas dos Açores a ultima a po- Defcohmemo da

voarfe , ajuizámos, que fora a Graciofa,

fe bem que huns lhe daõ na ordem dos

defcobrimentos o quarto lugar , outros

o terceiro. Sua planicie , abundância , e

frefcura com propriedade lhe deraô o
nome ; mas naò fabemos

,
que defcobri-

dor lho pozera, nem em que anno fe def-

cobrira ; achamos por coufa verofimil

,

que feria no de 1455. O que nos vem
dos Antigos , como noticia averiguada

,

hc
,
que o Infante fempre folicito em

taes povoações , repartira efta Ilha em
duas Capitanias, e dera huma a Vafco

Uu Gil

IlJ:a Graciofa.
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Divide o Infante ef- Q{\ Sod^xé , homem conhccido por fan-
ta Ilha em duas Capi- . i y -\ ií ,

'

tanias : faz mercê de guc , c iiquezas , O qual QC Monícmor

'r.XSl^Si': o Veiho paíTara à Terceira , ou a fazer
te Barreto. fervíços , 011 cafa mais opulenta. Duar-

te Barreto, feu cunhado, levou a outra

Capitania, e mereceo-a por fua nobreza,

fendo dos do feu Appellido , eílabeleci-

dos no Algarve
;
porém naõ chegou a

desfrutar fua fortuna
;
porque no cami^

nho foy aííaltado , e prezo pelos Caíle-

Ferifica-fe a mercê Ihauos, Q fuccedcolhe uo fculiorío Pedro

cJreTdac7nba!
'' Corrca daCunha , Fidalgo illuílre, e tra-

vado também em parentefco com Vaf-

co Gil, que fendo bem viílo do Infante,

foy quem negociou a mercê. Os povoa-

dores ajudados da boa fituaçaõ, e quali-

dades do viçofo terreno , nao fe queixa-

rão do premio
,
que lhes rendia fua in*

duílria , e trabalho , e com emulação às

outras Ilhas crefceo lo2:o a Graciofa em
edifícios, lavouras, efamiiias, efpecial-

mente nobres, para as quaes naô he leve

vaidade , o diílinélo lugar que tem nos

Nobiliários Infulanos.

Utilidades
, que re- Coiii taiitos , c taõ utcis dcfcobri-

f;fS«/í;/"'"
''^' mentos revia-fe o zelofo Infante nos fru-

tos



Livro 'Qitarto., 359

tos de fua conftancia. Era para caiifar

aquella rara gloria
,
porque fuaõ os He-

róes , confiderar eíle famofo Príncipe

em fuás fingulares emprezas. Se oihaíTe

para huma parte de feus trabalhos , ve-

ria, que defalTombrara os navegantes do

horror a mares defconhecidos , e que

moílrara ao Mundo novos climas, e re-

giões
,
que antes delle ou de todo , ou

na pratica fe ignoravaò
,

quafi fazendo

mayor a terra para o útil commercio dos

homens. Se lançaíTe os olhos para o Rei-

no , vellohia com mais fubílancia em
rendas , mais crefcido em domínios , e

eíles naó fò povoados, mas já ricos com
o trafico do negocio , vi fitando feus por-

tos Nações mercantis
,
que antes fó por

guerreiro o conheciaõ. Com tudo , co-

mo fe feitos taÕ illuílres naÕ fobejaíTem

para ficar immortal na Hiíloria , confide-

rando
,
que naõ nafcera para fi , mas pa-

ra a Pátria, nafcendo filho daquelle gran-

de Rey, naõ quiz perder huma nova oc-

cafiaõ, com que a gloria militar brindava

ao feu valor.

Arrancado o Sceptro Imperial da

Uu ii maõ
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Perfuade o Papa maõ dc Conílaiitino Paleolos^o pelo
CaUlxto aos Pr'inapes
catboiicos a expdfaõ Tuixo Maliamet , o Papa Callixto ven-

^tanímofT
^' ^''"^' ^o fatalidade taô funeíla para a Igreja,

com zelo Apoílolico no anno de 1455
inflammou os Príncipes feus filhos , a

que unidos em hum corpo , foííem vin-

gar as affrontas da Religião, expulfando

de Conílantinopla aquelle commum ini-

migo. Os Reys Portuguezes por fua

herdada piedade eílavaõ na antiga poíTe

de ferem dos primeiros, que recebelfem

huns taes avifos, porque eraõ dos primei-

ros, que aelles refpondiao com obedien-

offcnce-ihe EiRey tc foccorro. Affim O quiz moílrar ao

w£'^'^''^'^''"'' "Santo Padre ElRey D. Affonfo V. oífe-

recendo-lhe logo por hum anno doze mil

homens de guerra, gente toda pratica na
milícia à cuíla de Mouros ; e para que

viíTe , que os Monarcas de Portugal em
pontos de defenderem a Ley

,
que pro-

feíTavaó , naÔ fabiaô poupar nem ainda

fua mefma PeíToa , mandou-lhe dizer,

que elle era o Capitão do foccorro.

jvifaEiRn aoLi- O mcfuio foy oíferecer o auxilio J

£títSÇ/''q^e entrar a preparallo: alliílou-le gen-

te, pozeraõ-fe muitas quilhas nos eíla-

kiros,
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leiros , e trabalhava-fe em todos os ap-

paratos de guerra. Como a facção era

fanta , o povo já doutrinado por feus

avós em luas obrigações fobre coufas

,

em que entrava a Religião , contendia

entre li , huns a oíTerecerem-fe às armas,

outros ao trabalho. Naó tardou ElRey
em dar parte de fua refoluçaõ ao Infan-

te D. Henrique ,
que neíle tempo vivia

na folidaò da fua Villa , recebendo nos

frequentes navios os frutos abundantes

de feus defcobrimentos. Lemos que o
confultara , como a voto o mais pruden-

te , e experimentado do Reino , fobre

pontos pertencentes à Expedição.

Eílava o Infante já avançado em Refponãe-ihe o in-

annos , e nao cuidava, íenao na wtio- Pejfoa.e as rendas do

ria da morte , fortalecendo-fe para ella ^'" ^^'•^''''''''

com as armas de muitas virtudes; mas
ao faber

, que fe movia huma fanta em-
preza, em que a gloria era fó do Senhor,

a quem fervia , tornado aos efpíritos de
fua mocidade em Africa, refpondeo a

EIRey com exceíTos de alegria , e de
louvores, e oífereceo para a Acçaò cem
a PeíToa as rendas do feu Meílrado : ho-

je
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je diriaõ, que o offerecimento era politi-

ca ;
então concordarão todos

,
que fora

repoíla do coração zelofo de hum Dom
Henrique. ElRey com a repoíla mof-

trou bem feu prazer , como quem fabia

o foccorro
,
que levava , na experiência,

e na efpada de feu Tio.
Origem da Balia da Paífou-fc cm prcparacocs militares

Cruzada : chega com , , r '
•

eiia de Roma o Bifpo de O anno uc 1456 , Q no íegumte chegou
de Roma o Bifpo de Silves com a Bulia

,
da Cruzada , thefouro que o Santo Pa-

dre já repartia como premio anticipado

aos que fe achaíTem na facção ; e em
memoria de graças tao copiofas man-
dou ElRey cunhar moedas de ouro , a

que chamou Cruzados
,
para com ellas

pagar ao Exercito : ferviaô a hum mef-

nio tempo de foldo , e defpertador à re-

ligiofa Empreza. Crefcia neíle valerofo

Príncipe o ardor de provar fuás armas

em fangue iníiel à medida da precifa de-

mora , com que fc apreílava a Armada

;

'^ ejá, como impaciente daviéloria, qui-

zera foltar as velas, fe nao lho impediíTe

[ fegundo achamos ] a politica do Infan-

te , perfuadindo-o , a que convidaíTe os

de-
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demais Príncipes Catholicos a quererem

ter parte nos triunfos, que promettia a

JLiíliça da guerra.

Approvou ElRey o confelho ; ef- Efa-e-ce EiRey às

^ r^ j j 1 n -^ r Cortes Catholicas con-

creveo as Cortes , e todas moítrarao lua -vuhndo-as para ejia

religião nas zelofas repoílas
;
porém nao 'pT}TuptjVc^p7-

paílaraõ a moílralla nas obras
,
parando diçau. Rcfohe EiRey

^
^ ^ con^uijtar Tangere.

luas promeíias em palavras
,
que diclara

a politica. Succedeo neíle tempo livrar

Deos ao Papa de Pontificado taÔ cala-

mitofo , chamando-o ao premio de feus

trabalhos ; e com eíla morte os Prínci-

pes
,
que fugiaô à liga , tiveraõ cores

,

com que pintar menos feya a froxidao

de feu zelo. ElRey D. Affonfo
,
que fe

via com os portos povoados de navios

,

e eíles cheyos de munições , e por outra

parte hum Exercito , que já murmurava
de fe lhe retardarem tanto feus futuros ^

ferviços, tendo por indecorofo malograr

taÕ groíTas defpezas, olhou para Africa,

e quiz empregallas em Tangere.

Communicou a idéa ao Infante D. Pjncajrmadapa.
ra Tangere. o abe da re-

Henrique
,
para ouvir feu parecer. E que >%«õ deEiRcyoCo-

^1 , . . ^ . ^ 'vernador de Ceuta:pro-

Ine poderia inípirar, quem coníervava no pocm-ihe ames a con-

coraçaÔ chaga ainda frefca de fua infelí.|ff
'' ""'""''"

cidade
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cidade naquella Praça , e fufpirava por

occafiao , em que os vindouros o julgaf-

fem bem vingado nos efcrupulos do feu

brio \ Ou foílè eíFeito da repoíla do In-

fante , ou da generofa impaciência de

ElRey , a Armada poz-fe logo de verga

d'alío com vinte mil homens apoílados

a efcalarem aquella Fortaleza , a quem
noíTas defgraças faziaô foberba. Soube

da refolucaô o Conde de Odemira Dom
Sancho de Noronha, que eílava naquel-

le tempo em Ceuta , e com razoes de

quem a huma folida politica unia hum
igual zelo pela confervaqaò da noíTa fa-

ma, efcreveo a ElRey
,
propondo-lhe o

quanto lhe era mais conveniente come-

çar pela Conquiíla de Alcácer Seguer

,

porta por onde a viéloria o veria condu-

zir para Tangere.

Era de pezo nos confelhos o voto

deíle Fidalgo , e ao ler feu difcurib , ap-

provou-lhe EiRey o arbitrio , e mandou
de Eílremoz, onde aíMia por caufa da

peíle em Lisboa, que a Armada bufcaíTe

o porto de Setúbal
,
porque delle deter-

miUviva embarcar. Entretanto paílbu a

Evo-
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Évora , onde deixou feus filhos entre-

gues a Diogo Soares de Albergaria , Fi-

dalgo de tal entendimento
,
que fendo

Ayo do Principe , tirou de fua educaqaÕ

dar ao Mundo aquelle inodello deReys,

a quem as Hiílorias eílranhas chamaõ o

Trincipe perfeito.

Ches^ou ElRey a Setúbal, e deíli- Pfu a Armada ãe
«-* ^ Tl* j Setúbal , e nella ElRey

nado para o embarque o dia ultimo áQ acompanhado dapr da

Setembro , mandou confeíTar a todo o
Exercito , e fazer publicas rogativas ao

Senhor das VicSlorias , antiga criação da

milicia Portugueza. Depois em íblem-

ne , e devota ProciíTaô
,
qual eflava pe-

dindo a religiofa Empreza
,
partio El-

Rey, feguido de feu Irmaó o Infante D.
Fernando , de feu Primo o Senhor D.

Pedro, do Marquez de Villa-Viçofa , e

feus filhos ; e por naÔ fermos cançados

em catálogos, bafi:a dizer, que o acom-
panhava a flor da Nobreza , e do valor

do Reino : faltava o Infante D. Henri-

que , e foífra-fe ao aflfeólo do Efcritor

[quando naõ feja à verdade] dizer, que
faltaria tudo , fe ElRey o naô foíTe buf-

car ao Algarve.

Xx T>d-
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Chegada Sagres -.re- Deípcdidos com vivas , c bcncaos
cebe-os o Infante com . r • '

, rr ' -^

grande luzimento. QO povo , coiiio Ic ja aportaiie a victo-

ria , deraò à vela noventa Vafos de di-

verfa grandeza , e com três dias de via-

gem chegarão a Sagres. Veyo logo o
Infante beijar a ElRey a maó pela hon-

ra de fer feu hofpede , e dizem-nos as

;
pennas daquella Idade

,
que apparece-

ra com luzimento de efpanto , e que
eíle crefcera em todos com a magnifi-

cência da hofpedagem. Pelo que lemos

neíla matéria , fe a lifonja nao avivou

mais a pintura , eíle feculo pródigo em
grandezas , teria por generofa profufao

aquelle régio tratamento. O Conde
de Odemira avifado por ElRey , de que

approvava feu parecer, com tanta pref-

fa appareceo em Sagres com algumas

Fuílas
,
que quando ElRey chegou

, já

nelle achou novo foldado ,
que valia

hum foccorro.

compunha-fe a Ar- Dcmorou-fc a Armada oito dias ,

Z'mte véiuTTciara efpcrando os muitos Vafos, que tinhao
ElReyacmprezaaiue ^^^^ç^ dO DoUrO , MoudCgO , C OUtrOS

portos , e com a chegada deftes ficou

confiando todo o Poder de duzentas e

vin-
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vinte embarcações; forcas, que já pare-

ciaô de fobejo para a conquiíla de liu-

ma Praça, poílo que bem defendida por

homens, a quem o noíTo valor , e difcipli-

na de bárbaros fizera foldados. Determi-

nada a partida, fahio ElRey com luzido

apparato a ouvir MilTa , e no fim delia

declarando à Corte, e Cabos principaes

a empreza , a que hia , incitou a todos

,

chamando-lhes inítrumentos da fua glo-

ria ; elogio , a que refpondeo por todos

o Infante D. Henrique, beijando a maõ
a Principe taò liberal do que a Mageíla-

de coíluma fer avarenta. Os Senhores

,

a quem feu Real fangue diílinguia entre

os outros , naõ quizeraò nefi;a generalida-

de confundir feu agradecimento , nem
perder taõ boa occafiaò de fe recom-

mendarem na graça do feu Soberano , e

em peíToa lhe agradecerão a honra de fe

querer fervir de fuás vidas em facção,

que com a fama lhe extenderia os domi-

nios.

Defaferrou a formidável Armada ;
Sahem rie sagres -.-- . ^ fohrcvcrdlhcs hum íem-

deipedindo-le da terra com alegres áQi-porai: re/ohefe naõ

j Í.M1 • li. j ^^ [e bufcar 'tangere,

cargas de artilharia , alternadas com os ^ -^

Xxii fons
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fons de bellicos inílrumentos. Emproou
para o porto, que demandava; porém o
mar naõ lho confentio,obílandolhe com
huma repentina tormenta, que a impel-

lia para Tangere. Como eíla Praça naõ
era menos appetecida, eíleve ElRey em
condefcender com os mares, parecendo-

Ihe aquella violência annuncio de occul-

ta felicidade ; mas poz o cafo em confe-

Iho , naõ querendo arrifcarfe a coufa ,

em que a prudência murmuraria do fogo

de feus annos , fe lhe foíTe infiel a fortu-

na. AíTentou-fe
,
que naõ fe bufcaíTe a

Tangere ; eíleve ElRey pelo voto , e
todos attribuiraò ao refpeito do Infante

D. Píenrique a novidade de fe fujeitar

quem ou por ardor de génio , ou de ida-

de entendia
,
que até era fenhor do jui-

zo alheyo.
chegaõ a jhacer

:

Scrcnou-fc O uiar , c cm 17 de Ou-
falía hlRey em terra : . r - a i ai t-^i
aco;npanha-o o Infante^tmixo íurgio a Armada cm Alcaccr. El-
e toda a Nobreza. -ir» • i ttti • 1 r

iley criado com a Hiítoria de íeus gran-

des Avós
,
querendo moílrarfe feu digno

Neto , a ninguém cedeo a gloria de pri-

meiro em hir encontrarfe com os peri-

gos , faltando em terra. Seguio-o logo o
In-
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Infante D. Henrique, e foy mais prudên-

cia
,
que lifonja , a generofa oufadia , te-

mendolhe algum daquelles encontros ar-

rifcados, que naÕ fabe prever a mocidade

fogofa. A Nobreza com eíle exemplo à

contenda fe lançava aos bateis
,
queren-

do todos moílrar a ElRey, que o feu

defembarque , e o delles, tudo fora hum
tempo : os que foraõ fegundos , reman-

do com obfequio mais tardo
,
promet-

tiaò ganhar melhor primazia em acçaò

de mais vulto nos olhos do feu Principe.

Os Mouros chamados pelo eílron- Ccrem os Mouros a

do das caixas , e trombetas , correrão a i?,lt
odcfcmbarqu,-.

impedir o defembarque com quinhentos ^^^^-'f'-

de cavallo , e infinitos de pé ,
gente to-

da , que promettera aos da Praça pou-

parlhes as lanças. Bem o moílraraô no
valor impetuofo , com que nos acomet-

teraõ, pretendendo impedimos o primei-

ro paíib para a vidoria. Accendeo-fe de

repente furiofa batalha : os Inimigos fía-

vaÕ-fe na vantagem do partido , eílando

fenhores da melhor parte da praya ; os

noíTos pozeraó toda a efperança em fuás

armas, já abençoadas por Deos, como
inf-
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inílmmentos dos triunfos da fua Cruz.

Eíla lembrança tanto lhes dobrava o ani-

mo, que naô davaô paíTo , em que naò
venceíTem terreno. Cuftava-lhes cara a

vantagem
,
porque os Mouros fabiaó re-

fiílir, naÕ jogando fuás lanças com me-
nos deftreza , e esforço.

Fogem os Mouros Por tcmpo confideravcl nos atura-
com perda de muitos ^ iir ^ r-i
mortos referidos. Tao OS golpcs , c dcíprezavao as tendas

com o goílo de verem fuás armas igual-

mente tintas. Já ao brio Portuguez pa^

recia pouco honrofa a porfiada refiílen-

cia, e inflammados em nova ira, acceza

pela voz imperiofa do Infante D. Henri-

que, inveílimos com a multidão de ma-

neira
,
que atropellada , e defcompoíla

entrou a efpalharfe ; e como os Inimi-

gos , confiados huns no unido foccorro

dos outros
,
quafi pelejavao com valor

empreílado , aíTim que fe viraô derrama-

dos , deraò-fe por perdidos , e valeraÕ-fe

-
_. . , dos pés para falvarem as vidas. Se naô

foliem os muitos feridos , e mortos ,

deixarnoshiaÔ a praya limpa ; com tudo

nao nos jadlámos do eflrago
;
porque

neíla Accaô perdemos , entre outros

,

.,. aRuy
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a Ruy Barreto , e JoaÕ Fernandes d'Ar-

ca, dous foldados, que lizeraò falta em
hum exercito de Portuguezes efcolhi-

dos.

Correrão os medrofos a avifar os conem a avtfar os

da Praça do fogo , com que nós ufanos t^ylIrllítjluJl

da fortuna do primeiro encontro , mar- ^^'^'^^f^^-

chavamos a bater as portas da Fortale-

za
,
perfuadindo-nos a foberba

,
que pa-

ra fermos delia fenhores , naõ feria ne-

ceíTaria acçaò mais forte. Já começava
a declinar o dia, quando os nolTos entra-

rão a levantar as maquinas de guerra , e

a pôr a artilharia em convenientes plata-

formas. Naõ quiz ElRey
,
que a viólo-

ria lhe deveíle mais tempo , e ordenou

,

que fe déíTe hum aíTalto à Praça. Fiou
o melhor corpo do Exercito da difciplina

do Infante D. Henrique , dizendo-lhe ,

que fó de fuás mãos bem conhecidas em
Africa, efperava a coroa de vencedor.

Promptojá tudo a marchar, he fa- ^"'''^^^ ^^^^y ^0^

rt^ 1 n foUados : batem es mu-
ma

, que lallara a todos neítes termos

fuccintos : Soldados , lemhraivos , íjue fois

Portuguezes ; cjiie eu fou vojfo Key , e cjue

CS inimigosfaÕ aquelles
,
que hlasfemaÕ dejfa

Cruz,

ros.
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Cruz, que trazeis ao peito. Naò foy preci-

fo mais
,
para fe ler no afpeólo de to-

dos huns finaes , com que naÔ coílumaõ

mentir os corações generofos. Aviílou

o Exercito as muralhas, e vendo-as guar-

necidas de gente fem numero, dobroufe-

Ihe o animo
,
prevendo pelo cuílo a glo-

ria do triunfo. Com os inílrumentos
,

em que o engenho militar foccorre ao

valor, entrou-fe logo abater os muros:

zombarão os Inimigos do trabalho , dan-

do-fe por falvos, ou na dobrada feguran-

ça das portas, ou na facilidade , com que

vingariaô o infulto. TeimavaÕ os noílbs,

e já os Mouros mais irritados
,
que me-

drofos , defpediaÔ do alto huma chuva

de pedras , e chammas ; mas o damno
,

fendo grande , naõ chegou a produzir o

effeito da defiílencia; antes o valor inci-

tado pela vingança , fazia-nos atropellar

perigos, e a pé firme efperar a morte.

Sofrem os míTos com Os Barbaros vendo
,
que fem per-

^::':::^:1:jÇ:Z da de hum íb dos feus, derribavaÓ a mui-

L'tr;r;^r; tos dos noUbs, repetiaÒ os golpes das

abrem CS portas ^ e en- mefaias aHiias; c cra já tanto o fogo def-
trad na Fra^a,

i . , t

'

t r . -r\
pedido das ameyas

,
que o Imante u.

Hen-
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Henrique teve por temeridade o prefif-

tirfe na acçaÓ. Correo a impedilla , lan-

qando-fe ao mefnío perigo
,
que chama-

va temerário nos outros; mas em vao
tentou retirar aos valerofos combaten-

tes, naô dando ouvidos à obediência a

fanha , e o furor. Feridos , e abrazados

continuavaõ em bater a muralha, que já

por huma parte padecia ruina. Appli-

cou-lhe o Infante mais gente , e elle aju-

dando fempre , ora com o trabalho , ora

com o mando , fez ,
que a ruina abriíTe

porta, com que fe chegaíTe às da Forta-

leza. Os noftbs vaidofos pelo fruto de
fua conílancia , e muito mais pelo exem-

plo de hum Príncipe, que naò fe diftin-

guia de hum foldado , inveíliraõ as por-

tas , e arrombadas , correrão a verfe de

perto com forças
,
que tanto fe jaótavao

de longe.

Sobreveyo a noite , tempo armador jcomettem os mou-

de filiadas, e receando o Infinte Dom -;;^^-^^-/^A/--^^^^-

Henrique algum laço de homens
, que

fabiaõ os fegredos da Praça , e tinhao

a traição por virtude
,
quiz demorar o

combate para a madrugada
;
porém naõ

Yy fe
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fe achou com foldados de obediência

taò paciente , que com Mouros à viíla

reprimiíTem por horas os Ímpetos da vin-

gança. ElRey, parecendo-lhe bem apro-

veitarfe da valerofa ira , com que todos

de embravecidos naõ cabiaô em fi , ap-

provou-lhes a refohiçaò , e mandou, que
acometteíTem. A ordem ainda bem naò
eílava dada, e já os noíTos feguindo ao
Infante andavaô travados com os Mou-
ros. O esforço em ambas as partes fez

difputado o vencimento; huns com os

olhos na gloria , outros nos bens , que
perdiaô , nenhum queria ceder em bra-

ço , e pelejavaõ todos com defefperado

valor.

,, ., , Os Bárbaros , em quanto tiverao
Morrem muitos dos ^

Bárbaros: accendc-fe a {^ínmQ , folTrcraõ intrcoidos O pczo dc
batalha: padecemgran- rt* ^ t i-*

•

de ejlrago denofas ar- nOÍlOS gOlpCS ; maS VCUdO-lC COUl mUltOS

mortos, e feridos
,
paíTadas horas, vierao

a fraquear. Com tudo forcejavaõ pela re-

fiílencia , naò querendo nenhum delles

viver com a infâmia de covardes , e fe-

rem apontados pelos últimos, em cujas

mãos acabara a honra daquella Praça.

Animados deíle motivo, naõ havia en-

tre

mas.
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tre elles quem naõ lançaíTe maô às ar-

mas, fazendo a neceíTidade foldado a to-

do o que podia fuílentar hunia lança. Já
os alaridos atroavaò os ares, e a confu-

faô nos miferaveis accrefcentava-lhes o

horror da noite. Defconíiados em íim

do poder de feus braços, clamavaõ pe-

lo do feu Profeta; mas o foccorro que

viaõ , era novo eílrago na fúria de noíTas

armas.

O Infante D. Henrique prevendo, Emras a tater a
- . -1 t . . , Praça com a artilha-

que os feus cancariao de tanto matar, e ria-, correm os Mouros

ferir, quiz dar fim à AcçaÒ, ordenando
, ^ZT^aZ,

que ao deílroço das efpadas fubílituilTe ^«'^^''^^^.^''^^^p^^-

o do fogo. Entrou a artilharia a bater a

Praça, e logo o primeiro tiro foy taô fe-

liz
,
que poupou o fegundo , fazendo tal

ruina nos Inimigos ,
que fem demora

correrão a oíferecer partido. Naô admit-

tio outro o Infante , fenaõ que logo fa-

hiílem da Praça , e que levaífem embora
por confolaçaó fuás mulheres , e filhos.

Inílaraõ-lhe
,
que até ao dia feguinte fuf-

pendeíTe o golpe ; mas naô lhes admittio

a petição, e ordenou aosfoldados, que
defcarregaíTem as efpadas. Tornarão a

Yy ii inf-
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inflar, pedindo ao menos liuma hora, è

como naó foraõ ouvidos , viraô-fe preci-

fados a mandar reféns
,
que o Infante

logo enviou aElRey, dizendo-lhe, que

naò poderá achar meihores menfageiros

da vidloria.

sahem os Mouros áa Ceílou O combatc , c rompcndo o

^;'^://;.t/;/f:^ dia , fahirao os vencidos da Praça , obe-
íUdade, dientes à capitulação. Como em nada

faltarão às condições , o Infante ufando
-^

• -

' de generofa piedade, mandou que os tra-

taffem com a politica da guerra ; e para

mais os fegurar , e impedir aquellas liber-

dades
,
que fe disfarçao nos vencedores

,

quiz elle mefmo aíTiftir à expulfaò
,
para

que foíTem duas vezes vencidos , da cle-

mência , e do valor. Os primeiros a ac-

clamar efta nova viéloria , foraõ os mef-

mos Mouros , vendo no generofo Pria-

cipe tanto exceílb de benignidade , que

fendo huma das condições o fahirem ,

fem levarem coufa alguma comfigo ,

por ultimo lhes concedeo as roupas de

íeu ufo, coufa
,
que os confolou em feus

males
,
quafi julgando-fe ricos cm tanta

pobreza.

Ao
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Ao meyo dia já a Praça naõ tinha Entra uReymPra-^

nem morador , nem foldado. Entrou ''à

ÀicfZtTjrpifífi-

nella ElRey , e a pompa do triunfo foy^^^it
hiuna devota ProciílaÓ

,
que fe encami- í'"''' ^^^ Miíericor-

. , -".^ ,
dia: offcrece ncUa a

nnava a Meíquita
,
ja purmcada , e re- i^^os^jua efpada.

duzida a Templo da grande Virgem
com o titulo da Mifericordia. Era ef-

peólaculo daquelles, que engrandecem

os Faílos da Igreja , ver levantado por

mãos ainda tintas em fangue infiel, e or-

nado de eftandartes vencidos, hum altar

a Deos , e diante delle proílrado ElKey
ofíerecer a efpada àquelle Senhor

,
que

o fizera triunfar dos blasfemadores do
feu nome. Cantou-fe o TV Deiim, enel-

le hc fama
, que o Infante D. Henrique

movido de fua antiga piedade lançara la-

grimas religiofas , e com terna devoção
offerecera a Deos exaltado os últimos

frutos de fuás armas.

Satisfeita a religião com o publico agradece em fuiimdl r' t
' ats (cus foldaclús taõ il-

imento de graças a quem lo da , e lapejcr-v^o.

tira viclorias
,
quiz ElRey também em

publico agradecer a feus foldados taÕ il-

luílre fervico. Huns contentaraõ-fe com
honi"as , outros alegraraó-fe com pré-

mios
,
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mios , repartindo-fe por elles grande par-
Provê a Capitania

\_q Jq dcípoio. Pcdíraõ los^o a Capitania
da Hracaem D.Dii.ir- t^

o r

da Praça alguns Fidalgos ; todos a mere-

ciao : mas os fervicos de D. Duarte de

Menezes pezavaò com tanto exceíTo
,

que ElRey fazendo-lhe delia mercê , a

ninguém deixou queixofo , nem ainda

defcontente : os merecimentos tinhaô

entaÔ mais refpeito , e naô fe encom-
mendavaô a valedores. Foy a graça

acompanhada de hum publico elogio ao

diílinélo valor do Provido; merecia ou-

tro a defaífcíSlada modeília, com que fe

julgou indigno da honra. Os fervicos de

outros muitos Fidalgos , e foldados de

nome eílavaô chamando pela remune-

ração; naô quiz ElRey demoralla, e no
Dominsío feí(uinte os armou Cavallei-

ros , diílincçaÕ , em que os premiados

deixarão a feus defcendentes vaidade

fucceíllva.

PaíTa ElRey com Triunfautc o magnânimo Affonfo
grande p.i<^te do Exer-

t>'

cito^ara Ceuta. dc liuma rraça tao lorte , como guarne-

cida de gente guerreira, e em tempo taô

breve
,
que lha entregou a vic5loria qua-

íi ao defembainhar da efpada, paíTou com
par-
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parte do Exercito para Ceuta, deixando

em Alcácer a guarnição neceílaria. En-
trou naquella famofa Cidade , e coníide-

rando
,
que huma Fortaleza inexpugná-

vel por induílrias da arte confpirada com
a natureza , fe ganhara em menos tem-

po , e com menor Exercito, reverenciou

a gloria fms^ular do Infante D. Henri-
>

—

o
que, e julgou por leve a fama de fua no-

va Conquiíla. Efle conhecimento , co-

mo tem força de fazer mayores as gran-

des Almas, tanto lavrou no coração do
generofo Rey

,
que aíTentou comfigo

dever a Mouros deílruidos o nome de

Africano. Confeguio-o , e aqui temos o
Infante D. Henrique primeiro móbil da
heroicidade de taõ guerreiro Príncipe :

efcrevemolo com vaidade do nolTo af-

fumpto
,
porque nao podiamos refieélir

em coufa
,
que mais levantaíle a fama do

noilb Heróe.

Já ElRey de Fez tinha perdido Al- chega a EiRey de

c r 1 t ^ rf t i Péz a niticia de ha'ver

cacer , e íeus toldados paliado pela ver- ^.„v//v^^/.^a'r: um
gonha da entrega, quando lhe chegou .^^S^^/Zw^
a noticia , de que ElRey Dom AfTonfo^^^^t '^ff' ^ '^/^"

' ^ -^ zcrje de jorcas,

defembarcara para a ganhar por aíialto.

Cor-
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Correo o Monro embravecido a defva-

necernos a prefiimpçaõ , ou a caíligar-

nos a loucura , e trazia para iílo hum
Exercito formidável

,
que o lifonjeava

ainda com mayores promeíTas. Aviílou

a Praça , e avifando-o de longe as ban-

deiras Cruzadas , de que já outra gente

a defendia , houve de enlouquecer o Bár-

baro com taõ arrebatado triunfo. Que-
rendo a hum mefmo tempo vingarfe da

infolencia, e recuperar o perdido, pare-

ceo-lhe
,
que era pouca a gente que tra-

zia ; e por naõ fe arrifcar a fegunda af-

fronta , marchou para Tangere a refazer-

fe de forças , em que nos moílraíTe feu

• poder, e a certeza de feu defpique.

Avifa o Capitão B. O Capítaõ D. Duartc de Menezes

mSy '
!í^nircfle

^^vífou logo a Ceuta da novidade, e El-

foccorreiío com armas
, ^q;^ ^ toda a prcíTa O maudou foccorrer

com mais armas, e gente. Houve quem
lhe aconfelhaíle

,
que fe recolheíTe ao

Reino; naõ fabemos as razoes, que pro-

punhaò : outros oppondo-fe a eíle pare-

cer, feguiraÕ com a razaò o génio de El-

Rey ; os fundamentos naô he precifo

adevinliallosj bem fe vé, que o retírarfe

El-

e gente



fiar ao Bárbaro à bata-

lha campalpor Ajartim

de Távora , e Lopo de

jílmeida : viorrem ef-
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ElRey em tal cafo , feria moílrar ao Bár-

baro, que no medo lhe dava de antemão

a vióloria. AíTentou-fe
,
que o defaliaíle-

mos a batalha campal , onde apparecen-

do todo o noíTo poder
,
poderia elle pe-

dir a todos a fatisfaqaò da oífenfa ; e que

quando naô eílivelTe pelo defaíio
,
pode-

ria retirarfe fem nota nas leys briofas da

milicia.

Martim de Távora , e Lopo de Al- ^ Manda EiRey defa-

meida foraó os efcolhidos para eíla em-

baixada, a qual pediria feu conhecido va-

lor , a naô ferem lembrados. Embarca- tesas mãos do T^raum

raõ , e chegando a Tangere , o Mouro
já avifado do negocio , a que vinhaò, pa-

ra que naô fe atreveíTem a proporlho , fo-

berbo , e tyranno deu na morte de am-

bos anticipada a repoíla. Foy confelho

de Laxaraque, valido, que era Rey fem

nome , o qual com barbara politica naô

quiz, que conílaíTe ao publico o defafio

,

ou temendo dar queda do throno , fe a

fortuna teimaíTe em feguir aos vencedo-

res, ou naô foffrendo, que o feu Prínci-

pe , fendo o affrontado , naô foíTe o pri-

meiro a convidar para as armas. Eíla ra-

Zz zaô
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zaò foy a que affeóloii , e períuadio ao

Key, que dando-fe por defentendído da
embaixada, marchalTe fem demora a caí-

tigar homens
, que quando lhes parecia,

: entravaô por Africa, e fe apoderavaô de
fuás Praças , como fe feus Avós lhas dei-

xaíTem em herança , teflando do que
eraÔ fenhores.

Emp^.nha-fe o MoH- Rcv , c Valído ambos erao covar-
ro em recuperar a Fra-

1 ^ /•

çavaccende-fe entre ei~ dcs ; cmpenharao-fc cm rccupcrar o per-

iataiha, Gido coui trinta mu cavallos , e peões em
tanto numero

,
que vinhaó cubrindo le-

goas de areaes. Aquartelou-fe o Mouro,
--> e difpondo tudo fegundo as leys da dif-

ciplina Africana, prometteo premiar com
maò pródiga aos que fe aílinalaífem na

empreza , e com contrafazer hum fem-

blante rifonho, ehuns olhos benévolos,

cativou vontades. Já de ambas as partes

atroava os ares o eílrondo da artilharia;

mas a da Praça , favorecida do fitio , em-

pregava melhor os tiros , refpondendo

com mais damno , do que recebia. O
Bárbaro fiado em feu poder nao poupa-

va gente, nem os muitos mortos lhe de-

viaô fentimento. Profeguia nas inveíli-

das,
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das, e fentindo fempre em nós mais for-

te a refiílencia , como fe nos alentalTe-

mos do trabalho, jurou comprar a viélo-x

ria ainda à cuíla da perda do Exercito.

Chamou por todas as forcas delle , Eshort^i o BarUrt

e para accender num luror mtenío no
peito dos foldados , lembrou-lhes : „ Qiie

„ a fua religião eílava ultrajada , e que

„ era precifo
,
que elles efcolhidos pelo

„ Profeta por Miniílros da fua vingança,

„ lhe agradeceíTem cargo taÕ honrofo

,

„ refgatando-lhe aquella Mefquita, e ar-

„ rançando o efcandalo daquellas Cru-

„ zes : Que viíTem , como obravaô
;
por-

„ que elle lá do alto os eílava vendo , e

„ preparando hum lugar deliciofo para

„ aquelles, que no fangue de feus Inimi-

„ gos foubeÂem lavarlhe as manchas de

5, tantas aíTrontas em feu culto , e na hon-

„ ra das armas Africanas. As palavras fo- conhece-femUeshum

raó poderofas ; conheceo-fe logo
,
que

nos Bárbaros entrara hum valor novo , e

taõ executivo
,
que eílranhámos a diíTe-

rença. Chovia fogo , e tudo o que po-

dia fazer ruina na Fortaleza ; revezavaõ-

fe a miúdo , e nunca lhes faltava gente.

Zz ii Os

mio valor.
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Os noíTos naô ceíTavaô de os combatei'

com as mefmas armas; mas quafi, que

já os naò podiaõ emparelhar em forças

;

e fe os naô excedeíTem em brio , e difci-

plina, a defigualdade do numero fegura-

va o triunfo aos Mouros.
Defcnde-fe cmva- Q Govcmador D. Duartc , ora foi-

hr o Capitão D . Duar- ,, ^--,.w, iii
te de Menezes. Chega dauo , Ora Capitao , obrou naquella de-
a Ceuta, a noticiado a- r r 1 ^ i.-! j 1

perto dosfaiados. Re- lenla tacs gentílczas de valor
,
que por

(t'ftr./l~^^/j' ellas ficou aíTinalado entre os de feu he-
for^-as, roicoAppellido: deixou honra para Ne-

tos , e dos alimentos de fua fama eílaò

hoje vivendo muitas Gafas illuílres. Che-

gou a Ceuta a noticia do aperto , em que
eítavaó os fitiados, e determinou ElRey,

aconfelhado do Infante Dom Henrique,

hir bufcar novo triunfo. Sahio da Praça;

mas explorado o mar, e fabendo-fe
, que

ainda mais do que a terra , eílava cuber-

tí.-.< to de forças inimigas
,
por voto do mef-

mo Infante , venceo com a prudência a

tentação de huma temerária oufadia.

Defiílio por entaô ; porém refolveo foi-

tar logo as velas para o Reino , a engrof-

farfe em poder, com que alimpando de

Bárbaros mar, e terra , deixaíTe em Afri-

•

; .r , . ca
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ca de feu nome memoria horrorofa. If-

to mefmo efcreveo a D. Duarte , fegu-

rando-lhe ,
que naò teria mais demora

em o foccorrer
,
que a precifa em hir ao

Reino , e voltar para Alcácer ; noticia
,

que chegou ao Governador taõ tarde

,

que quando elle a foube
, já com a fugi-

da dos inimigos tinhao os fitiados canta-

do o triunfo.

Aportou ElRey a Lisboa, onde os chegaEiRey auf-

vivas fmceros de hum povo inteiro fubf- tV«tíí/^:£2r
tituiraõ bem a falta deíles foberbos appa-

ratos , com que hoje fe cumprimentaò

as viclorias. O Infante D.Henrique nef-

tas acclamações levava a melhor parte

,

e até ElRey teve por aélo de jufiica fa-

zer corpo com o publico , e authorifar

feus louvores , confeíTando ,
que elle com

feu esforço , e difciplina lhe pozera na
cabeça a coroa de vencedor. Já naò era

agradável ao Infante o incenfo da gloria

mundana; fó afpirava à eterna: e como
para ellajáfeus annos o apreílávaò, reti-

rou-fe à fua amável folidaÔ a efperar a vi-

lita da morte.

Defpedido de ElRey , e do Mun-
do
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Prepara o Infante do ciitrou cntaô coiii mais vaior na con-
huma expedição para o • r\ i r^ iii --

defcobrimento de Cabo quiíta QO Cco , dando dc mao a tudo o
^'''^''

que podeíTe accrefcentar fua fama. Mas
muito pôde o coílume, ou (dizendo me-
lhor) a virtude nos amantes da Pátria. Of-

fereceofe-lhe occafiaô de hum novo def-

cobrimento ; e como iílo era ausfmentar

à Igreja os dominios, e ao Reino a gloria,

naô quiz morrer fem mais eíla coroa.

Corria o anno de 1460 , e fentindo em
extremo o zelofo Infante naô deixar def-

coberto o continente de Cabo Verde,
Cabo que felizmente defcobrira I3;iiiz

Fernandes [ como já efcrevemos ] man-
dou preparar o neceíTario para eíla expe-

dição , a qual até aquelle tempo naô pu-

dera fazer
,
porque outras viagens mais

importantes lhe repartirão as forças , e

cançaraô os penfamentos.

Efcoiheparaefiedef- Para a cmprcza efcolheo hum An-

tónio de Nolle
,
peiToa diftindla em Gé-

nova por fangue , e ferviços. Defgoílos

na Pátria o trouxeraô a Portugal com
dous Sobrinhos Bartholomeu , e Rafael

de Nolle ; e fendo bem recebido pelo

Infante, Patrono certo de Eftrangeiros

'.7-* be-

cohrimento a António

de Nolk.
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beneméritos , offerecco-fe a fervillo nos

famofos defcobrimentos. Com eíla gene-

roíidade armou à fortuna , e veyo a me-

recella com acções de honra
;
porque hin-

do demandar Cabo Verde com feus So-

brinhos por companheiros , deícobrio

huma Ilha, que íantiíicou com os nomes
de Santiago , e S. Filippe ,

pelo eílrear a Defcoirmenío das

Ti . , . . -1 . Ilhas de Santiago , e

JrroVidência com a nova terra no dia s. FUippe, Bot vk-

deíles Santos. Antigos ha, que daò a ef-
^'' '^^''^°*

te Defcobridor fama mais avultada , ef-

crevendo
,
que no mefmo dia dera com

três Ilhas, e que a huma pozera o nome
de Boa vi/Ia , a outra a dos Apoílolos re-

feridos , e à terceira chamara Mayo , ef-

ta em memoria do mez , e aquella do dia.

Naó nos oppomos a noticia apadrinha-

da por pennas, que fendo daquelles tem-

pos , merecem cortezia na crença.

Chegando ao Cabo chainado Ver- Foita Amomo de

melho , voltou António de Nolle alegre i^lwíc/^""''
com o defcobrimento , mas pouco fatif-

feito da Ilha, por fer terra enferma, afo-

gueada do Sol , e de ares taô groílbs , e

peflilentes, que a alguns da náo hofpe-

daraõ com doenças, que logo moflraraõ

fe-
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ferem avifos da morte. O Eílrangeiro

contentOLi-fe com o premio
,
que teve

por feu ferviço, e renunciou de boamen-

te toda a fortuna
,
que lhe vielle de cli-

ma , onde o viver feria milagre. Ainda
aíTim, como nao ha coufa , a que naÔ fe

arremeíTe a oufadia , e muito mais a am-

bição dos homens , com o tempo fentio-

fe conveniência na má terra , e naó lhe

faltarão povoadores, e depois Miniítros

do Evangelho
,
que com muitos fuores

acultivaíTem para Ghriílo; de forte que,

fe o Infante naô pôde ver , fenaò o ca-

minho deícoberto , e aíTmalado o terre-

no , no Ceo hia recebendo gloria , ao

paílb
,
que os Obreiros do Senhor hiaõ

plantando a fua Divina Palavra naquella

nova Conquiíla da Igreja.

Virtudes em queflo- Temos viílo ncíla fuccinta Efcritu-
receo o Infante Dom r

»

i , i

iknri<iue. ra { bem como em breve mappa toda a

redondeza da terra
]
quaes foraõ os fru-

tos do valor , e dos eíludos do Infante

D. Henrique : tempo he já de fatisfazer-

mos a impaciência de quem nos ler com
a defcripqaô dos frutos de fuás virtudes.

Refervamo-la para eíte lugar , a fim de

de-
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dever mais attençao ao leitor , naõ con-

fundindo em hum mefmo theatro o He-
róe , e o Santo. Na verdade foy eíle

Príncipe hum daquelles
,
que o Mundo

anda fempre a defejar , e de que a Na-
tureza colluma fer avarenta. Teve vir-

tudes de homem Religiofo ; muitas , e
todas praticadas com efcrupulofa exac-

çaõ. Fazia maravilha a aufheridade do
feu viver j e naõ fey donde vem , efpan-

tarem nos Principes virtudes indifpenfa-

veis a todos nas leys do Chriftianifmo.'

Nao fe admirava das do Infante quem
refleólia , em que os fruólos correípon-

dem à bondade da arvore ; era filho de

virtuofos , e que muito fer fruto de ben-

ção?

Como a RehViao tomada em todo ^^Af 'f^T
"''^~

^ *^ ceo o zelo de kiar a

O feu rigor , e naõ como fe peza por ou- FéaRegms barbaras^

j_ -ivT '-' ^ ív v» ' • . e remotas.
tras JNaçoes, he nos noíios Príncipes vir-

tude
,
que os aponta por Portuguezes;

nella tanto fe efmerava o Infante , co-

mo quem fabia
, que , a faltarlhe efla ba-

ze , fe arruinava todo o edifício da fo-

lida grandeza. Deíla fonte dimanou
aquelle zelo confiante, com que a pezar

Aaa de
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de mil embaraços , e à cuíla de immen-

fas defpezas , levou a Fé a Regiões bar-

baras, e remotas; nem tiveraõ outra ori-

gem os feitos fmgulares , e repetidos de

feu valor contra os Africanos , inimigos

do nome Chriílaõ ; mas virtude he eíla

,

que com as cores mais vivas, que pode-

mos , deixamos retratada nefta Hiftoria.

Fez erigir muitas Filha da Rcligíaó he a piedade ; e
Igrejas nos fenhories clci ^ •. ^ ri- T c j.

ffmOrderJ, e enrique- fc da quc fcmprc ic admirou no Intante,

nos faltaííem teílemunhos nos livros , ti-

nhamos padrões, que a provaíTem. Man-
dou levantar muitas Igrejas nos fenho-

rios da fua Ordem ; enriqueceo outras,

e a liberalidade naõ defdizia do feu ani-

mo, ou fe tomaíTe como pio , ou gran-

diofo. Os Antigos [como fe o tempo naÕ

apagara tudo , e até a mefma memoria

das coufas ] naÕ fe cançaraõ nem fequer

a efcrever os nomes deíles edifícios ; e

creyo, que foy acafo, falvarfe a noticia,

de que o Infante erigira , ou reparara no

lugar chamado Reftello [ hoje Belém
]

huma Igreja a N. Senhora
,
que do fitio

tomou o nome , e o cuidado de aben-

çoar fuás navegações. Viíinho a eíl:e

;• .' San-
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Santuário fundou hum Hofpital com
rendas liberaes

,
para nelle fe acolherem

pobres , naó dos que por ociofos empo-

brecem folgados na Pátria , mas daquel-

les, a quem ou os naufrágios levaíTem o
ganhado, ou a muita idade defpediíTe do
mar. Hum , e outro edifício deu a alguns

Sacerdotes , Freires da fua Ordem
,
para

que alli ferviíTem à Rainha dos Ceos , e

à Mãy de Mifericordia na caridade com
os pobres.

Nao paíTemos a outi*a virtude
,
que '^caridade, que ura-

eíla ainda nos dá matéria. Os foldados , Td^lTho^mfdeÁy

que em todo o tempo foy gente nafcida ^^^ toldados.

para carregar com os muitos males da
pobreza , acharão fempre no Infante

quem os aliviafle da carga. Recorriaô a

•elle , e fempre voltavaõ alegres
;
pieda-

de , com que mereceo delles o raro no-

me de Pay dos Soldados. Abrindo para

todos o thefouro de feu piedofo cora-

içao, levavaô-lhe efmolas de mais pezo

os filhos, e viuvas daquelles, que tinhao

cooperado para os feus defcobrimentos:

com eíles chamava à piedade reílituiçaõ.

O mefmo nome dava à grandeza , com
Aaa ii que
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que favorecia os beneméritos em feu fer-

viço : neíle ponto parecia-lhe pouco tu-

do quanto obrava , e ao agradecerem-lhe

o premio , moílrava-fe envergonhado da
mercê ; a huns parecia iílo effeito de lua

grande modeília , a outros fentimentos

,

com que a liberalidade fe exprimia.

jí liberaiicMe com p^ra foccsfar Hcíla parte o feu ani-
qne premiava os Jcrvi- *^ ••

ços , fazia com (juc to- rno ^ dava quanto podia ; aos defcobri-
dos fe empenhaffem em , . i ^
ferviíio, dores as terras

,
que achavao , aos arma-

dores as prezas
,
que traziaô. Daqui vi-

nha andarem os homens de preílimo

,

como à contenda , empenhados , em que

elle lhes pozeíTe os olhos , fabendo por

experiência
,
que para crefcerem em for-

tuna, bailava íervillo. Tanto fe efpalha-

ra eíla fama
,
que ella convidou muitos

Eftrangeiros illuílres de quafi toda Euro-

pa a defpedirem-fe da Pátria, ebufcar o

,o:, .,. ,. ferviço de hum Príncipe taô generofo

em emprehender glorias, como em hon-

rar aos que nellas o ajudavaõ: e fe efles

' Aventureiros aproveitarão em fua reib-

luçao, as teílemunhas fejao feus mefmos
Defcendentes, que entre nós vivem ri-

cos em fenhorios , e honras.

Cof-
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CoílumaÕ os criados hir pelos paf- com fm exempu

fos de feus amos , fáceis por força do ex- ^?"'" ' ^'" ^'"''

emplo , ou a feguirem fuás virtudes , ou
a tomarem feus vícios. Sendo o Infante

D. Henrique qual o retrato
, que a An-

tiguidade deixou delle , bem fe colhe

quanto feria exemplar a fua illuílre fa-

milia. Ficou efcrito daquelle tempo
,

que o fer Criado deíle Principe , e o fer

homem de merecimentos , e virtudes

,

era confequencia
, que ainda no povo

niurmurador paífava fem contradição.

Com eífeito a fua Cafa era huma efcola,

onde os Reys fe proviaô dos Fidalgos

mais dignos para os cargos da guerra , e

da politica ; e lemos
,
que os acharão

fempre em tanta abundância, que na ef-

colha delles nunca faltavaõ merecimen-
tos queixofos da juftiça.

Menos recommendaçaò teria na o fcu Tahão era

Hiíloria o Palácio de tao grande Prin-ír<?»mL/eG^lr«>'

cipe , fe paraíTe em fer paleítra de folda-

dos, e políticos, e naÕ paíTaíTe afcrfe-

minarío de fabios Aílronomos , e Geó-
grafos, que deraõ luz àquelles tempos
pouco experimentados , a que outros

cha-
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chamaráò rudes. Taes quaes foraô , o
Mundo os reconhece ainda hoje por

medres da navegação ; magiílerio alcan-

çado ora pela difciplina do Infante, ora

pela liçap perigofa de mares efcondidos,

fulcados com tal atrevimento
, que fe a

empreza fe contara de idades mais efcu-

ras
,
que naò teria fabulado a fama dos

novos Argonautas ?

Foy muito favoreci- Ifto hc O pouco
,
quc pudémos al-

cançar das virtudes publicas do Infante

como Principe religiofo ; as que elle ef-

condia lá em feu coração , fó as fabe

quem já lhas premiou. Com tudo fabe-

mos
,
que frequentemente alimentava

feu efpirito com oração fervorofa ; e fe

neíle ponto vai o teftemunho do nollb

(O Efcritor mais [il sfrave , dizia-fe ,
que nel-

Barros , Decad. i.- - -ft/r-- ita r r
Ia o favorecera a May de Deos , lua el-

pecial Proteólora , infpirando-lhe a fanta

idéa dos Defcobrimentos. NaÕ efcreve-

mos o favor como certo ; bafla-nos naô

Sua mmfidaõ. fe ucgar
,
que elle o merecia. Fruto de

huma Alma
,
que tanto converfava nos

Ceos , foy certamente aquella manfidaò

rara , com que o Infante aíTombrava a

to-
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todo o que o fervia. Ninguém o vio

defcoiTípoílo em ira , e quando em algu-

ma coufa fe dava por mal fervido , as pa-

lavras de dcfprazer eraõ: Doiivos aDeos,

oufejais de hoa ventura. Efta virtude he
mais fácil de louvar

,
que de defcobrir

em peílbas , a quem a foberania do fan-

gue quafi
,
que chama producçaÕ de ef-

pecie mais nobre.

Outro fruto ( e o mais efpeciofo )
^"'^ cajudade.

de fua oração foy o levar à fepultura

hum corpo intaéto das manchas da im-

pureza. Soube viver fempre caílo nas

tentações do feculo , e confeguir nas ba-

talhas da carne huma viéloria , em que
taõ poucos fe coroaò : agora eíla virtu-

de , confeíTamos
, que fendo taò rara

,

ainda he mais difficultofa de louv^ar, que
de defcobrir. Sigdi-íc , como em lugar

próprio, ao homem religiofo o homem
Principe , e veja o Mundo o como no
Infante D. Henrique davaò as mãos as

virtudes moraes , e politicas. A magnifi-

cência pareceo fempre fer quem dava a

hum fangue Real generofa viveza ,
jiil-

gando-fe precifo
,
que fe diflinga em íi

aquel-



3 jd Vida do Infante D. Henriquel

aquelle a quem a Natureza deu lugar le-

vantado entre os mayores. Nada ficou

devendo a eíla obrigação o noíTo He-
róe : as provas faõ tantas

,
que o produ-

zillas todas, eílava chamando por hum
elogio

,
que igualaíTe no volume a eíla

Hiíloria ; apontaremos algumas
, que

mais encarecem os documentos, em que
nos fundamos.

Foy mantenedor nas EIICS UOS díZCm
, qUC UOS Dcípofo-

lít^Â^t rios da Infanta D. Leonor com o Im-
/""'« D uimr com pefadof Fríderíco III. apparecera o In-
o Imperador triderico \, -i -i

///. lante com tal luzimento em fua PeíToa,

e Gafa
,
que efcurecera a pompa obfe-

quiofa de todos. Eíla occafiaô oífere-

ceo-lhe diverfos lances de moílrar a ma-

gniíicencia de feu animo. Empenhou-fe
a Corte em obfequios públicos a eíle Ca-

famento ; e entre outros houve feílas de

cavallo , função muy valida naquella ida-

de bellicofa
;
porque adeílrava mance-

bos nos arremedos da guerra. Quiz o In-

fante lifonjear dia de tanto prazer , e

honrou com a Peílba o publico efpeóta-

culo, fendo mantenedor nas Juftas, e di-

reólor nos Torneyos. O povo , a quem
le-
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levava os olhos humas vezes a fingiilari-

dade da pompa , outras a da deílreza

,

com que o Infante apparecera , e obra-

va, exprimia bem feu efpanto ora com
o filencio, ora com os vivas.

Acabara o grande Infante D. Pe- ^
^^«^^^ u-ashdar à

dro com aquelle rim laitimoio, que, em taro da Batalha os of

quanto houver Hiílorias , fempre accu-^;.'^^'^^^''^^^-^"

fará a ingratidão de Perfonagens diílin-

dlas; e defejofo feu Irmaõ D.Henrique,

de que defcançaíTem com mais honra à

PeíToa , e fervicos os oíTos de hum mar-

tyr da Politica, havida a grandes empe-

nhos a licença , os trasladou à fua cufla

para o Moíteiro da Batalha. O enterro

foy taõ fumptuofo, que pareceo disfarça-

do triunfo do abatimento maquinado pe-

la emulação. JMoílrou nefta piedofa gran-

deza com o amor ao fangue o refpeito a

huns merecimentos
,
que em vida nao

pudera defender , fem fe moftrar grave-

mente fufpeitofo , e ainda reo, nojuizo

de quem tudo podia, e de tudo fe recea-

va. Eftas exprefsôes , de cuja ingenuida-

de eílao por fiadores bons Efcritos da-

quelle feculo , firvaõ de apologia contra

Bbb pen-
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pennas maldizentes
,
que o pintaõ pou-

co parcial ao famofo Regente na vida

,

e menos compaíTivo na morte.
Magnificência com

. NaÔ bufcava O Infantc occafiões
que beijou a maõ a El- i n -r '

ReyD.jffonfoF.na QC oítcntar magniiicencia , antes como
occafiaõ do nafcimento • ^ /* j i n-»
e bautifmo do Príncipe

virtuofo dava aos pobres , e aos Tem-
feufuccejfor. pjgg ^ q q^^g liavia de dar à vaidade; mas

' huma vez offerecida a occafiaô, ninguém
em publico apparecia mais Príncipe.

Deu o Ceo hum fucceíTor a ElRey D.
AíTonro V. , e pelo feu nafcimento fo-

raÔ extremofas as demonílrações de ale-

gria , em que rompeo o povo , como fe

já entaô foubeíTe
, que naquella dadiva

vinha efcondido o exemplar de Monar-
cas. Eílava o Infante na fua Villa de

Sagres
,
quando foy avifado de tanta fe-

licidade, e depois de explicar feu prazer

com feílas publicas, em que o Algarve

foy bom competidor da Corte
,
partio a

beijar a maó a ElRey, e appareceo com
tal luzimento em galas, e Criados, que
( fe a fama naõ andou encarecida ) elie

fó fez fombra à magnificência de todos.

ConfeíTaraô-lhe o mefmo exceíTo
,
quan-

do alMio ao folemne Aélo, em que naf-

' ceo
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ceo para a graça o mefmo Príncipe , e

naõ fe dando por fatisfeito o feu obfe-

quio com pompa taõ luzida , ajudou

com maÔ liberal as alegrias daquelle dia.

Mas já os Sábios daquella Idade ef-
sahí^"V'lZons 7a\

taÔ pedindo lugar neíla Hiíloria. Veja- icms.
'

mos, fe os teílemunhos da magnifica ge-

neroíidade do Infante com os eíludos

particulares , e públicos defpertao nobre

emulação naquelles Principes, que naÕ

faò infenfiveis a huma fama folida , tal

como a que propagaò os cultores das le-

tras. Em quanto viveo aqueíle heróico

Efpirito, tiveraô os Sábios Patrono
,
que

os honraíTe , e favoreceíTe : honrava-os

,

dignando-os de feu trato familiar ; favo-

recia-os , fomentando-lhes os eíludos

com dadivas grandiofas. Era o Infante

daquellas Almas raras
,
que nafceraÔ pa-

ra tudo , e para todos : nem o exercício

das armas, nem os cuidados de feus pro-

lixos defcobrimentos o divertiao da pro-

tecção das letras; antes cuidava delias,

como fe naõ o occupaíTem outras idéas

,

chegando a dar para Efcolas publicas o
feu Palácio de Lisboa , e confmando-

Bbb ii lhes
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lhes rendas para a fua confervaçaõ, e

augmenío.

Foy acchmado Pro- 1 Por cílc lancc dc Sabio , em que
naô lhe conhecemos imitadores, o povo
agradecido entrou a appellidallo Frote-

ôtor dos Efiudos de Portugal: quizeraÕ cha-

marlhe Pay da Pátria, e trocarão o titulo

em termos equivalentes
;
porque prote-

ger Sábios he atinar com o melhor modo
de confervar Reinos. A taó boa fombra, e

em terreno taó bem difpoílo depreíla fe

viraÓ frutos copiofos em muitas Faculda-

des, fahindo daquellas Efcolas homens,
que depois honrarão as Mitras , os Tri-

bunaes, e as Cadeiras. Rodeado de tan-

tas creaturas da fua fabia liberalidade
,

alegrava-fe o Infante com os bons filhos,

que davaõ nome a Nação , e fó as fuás

virtudes podiaó fazer, com que naò fe

defvanecelTe da grande Obra. Mas quan-

to mais fua modeília renunciava os ap-

plaufos , tanto mais os repetia a grati-

dão, recitando-fe em cada anno na aber-

tura dos Eíludos hum Panegyrico ao feu

magnifico Proteólor ; coílume, que fem-

pre fe praticou com exacçaõ de tributo

,

i . : em
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em quanto as Efcolas naõ tiveraô outro

aílento. Qi-ie grande falta faz a efte Vo-
lume, naó ter perdoado o tempo àquel-

les efcritos

!

Já tantas virtudes eflavaõ chaman- Acomcue-o hmaen-
,

, ^ fermidade : difpoem-fe

do pela coroa, que a terra nao era capaz para a morte {jaz dva-

de tecer : enfermou o Infante na fua w' dífita^rmeT-

Villa de Sagres; naõ fabemos de que'""» '^'''"'-''''•

mal ; fó nos confia
,
que fem padecer a

fabida defgraça dos Príncipes na falia de

quem os defengane , elíe mefmo , ccmo
quem em vida eílava taô armado para a

ultima batalha, efperou alegre, e animo-

fo o combate da morte. Amava com ex-

tremos de Pay ao Infante D. Fernando
feu Sobrinho , e quarenta dias antes de

falecer , o adoptou por íilho , e lhe fez

doacaô das Ilhas Terceira , e Graciofa.

Ordenou feu teílamento , e dizem
, que

o diclara a piedade , e religião : bem o
cremos; e fe hoje apparecera, dariamos a

ler nelle , fem medo de nos julgarem en-

carecidos, hum teflemunho fmcero de

fuás virtudes. Nelle encommendava a

.ElRey os feus Criados, pedindo-lhe , que

lhes confervaíTe tudo quanto lhes havia

da-
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dado em paga de feu ferviço , e accref-

centando
,
que elles eraô taes

,
que feus

conhecidos merecimentos fem mais re-

commendacaõ fe faziaõ bem disrnos da

mercê. Chamava efte louvor por graça

mais avultada , e achou-a na grandeza
". de ElRey , e do Infante D. Fernando.

Sua morte fentida ChcgOU Cm fim O dia I3 dC ^O-
^faMos.jcUados, e

^^^^^^^^ j^ j^^^ ^ jj^ infauílo para Por-

tugal ,
por perder nelle quem o manti-

nha em gloria , e ajudava em riquezas.

Contava o Infante D. Henrique feílen-

ta e (qíc annos de idade, quando acabou

-fua carreira: de crer he, que foy defcan-

çar delia no repoufo eterno. Eíla confi-

deraçaô poderofa para enxugar lagrimas

chriílás
,
por muitos tempos perdeo fua

força, vencendo-a outro poder mais ro-

buáo naquelles
,
que de prefente fe viaó

fem o bem poíTuido. Todos lhe chora-

rão a morte, e chamavaÓ divida ao (cx\-

- • timento : os fabios , os foldados , e os

pobres, eíTes o prantearão como orfaos;

e até a Corte deu bem a moílrar, que

feus lutos naõ eraõ então fuíTragios da

politica.

/ . Foy
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Foy depoíitado o Corpo na Igreja sat corpo u-asiada-

principal de Lagos , e no anno feguinte para J^rcIi Ah/cfl

o ínfiinte D. Fernando o trasladou ,

q^^^'''-"'^-

condiizio em pellba para o Real Moílei-

ro da Batalha, Enterro de feus Auguf-

tos Pays. A magnificência defle Aóio
refponderia à grandeza , e gratidão de

quem fe prezava fer único filho do amor
do faudoíb Infante. Deufe-lhe fepultura

junto da de feu Irmaò o Infante D. Pe-

dro , e alli ajuntou a morte aquelles , a

quem fepararaó as violências de huma
ambiciofa politica. Celebraraó-fe folem-

nes Exéquias , ultima honra da piedade

Chriílã ; Acçaô , a que quiz aíTiílir ElRey
com toda a Cafa Real , e fubflituío-fe

bem com a renovação de lagrimas a fal-

ta do publico elogio. Defcrevamos o
feu Tumulo, e firvamos affim à memo-
ria do Infante D. Fernando com aquei-

le padrão do feu agradecimento.

Junto da porta principal do famo- jazcmòm^aíiran-

íb Templo da Batalha ha huma grande ÍJ^ÍL^^^S
Capella de noventa palmos por lado ,

^^^«^z-'^-

obra
,
que accrefcenta a fumptuofidade

do Edifício. Nelia jaz o Infante em fe-

pultura,
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pultura, que moílra os cançados primo-

res dos artífices daquelle tempo. Sobre
ella eílá o feu vulto , veftido de armas

brancas , com huma cota , onde fe vem
^ efmaltadas as Armas de Portugal. De

feus Irmãos elle fó cinge Coroa na cabe-

ça , entretecida de folhas de carvalho

com huma rofa no meyo. Se he verda-

de, que fora eleito Rey de Chypre
,
qui-

zeraô neíle diílinélivo confervar tal me-

moria. Na cabeceira do Tumulo vé-fe

outra Coroa grande , e igualmente ef-

maltada, como a de ElRey feu Pay; no
remate fronteiro lê-fe a letra, de que ufa-

va: Talaint de hienfaire , entre cujas dic-

ções fe dilataõ huns troíTos pequenos

,

de que nafcem huns raminhos
,
que na

figura , e frutos parecem de carrafco
;

porque as bolotas faõ muy redondas , os

ramos torcidos , e curtos , e as folhas

cercadas de pontas agudas ; ornato
,
que

ferve igualmente aos lavores de toda a

fabrica.

Dcfcrevem-feosEf- ^q frontifpicio lia trcs Efcudos: o
cudos^quecílaòmfron- . . n * -r»

tijpiao da caj>eiia. primciro moíira as Armas Reaes, e as

do Infante j eílá também coroado, e a

Co-
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Coroa no lavor femelhante à da cabeça

na ramagem dos carvalhos ; fó ha de dif-

ferença ter nos ângulos , em forma de

Cruz, humas flores de liz. O fegundo Ef-

cudo tem huma Cruz comprida , infignia

da Ordem da Jarretiera
,
que o Infante

profeíTaria em moço por obfequio ao ef-

treito parentefco com ElRey de Ingla-

terra. Eflá cercado de huma como liga

,

em que fe lê gravada a letra : Honnifoit

qui maly penfe , e a cada huma deflas dic-

ções divide huma rofa. O terceiro Efcu-

do moílra a Cruz deChrifto , de cuja Or-

dem fora Governador, e todos eíles três

Efcudos eílaô por dentro ornados de ra-

mos de carrafco
,
que fe extendem a to-

do o frontifpicio. Junto do Tumulo ef-

táhum Altar, onde quotidianamente fe

celebra o Sacrifício da MiíTa pela Alma
do Infante. O retabolo moftra em pintu-

ra o retrato de feu Irmaõ o Santo Dom
Fernando

,
que elle mandara fazer , an-

ticipando mais por devoção às virtudes

,

que ao fangue , o culto a quem deixara

claro tefl:emunho de fua fantidade em
gloriofo martyrio.

Ccc Ef-
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Efcritores de nome, fe efcrevem a

An*da de hum Varaò famofo , coílumaô
no fim de fua Efcritura pintar em peque»
no o retrato do feu Heróe. Sigamos eíle

coflume , e apertemos em breve toda
eíla Hiltoria

,
quafi indice fuccinto do

mais notável delia. Para leitores ou fra-

cos de memoria , ou de pouco foffrimen-

to em ler, talvez que naô feja defagra-

davel a pintura.

Retrato âo Infante O lufante D. Henríque , Duquc de
.Henrique.

Yifeu, Senlior da Covilhã , e Meáre da
Ordem de Chriílo , Principe grande em
cmprezas , mayor em virtudes , foy de
eílatura proporcionada , e de membros
taõ robuílos, que poucos fe apontavaô

,

que o igualaíTem em forças. A groíllira

era à medida do corpo , naô lhe impe-

dindo a agilidade , e deílreza de Caval-

leiro , em que ninguém o excedeo. Te-"

ve oscabellos algum tanto levantados,

mas gentil femblante, ajudando-lhe afor-

mofura açor branca, e corada. Qiiem
delle nao tinha pratica , temia-lhe no af-

pe6lo huma certa gravidade
,
que nao fe

bemquiílava com os olhos
;
quem fami-

lia;."mente
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liarmente o tratava , cativava-fe às pri-

meiras falias da fuavidade de fua fobera--

nia. A Providencia
, que o mandara ao

Aíundo para Heróe , logo na puerícia

lhe deu inclinação às armas. Apenas cin-

gio efpada , nao tardou a defembainhal-

la em Ceuta : tingio-a de fangue Africa-

no , e trouxe por trofeo do feu primeiro

€nfayo a conquifla daquella Praça fa-

mofa. A ella foy o Pay com o melhor
do Reino , mas ao filho he que fe deveo a

vicloria; he quanto fe pode dizer do va-

lor do Infante. Duas vezes paíTou a Afri-

ca ; a fortuna foy diverfa , o esforço o
mefmo : naõ foraô menos

,
que os meí-

mos Inimigos os pregoeiros defta verda-

de. Como fe os triunfos naô baílaíTem a

formallo Heróe, quiz por emprezas nun-

ca até alli intentadas merecer mais o no-

me. Meditou , e poz em pratica o def-

cobrimento de novas terras, e novos ma-

res : armou para ifto hum grande nume-

ro de navios, e ora com honras, ora com
prémios comprou a huns homens a ou-

ladia, a outros tirou o medo , e fellos

inveflir com mares nunca fulcados de

Ccc ii ou-
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outras quilhas. A idéa cuílou grandes

defpezas , e mayores murmurações ; hu-

ma, e outra coufa defprezava o Infante,

firme na efperança , de que os gaílos fe

tornariao em lucros, e a contradição em
applaufos. Naó tardou em ver efles ef-

feitos; as náos vinhaõ carregadas de pre-

zas , os exploradores alegres com as no-

ticias das novas terras , e o povo mur-

niurador , vendo com os olhes os erros

de feus juizos , mudou logo de lingua-

gem , e já apregoava nas Praças o zelo

do Infante. Naõ fe leva de breve carrei-

ra o caminho da gloria : a que efle Prin-

cipe confeguio por feus defcobrimentos,

cuftou-lhe quarenta annos de trabalho
,

e de conllancia ; mas o fruto refpondeo

bem às efperanças , deixando defcober-

tas trezentas e fetenta legoas de Cofia;

que tanto he do Cabo Bojador, até à fer-

ra Leoa. Defte modo deixou o Reino
mais opulento em fama , e em termos

de fer mais rico em dominios. Com eíle

caminho aberto facilitou igualmente a

navegação a todas as Nações de Euro-

pa : fe ellas às riquezas , que hoje tem ,

e aos
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e aos feitos marítimos, de que fe gloríao,

forem bufcar o prímeiro móbil, naõ po-

dem achar outro , fenaó eíle Príncipe

efclarecido. Nós aíTim o confelTamos no
muito , com que em outro tempo efpan-

támos em opulência , e conquiílas. Os
Reys, que tivemos naquellas felices ida-

des, conhecendo-fe neíta divida, fempre

refpeitaraõ a memoria do Infante, como
do fundador de fua nova grandeza. El-

Key D. Manoel foube diílinguirfe entre

todos , mandando-lhe levantar eílatua

no frontifpicio do grande Templo de

Belém : he a única que teve, e talvez

que accufe mais o efquecimento de ou-

tros, do que recommende a gratidão da-

quelle Monarca. Naô obílante feitos

tao aílinalados, pouco teria obrado o In-

fante, fe naõ deixaíTe mais fama de vir-

tuofo
, que de foldado , e defcobridor.

Inílruido pela Ethica dos Santos , em
que hum Príncipe naõ he perfeitamente

grande no Mundo , fe o nao he na pre-

fença de quem lhe dera a grandeza, em-
penhou-fe em deixar por virtudes nome
mais famofo. Para aíTim o fazer, via-fe

com
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com dobradas obrigações ; exemplo nos

Pays , e recommendaqaô nos Eílatutos

da Ordem Militar , de que era Cabeça.

Os feus Relígiofos por elle eítudavaõ a

obfervancia da Regra : com a fua devo-

ção folida , e aíTinalada piedade affervo-

rava a huns , e reprehendia a outros

;

com a fua honeílidade no traje , nas pa-

lavras , e nas accÒes edificava a todos.

O exemplo
,
que deixara de fua virgin-

dade aos feus Cavalleiros , foy raro , e

creyo que mais celebrado, do que fegui-

do. Dizem, que dom de tanto preço o
comprara com a oração frequente , com
o jejum apertado , e outras mortifica-

ções quotidianas ; bem he de crer , nao
fe conhecendo armas mais poderofas pa-

ra a vidloria da carne. Quem o queria

ver Principe em toda a grandeza , e ver-

dade , contemplava-o virtuofo , e logo

fua magnificência com o culto Divino

,

e fua liberalidade com os necelTitados

lho retratavao ao vivo. Os fabios recor-

riaó à mefma idéa, pintando-lhe com co-

res femelhantes a foberania da Pefiba:

apontavaô para. o feu Palácio , confa-

;-,-, grado

1
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grado por íeu zelo em Templo das Sci-

encias, publicavaõ as dadivas , com que

a fua liberal maõ os incitava aos eíludos,

defvaneciaô-fe do trato familiar
, que

com elle tinhaõ , e eílas virtudes lhes

moílravaó bem de perto hum Principe

verdadeiro. Aias naô attribuamos fó à

grandeza de feu fangue, e de fuás virtu-

des a protecção àsSciencias: favorecia-as,

porque as amava ; amava-as
,
porque era

Sábio. A Filofofia dos coílumes deveo-

Ihe larga applicaçaó : via os bons frutos

delia
,
quem olhava para a fua Cafa , à

qual ninguém dava outro nome , fenaô

o de Efcola da virtuofa Nobreza. Nas
Sciencias Divinas naó foy hofpede, nas

Humanas competio com feu Irmaó D.

Pedro , e nas Mathem atiças naõ hou-

ve quem tiveíTe mais luzes naquellas ce-

gas idades. Para criar nellas fujeitos,

que ferviíTem à navegação de feus Def-

cobrimentos , mandou vir de Aíayorca

o Cofiiiografo mais aíTamado
,
que entaò

fe conhecia; de forte, que os Portugue-

zes em todas as Nações havidos por an-

tigos meílres da arte de Navegar, devem
glo-
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gloria tamanha ao Infante D. Henrique.

Chamava efte bem por outro
,
que erao

Officiaes de nome na diverfa conílruc-

çaÒ de navios ; tentou-os com prémios

,

e fobejaraò-lhe Eílrangeiros para o inten-

to. Com a defcripçaõ de tantas virtudes

receamos fer arguidos de ter favorecido

a pintura com alguns toques aduladores;

mas para que fe veja nofta ingenuidade,

naò deixaremos até de lhe retratar os de-

feitos. Dizem, que naõ fe declarara par-

cial de feu Irmaõ, o defgraçado Regen-

te; deraó-lhe iílo por nota, e bem fe lhe

podia chamar prudência : que em fo-

mentar a infelice Acqaõ de Tangere , fo-

ra naÔ fó temerário , mas inílexivel ; po-

rém defte erro os mefmos Antigos o def-

culpaô , attribuind0'0 a brios de moci-

dade valerofa , e lifonjeada com a viéto-

ria de Ceuta : que fobre a entrega deíla

Praça por preço do refgate do Infante

D. Fernando votara com mais paixão à

fua fama ,
que ao feu fangue ; como fe

primeiro naô eíliveíTe manter o triunfo

de Deos , que reígatar a feu Irmaõ, por

cuja liberdade muitas vezes offerecera

fua
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íua peffoa com as inílancias mais vivas

:

em fim ,
que em fuás idéas tivera conf-

tancia ,
que parecera pertinácia , e em

perdoar erros benignidade
,
que fora ex-

ceíTiva ; do primeiro defeito o tempo o
defendeo , refiituindo à imputada tena-

cidade o nome de illuflraçaô fuperior

;

do fegundo eraô nos perdoados infinitos

os defenfores. Eíles faô os defares
, [ os

Antigos naõ apontaõ outros
]
que aíFeaõ

o retrato verdadeiro do Heróe ,
que deu

Argumento a efla Hiíloria; ainda aíTim,

diga o Mundo quantos acha deftes Prin-

cipes nos Faflos da Heroicidade.

Ddd Tu-



TUdo quanto digo neíle livro fujei'

to à cenfura da Santa Igreja Catlio-

liça Romana, como obediente filho.

LL
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